
Seqüestro
IEMENITA DESVIA DC-6
Um iemenita, identificado como

Amasser Ahmed Abu Bakar, de cerca
de 50 a 60 anos de Idade, seqüestrou
um DC-6 da empresa aérea Yemeni
Airways Corp., mas foi detido quando
0 avião aterrou no Aeroporto de
Kuwait. Os quinze passageiros 3 qua-
tro tripulantes do Douglas a turbo-
hélice foram libertados ilesos. O avião
seqüestrado voou em círculos sobre o
Kuwait durante quase duas lioras
com fumaça saindo de uma de suas
turbinas antes de receber permissão
para aterrar às 18h55min. O seques-
trador ainda manteve o avião e seus
ocupantes sob a mira das suas armas
enquanto negociava com funcionários
do Kuwait fazendo exigências. (Pági-
na 7 do l.o caderno).

Jairzinho
"CHAMA" DISPOSTA A PAGAR

O presidente do Atlético, Lauro
do Rego Barros, confirmou ontem à
reportagem do DIÁRIO DO PARANA
e TV Paraná, Canal 6, o interesse pe-
los dois tricampeões mundiais Riveli-
no e Jairzinho. Disse o presidente
atleticano que um grupo financeiro
muito forte, a "Chama Rubro-Negra",
está disposto a cobrir o preço pedido
pelos dois jogadores e pelos clubes
aos quais pertencem. Confirmou Lau-
ro do Rego Barros que o supervisor
Francisco Sarno foi encarregado de
conversar com dirigentes do Corin-
tians e do Botafogo para saber das
exigências que fariam no caso de
transferencia dos jogadores. Amanhã,
segundo o presidente do Atlético, ha-
verá uma resposta. (7.a página do
2.o caderno).

ÇlESfBS

2 MILHÕES EM 10 ANOS
O ministro do Interior, general

Costa Cavalcanti, disse ontem, no en-
cerramento do Simpósio de Desenvol-
vimento Urbano, no Rio, que "o desen-
volvimento urbano é o maior proble-
ma da sociedade moderna, mas no
Brasil estamos tranqüilos, pois o Ban-
co Nacional de Habitação transfor-
mou-se em um autêntico banco de de-
senvolvimento urbano, constituindo-
se no grande instrumento do governo
da revolução para implantar no Bra-
sil a consciência do desenvolvimento,
graças a seu pioneirismo e também à
ação de seu presidente, o economistr
Rubens Costa". O ministro anunciou,
ainda, que serão construidas em 10
anos mais 2 milhões de casas.

Olitnpíadn
IAM INICIA DIA l.o

Mais de 600 garotos participarão
da "Olimpíada-73", promovida de l.o
a 8 de setembro pelo Instituto de As-
slstência ao Menor, com o objetivo de
proporcionar o congraçamento entre
seus alunos, mediante competições es-
portivas. Até o momento 21 escolas,
entre as quais estão unidades oficiais
e particulares que mantêm convênio
com o IAM, já inscreveram suas equi-
pes na Olimpíada. A abertura dos jo-
gos terá lugar no Ginásio de Espor-
tes do Tarumã, no próximo dia l.o,
às 8 horas, com a presença do gover-
nador Emílio Gomes, que prestará
uma homenagem ao atleta que mais
se destacou nas competições cm Bra-
sília. Olimpíada está na l.a página do
2.o caderno.

Facho
5.o G-A.CA.P. GANHOU
O 5.o G.A.C.A.P., do Boqueirão,

sagrou-se ontem campeão da tradicio-
nal Corrida do Facho, anualmente
promovida pelo Exército. A competi-
Ção fez parte do encerramento da Se-
mana do Exército. Há onze anos, esta
modalidade de esporte militar era
vencida pelo 20.e B.I.B., do Bacache-
rt, que neste ano classificou-se em
terceiro lugar. Na segunda colocação
ficou o 13.o B.I.B., de Ponta Grossa.
Participaram da corrida 341 atletas,
representando 24 organizações mili-
tares da 5.a Região Militar e sete en-
tidades civis, representando o Colégio
Estadual América, o C. A. Nacional,
Escola de Educação Física, Universi-
dade Católica, Coritiba F.C. e o Clu-be da Lagoa, de Ponta Grossa. (l.a
Pagina do 2.0 caderno).

DESTAQUES PARA HOJEJh30niin -_ Desenhos; 10h _ Santa Ca-«ina de Fato; 19h05min — UniversMa-™ ropular; llh30min — O Gordo e o Ma-
íSrL 2»h30min — Afente 86; 13h — Re-iwter Musical; 14h - Batman — colori-
vin n ~~ VcsPeraI — colorido; 19h — Flá-o 

Cavalcanti — colorido; 23h — Ataque
tens*' 23h3»n>Jn — Coritiba x Figaei-
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Seqüestrado diretor
da Pepsi Argentina

O governo argentino estabeleceu no-
vas restrições à imprensa quatro dias após
proibir às agências de noticias estrangeiras
de distribuir notícias nacionais no pais. En-
quanto isso, um diretor de uma empresa
de origem norte-americana parecia ter au-
mentado a lista das cerca Je 120 pessoas
que foram seqüestradas este ano na Argcn-
tina. Apesar da empresa ter desmentido
insistentes notícias a respeito, vários jor-nais afirmaram que houve o seqüestro de
um diretor da Pepsi-Cola e que a vida da
vítima, não identificada, dependia do si-
lêneio da empresa. Entre as cerca de 120
vítimas de seqüestros durante este ano, fi-
guravam sete empresários estrangeiros. A
maioria das pessoas foi seqüestrada por
guerrilheiros que continuam atacando as

"empresas imperialistas'*. Há duas sema-
nas os 25 executivos da empresa Coca-Cola
Export Corporation abandonaram o país
depois que a companhia pofreu uma extor
são para que doasse ura milhão de dólares
a hospitais, sob a ameaça de seqüestro dos
seus diretores. Anteriormente, os 13 direto
res mais importantes da Companhia Otif
Elevator, também norte-americana, oban
donaram a Argentina depois que a empre
sa foi objeto de ação semelhante. A ForC
Motor cedeu às exigências do grupo guerri
lheiro "Exército Revolucionário do Povo'
— ERP — e doou ambulâncias e aparelho1
a hospitais no valor de um milhão de dn
lares, depois que dois dos seus empregado
foram baleados. (Pág. 6 do l.o caderno1)
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No enterro de Ornellas, tentaram impedir que fotógrafos e einegrafistas documentassem os fatos, dona Josefa, selou o desbaratamento da poderosa.organização
como mostra o flagrante, quando um de seus prepostos pôs as mãos à frente da objetiva. criminal que agia aqui.

rime organizado envolve muitos
A população de Arapongas ainda não se refez da perplexidade

em saber que na chácara do advogado Henrique Ornellas, de acordo
com as investigações da Polícia Federal, funcionava uma organização
perfeita para a criminalidade, incluindo todos os tipos de delito, desde
o tráfico de tóxicos, prática dc contrabando, assaltos a bancos e outras.
As investigações foram iniciadas há seis meses por agentes federais em
missão especial, e culminaram com uma série de prisões realizadas na
última semana, quando os fatos ganharam conhecimento púbiico. As

investigações prosseguem. Há muita gente importante envolvida c no-
mes que exercem influência no Norte do Paraná em práticas delituo-
sas, estão na mira dos agentes federais. A figura de Henrique Ornellas
é motivo de muita controvérsia. Sua chácara, em Arapongas, era indi-
cada — e ainda é — por placas com setas e seu nome "Doutor Ornellas",
tudo para facilitar a chegada de delinqüentes, altas horas da noite. As
prisões e as investigações que prosseguem estão na lO.a página do 2.o
caderno.
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O 5.o G.A.C.A.P. venceu ontem a Corrida do Facho, der-

rubando uma invencibilidade de 11 anais em poder do 20.o
B.I.B., do oacacheri.
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eomunieado
Comunicamos aos nossos acionistas e a todos os

investidores que estamos colocando ã venda, através de
nossa rede de Agências, as ações resultantes do aumento
de capital aprovado em 22 de agosto • último.

Os acionistas que desejarem exercer o direito dé
preferência na aquisição de ações preferenciais nomina-
tivas, pelo valor nominal de CrS 1,00, devem procurar o
gerente da Agência de sua preferência. Por outro lado,
os investidores ainda não acionistas poderão, desde já,
efetuar reservas de ações nos mesmos locais.

Autorizado recentemente a operar como empresa de
capital aberto, o Banco do Estado do Paraná S.A. passa
agora a oferecer ainda mais sólidas perspectivas de lucros
aos seus acionistas, em decorrência de sua excelente
performance financeira verificada nos últimos balanços e
também pelas medidas há pouco tomadas pelo Governo
Federal, de estímulo ao mercado de capitais.
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BANCO DO ESTADO DO PARANA S.A.
Paraná - São Paulo - Santa Catarina - Rio Grande do Sul

Guanabara e Brasília.
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GOVERNO É DEMOCRÁTICO

O presidente Salvador Aliende,
que definiu seu governo como o mais
democrático da história do Chile, ear
tuda uma nova reorganização do seu
Ministério. Ao mesmo tempo, encon-
travam-se paralisadas as negociações
para solucionar a greve dos própria-
tários de caminhões que já entrou em
seu segundo mes. Aliende denunciou
a oposição contra "a razão do direito
e que ameaça a morte ias liberda-
des", fazendo um apelo aos trabalha-
dores e patriotas para que se unam
ao presidente da República lom (.- fim
de assegurar a "plena realidade da de-
mocracia e as liberdades dentro do
processo revolucionário".

-tiba
O PARANÁ NO NACIONAL

Os representantes do Paraná no
Campeonato Brasileiro de Clubes fa-
zem hoje suas estréias. O Atlético jo-
ga em Curitiba contra o Vitória da
Bahia e o Coritiba em Florianópolis,
contra o Figüeirense. Este jogo será
mostrado ao público do Paraná pela
TV Paraná, Canal 6, a partir das 23h
30min, de hoje, numa aprese"taçáo
de Silvio Ronald, que comandará to-
da a cobertura do Nacional. Ontem,
o "Brasileirão" foi aberto oficialmen-
te em São Paulo com a partida Co-
rintians x América (Rio), que termi-
nou em 0 a 0. O jogo em Curitiba,
Atlético e Vitória, começa às 15h
30min, no Estádio "Belfort Duarte".
(Atlé-tiba no Nacional: 9.a página do
2.0 caderno).

Emílio
AÇÃO COM EMPRESARIADO

O governador Emílio Gomes, ao
presidir a solenidade de abertura da
16.a Reunião Plenária da Federação
das Associações Comerciais do Para-
ná, em Ponta Grossa, afirmou que "há

duas semanas, no meu discurso de
posse, afirmei a disposição de estabe-
lecer uma comunicação de mão du-
pia com o empresariado paranaense.
Tal propósito traduz uma de nossas
metas básicas, no sentido de aprofun-
dar o entrosamento Govemo-iniciati-
va privada para otimizar a eficiência
da economia, como sistema, com vis^
tas à estruturação de uma sociedade
diversificada, competitiva e dinâmica
nos termos do Plano Nacional de De-
senvolvimento". (l.a pág. do 2.0 cad.).

Exército
ENCERRADAS SOLENIDADES

Foi encerrada ontem, oficialmen-
te, a Semana do Exército. As soleni-
dades tiveram início às 9 horas, com
compromisso à Bandeira pelos alunos
dos Núcleos de Preparação e dos re-
crutas incorporados em 1973 e entre-
ga de condecorações a oficiais e pra-
ças da guarnição de Curitiba, a auto-
ridades e personalidades da vida pú-
blica paranaense. Ainda pela manhã
houve desfile de tropas na avenida
Cândido de Abreu, passando pelo pa-
Ianque armado onde se encontravam
o general Ayrton Pereira Tourinno,
comandante da 5.a Região Militar, o
general Hélio João Gomes Fernandes,
comandante da AD/5.a e o governa-
dor Emilio Gomes. No período da tar-
de houve corrida do facho, (l.a pági-
na do 2.o caderno).
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SAÚDE DISTRIBUI 30 T
Mais de trinta toneladas de re-

médios serão distribuídas, a partir de
amanhã, em todo o Estado, pela Se-
cretaria de Saúde, dentro do cunvê-
nio firmado entre o Governo dc Para-
ná e a Central de Medicamentos, ór-
gão da Presidência da República. Se-
gundo a coordenadora do programa,
médica Beila Raiz, esti será a segun-
da cota a ser distribuída no Paraná,
devendo a próxima ocorrer em setem-
bro. Os medicamentos compreendem
desde o mais simples xarope até anti-
bióticos. Dentro dos termos do convê-
nio, os remédios são encaminhados às
unidades sanitárias da rede mantida
pela Secretaria de Saúde para serem
distribuídos à população. (8.a página
do l.o caderno).

Previsão
CHUVA E FRIO

O Escritório de Meteorologia, do Mi-
nistério da Agricultura, está anunciando
Para hoje tempo instável, com chuvas •
trovoadas no decorrer do período. Tempo-
ratura era declínio. Ventos do quadrante
Oeste a Sul, dc fracos a moderada», com
rajadas ocasionais. Visibilidade modera-
da. Máxima de ontem 24 8 Mírilma de tZji,
Umidade relativa do ar 80 por cento.
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Emissoras
dio interior

D* 27 a 31 de outubro do ano corrente,
cori realizado no Rio o VIII Congresso Brasi-
loiro de Radiodifusão, organizado pela ABERT,
•nn caráter extraordinário. Ao que esclareceu
O dirotor-oxecutivo da referida associação, o
objetivo desse conclave, quo, calcula-se, dc-
vera reunir uns 300 representantes de emis-
•oras de todo o pais, é exclusivamente didá-
tico, náo se pretendendo ali efetuar a discus-
são da temas. «Nosso programa, informou o
citado diretor, Renato Tavares, ainda não está
definido, mas o Congresso terá mais um ca-
ráter de seminário. Haverá palestras sobre le-
gislação, administração, programação, aspec-
tos jurídicos e técnicos' da radiodifusão».

O dirigente da ABERT acentuou que o
conclave interessará especialmente às emis-
toras interioranas, uma vez que está próxima
a renovação das concessões do 3.o Grupo, do
qual fazem parte todas as emissoras peque-
nas existentes no país. Assim, durante o con-
grosso receberão elas orientação sobre os
trâmites jurídicos 0 administrativos necessá-
rios para fins de renovação da concessão que
ora desfrutam. Para tanto, especialistas do
Ministério das Comunicações participarão do
congresso, devendo funcionar como orienta-
dores dos representantes das emissoras do
interior.

Na verdade essa reunião extraordinária
promovida pela ABERT tem muita importan-
cia no vigente processo nacional de desen-
volvimento se considerado o valor do rádio
como veiculo de comunicação de massas,
com larga penetração inclusive nas áreas ru-
rais, que são notoriamente as que apresen-
tam maiores índices de subdesenvolvimento.
Pesquisa recentemente realizada pelo profes*
sor Mario Riedl, do Instituto de Estudos e Pes-
quisas Econômicas da Universidade do Rio
Grande do Sul, em área de colonização do Es*
tado gaúcho (área da Grande Santa Rosa,
abrangendo 7 municípios), onde predomina
o sistema da pequend propriedade — 99,7%
de.-as têm menos de 100 hectares —, levou
ao reconhecimento de que a população rural
desfruta, em geral, de baixas condições de
vida, onde tudo é precário: meios de comu-
nicação, assistência técnica, educação escolar,
etc. Na verdade, os três citados problemas
influem decisivamente na produtividade do
setor primário. A técnica agrícola, com pou-
cas modificações, manteve-se na área nos
mesmos moldes de 20 anos atrás, refletindo-
se no baixo aproveitamento dos recursos dis-
poníveis, Mas do exame da estratificação so-
ciai no meio rural, chegou o professor ao re*
¦sonhecimento de que o isolamento físico é o
fator condicionante nas tentativas de ascen-
são social por parte dos agricultores. Apurou,
de fato, que o agricultor classificado como
possuidor de alto índice de comunicação r.v.
massas é o que ocupa o alto do estrato so-
dal. Conclusa?: Utilizando-se o rádio, com
sua larga penetração na zona rural, estaremos
possibilitando melhores condições de vida
para os agricultores.

(fe ônibus
Mulheres fcoiheçàm a assumir, aqui,

funções que até lia pouco tempo eram
quase que privativas — pelo menos em
Curitiba — dos homens: as de cobrador
de ônibus. E recente enquete promovida
pelo DIÁRIO DO PARANÁ, na sua co-
luna dos bairros, indicou, por parte dos
usuários das diversas linhas de ônibus
que servem à cidade, um interesse alta-
mente positivo em relação ao novo pa-
pel entregue ao chamado «sexo frágib
que, em tal trabalho, substituiria, com
vantagem, ao homem, particularmente
por um fato: delicada, sabe tratar com
lhaneza e simpatia àqueles que dependem
de seus serviços.

Ora, quem acompanha o noticiário
policial da imprensa, rádio e TV, há de
se lembrar que mesmo na Capital para-
naense — uma cidade tida e havida cr*
mo dotada de população bem educada —
iião Coram raros os casos de relaciona-
mento cobrador-usuário que acabaram
gerando situações desagradáveis, muitas
delas pacificadas apenas com a interfe-
rência da radiopatrulha.

O que se fez até agora, por parte da
Prefeitura e o Serviço Nacional de Apren
dizagem Comercial, no sentido de cons-
cientizar e preparar profissionalmente o
«motorista de taxi, no trato que ele dis-
lòiisar ao passageiro, bem que pode ser
j"»nsplantado, nos seus propósitos, ao
cnbradoi de ônibus. Cobrador ou cobra
díiia o profissional a quem for entregue
essa tarefa extremamente dependente da
bon convivência com o público — deverá
receber o mínimo de orientação, de cunho

prof ss:onalizpnt<= Tal m-il foi ffjtn oom
o tnxi-tur

Homem ou mulher, o que se preten
de do que desempenha a missão de co-
brador de passagens nos ônibus é, sobre-

tudo, boa disposição para servir a um
¦público heterogêneo, usuário dos colfiti-
vos.

0 massacre que não houve
XIIEOPHIU) W ANDRAWH

¦ RIO — Já tive oportunidade de escruver, nesta coluna, sobre o massacro
que„a «esquerda festiva» do mundo Inteiro inventou para empanar a visita
que, no môs panado, foz a Londres o chefe do govorno português, professor
Marcelo 'Óactano, em pagamento á quo a Lisboa fizera o principo consorte
Pliilllp, para comemorar o sexto aniversário da aliança entre Portugal o o
Reino Unido.

Tiveram os esquerdistas a sorte do serem acreditados polo chefe do par-
tlido trabalhista Inglês, sr. Charles Wilson, que teve o descoco de Intorpelar
o primeiro-ministro Eduard Heath, na Câmara dos Comuns. E os trabalhls-
tas, seguindo o chefe, ainda se deram à pachorra — ja que lhes falta assun-
to para agitação interna, a não ser a guerra da Irlanda do Norte, cuja res-
ponsabllidade não podem atribuir ao governo — de promover manifestações
de ruas, que deram matéria à Imprensa Inglesa, por vários dias.

A estória fora contada por um padre católico, de nome Adrlan Hastlngs,
expulso de Moçambique por cumplicidade com os terroristas da Frellmo, a
organização subvencionada pelo comunismo Internacional o seus acólitos, pa-
ra levar a morte, em atentados, àquela província ultramarina portuguesa.
Provavelmente, querendo vingar-se, fez ele circular a estória, embora não
tivesse coragem de dizer que vira o massacre ou dele tivera noticia direta,
mas por informações de missionários espanhóis.

Era uma estória de tdisse-me-dlsse», quo o governo português logo
fulminou, declarando quo nem sequer uma povoação com aquele nome exis-
te em Moçambique. A aldeia teria o nome, segundo o padre, de Wlrlyarmi,
não constante dos mapas. Mentia pela corja. Mas, logo os que a transmiti-
ram, lembraram-se de que os Indígenas trocam «I> por «ri-, e que deveria ser
o povoado do Wlliamo, que este existe.

Para tirar a coisa a limpo, a revista americana «The Time» enviou um
Jornalista de nome Peter Hawthorme. Visitou ele a aldeia de Willamo e man-
dou uma correspondência que saiu publicada em seu número de 30 de julhoúltimo, pela qual se verifica a invencionice da denúncia. A aldeia de Willa-
mo fica perto da cidade de Tete. Encontrou esta cheia de soldados e veiculosmilitares, pois as tropas portuguesas estão empenhadas em colocar os natl-vos em - aldeamentos» com Infra-estrutura urbana, e protegidos contra asincursões dos terroristas. Por isto, muitos povoados foram abandonados.Hawthorne, servlndo-se de um gula negro, foi até Willamo, a oito mi-

lhas de distancia. Ê um conjunto de dez a quinze palhoças de taipa, »ban-
donadas. «Mas. diz ele, não havia sinais do lutas com armas de fogo ou mar
cas do balas, nem nas arvores, nem nas casas. Seria necessãr a a presença
do um grupo do peritos Judiciais para encontrar qualquer vestígio do mas
3aCrTomou 

ainda o testomunho do major José Carvalho, que contestou: «Um
massacre de 400? Em meus dois anos de serviço, aqui,.nunca. W\W*J£
tal incldonte o so tlvesso ouvido a respeito toria mandado abrir, imedifua
mente, um Inquérito». E o padre Manuel Mouro explicou: «Em clima üo guer-
ra, tudo é possível, mas entro o possível o o real há uma grande diferença».

Foi Isso publicado em uma revista que não morre de amores pelo regimi.
português, e quo não perdo oportunidades para crltlcá-lo. Teve, porem, a
honestidade Jornalística de publicar e secundar us palavras do seu reporiei.
De resto, elas so cobrem com as do arcebispo do Moçambique, quo nt-bou,
termlnantemente, quo tal massacre tivesse havido. De resto, quem conne-
co o temperamento português sabe, perfeitamente que tal coisa nao seria se-
quer possível por parte do soldados portugueses.

Entretanto, a propaganda esquerdista é tão eficiente que o próprio Papa
Paulo VI saiu de suas cáligas para referir-se, em termos pouco llsongelros,
ao incidente. Teve uma dessas manifestações untuosas em que as coisas nao
são ditas pelo seu nome, mas se lamenta que aconteçam, com o que deu a
cobertura da Santa Sé a uma verdadeira Infâmia. Dal, que o diretor da agen-
cia oficial noticiosa do governo portuguesa, sr. Dutra Faria, houvesse lamen-
tado: «Temos a dizer ao Papa, com todo o respeito, com toda a seriedade c
com toda a energia, que não nos consideramos um povo do criminosos».

A Cúria Romana, infillrada do «progressistas», está levando o Santo Pa-
dre a tomai- atitudes que o comprometem, comprometendo a Igreja. Fc-lo
preferir ao testemunho do D. Alves Pereira, arcebispo de Lourenço Mar-
quês, a Intriga da cainçalha comunista.

Entretanto, como afirmou o professor Plínio Corrêa de Oliveira, Sua San-
tidade não teve, ao que se saiba, palavras do condenação para algumas ações
criminosas, verificadas cm outras partes do mundo, como o assassinato re-
cente de três fugitivos do «paraíso comunista», que foram fuzilados por sete
guardas comunistas, postados no «muro da vergonha», e que foram por isso
condecorados. Nem condenou, como lembra aquele professor, o seqüestro, por
17 guerrilheiros, de 278 alunos professores e enfermeiras de uma missão da
Companhia de Jesus, nas selvas de Mukubura, na Rodésia.

«Há, diz ele, uma compaixão que se volta toda para o crime inautêntico
e silencia, glacialmente, quanto ao crime autêntico, o que é característico de
uma compaixão Inautêntia».

Por outras palavras: o Papa Paulo VI lamenta um massare, que a como
a batalha de Itararé: não houve.

Ciáaffãe Carioca Honorarro
OSCAR MARTINS GOMES

CUlUTIBA — Ao me ier conferido o
titulo de «Cidadão do Estudo da Guana-
bora»: quero assinalar duas interessantes
coincidências. Ocorre que, liú. quase
exatamente trinta anos passados, eni 27
de agosto de 1943, no mesmo palácio
onde agora vou receber a honrosa distin-
ção, proíerla eu um d.scurso saudando,
numa visita coletiva de congressistas, o
prelcito do então Distrito Federal, dr.
Henrique Dodsworth, e o fazia, por »s-
pecial investidura, como orador único,
cm nome do Congresso Jurídico Nacio.
nal, comemorativo do Primeiro Centena-
rio do instituto da Oraem dos Advogados
Brasileiros, íundaao em 11143, tendo co-
mo primeiro presidente, o conselheiro
Acayaba de Montezuma, visconde de Je-
quitinhonha. A outra coincidência con-
siste em me haver sido dada então essa
ncumbência pelo dr. Edmundo dc .ttiran-
ia Jordão, prestigioso presidente do ins-
nulo e do Congresso, ou seja o mesmo

lotável advogado que primeiro mo ou-
torgou, decorridos vinte e três anos, n 11111
elance de generoso entusiasmo, o título
verdadeiro carioca honorário».

Com atividades mais voltadas para a
advocacia o a c&tedra de direito, conto
ua minha vida algumas incursucs nos do.
minios da poesia, visto não me haver do
todo desligado da iniciação, o.ue nie vi-
nha da juventude, com estímulos de coin-
panheiros de geração, entre os quais que.
ro mencionar meu mui caro amigo An-
drade Muricy, galardoado em julho últi-
mo com o prêmio Machado de Assis, pe-
ia Academia Brasileira de Letras.

Enamorado da terra carioca, onde vi-
vi durante muitos anos Ininterruptas, in-
.egrei-me em sua vida social e cultural,
experimentei todos os embates ua grande
cidade, e, assim, quis homenageá-la por
ocasião do seu IV Centenário, em 1965,
cnediante um livro de poemas intitulado
aCarnaval Carioca... • outros flagrantes

10 Itio», com ilustrações de Poty e apre-
aentacão de Taaso da Silveira.

Entre tantas apreciaijoes lisonjeiras,
partidas de vultos de realce intelectual,
destaco, nesta oportunidade, a carta dc
24 de fevereiro de 1966, que me escreveu
o dr. Edmundo de Miranda Jordão de seu
próprio pimho e em papel com seu EX-
i.imu.s ..Dieu et mon druit , assim: .Ilu»-
ire colega e distinto amigo. — K01 com-
agradável surpresa que, ua minha volta
Uu uma viagem marítima a Manaus du-
rantn o mês de janeiro último, recebi a
áua visita através de suu livro de poemas
etucoa e carnavalescos com flagrantes do
nosso velho íüo de Janeiro, em tiomenu-
gem ao IV Centenário da sua fundação.
Confesso que desconhecia nas suas qua-
.idades pessoais e de provecto jurista e
professor, as suas virtudes espirituais e
intelectuais do exímio poeta, as quais
a-ieram dourar a sua grande personalida.
de de cidadão brasileiro. É tal a erudição
oatenteada no seu Uvro de poemas sobre
i fundação da nosso gloriosa cidade do
Rio de Janeiro e os profundos conhe-
i-imentos que revela Bobrc a sua vida pú.
blica e Íntima, com as suas tradições his-
tói-icas e até carnavalescas, da metrópole
do São SebasUão, mui leal e heróica,
constitutivas de oua alma sedutora, que
EU, veterano advogado nela e PRESIDEN
TE'HONORÁRIO da centenária CASA
DE MONTEZUMA. nascido na sua velha
rua de Santa Alexandrina, no bairro do
Rio Comprido, O CONSAGRO, «par droit

do conquéto», VERDADEIRO CARIOCA
HONORÁRIO. — Queira, pois, aceitar
meu eminente colega e prezado amigo
de longos anos e AGORA MEU CONTER
IlANEO, com os meus agradecimentos
cordiais, um fraternal abraço pela gentl-
leza da oferta do seu notável e extraor-
din.-irio ..Carnaval Carioca... • outros
flagrantes do Rio».

Passaram.Se alguns anos e esse emi-
lente vulto, presidento honorário e vita-
licio de tão nobre classe, veio a falecer
•em ver oficializada sua espontânea pro-•lamação. Mus, graças a, recente inicia-
tiva do nobro deputado Sebastião Mene-
zos o o apoio de mais dez colegas que
com ele aBslnaram o requerimento de 17
de maio deste ano, a respeitável Assem-
bléia Legislativa me outorgou o honroso
título de «Cidadão do Estado da Guana-
bara-s-, nos termos da Resolução n.o ....
1.018, de 2 de julho último, promulgad
pelo ilustre presidente dr. Levy Neves.

Não foi somente a publicação daque-
le livro, entretanto, que serviu para íun-
daiuentar a proposta dos srs. deputados.
A justificação do requerimento, aluda
ainda a outras atividades por mim exer-
cidas no Rio de Janeiro, no Paraná o,
mesmo fora do pais. Passo, por isso, a
mencionar, com certos detalhes algumas,
mais do perto relacionadas, propriamente
com a vida carioca. Depois dê cursar, do
primeiro ao quarto ano, a Faculdade do
Direito da então recém-fundada Universi-

dade do Paraná, transferi-me, em 1917,
para o Rio do Janeiro, onde mo uiplomei
sin 1913 pela Faculdade Livre de Ciências
Jurídicas e Sociais, após cursar seu 5.o
ano. Eu ja estava então casado e no Rio
nasceram deis dos meus lilhos. Trabalhei
então como auxiliar de gabinete do mi-
nistro da Justiça dr. Carlos Ma-dmiliaiio,
no governo do presidente Wenceslau
Braz, para aquela função levado pelo meu
uuerido e saudoso amigo dr. Arthur Obi-
rio. Tendu.me submetido a dois coneur
sos. fui nomeado para a Casa de Corre-
t-ao, onde dest-m^unhei durante alguns
anos a função de ajudante do curetor,
que era, união, o cir. Waidemar Loure.ro,
de quem me fiz amigo, outro nome que
so tornou acatado como autor de impor-
lanie obra sobro regisiro da proprièda-
de imóvel.

Naquela peniUnciúria muitos fatos
ücorreraiu. do meu conhecimento, que
iurviriam para narrativa* curiosas; comu
nas novelas poüciais. Mas isso seria para
outra oportunidade. Há um ep.sódio, en.
li-etanto, que desejo íeiémbraí, sucinta,
menie. Estourara a revolução paulista de
1924, provocando urgentes medidas de
reação o defesa na Capual da Keuúbhca.
por parte do Govorno. E a Capela da Ca
sa de Correção, passou, a servir de pri.
são política para abrigar pessoas mais
qualificadas, professores, jornalisias, aa.
vogados, médicos, militares relormaaos
ou na ativa. E eu me lembro de haver,
certo dia. recebido devidamente escolta,
do e com guia de rccolliiniento, o tenen.
te Eduardo Gomes, celebrizado iá com a
conhecida façanha que, na revolução ar-
terior, em 1922, o consagrara como um
dos heróis do Forte de Copacabana, o
mesmo respeitável brasileiro que, anos
decorridos, tanto realce vedo a merecer
no cenário da alta administração e da po.
lítica nacional, notadamente como funda-
dor e chefe de grande partido, bem as.
sim como candidato i presidência da Re-
pública.

E como se faz oportuno mostrar co-
laboraçâo na vida coletiva da cidade, que
ro aludir á minha acolhedora simpatia
a todas as comunidades religiosas que
iam semanalmente efetuar sua pregação
espiritualista de ajuda aos sentenciados,
do modo a aliviar-lhes a» agruras do
cárcere e encaminhá-los na reflexão pa-
ra o bem. Lembro-me como se fez meu
amigo, entre outros missionários católi-
cos, o bispo D. Mainede e quanto me
consideravam os pastores das Igrejas
Evangélicas e os membros das socieda-
des espíritas, notadamente o dr. Guil-
lon Ribeiro. E guardo como atestado va-
lioso, a esse respeito, um livro da escri-
tora Aimce Blech que me foi oferecido,
em nome da Sociedade Teosóíica Brasi.
leira, em 8 de julho de 1923, pelos seus
representantes, general Raymundo Pinto
Seidl, Paulino Diamico e Aleixo Alves
de Souza, com está dedicatória escrita a
mão pelo primeiro deles, fundador da-
quela entidade, e subscrita também pe-
los outros dois: «Ao Snr. Dr. Martins
Gomes, em homenagem ao seu alto es-
pírito de tolerância fraternal etc »

Isso, como se vê, há cinqüenta anos
passados. Porque hoje em dia a intole.
rância de outros tempos se encontra
muito abrandada, notadamente cm con-
seqüência das resoluções do recente Con-
cilio Vaticano II sobre a compreensão e
a prática do ecumenismo.

Retornando a Curitiba para dedicar-
me à advocacia, em 1927, continuei, não
obstante, ligado sempre ao Rio de Janei.
ro impregnado beneficamente que eu
me sentia pela longa vivência em seu
ambiente social e cultural, sua história
sempre sedutora, suas majestosas pai-
sagens o seu incessante progresso. E nas
minhas excursões periódicas à metrópo-
le, por interesses vários e por amor à
terra carioca, íazia-me ouvir em confe.
rencias proferidas no Instituto dos Advo-
gados -Brasileiros, do qual sou o único
membro correspondente no Paraná.

Assim, em 1932, discorri sobre uma
Nova Divisão Territorial, Administrativa
e Política do Brasil, assunto que empol-
gou o então presidente do Instituto dr.
Astolpho Vieira de Rezende a ponto de
aproveitá.lo para uma cias teses da Con-
ferência Nacional de Juristas por ele
promovida em 1933, dando-lhe o n.o 20 e
designando-me para seu relator, mister
de que me desempenhei, conforme cons-
ta dos respectivos anais.

Posteriormente, em 1936, proferi con.
ferência no mesmo recinto das sessões
do Instituto sobre A Ordem e o Institu-
to dos Avogados, trabalho esse que se
tornou clássico e passou a figurar entre
os primeiros nas bibliografias sobre o
assunto, em publicações oficiais, visto
focalizai- os passos principais da criação
da Ordem dos Advogados através do
Instituto dos Advogados, graças à opor-
tuna e dinâmica atuação do presidente
deste, dr. Levi Carneiro, em 1930.

Outra conferência no referido local,
em 194G, versou sobre O Mandado de Se-
guránga na Futura Constituição.

Participei ainda, com teses, discui'.
sos e atuação nos debates, do l.o Con-
gresso Nacional de Direito Judiciário
em 1936, conforme consta dos respeti-
vos anais.

Concomitantemente aqueles meus
trabalhos eram publicados nas revistas
jurídicas mais 

' 
importantes c às vezes

no Jornal do Comércio, onde seu ilus-
tre diretor e meu velho amigo dr. El.
mano Cardim me franqueava às páginas'~« suplementos dos domingos.

A propósito, estampei no Jornal do
Comercio üe 10 de outubro de 1956,
ocupandò-ihe mais de uma pagina, im-
portanto estudo jurídico sobre Conces-
sões e Restrições aos Direitos dos Es.
trangeiros, assunto ligado à minha cate-
dra de Direito Internacional Privado, sen
do o mesmo, pela sua relevância, trans-
crito, a seguir, na Revista Forense (vol.
168) e no Repertório Enciclopédico de
Direito Brasileiro (vol. 21), antigas e
prestigiosas publicações periódicas do
Rio de Janeiro.

E esse meu trabalho, dada a proxL
midade de datas, deve ter contribuído
para que o Conselho Diretor do Instituto
dos Advogados Brasileiros, a cuja fren-
te se encontrava, como seu presidente,
o emérito jurista Trajano de Miranda
Valverde, me designasse, em 30 de ou-
tubro de 1956, para representar o Insti-
tuto 110 Conselho UNION INTERNATIO.
NALE DE AVOCATS, cm Paris, junta-
mente com os drs. Jorge Dyott Fonte-
nelle, do Rio de Janeiro, e *íoé Azevedo,
de São Paulo.

Nâo posso deixar do mencionar, ain-
da, oportuna contribuição minha, nos
domínios da literatura. Quando trans.
correu, em 1939, o centenário do nasci-
mento do maior escritor do Rio de Ja-
neiro e do Brasil, Joaquim Maria MA-
CHADO DE ASSIS, o prestigioso órgão
da imprensa carioca Correio da Manhã
celebrou o acontecimento com um longo
estudo de minha lavra, biográfico e de
critica, no suplemento de domingo, 16
de junho daquele ano, graças ao acolhi,
mento que lhe dou Álvaro Lins, respel-
tável crítico literário do jornal, que ilus-
trou ainda o meu trabalho com clichê da
cabeça de Machado de Assis, em ponto
grande, produção artística a bico-de.pe-
ua, da lavra do festejado pintor carioca
Armando Pacheco.

Mas, o meu livro «Carnaval Cario-
ca... e outros flagrantes do Rio» íoi
na verdade, que me abriu as portas da ci
dadania carioca. Seu acolhimento lison-
jeiro ficou registrado nas colunas habi-
tuais de crítica dos jornais e nas cartas
por mim recebidas, podendo mencionar,
do Rio de Janeiro, as apreciações de
Santos Moraes, Mario Cabral, Alexandre
Passos, Antenor Nascentes, Tasso da Sil-
veira e Walíredo Machado.

De São Paulo escreveu a romancista
Helena da Silveira, dizendo: «Saborosa
rapsódia, que sabe casar arcaísmos com
a gíria popular, folclore com a poesia da
história, erudição com percepção Ins-
tinliva -Je coisas e momento>.

De Porto Alegre se manifestou o
historiador Olinto Sanmortin assim: «Um
oelo e estranho livro, tão cheio de espí.
rito, de alegria e simultaneamente rico
de vocabulário histórico, de imagens do
passado e o rigor da atualidade cario-
ca».

De Recife se pronunciou o jurista e
homem de letras Gouveia Marinho, nes-
tas palavras: «Páginas de vivo colorido
onde o tema é versado com surpreen-
dente originalidade, como a descrição do.
frevo pernambucano, tão real, tão palpi.
tante».

De Curitiba, onde foram muitas as
manifestações, falou o novelista Jayme
Ballão Júnior: «Obra cíclica, animada e
pintada ao vivo: amor, galanteio, sau-
dade, aventura, torneios feitiçaría>.

Que dizer ainda neste apanhado? 
Apena3, finalizando, que quarta-feira,
dia 29 de agosto, às 15 horas, estarei re-
cebendo, no plenário da Assembléia Le.
gislativa do Estado da Guanabara, em
sessão especial, o título de «Cidadão doEstado da Guanabara>.

Brasil e Japão: Diferenceis
LUIZ FEKKEIRA LIMA

SAO PAULO — Estaríamos certos quando comparamos o de-
senvolvimento brasileiro com o japonês? Existem pontos coinciden-
tes ou semelhantes entre um e outro?

O economista Saburo Okita aponta o desnível macroeconomi-
co entre o progresso brasileiro e o japonês, e indica os pontos em que
ambos coincidem.

Afirma ele que os indicadores macroeconômicos acusam uma
diferença de 12 a 15 anos entre o Brasil e o Japão e, nos ramos indi-
viduais da indústria, particularmente na indústria básica, a distan-
cia do progresso entre os dois países é de 12 a 20 anos.

Quer dizer: a posição da economia brasileira seria hoje idên-
tica à posição da economia japonesa de 1951. A causa do desnível se-
ria encontrada no fato de o Brasil continuar exportando, ainda hoje,
-nais artigos primários do que produtos manufaturados, enquanto o
Japão vende mais manufatura e compra mais matérias-primas, des-
tacando-se nas exportações japonesas os produtos da indústria pesada.

Os pontos coincidentes apontados pelo economista Saburo Oki-
ta, seriam os institucionais. Eles apresentam, de fato, muita seme
lhança no processo desenvolvimentista entre os dois países, a come-
car pela aliança entre o governo e a iniciativa privada no processo
orodutivo, os investimentos governamentais funcionando como com-
olemetação das necessidades cia iniciativa particular, a continuida-
le da política governamer.tí- , a prioridade dada à política econômica
voltada para o desenvolvi mer to. a estabilidadp oolítica e social e a
economia xpltada para o sistema de livre concorrência.

No que respeita aos dados relativos à maoroeconomia, encon-
tramos a dessemelhança entre as economias dos dois países, nos se-
guintes indicadores:

— área territorial: Brasil: 8.511.965 quilômetros auadrados. Japão: 369.813 km2. -
— população: Brasil: 100.000.000. Japão: 106.800 000— PNB (1972): Brasil: 50 bilhões de dólares. Japão- USS255 bilhões.
— renda per capita: Brasil (1972): 480 dólares. Japão-2.439 dólares. ' "

— importação (USS): Brasil: 4,2 bilhões. Japão- 23 7 hiIhões de dólares.
— exportação (US$): Brasil: 4,5 bilhões. Japão- 30 2 hi-Ihões de dólares.
— produção de automóveis (unidades): Brasil (1972^ • Rnn

mil. Japão: 6 milhões. '' uo

Quer nos parecer que o Japão é um exemplo, mas não nodpainda ser, para nos, um parâmetro. O Modelo Econômico iaDorXcomo o nosso próprio Modelo, tem características próprias Cada umdos nossos países está seguindo um caminho e o Japão pelo estáninatual da sua economia e pelos aspectos físicos de sua geoerafia Sivez não possa mais pular etapas e é bem possível que não precise 1
preender o pulo. Enquanto o Brasil apresenta todas as condições n*"ra o salto, visando vencer a corrida contra o tempo e aproximar-,;rapidamente do Japão. TÍ~?r se

6 possível que, ao dobrar o século, as diferenças de indicarlntes macroeconômicos permitam uma comparação mais real entr» «éduas economias. kre ™

A sociedbtfe
ée Watergate

BENEDITO COUTINHO
BRASÍLIA — Talvez venha a ser o

j/iais grave das pecas do processo Wa-
tergate o discurso com que o presidenta
Richard Nixon pensou sacudir dos om-
bros o peso da carga de responsabilida-

de direta e indireta que ele tem no episó-
dio, Lendo-o, lembrei-me da citação que
Edwin Emery faz no primeiro capítulo
do seu livro «The Press and America^
tirada de um ensaio de Richard Brinslcy
Sheridan, e que é a seguinte: «Dê-me bó
a liberdade de imprensa e eu darei ao
ministro uma Câmara das Lordes ve-
nal... e uma Câmara dos Comuns sub-
serviente... Eu lhe darei todo o poder
;me o cargo lhe pode conferir para ob-
ter a submissão e intimidar a oposição.
E no entanto, armado com a liberdade
de imprensa... atacarei o poderoso ais-
tema que ele construiu... e o enterrarei
entre as ruínas dos abusos que pretendeu
proteger».

Penso não existir melhor síntese a
espelhar com mais realidade a pura e
absoluta substâncias política do escân-
dalo Watergate. Do ponto de vista da
formação americana, o erro essencial
dos que agora tremem diante da carran-
ca austera de Sam Erwin, encontram-se
apenas no fracasso dos que tentaram tra
pacear. O êxito da operação significaria
a impunidade e o prêmio da vitória, O
sistema Watergate não se resumia ape-
nas num ato de espionagem na sede do
Partido Democrata. Este foi o ponto de
partida. O «Washington Post» e os seus
repórteres não somente arruinaram a
tenebrosa construção como, realmente,
cavaram o buraco para o enterro do pre-
sidente Nixon

Está nisso a autenticidade da socie
dade dos Estados unidos. Ela nasceu
assim, coroando o homem mais rápido
no gatilho, o mesmo que decorava a Bi-
blia e entoava hinos aos domingos, o ca-
no do revolver ainda quente do último
tiroteio. Os alicerces políticoB de Water-
gate completarão, em 1976, duzentos
anos de idade. A mão que doa leite em
pó aos famintos de Bangladesh é a mes-
tna que puxa a alavanca para bombar-
dear aldeias no Camboja. Além de tudo
eles são grande potência, atômicos e pro-
prietários da Lua. De modo que não res-
ta senão suportá-los e amirá-los com to-
dos os seus defeitos, procurando, num
esforço, valorizar as suaa virtudes, que
são inumeráveis.

Voltando ao problema da liberdade
de imprensa e da citação que Emery faz
de Sheridan, temos então na demolição
do sistema nixoniano a comprovação da
eficácia do seu funcionamento. Mas a re*
forma da sociedade americana não se fa-
rá simplesmente pelo fato de ela ser tes-
tada nos tribunais. Uma sucessão de
Watergatte isto sim, agindo como pressão
íobre a humanidade americana, talvez
aoncorra para aprimorar o lado moral

da construção política dos Estados Uni-
dos.

Quando perguntaram ao ator Mar-
lon Brando a que atribuía o êxito extra-
ordinário do filme «O Chefãoí, respon-
dia ele simplesmente: «Os Estados Uni-
dos são a Máfia». O artista é conhecido,
porém, como um contestador da socie-
dade em que vive. Logo depois, para efei
to de sensacionalismo, glória e fortuna,
ele dançava «O último Tango em P-r
ris».

Entre nós latinos, que desde Roma
provamos todos os pecados políticos, Ni-
son já estaria descansando em qualquer
parte da Europa, com tempo bastante
para escrever suas memórias.
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Título de cidadania honorária
para o secretário do Interior ,

A Câmara Municipal vai apreciar nos
próximos dias, o projeto de autoria do verea-
dor Edgard Dantas Pimentel, presidente da
Casa, propondo a concessão do titulo de «Cl-
dadão Honorário de Curltiba> ao sr. Octávio
Cesário Pereira Júnior, secretário do Interior
e Justiça. Justificou o edil a sua proposl-
cão, destacando o Importante trabalho de-
senvolvldo pelo homenageado ao nosso Esta-
do através das funções que exerceu no inte-
rior e na Capital, quer como Promotor Pú-
blico em Londrina; presidente de Associa-
ções Rurais no norte-paranaense; presiden-
te da antiga UDN em Cambe e da Arena na
mesma cidade; secretário do Trabalho e As-
sistência Social de 1065 a 1986; deputado fe-
deral em várias legislaturas; chefe de gabi-
nete do mlnlstro da Agricultura e suplente
do senador Ney Braga. Quando estudante
em Curitiba, exerceu diversas funções na ex-
tinta União Paranaense dos Estudantes e
Centro Acadêmico «Hugo Simas».

Emedebistas reunidos em Maringá
traçam planos de ação para 1974

Com a participação fle lideres nacionais
fla agremiação, o MDB iniciou ontem em
Maringá, mais um encontro regional da sé-
rie programada pelos seus dirigentes com vis-
tas à dinamização do partido. No conclave
Utie será encerrado hoje à noite, estão sen-
do debatidos temas de Interesse partidário,
objetivando equacionar a campanha eleitoral
fi próximo ano, quando os ebedebistas pre-
tendem concorrer com o maior número pos-
gfvel de candidatos à Assembléia Legislativa,
Câmara Federal, além de lançar um candi-
dato ao Senado.

Senador aprova parecer sobre
preços nos artigos à venda

O senador João de Matto Leão, da Are-
na do Paraná, deu parecer favorável, como
relator da matéria, à aprovação do projeto
de lei que torna obrigatória a indicação de
preços nas mercadorias expostas à venda,
considerando-o constitucional e jurídico. O
parecer foi aprovado pela Comissão de Cons-
titulção e Justiça da Câmara Alta. O projeto
torna obrigatória a indicação do preço em
toda mercadoria exposta à venda em esta-
belecimento comercial. Tratando-se de ven-
da a crédito, serão Indicados também, o pra-
s-o e as condições ds pagamento. A falta de
cumprimento da lei acarretará, em cada
caso, aplicação de multa correspondente a
um salário mínimo regional, na primeira in-
fração, e ao dobro desse valor, nos casos de
reincidência, sem prejuizos das demais pe-
lidades previstas em lei. Com a Indicação do
preço na mercadoria exposta à venda, quer
à vista, quer a prazo (e neste caso com ex-
plícitas condições de pagamento), o consu-
midor terá conhecimento objetivo e exato do
negócio que lhe é oferecido. Será alcança-
da, assim — diz o senador Franco Montoro,
autor do projeto, justificando-o — maior ido-
neidade nas relações comerclante-compra-
dor, e, ao mesmo tempo, evitada perda de
tempo para ambos». Com freqüência, as mer-
cadorlas expostas à venda em estabelecimen
tos comerciais, são acompanhadas apenas
do preço da prestação mensal, sem que o
comprador possa saber, desde logo, qual o
número dessas prestações e qual o preço que
deverá pagar». Considera o senador Monto-
ro que essa prática enseja «lucros altíssimos,
Incompatíveis com a seriedade de negócios,
que o poder público tem o dever de preser-
var».

Vereador pede implantação
de Escolas Profissionais

Um apelo objetivando a implantação de
escolas para o l.o e 2.0 graus no Finheiri-
nho para atender as adjacências, foi feito ao
secretário Cândido Manuel Martins de Oli-
veira, da Educação, pelo vereador João De-
rosso da bancada arenista na Câmara Muni-
cipal. No expediente encaminhado àquela
Casa, sugere a formação profissional, bem
como o aproveitamento do Grupo Escolar
João Loyola, no período noturno, enquanto
não for construído outro estabelecimento.
Lembra ainda, que o bairro do Pinheirinho,
situado às margens da BR-116, foi definido
por lei municipal como Zona Industrial, cons-
tituindo-se, por isso mesmo, uma região poli-
ssadora de indústrias dos mais variados ge-
neros. A expansão industrial naquela parte
da cidade provocou uma explosão demogra-
fica, sendo elevado o número de jovens ca-
rentes de instrução e de formação educaçio-
nal orientada, principalmente, para o setor
secundário. Por outro lado, o vereador Euge-
nio Bim pediu o tratamento antipó na rua
Santa Madalena Sofia, localizada entre a BR-
116 e o Colégio do mesmo nome da rua, na
Vila Higienópolis.

Deputado preconiza Reforma
do Sistema Penitenciário

A reforma do sistema penitenciário foi o
tema de novo discurso do deputado Hermes
Macedo na Câmara Federal. «Ê principio
fundamental e universalmente consagrado,
na órbita do Direito, que o objetivo primor-
dial da pena — disse o parlamentar — nao
pode limitar-se à simples punição do crimi-
noso». Mais adiante acentuou que «de fato,
ela tem uma finalidade mais importante,
busca recuperar e regenerar o criminoso, ia-
zendo dele um cidadão normal, de modo que
possa ser restltuído ao meio social de onde
foi subtraído com possibilidades de realizar
ainda uma atividade construtiva. Nisso con-
cordam, sem discussões nem controvérsias,
os maiores juristas e sociólogos». O pronun-
ciamento do deputado da Arena paranaense
foi feito durante sessão conjunta da ca-
mara e Senado e recebeu apoio de diversos
correligionários políticos. Para o parlamen-
tar, os estabelecimentos penais brasileiros,
em número reduzido, superlotados, sem re-
cursos materiais e humanos, em virtude das
suas deficiências intrínsecas, «não cumprem
de modo algum a sua elevada missão social».
Endossando recentes declarações do profes-
sor Eros Gradowskl disse que «estamos pelo
menos vinte anos atrasados no' setor penlten-
ciárlo, que o Governo encara alguns esca-
lões abaixo do problema de água e esgotos».
Sugeriu a descentralização do sistema pe-
nitenclário, a criação de colônias agrícolas.e
o aproveitamento dos detentos em obras pu-
blicas, mercê da justa retribuição pecuniária
Pelo serviço prestado. Concluiu destacando
Que «a adoção dessas medidas ajudaria a me-
lhorar substancialmente o atual sistema, nao
apenas no Paraná, como em todo o Brasil».

Oposição em Santa Catarina
já tem candidato a senador

Notícias de Santa Catarina informam
juo o MDB do Estado, através dc decisão de
«"versos diretórios municipais, o candidato
ao Senado no próximo pleito deverá ser o jor-
«alista Evilázlo Vieira, que já ocupou a pre-
leitura de Blumenau. O candidato que ja es-
ta em plena campanha, visitou nos últimos
¦peses aproximadamente 150 municípios, fun-
«ando núcleos de trabalho que participarão
°* Jotnada eleitoral do pr£*dnio mo-

CECLA
BRASÍLIA, 26 (Meridional — DP — Via Telex) — Foi divulgado ontem o

documento final da XVI Reunião da Comissão Especial do Coordenação La-
tino Americana (CECLA), cujo encontro teve início na última quarta-feira,
no auditório do Itamaraty.

A declaração da CECLA tem por base os entendimentos mantidos entre
os países que integram aquela entidade visando um maior alcance e pro-
íundldade das próximas negociações comerciais multllaterals, assim como as
que procuram a reforma do sistema monetário Internacional, com o fim de
se estabelecer um novo ordenamento econômico e comercial. Para tanto es-
tas negociações devem criar condições que permitam a plena inorporação
dos países em desenvolvimento ao sistema de prosperidade de formas que
o novo ordenamento configure a sua participação efetiva e direta nos bene-
ficlos que determine a conseqüente expansão do comércio mundial.

DECLARAÇÃO DA CECLA
Na íntegra, a declaração é a seguinte: Os países da América Latina mem-

bros da CECLA, conscientes de que o alcance e profundidade das próximasnegociações comerciais multllaterals, assim como as que procuram 
"a 

refor-
ma do sistema monetário internacional, devem conduzir ao estabelecimento
de um novo ordenamento econômico e comercial, declaram:

Que tais negociações devem criar condições que permitam a plena Incor-
poração dos paises em desenvolvimento ao sistema de prosperidade de manei-
ra que o novo ordenamento configure a sua participação efetiva e direta nos
benefícios que determine a conseqüente expansão do comércio mundial;

Que as negociações programadas não devem pender unicamente à con-
vergencia dos interesses das grandes potências, e sim que elas devem apoiar-
se no princípio de que o mundo em desenvolvimento deve participar como
parte direta e ativa de um sistema econômico que assegure a todos prospe-rldade, desenvolvimento e segurança;

Que sendo os países em desenvolvimento marginalizados das negociações
de fundo, reservando-lhes somente os eventuais benefícios indiretos e resi-duais que podem derivar-se da expansão comercial, se criaria um novo fo-co de tensão internacional que hoje está em poder de todos evitar;

_ Que a etapa preparatória das negociações, cumpridas até o momento,nao tem contemplado adequadamente todos os interesses dos países em de-senvolvimento e em particular os da América Latina e que suas legítimas as-Piraçoes correm o risco de serem postergadas uma vez mais, pelo que indis-pensavel que durante o trancurso das negociações sejam plenamente atendidas.a luz das considerações anteriores, os países da CECLA reiteram que asnegociações comerciais a iniciar-se deverão recorrer aos seguintes nivelamen-
1. — NOVA. E MAIS JUSTA DIVISÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO.

«„.,,* ta aa transcendência das negociações comerciais multllaterals, nas
=árin fol,procurí enc°ntrar uma nova ordem econômica mundial, é neces-
pfor°i L feieilí.e Vnalldade de uma nova e mals Justa divisão interna-
países desenvoWd0os. "^ 

°S Pa'SeS em desenTOlv-ment° <-°™ Para os
2. — PARTICIPAÇÃO NO COMÉRCIO MUNDIAL

,,nr„iYm rM obJetlvos fundamentais das negociações deverá ser o de criar
%S»S%2iS& permitam aos países em desenvolvimento uma maior partici-paçao relativa no comércio mundial. *^
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3. — NAO-RECIPROCIDADE
Se aplicará plenamente e em todas as esferas das negociações entre pai-

ses desenvolvidos e paises em desenvolvimento, membros ou não membros da
GATT, o principio da não-reclprocldade.

Em seu caso, cada país em desenvolvimento considerará a possibilidade
de contribuir para as negociações comerciais à luz da própria evolução que
realize, conforme as necessidades de seu desenvolvimento, de suas finan-
ças e de seu comércio.

4. — MEDIDAS DIFERENCIAIS
A aplicação de medida? diferenciais aos países em desenvolvimento, se-

gundo modalidade que lhes proporcionem um tratamento especial e mais fa-
vorável, deverá contemplar essencialmente um trato preferencial nas dlfe-
rentes áreas das negociações comerciais.

5. — REFORMA DO ACORDO GERAL
Em qualquer melhora ou reforma do marco Internacional em que se de-

senvoive o comércio mundial deverão formular-se novas regras em benefí-
cio uos países em desenvolvimento, particularmente no que se refere a incluir
no amcuiao» do acordo geral ou de qualquer outro instrumento jurídico mui-
tilateral, tratamentos preferenciais ou diferenciais para os países em desen-
volvimento oas distintas áreas do comércio.

0. — SISTEMA GERAL DE PREFERÊNCIAS.
O sistema gerai de preferências deve ser preservado, consolidado. Dentro

desse processo, qualquer erosão particular que produzam como resultado das
negociações deverá ser compensada adequadamente pelos países desenvolvi-
dos que outorgam esquemas de preferência aos países em desenvolvimento
afetados.

7. — PAÍSES MENOS DESENVOLVIDOS ENTRE OS PAÍSES EM DESEN-
VOLVIMENTO E PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO SEM LITORAL.

Deverá conceder-se especial atenção á situação e aos problemas parti-culares.dos menos adiantados dos países em desenvolvimento e aos países em
desenvolvimento sem litoral, e sublinhar a necessidade de assegurar que es-ses países recebam benefícios adicionais especiais no contexto de quaisquermedidas gerais que se tome em favor dos paises em desenvolvimento duranteas negociações, garantindo-se em concordância com a Resolução 62 (IU)da UNCTAD, que esses benefícios não prejudicarão os interesses de outros pai-ses em desenvolvimento.

8. — VINCULAÇÃO DO NOVO SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONALCOM O COMÉRCIO MUNDIAL
A reconhecida Inter-relação entre os problemas comerciais e um novo siste-ma monetário internacional faz necessário contemplar os interesses e proble-mas especiais dos países em desenvolvimento tanto no campo do comércio co-mo no de financiamento.
9. — OBJETIVOS ECONÔMICOS COMPLÈMENTARES

H^.fo «vf 
est,r,utura econômica do conjunto dos países em desenvolvimento.

T^lfLf„P ?tamen-t0, dos beneflci°s derivados das negociações comerciais."Portanto, será necessário que em outros foros competentes e em forma para-™? fixem objetivos e se acordem medidas concretas na esfera do financia-mento, do acesso ao comercio de tecnologia, do fomento de sua Industrializa-çao, entre outros, que lhes permitam o pleno usoftuto dos benefteios ád cio-nais que resultem na área do comércio. "™^ aa °

Agricultura Preços
BRITO EXALTA

BRASÍLIA, 26 (Meridional — DP —
Via Telex) — Como presidente da Con-federação Nacional da Agricultura, o se-nador Flávio Brito (Arena-AM), decla-rou à imprensa que as atividades queirão fornecer o suprimento alimentar in-dispensável ao povo brasileiro "devem
prosseguir em ritmo sempre crescente
de produção, numa conjugação de esfor-
ços que vise a obtenção de preços razoa-
veis para o produtor sem osacrifício
do consumidor".

— A alta do custo dos produtos de
alimentação, que se verifica em todo o
mundo, é um fenômeno complexo obe-
diente a inúmeras causas e para que ela
não venha a se constituir em ponto cri-
feico de nosso desenvolvimento o Gover-
no vem estimulando a produção em suas
próprias fontes incrementando o crédito
rural, racionalizando os métodos de

SUA IMPORTÂNCIA
transporte, de modo a tornar permanen-te e mais fácil a ligação entre os centros
produtores e consumidores — acrescen-
tou o parlamentar.

CONTRIBUIÇÃO
O senador Flávio Brito é da opinião

que o futuro da agricultura em nosso
país dependerá, em grande parte, do
aperfeiçoamento das técnicas e da for-
mação de especialistas.

— Ao fornecer melhores oportuni-
dades educativas ao homem rural, o Go-
verno Federal vem demonstrando o in-
dispensável conhecimento do papel da re-
levo da agricultura na economia nacio-
nal. O Brasil tem a posse de grande va-
riedade de terras e climas que lhe per-mitirão alcançar a auto-suf iciência quan-to aos produtos agrícolas essenciais, des-
de que adote medidas racionais de pre-visão tendentes a assegurar a plena ex-
ploração dessas terras.

C-ó-dHgo Penal
AAACEDO RECLAAAA DO PRAZO

BRASÍLIA, 26 (Meridional — DP
— Via Telex) — O vice-líder arenista
Elcio Alvares (ES), ao comentar com o
senador Geraldo Mesquita (Arena-AC)
e os deputados Silvio Botelho (RO) e
Joaquim Macedo (AC), da Arena, que
vai estudar neste fim de semana a men-
sagem presidencial que altera dispositi-
vos do Código Penal a fim de emitir pa-recer sobre a matéria na Comissão de
Constituição e Justiça, ouviu de um dos
circunstantes, reclamação quanto à exi-
guidade de tempo para a apreciação da
proposição.

O reclamante, deputado Joaquim
Macedo, disse que os 45 dias concedidos
ao Congresso Nacional para debater e
PORUM POLÍTICO 

votar as proposições que o Executivo en-
via é um prazo muito exíguo para queo Legislativo possa realmente examinar
a proposição governamental.

SUBSÍDIOS

Declarou o representante do Acre
que se o prazo fosse mais dilatado have-
ria a oportunidade aos membros do Le-
gislativo de, em seus respectivos Esta-
dos, coletarem subsídios junto a várias
fontes que — no caso do Código Penal,
matéria essencialmente compiexix, se-
riam, entre outros, juizes e membros

das OABs estaduais — em muito con-
tribuiriam para a perfeição da lei.

Próxima convenção «§n ARENA
poderá ter até 901 membros

Ao que iniorniou o senador Petronio Portela,
presidente da ARENA, a direção nacional do par
tido vai manter entendimentos com o presidente
do Tribunal Superior Eleitoral, com. vistas à, pos-
sibilidade de a referida Corte baixar algumas ins-
truções relativas à lei complementar que regula
a composição e o funcionamento do Colégio Elei-
toral. instruções, assinale-se, sem prejuízo das
normas que o mesa do Senado vai também ela-
borar para fins do pleito a cargo do referido Co
légio, inclusive no tocante a, escolha dos delega-
dos estaduais pelas assembléias legislativas.

O presidente da ARENA, ao que se deduz, re
conhece que a lei complementar recentemente
aprovada e sancionada é omissi» em vários pon-
tos reclamando, assim; pata sua execução a ex-
pedição de Instruções e normas. No qus tanga
ao TSE ela apenas determina que caberá & Corta
Informar o total de eleitores em cada Estado, pa
ra fins de fixação do numero de delegados que
terá cada um no Colégio Eleitoral.

Na reunião do diretório nacional da ARENA,
realizada •i.a-feira passads, expressamente para
fins de homologação das datas de 14 e 15 de,se-
tembro vindouro para a convenção nacional do
partido, foi decidida a constituição de comissão
especial para a elaboração do programa do con-
clave. Este contará com o numero máximo de 901
convencionais, ai incluídos os senadores e depu-
tados federais da legenda, os membros do dire-
torlo nacional o os representantes dos diretórios
regionais.

Por seu lado, o MDB Já fixou a data de 4
de setembro vindouro para a reunião do seu dire
tório nacional que marcará o dia, dentro do re-
ferido mes, de sua convenção nacional. Já não
há mais duvidas de que no conclave oposicionista
(sem dúvida com um total de convencionais mui-
to menor que o previsto para o arenista) será ofi
cializaãVa participação do ptrtido na eleiçáo
presidencial indireta com candidatos próprios,
um deles jâ previamente identificado, na pessoa
do deputado Ulisses Guimarães, para a presiden-
cia da Republica.

Na verdade, mais uma secção regional eme-
debista já sa definiu em favor da tese participa-
cionista, a do Estado do Rio, bem eomo pela m-
dicação do nome do presidente nacional do par-tido para candidato. Apenas há que se assinalar
que esse apoio foi condicionai: será dado desde
que os candidatos do MDB a presidente e vice-
presidente tenham acesso aos veículos de comu-
nicação (radio e televisão) para apresentarem
sua plataforma o as mensagens partidárias. A
secção fluminense, além do nome de Ulbses Gui-
marães para presidente, apoiou também o de Bar
bosa Lima Sobrinho para vice.

Na verdade, como ontem aqui registramos, o
referido antigo politlco pernambucano ainda re-
luta em aceitar a investidura, achando preferi-
vel que o partido candidate um militante efetivo
da legenda, como, por exemplo Josafâ Marinho
ex-senador pela Bahia. Adianta-se, porém,
que o politlco baiano nâo aceitará o lança-
mento de seu nome. Assim, outras i«rsonaliua-
dos emedebistas estariam àendo cogitadas, entre
elas os deputados federais Aldo .Fagundes (atual
lider na Camaxa), Alencar Furtado (l.o vice-li-
der) e Lisaneas Maciel, e o do industrial Feman
do Gasparian.

Voltando, porém, â próxima convenção nacio
nal da ARENA; que oficializará as candidaturas,
pelo partido, dos generais Ernesto Geisel e Adal-
berto Pereira dos Santos, informe-se que a dire-
ção partidária decidiu convidar para o conclave
todos os ministros de Estado e governadores es-
taduais arenistas, Dem como os presidentes de
diretórios regionais que acaso não figurem nas
delegações estaduais.

Para encerrar, um registro polittco-eleitoral.
O deputado João Meneses, do MDB paraense,
vem de apresentar projeto de lei dando compe-
tencla ao TSE para fixar o numero de deputados
n Câmara e às assembléias estaduais, com vistas
às eleições gerais do ano que vem. Entende o de-
putado que o art. 39 parágrafo 2 da vigente Cons
tituição leva à conclusão de que tal fixação de-
pende de lei federal com vigência apenas para a
legislatura seguinte.

DANTON JOBIM CRI I /CA ALTA
BRASÍLIA 26 (MERIDIONAL — DP — Via Telex) — O senador Danton Jobim (MDB-GB) é da opinião que «foi um er-ro anunciar-se que a inflação este ano seria de ajienas 12 porcento», salientando que fontes estrangeiras, «sem o menor interesse de prejudicar a imagem do governo federal, mostram quenenhuma evidencia existe de que essa previsão so confirmará».Desencadeou-se uma vigorosa campanha psicológica contra a inflação. Aconselha-se a cada hora, na televisão: «Diga nãoa inflação». Como se o povo fosso responsável pela inflação

que devora sua magra economia — acrescentando o 3enador nelaGuanabara.
SOLUÇÃO

Assinalou o senador Danton <obim que hâ!tu*úi contradição«muito seria», pois, entre a política de salários e o custo-de-vlda«contradição que tende a agravar-se sem perspectiva de solução».Até agora as autoridades do planejamento tem fechadoos olhos à melhor distribuição de renda, esquecendo o nivel baixissimo dos salários instrumento insubstituível para aquela dis
tribuição, finalizou.

Perimetral
CIDADES COMEÇAM A SURGIR

BRASÍLIA, 26 (MERIDIONAL — DP — Via-Telex) — As
duas primeiras cidades da Perimetral Norte vão surgir até o fi-
nal deste ano, segundo projeto elaborado no Ministério do Inte-
rior e encaminhado para exame; nos últimos dias, a diversos
órgãos do governo. Essas cidades serão levantadas sobre os atuais
núcleos populacionais de Caracari, em Roraima, e Porto Grande
no Amapá, onde o governo federal deverá aplicar recursos, ori-
ginarios do Programa de Integração Nacional, da ordem de 30
milhões do cruzeiros.

Os dois núcleos urbanos estão previstos para ter, cada um,
Inicialmente, cinco mil habitantes, e uma densidade demográ-
fica de 80 ha por hectare. O objetivo é atrair e fixar novas fa-
milias na região, onde a população, além da rarefeita é escassa.

RECURSOS
Os recursos solicitados serão aplicados nefses dois anos

na implantação de um sistema viário básico, com a abertura de
14 quilômetros de ruas, devidamente urbanizadas, e dotadas de
serviços de água, esgotos e energia elétrica, na construção de di-
versos prédios escolares para a administração publica local e re-
gional e para recreação popular.

A grande novidade dos novos núcleos é a instalação imedia-
ta. tão logo seus centros urbanos fiquem consolidados, de uma
central telefônica moderna com capacidade para 300 terminais.
O serviço de telefonia nessas áreas só existe, preciariamente,
nas capitais desses territórios — Rio Branco e Macapá. Parale-
lamente à implantação das cidades será executado um projeto
sanitário completo nessas áreas.

RADICAÇÃO
Segundo as autoridades do Ministério do Interior o Governo

dispõe de uma série de programas, destinados à ocupação da re
gião amazônica, e a parte relacionada com núcleos urbanos está
afeta ao Minter que já executou programas semeUmates em in-
fluencia da rodovia Transamazonica.

Nessa área foram aplicados volumosas recursos para conso-
lidação, como cidades, dos núcleos populacionais de Picos; Fio-
riano e Imperatriz; no Piauí; Marabá; Altamira, e Santarém, no
Pará; e Humaitá no Amazonas.

Expulsão
AMEAÇADAS 300 rAAAlLIAS

BELÉM, 26 (Meridional — DP — Via Telex) —
Cerca de 30Ò famílias fixadas no eixo da PA 70, ju-
risdição de Vila Rondon, estão ameaçadas de expul-
são, sob a alegação de que construíram benfeitorias
em terras particulares.

Até agora a resistência tem sido pacífica. Os
posseiros acreditam na legitimidade da posse (aquisi-
ção por compra) há anos e, por mais que provocados
por pretenso proprietário da área em litígio, mantém-
se na mais absoluta expectativa.

COLONOS
Há coisa de cinco anos, colonos de outros Esta-

dos da Federação começaram a chegar a Paragomi-
nas, à procura de lugar para a lavoura As terras ao
longo da PA 70 foram escolhidas. Com o passar do tem
po, o número deles foi aumentando e hoje cerca de
300 famílias constituem uma comunidade dentro da
área. Alguns dos lavradores tiveram o cuidado de ti-
rar o título de propriedade, o que lhes deu garantia,
agora, de intentar junto à justiça comum e ao ....
INCRA.

Eis que de repente um pretenso proprietário che-
ga e coloca os colonos em polvorosa A situação queanteriormente era pacífica tornou-se tensa. O drama
abalou até as autoridades eclesiásticas de Vila Ron-
don, que procuram contornar a grave situação com
conselhos para que todos aguardem a decisão da jus-tiça.

Pedro Alves, um fazendeiro baiano, é o pretensodono das terras. Ele está cercado de sujeitos perigo-sos, armados e que promovem ameaças, prontos parauma luti* desigual. Ele exige a desocupação da àv>em que vivem atualmente 1.300 pessoas, er.tre ho-mens, mulheres e crianças.

POUCAS UNHAS
Altevir deixa os estudos

para ganhar placa de táxi
O DESTINO dos táxis "piranhas" d0 Curitiba eu-
tá nas mãos do desembargador Aricl Ferrçlra
do Amaral e Silva, relator do recurso impetrado
pela Prefeitura Municipal, quo será julgado no»
próximos dias. Enquanto isso, a cada dia que
passa, mais so evidencia o interesse dg cidadãos
cm ter táxis na praça da Capital, como fonte de
rendimentos. Altevir Lelis do Lara, um Jovem
quo foi estudar cm Chicago, antes da viagem,
deu entrada de requerimento na Prefeitura, Isto
em janeiro de 1970, solicitando a concessão de
uma placa de táxi. Nos Estados Unidos tomou co-
nhecimento de que a referida placa estaria para
ser liberada a qualquer momento. Altevir aban»
donou os estudos e voltou Imediatamente a Curi.
tiba, onde aguarda a concessão. Seu pedido foi
dirigido no sentido de constituir uma empresa
de taxis. Esclareceu quo pretende voltar a Chica-
go o retomar os estudos mas agora com menos
problemas. As despesas nos EUA serão custeadas
com a renda do sua frota de taxis em Curitiba.

A CLÍNICA Psicológica da Universidade Católica
do Paraná foi equipada com todo o material no-
cessaria ao atendimento de crianças, adultos •
adolescentes. Instalada na rua Comendador Mace-
do, 62, a Clinica possui salas com isolamento de
som e ambiente apropriado ao atendimento indi-
vldual ou da grupo. Oi psicólogos responsáveis
contam com todos os recursos necessários ao aten*
dlmento de casos de distúrbios da aprendizagem,
conduta e motricldade, ludoterapia, reeducação
psicomotora, psloodiagnóstico, perícia psicológica,
aconselhamento psicológico e psicoterapia de
apoio — individual o grupai.

EX-PREFEITO do município de Barracão, Afonso
Benevenuto Sanvido 6 o novo secretário-executl-
vo da Fundação de Assistência ao Trabalhador
Rural. Vindo de uma região essencialmente agri»
cola é conhecedor profundo dos problemas do
homem do campo, podendo realizar valiosa obra
cm favor dos que trabalham a terra.

O QUE VOCÊ poderá fazer para compreender me-
lhor o excepcional? E' conhecendo uma pessoa or-
cepclonal para saber do que se trata. E existem
poucas pessoas que em um momento ou outro,
não tenham entrado em contato com uma delas.
Então não é o número que nos deve impressionar,
senão que o excepcional é sempre um filho de al»
guém, uma filha, um Irmão, um sobrinho ou a
criança do vizinho. E quais as causas por que
uma criança é excepcional? Subnutrição, aban-
dono. carência afetiva, deficiência no atendimento
psico-social à gestante, atraso no conhecimento
técnlce-cientfflco a serviço da população; doenças
infecciosas adquiridas durante a gravidez; Intoxi-
cação. Inclusive por drogas, acidentes sobrevin-
dos no momento do nascimento, enfermidade
pos-natal, alterações cromossômicas, Incompatíbi-

lidade sangüínea do fator rh, exposição ao raio x
durante a gravidez, alguns casos são devidos a
transtornos hereditários -> além de outras eau»
cas desconhecidas.

O PRESIDENTE da Montepar, Moacyr Collita, vai
participar do curso de Conceitos de Computado-
res para Executivos, promovido pela IBM do Bra-
sil. O simpósio terá lugar no Hotel Nacional, no
Rio de Janeiro, de 27 a 31 e objetiva manter
atualizados os executivos de empresas e institui-
ções que utilizam serviços de computação eletrô-
nica. Outros dois diretores do Montepar — Mon-
tepio Nacional dos Servidores Públicos, srs. Ml-
guel Victor Cardoso da Costa Neto e Giles San-
tiago, seguiram a São Paulo, onde vão ampliar as
áreas de atendimento ao funcionalismo daquele
Estado.

OS ASPIRANTES a Oficial R/2, do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva de Curitiba —
CPOR — Turma Centenário do Paraná, formados
em 23 de agosto de 1953, completaram o vigési-
mo aniversário de formatura. Para comemorar o
acontecimento, vão reunir-se em jantar festivo
dia 12 de setembro, ne Restaurante Veneza, em
Santa Felicidade. Fazem parte da Turma Centena-
rio, entre outros, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Curitiba, vereador Edgard Dantas Plmen-
tel, o Auditor Militar da Polícia Militar do Para.
ná, Sansão José Loureiro, o juiz de Direito, Al-
tarfr Ferdinando Patituci e o prefeito dc Telema-
co Borba, Denlzar Ribas de Carvalho.

PARA organizar o jantar comemorativo ao vige-
timo aniversário de Declaração de Aspirantes da
Turma Centen,írio será, realizada uma reunião
preliminar no próximo dia 29, às 20h30min1 na
Sociedade Rio Branco, na rua Carlos de Carva-
lho. As adesões dos Aspirantaa R/2 de todas as
Armas e Serviços serão feitas com os srs. Arno
Heisler — telefones 22-5902 e 24-7440; Levi Mich-
na, 23-0898 e 24-5684; Adir Rosa, 23-6281 e Ed-
gard Dantas Pimentel, 23-6526 e 23-4671.

A COPEL já concluiu a linha de transmissão en-
tre Cascavel e Umuarama, num investimento da
ordem de 11,5 milhões de cruzeiros. De grande
Importância para o Estado, essa linha (132 mil
volts) reforma o Sistema Interligado Estadual e
une duas das mais progressistas regiões do Para»
ná. A nova linha, mais os trechos Martngá-Cianor-
te-Umuarama e Cascavel-Foz do Iguaçu, faz par-
te de um intenso programa levado a efeito pela
COPEL com recursos próprios e financiamento
do BID. Sua implantação permitirá estabelecer a
conexão com o Paraguai, na Usina de Acaraj-, pró-
xima de Foz do Iguaçu, sendo esta a primeira II»
gação de caráter internacional desse gabarito
realizada na América Latina.

A SOCIEDADE de Cultura Artística Brasilio lü»
berê promoverá em 31 próximo, às 21 horas, no
auditório da Universidade Federal do Paraná, seu
404.0 Concerto, com Solistes de Gêneve. Da pro-
gramaçâo constam Vivaldi, Bach, Martinu, Rameav
o Haydn.

SERÁ a 14 de setembro, ás 15 horas, no Centra
Técnico Aeroespacial, em São José dos Campos,
São Paulo, „ inauguração oficial do Salão Inter.
nacional Aeroespacial.

A SOCIEDADE Paranaense de Medicina Veteriná-
ria está elaborando programação que será desen-
volvida em P de setembro próximo, em comemo-
ração ao 'Dia do Médico Veterinário" que trans-
correrá naquela data.

PARTICIPAÇAO-iovem 73/74 c a chapa Inscrita
para disputa da eleição do Diretório Acadêmico"Clotário Portusal" da Faculdade de Direito de
Curitiba, a .-ealiiar-f» no próximo dia 30. Lidera
a chapa o estudante Welington Torres Ccjsenza.
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do Preços estará rounldu quar.
ta-íoira próxima, «lia 20, a nl-
vel de ministro, podendo, nu
ocasião, examinar oa processos
do pedido «le aumunto pura ob
aços não planou (5 por cento),
automóveis (3 por cento),
pneus (5 por cento) e câmaras
de ar. Quanto aos freleu dos
produtos siderúrgicos, um gru-
po da trabalho vem estudando
o problema ha, mala de dois
meses o poderá levar a solução
ao plenário do ministro dessa
mesma reunião. Em relação ao
aço, técnicos do CIP disseram
hoje que o plenário ministerial
deverá estudar algumas medi.
das que deverão minimizar a
i&lta de usos na industria na-
cional. Consideram eles que
não há razão para alarmes u
afirmam que durante o ano dc
1!)73 a produção de aço creu-
cera de 15 à 18 por cento, in-
dice superior aos dos unos an.
terioreB.

GASOLINA

A gasolina comum passará a
CUfitar, a partir de setembro
próximo, 0,847 cruzeiros o litro
e a azul entre 1,038 e 1,052
cruzeiros. A majoração do pre-
ço da gasolina comum não dc-
verá ser «superior a 3,8%, se-
gundo as autoridades do Con-
selho Nacional dc Petróleo, pa-
ra não ultrapassar a taxa dc
inflação interna estabelecida pe-
lo governo, em 12% em 1973.
Quanto à gasolina azul. não se
sabe ainda qual u percentual
a. ser determinada. O último
íoi de 5,2%. O Governo pode
aumentai' ate quatro vezes, poi
ano, o preço aos derivados dt
petróleo, Dois desses aumentos
ja Íoram concedidos em janti-
ro c maio, totalizando tí,6*»o.
Agora, cm setembro, será a
terceira majoração, e a quarta
so vira possivelmsnte em ja.
neiro de 1074.

CAIXA

Ate o iuial do mes s«Js no-
vas agencias da Caixa Econo-
mica Federal estarão operando
em diversos pontos do Pais.
lim setembro outras dez serão
inauguradas, segundo informou
o sr. Uiurapaolu Maicello Fal-
co presidente da empresa. A
CEF, por seu movimento de de.
pósitos c aplicações, ó a segun-
da maior empresa bancária do
pais, o recentemente íoi au-
tomada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional a instalar 25 no.
vas agencias, o que elevará pa-
ra 561 sua rede de unidades
em todo o território nacional.
Destacou o sr. Giampaolo Fal-
co a crescente importância da
CEF, que, após sua unificação,
há tres anos, teve evolução de
depósitos de 320 por cento e
alargou suas laixas de atuação.
No dia 18 deste mes íoi inau-
gurada a agencia de Encanta,
do, no Hio Grande do Sul. Dia
22 as de Cianorte e Umuârama,
no Paraua — dia 23 a de Jua-
zeiro do Norte, no Ceará e dia
24 as agencias de Cascavel c
Sobral, no Paraná e Ceará,
respectivamente. Em setembro,
ocorrerão as inaugurações tias
unidades de Linhares, Nova
Venecia e Guacui, no Espirito
Santo — Tres Lagoas em Mato
Grosso — Souza, na Paraiba —
— Caçador e Curitibanos, em
Santa Catarina — c Itabáiana,
em Sergipe.

TRIGO

Acompanhado de um pedido
de fixação de um novo preço
mínimo não inferior a CrS 50,00
por saca, o presidente da Fe-
deração das Cooperativas Tri-
tícolas do Sul, sr. Dionísio Dal.
molin, entregou ao Conselho
Monetário Nacional uma revi-
são do Estudo do Custo do
Produção do Trigo. Na expo-
sição au Ministro Delíim Neto,
o presidente da Fecotrigo sa-
lienta que o preço fixado este
ano de CrÇ 40,32 mais o pre-
mio de CrÇ 1,80 por saca àque-
les que mantiveram 85% da
área semeada no ano anterior,
é sensivelmente prejudicial ao
triticultor brasileiro em virtu-
de dos custos de produção.

CEBOLA

O superintendente da Sunab,
ur. Antônio Thomé, contestou
que haja uma «importação de-
seníreadav de cebola «apanho.
Ia para abastecer u mercado
brasilsiro, com prejuízo para
os produtores pernambucanos.
O que existe verdadeiramente,
é uma complementíição desti-
nada a atender às necessidades
de consumo do Sul do pais
As importações não são feitas
pelo Governo e a quantidade
importada até o momento não
pode causar preocupações. Is-
to ocorreria se houvesse super-
posição da safra com a do Nor.
deste e o Sul do país..

EMBALAGENS

O Conselho de Politica Adua-
reira deverá reduzir de 50
para 5%, a alíquota do impôs-
to de importação incidente so-
bre o papel aluminizado (de
utilização em embalagens;. O
secretário.geral do CPA, sr.
Akihiro Ikeda, afirmou que o
órgão não chegou à mesma
decisão em relação a tres ou-
tros tipos de papéis e que es*
tavam em estudos. O Conselho
tem adotado uma política de
revisão de alíquotas sempre que
isto não afete diretamente In-
dústrias nacionais e visando
uão transferir, tanto quanto
possível, a inflação externa.
Isto prstn que em vario., paísesos preços das matérias-primas
mai subido considera.eir.viiué.

Curitiba, Dominga, 26 àé Agoíto de 1973
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Bolsas: Sugestões ao Banco Central
BELO HORIZONTE, 26 (Meridional — DP) — Em assembléia

extraordinária, realizada nesta Capitul, a Comissão de Bolsa de Va-lores decidiu sugerir ao Banco Central idlcrações nos percentuais de
rateio das anuidades devidas pelas empresas inscritas no Registro Na-cional dc Títulos c Valores Mobiliários, bem como no sistema de cál-
culo das anuidades das empresas cotados.

Dos resultados da assembléia, que contou com a participaçãode representantes do 12 bolsos de valores, presidida pelo presidentetia CNBV, Rui Lage, ficou caracterizada a importância da Comissão
Nacional de Bolsa do Valores como órgão de Coordenação e Integra-
ção do Mercado Nacional de Ações.

RATEIO E ANUIDADES
Pela resolução 172 do Banco Central, aprovando a tabela dc

anuidades devidas pelas empresas inscritas no Registro Nacional e a
distribuição dessas anuidades, o rateio è feito da seguinte maneira:

40 por cento são destinados à Bolsa de Valores que efetuar o
registro da sociedade de contribuinte, da unidade da federação onde
se localiza a empresa; 40 por cento são rateados entro as bolsas, pro-poicionalinentc ao volume de negociação à vista; 10 por cento são
anuidades passariam a ser destinados à bolsa de valores que efetuar
são rateados igualmente por todas as Bolsas de Valores.

A sugestão aprovada pela A.G.E. da Comissão e a ser enca-
minhada ao Banco Central propõe a permanência da mesma redação
da resolução 172, apenas alterando os percentuais: 20 por cento das
anuidades passariam a ser destinadas à Bolsa dc Valores que efetuar
o registro da empresa, da sede da sociedade anônyna; 60 por cento
seriam rateados entre as bolsas proporcionalmente ao volume de ue-
gociação à vista; 10 por cento para Comissão Nacional de Bolsas de
Valores e 10 por cento rateados igualmente entre todas as bolsas.

Quanto à tabela de anuidades devidas pelas empresas, a reso-
lução determina o pagamento de unia "anuidade fixa", que é um
valor fixo para as empresas cujo capital varie dc X a Y; e uma "anui-
dade adicional" que são percentuais incidentes sobre o que exceder
de_"X" e de "Y". Por exemplo: as empresas com capital de Cr.Ç 1 mi-lhão ate 50 milhões pagam uma "anuidade fixa" de Cr$ 1 mil e iimà
anuidade adicional de 0,10 por cento do que exceder de Cr.$ 1 milhão.

A sugestão da assembléia da CNBV é no sentido de que a "anui-
dade fixa" seja calculada em salários mínimos em relação à variação
do capital. Desta maneira será possível manter uma correção perma-

nento sem necessidade dc alterar a tabela para sua atualização. Quanrto à "anuidade adicional" — a CNBV decidiu sugerir a mesma fixa-
da pela resolução 172.

Quanto ao cálculo da anuidade para as sociedades de econo-
mia mista, a CNBV manteve o cálculo de anuidade sobre 50 por cen-
to de seu capital, como determina a resolução 172, como também os
descontos especiais para as empresa** concessionárias do serviços pú"blicos. Para as concessionárias, a assembléia decidiu acrescentar a
seguinto redação: "Para manter os descontos que já vem auferindo,
bem como para novas empresas, terão que requerer previamente a
CNBV, através da bolsa onde se localiza a sede da empresa, cabendo
recurso no Banco Central caso seja indeferido. Os benefícios paraeconomia mista e as concessionárias não serão cumulativos".

OUTRAS MEDIDAS
Durante a reunião, a assembléia da CNBV examinou também

os estudos feitos pelo Banco Central referentes à padronização dos
balanços dos corretoras, chegando à conclusão de que é uma medida
necessária para racionalizar o sistema. Foi aprovada também a ins-
talação de uma central de telex para comunicação imediata com to-
das as Bolsas de Valores do pais.Além disso os participantes aprovaram o apressaraento de con-
tratação de seguro, que a legislação prevô para garantia das opera-
ções confiadas às sociedades corretoras.

A CNBV vai sugerir ao Banco Central, segundo o que ficou
aprovado pela assembléia, a adoção de medidas determinando que oscontratos de distribuidoras de valores com a sociedade corretora 80
possa ser feita com corretora da mesma praça ondo se localize a sededa distribuidora.

Participaram da Assembléia Geral Extraordinária, secretaria-da pelo secretário executivo da CNBV, sr. Gerson de Oliveira, os se-
guintes dirigentes de Bolsas de Valores: José Cerqueira de Almeida(Bahia); Dilson Lirio Neto (E. Santo); Romeu Oliveira Gurgel (Es-tado do Rio de Janeiro); Luiz Acastro de Campos Gonçalves c Malci-des Mrllem da Fonseca (Florianópolis); Zanderlan Campos da Silva(Goiás); Jonas Barcelos Corrêa Filho (Minas); Arnaldo da FonteDubeux (Recife); Jucudino da Silva Furtado e Pedro Faraco (Pa-rana); Manoel de Macedo Brito (Rio Grande do Norte); Adulcio Fio-nano (Rio Grande do Sul), José Pinto da SUva Novaes Neto (San-tos) e Paulo Ferreira Levy (São Paulo).

lordeste
PROJETOS DA INICIATIVA PRIVADA

BfòAüJLLIA. 26 (,Meridional — DP) — Os projetos da ini-
ciativa privada aprovados até 30 de junho último pela SUDENE
c SUDAM representa investimentos totais de CrÇ 25,8 bilhões— afirmou em Brasilia o ministro do Intsrior, sr. Costa Cavai-
valcanti, em conferência pronunciada perante ós ltíO participan-tes do 1 Curso do Treinamento para o Sistema do Planejamento
do Governo Federal.

-Manifestando que nao considera a irrigação como a única
solução válida para as regiões semiáridas do Nordeste, disso oministro que está sendo empreendido um grande esforço no
sentido de aproveitar essas áreas com projeto de agricultura
irrigada, num total de 40 mil hectares até o final de 1974. Ex-
plicou quo 53 projetos de irrigação estão sendo implantados naregião com recursos do programa de integração nacional (P1N),tendo sido empregados, desde 1970 até junho íindo, o total deCrS 270 milhõci.

ÁREAS DE ATUAÇÃO
Disse o ministro Costa Cavalcanti eme as atribiüçõci do mi-nistro do Interior podem sei' abrangidas por três grandes Unhasd0 atuação: os programas da área urbanr — desenvolvimento

urbano, habitação e saneamento — os programa» de desenvolvi-mento regional — englobando a irrigação, a administração da2ona Franca de Manaus, a promoção do desenvolvimento econô-mico regional, os incenivos fiscais, os bancos regionais e a ad-
ministração dos territórios federais —, e a tercera área de
atuação, a de assistência e integração, que engloba o engaja-
mento de universitários nos processos de denenvolvlmento e in-
tegração nacional, através do Projeto Rondon, a assistência às
populações indígenas, através da FUNAI, e a'assitêucia às po-
pulações atingidas por calamidades públicas através do GEA-CAP.

Para executar cada unia dessas atrbuições — frisou — o
Ministério do Interior e os órgão» a ele vinculados levam ementa um fator de grande importância: trata-se da* caracteristlcas dominantes em cada região brasileira, quais sejam a daocupação territorial, na região Norte, a modernização das ativi-dades agrárias do Nordeste. A aceleração do desenvolvimento
da agricultura, da pecuária intensiva e de indústrias de alto ni.vel tecnológico na região Sul; o encaminhamento de soluções
para os problemas urbanos dos grandes núcleos situados naárea Sudesto e a Implantação de projetos de agricultura e po-"euária em larga escala na região Centro-Oeste.

Financeiras
ESTÍMULO NA COMPRA DE AÇÕES

RIU, 25 (.Meridional — DP) — O presidente da ADECIE,
empresário José Luiz Moreira de Souza, afirmou quo o governodevia aguardar os resultados das recentes modificações iutrodu-
zidas no mercado de capitais para estimular a compra de ações,antes de alterar o tratamento do imposto de renda incidentesobre as tetras de câmbio, que será aumentado consideravelmen-
te.

Segundo o presidente Moreira de Souza, a ADECIF sempreapoiou medidas iguais às baixadas recentemente, as quais torta-falecem o mercado como um todo, porém «não acha aconselha-
vel incentivar a compra de um tipo de papel em detrimento deoutro.

Assinalou que as modificações recém.adotadas precisam seranalisadas com prudência, devido às repercussões a prazos lon-
gos. Advertiu que não deve haver euforia exagerada, para nâoocorrer decepções — como de outras vezes — e reiterou auaconfiança na recuperação do mercado acionário.

ANALISE
Embora falasse perante os membros da diretoria da ADECIFo empresário José Luiz de Souza disse que faria uma análise

pessoal das atuais providências governamentais.
Em primeiro lugar, comentou a que proporcionará maiorIncentivo a distribuição de dividendos, problema que, afirmou«foi colocado em termos diferentes dos usuais pois ó lucro do'acionista só advém do lucro da empresa para títulos qu© temcotação em bolsas.
«Nesse ponto, uão houve maior alteração, tanto para o acio.nista quanto para a .empresa>. Recordou quo uma coisa «ó terlucro e outra é poder distrbuí-Io».
«Havendo exacerbação quanto a dividendos — assinalou o

presidente da ADECIF — as empresas serão Ievadas a procede-rem ao aumento de capital. Portanto, as empresas devem traba-lhar cora extrema cautela, nesse ponto.
DEBÊNTURES

Referindo-se as debêntures, o sr Moreira de Souza consideroualtamente favoráveis para todos a recente legislação, pois elasse transformarão em verdadeiros pré-lançamentos de títulos.Advertiu, porém, que é neces»ári0 desburocratizar o processo deemissão do debêntures, que hojo leva, no mínimo, 15o diasdesde da decisão da empresa até a sua venda.
O empresário elogiou como medida «certa e muito impor-tante», a parte que benefício as quotas de fundos mútuos de in.vestimentos, mas considerou «bastante tímida> a dedução do IRautorizada pelo governo dos dividendos das empresas distribui-dos aos acionistas.

.REDUÇÃO
Respondendo à uina pergunta sobre as implicações do au.mento do IR nas letras de câmbio, cogitado pelo Ministério daFazenda, o presidente da ADECIF declarou que, se o governoacha ter chegado o momento de subir o tributo desses papéisdeve adotar então, em «jaráter de urgência, duas outras medi-das: reduzir drasticamente o rendimento dos títulos públicos(LTN, ORTN, etc) e o custo do redesconto.
Quanto ao futuro das letras de câmbio, com a concretização

do aumento do IK, o empresário rnanifestou.se otimista em eon-
seqüência da -enorme popularidade desse titulo e do hábito do
público oiri conviver com ele:». Salientou que as aplicações de-vprãn ».n-«in„ar nr,n-,»l«, pois o rendimento liquido da letra de
canibiu t- superior tm lermos relaíiVtó nu,, dcüiaíg.

Limitação
CONSUMO INTERNO PODERÁ

A crescente pressão do consumo in-terno poderá se constituir a curto prazonum fator limitativo do crescimento dasexportações brasileiras se o Governo nãoder ênfase ao aumento da produção dedeterminados produtos, principalmentematérias-primas minerais e agropecuá-
rias. A advertência foi feita pelo diretorda Carteira de Comércio Exterior do Ban-co do Brasil (Cacex), sr. Benedito Mo-ireira.

PROCURA
diretor da Cacex observou que a

crescente procura de bens de consumo
no pais é positiva à medida em que in-
cenUva novos investimentos, mas que,ao mesmo tempo, constitui um dos "ini-
bidores internos da possibilidade de au-
mento das taxas de expansão das expor-
tações".

Outros inibidores apontados, no cam-
po interno e externo, embora muitos de-les já estejam equacionados ou em vias
de solução foram:

— o crescente protecionismo dos
paises desenvolvidos, alguns dos quaisimportantes parceiros comerciais do Bra-
sil até data recente;

— a reduzida experiência do em-
presariado nacional nos mercados exter-
nos, não obstante venha evoluindo com

DIMINUIR EXPORTAÇÕES
bastante rapidez;

— a inexistência de uma rede ex-
terna de comercialização, de uso inte-
grano, "que é possivelmente um dos pro-blemas mais importantes a enfrentar" (ofato reduz fortemente a capacidade de
competição dos produtos brasileiros
quando passam a ser utilizados canais de
terceiros, que, não obstante úteis, além
de limitarem os ganhos, não permitemuma ação autônoma e toma instável a
presença do produto nacional nos mer-
cados externos);

-— a existência de uma forte de-
pendência de tecnologia externa;

— o reduzido aproveitamento da
nossa capacidade de compra como poderde barganha;

— pequena presença brasileira na
venda de serviços e projetos técnicos de
Engenharia.

O sr. Benedito Moreira lembrou tam-
bém a necessidade de maior escala de
produção e maior valorização dos predu-tos de exportação. Entre outros proble-mas que precisam ser solucionados inter-
namente citou ainda "alguns no campo
da infra-estrutura, a rigidez de alguns
mecanismos administrativos e a falta de
mecanismos que facilitem a estocagem
de matérias-primas".

Café
PREÇOS DE EXPORTAÇA\o

Na opinião de algumas observadores, a ofer
ta de um remanescente estimado em 700 mil sa-
cas para embarqua em setembro, está deprimin-
do os preços de exportação do café brasileiro e
impedindo a realização de negócios para outu-
bro e novembro em niveis considerados remune*
radores, segundo Informaram os técnicos do co-
mércio exportador.

Empresas que ainda nâo conseguiram vender
as cotas antes fixadas para exportação em agos
to e setembro no total de 1.800 mil sacas, tem
feito ofertas Inferiores em até três dólares porsaca em relação aos preços pedidos para em-
barques em outubro, favorecendo a posição dos
importadores.

ESTIMULO
Quando baixou a Resoluções n.o 731 em |u-nho, o IBC fixou um esquema com o objetivo de

estimular as vendas externas de café. Estabeleceu
uma cota global de 600 mil sacas para embarques
em agosto, sendo qua para cada saca exportada
corresponderiam duas para setembro. Se o siste-
ma funcionasse a contento, seriam exportadas
mais 1.800 mil sacas nos dois meses.

A circunstancia de que a maior parte dos
Importadores dos Estados Unidos possui eleva-
dos estoques, o mesmo ocorrendo com os euro-
peus, dificultou o rápido escoamento daquela co-
ta. O mercado ficou praticamente estagnado, tan-
to assim que as estimativas mais otimistas de té-

nicos do setor indicam que ainda restariam 700
mil sacas daquele contingente lixado para embar
que em agosto e setembro.

DO PRODUTO BRASILEIRO
FATOS
De meados de junho até agora, também hou-

ve outros fatos no mercado cafeeiro Internado-
nal que prejudicaram as exportações brasileiras.
Um deles foi a queda dos preços dos caies cen
trais, que constituem e a variedade tomada porreferência para as bonificações concedidas aos
torradores europeus que mantém com o IBC con-
tratos de fornecimento.

O aumento do diferencial obrigou as autori-
dades cafeelras a suspender por quase um mês
as exportações para a Alemanha, Bélgica e Ho-
landa, o que também se refletiu na redução do
ritmo da vendas externas de café.

ESTREITAR
Com a Resolução n.o 73a, expedida na ter-

ça-feira, o IBC autorizou os registros para em-,
barque até novembro, estabelecendo uma cota de
um milhão de sacas para outubro e 500 mil paranovembro. Manteve, contudo, o remanescente ds-
corente da dsilribuição anterior, ampliando assim
a oferta de café.

Para técnicos cafeelros, deveriam as autori,
dades, para 

"enxugar" 
o mercado, ter cancelado

as cotas que ainda restavam para registro em
agosto e setembro. Essa medida teria posslbill.dade de um estreitamento da oferta que ficaria II.mltada exclusivamente a 1.500 mil sacas para ou-tubro e novembro. Também ocorre que, devido
aos seus elevados estoques, os Importadores sedesinteressassem de embarques em setembro preferindo fazer propostas somente para outubro.

Capital
O BANCO DO BRASIL È O 6-o DO MUNDOA Diretoria do Banco do BrasU convocou pa-ra o dia 3 de setembro próximo em primeirachamada, uma assembléia geral extraordináriapara aumento de capital daquele banco que pas-sara para Cr$ 2.880 milhões, mediante uma bo.nificação, em ações, de 60%.

A autorização foi concedida pelo ministro daFazenda, na condição de representante do Gover-no Federal, maior acionista do Banco do BrasU.A terceira e última convocação íicou marcadapara o dia 18 do setembro próximo.
SITUAÇÃO

Segundo informações do gabinete do presiden-te dp Banco do Brasil, com o novo aumento o es-tabelecimento ficará em situação compatível como vulto de suas transações. No campo internacio.nal, o capital representa 480 milhões de dólarese, acrescido das reservas disponíveis, em tornode 220 milhões de dólares, teremos 700 milhõesde dólares, o que torna o Banco do Brasil o 6.0banco do mundo, sob esse ângulo
Destacam-se entre oa maiores bancos d0 mun.uo, snusüos pi1::c';r'ii:c:i"c nos Estados Unidos.

Inglaterra e Japão, o First Waüonal Citv Banircom 2.026 milhões de dólares; Bank of America'com 1.680 milhões; Chase Manhattan com 1 786milhões; Barclay*8 Bank, com 1.394 milhões; Na.tlonal Westinunster com 1.265 milhões; Fuji
««£?* ,í?m 6ís* Uúihões'' s«°"<™o Bank, com624 milhões; Deutseb Bank, com 597 milhões* eBank of Toldo, com 490 milhões de dólares 

'
DIVIDENDO
O Banco do Brasil realizou a sua última as-sembléia geral extraordinária em setembro doano passado, quando elevou o seu capital de CrS1-080 milhões para 1.800 milhões, sendo Cr$ 540milhões de reservas livres e Cr$ 180 mihões atra.ves de subscrição ao valor nominal do Cr$ l,oo.Tradicionalmente, o estabelecimento distribuiaos acionistas um dividendo anual de 16% umdos mais elevados do mercado brasileiro. 'Algu-

mas expecUUvas devem, a esta altura, fazer par.te do elenco sempre disponível dos investidorestendo em vista a nova legislação baixada na se-'gunda-feira, concedendo incentivos para um au-mento e dividendos pelas empresas. No caso doBanco do Brasil, isso pode ser um pouco difícil.

Planejamento
'•<..

MINISTRO FALA DE SUA FUNÇÃO
'""" BHAS1DIA, 2(1 (Meridional — DP) — O mlnlstr», cio pw
jumento disso cm Brasília quo <o planejamento tom a fUncj,
©sienclal do conciliar insplraoito o organização: se a políticaYT
desenvolvimento não Uverem inspiração, tudo resumir*^ „ 

"

rotina, o som oreanlzasáo, a solução do todos oa problema,, £
cairá em decisões individual».

A declaração do sr. Kols Valioso íol feita durante paleei—
pronunciada para os participantes do dclo de «mferèi*daa hq
I Curso de Treinamento e Seleção de Técnicos para o Sistema
Nacional do Planojamento, quo so roaliza nesta Capital por £4.
clatlva do «ua pasta.

ESTRATÉGIA
O sr. Heis Velloso dividiu a palestra em duas fasee. Na pri-

meira, elo explicou a estratégia de planejamento adotada pelo
Brasil e, na segunda, entrou em todoa os detalhes do sistema
nadonal do planojamento, frisando que o planojamento deve
constltulr-se de um instrumento voltado para a melhoria da»
decisões, «o que é muito dlfarento da pesquisa econômica-,,

«Planejamento — disso — é um mecanismo do governo
que serve para auxiliar a governar, residindo o testo do «ua va-
lidado na capaddade quo «de tenha de fazer funcionar melhor
a administração, da qual não pode íicar dissociado... Adiantou
quo a «jpção do Brasil íoi exatamente a de colocar o planeja,
mento entro da administração: «4 a própria administração,
no sentido du que cada órgão do execução tenha o seu próprio
órgão do planejamento, cabendo então ao Ministério uma tarefa
mais global, do assessoria à presidênda da República».

Após ressdtar quo isto permito conjugar a descentralização
oom a unidade de atuação, o ministro Bels Velloso explicou que«planejamento, se é para valer, tem de estar dotado de meca-
ntsinos para execução o instrumentos de implementação, tanto
no quo diz respdto ao setor público como ao prlvado>. Nesso
ponto, ele assinalou que o Ministério dispõe desses instrutuen.
tos citando, na oportunidado, o orçamento, a regulamentação
da liberação dos fundos de participação dos Estados e municí.
pios o especial, a suplemenlagão de recursos através de outros
fundos, como o constituído para o desenvolvimento da dência a
da tecnologia, o Fundo de Desenvolvimento de Programas Inte-
grades.

Camo instrumentos voltados para o setor privado, de des*
tocou o papd de Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
o da FINEP, além do mecanismo de apoio à capaddade empre.
sarial o mecanismo de promoção, como as missões qae o Minis-
tério do Planejamento vem organizando para levar empresários
«não apenas ao exterior, para o desenvolvimento da novos ne.
gócios, como às regiões menos desenvolvidas do paÍE>«,

Papel
INDÚSTRIA ITALIANA NO BRASIL^

SAO PAUDO, 20 (Meridional — DP) — Está em São Paulo
o engenheiro Guido Pomílio, presidente da empresa italiana
«Sindicato Cellulosa Poinilio». Sua visita ao Brasil tem duas fi.
nalidades: fazer estudos de viabilidade econômica para a im-
plantação de uma indústria de celulose no Estado do São Paulo
e., eru associação com o empresário Lino Morgantl o com á
cPeadco International:», Incrementar 0 aproveitamento do baga.
go de cana na produção de ccluloso e papd.

Os estudos para a implantação da fábrica de celulose íoram
encomendados por um grande grupo papddro italiano, interes-
sado em produzir celulose no Brasil para suprir suas necessida.
des do produto.

Com a utilização dc pinho e eucalipto, a indústria terá uma
produção do 150 mil tondadas por ano, que serão totalmente
exportadas para a Itália. Partidpam dos estudos diversas fir-
mas brasileiras, entre elas a «Pinus Plan», especializada em as.
suntos florestais.

Para Pomílio, o Brasil está em condições de ser «um dos
maiores produtores mundiais do celulose o papei prindpalmeii-te so considerarmos seus grandea recursos florestais». Elò con-
sidera, no entanto, quo «esses recursos só podem ser aproveita-
dos a médio prazo» c que temos, para uso imediato, uma mate-
ria prima muito abundante: o bagaço de cana. Especialmente
agora em que processos — como o da Peadco — permitem a
çrodução econômica de papel jornal a partir dessa oiatcriaji-
ma.

Pomílio acredita que o bagaço de cana terá uma importan-
te função no incremento da produção papeleira no Brasil, teu-
do-se em conta que «seu aprovdtamento tem a grande vantagem
de praticamente, dobrar o rendimento de cada hectare plantadode «ma».

FUNDOS DE INVESTIMENTO
COTAS DO DIA L'3.08.73 RtffcRENTES A BOISA DÉ VALORES DC DIA 22.08.73

'-"¦"O VALOR DA COTA/PATR. IIQ. ULTIMA DISTR1».
(CRS) (LOTO) CRS. DATA

fiíí'  1.197 7.637 -
ANTUNES MAC1EI  1.0587 86* 0.1Í05 31.12.71
J .£, í1  3.486 28.158 0.02 03.07.73

SaÉÍStc  °-964 le-^7 0.ü:SI5 31.12.71

bTiüSÍimÍSÍ?*?»,  ,-'56' 113-"' 0-05 29.06.73BANDEIRANTES BBC  0.553 X5am _
BOZANO imnüíiii  °-983 2é'37S O-006 31.07.73

CITYBANí  °'6897 5-3U °-'037 31.10.72
CRESawrr, 1-'°1 ,01'387 °™* 31.13.71
CARAVELin  1-SÓ° 250-550 °-02 30.06.73
CREDITUM  1M 34'372 O-3*1 30.04.72
CRESCINCO 1-75 ,1W 0.Ú41 29.12.72
COTIBRA 2-352 501.130 0.03 30.06.7.3
DEIFIM ARAÚJO 1'52í 2'313 °'039 31.10.73
PiN A 

ARAUJO 1-274 3.250 0.12 30.06.73
FNO O-549 4-l28 0-004 31.07.73
FIB 0.133 2.424 0.001 31.07.73

FIMAN '-1'94 101.370 0.10 29.06.73
FIPAR,  '-253 3.609 0.192 30.06.71
FINEr °-776 2-380 0.055 19.0f.73
FINASA 1,8Í9 25.900 0.05 28.04.73
FUNDOESTE* 1-895 5*>-34' °-109 29.12.72
GARANTIA ' °-74 ,S"'15 0.05 31.13.»

I I 6 0.915 72a _
I B '•-*? 10.888 0.61 31.12.71
IPIRANGA 2**S. 49-"9 1.28 31.13.71
INVESBOLSA ?*?íí *-8'968 0.10 39.12.72
LAR brasileipô*""*"*"***"*"""* 5'^ —* —•
LEVYNVEST °-738 10-528 0.0532 29.06.73
tIBRA °-636 13.738 —
LUSO BRÃSÍÜIRO ü'5?3 1'5''7 O-01 30.06.73
MAISONNAVE í-6i4 '03 0.05 31.07.73
M M 1.10105 36.598 27.07.73
MONTEPIO l"1*3 J5.723 0.0693 30.04.73
NBM '-O039 305.992 31.08.73
NACIONAL'".*.' J*££? 1-316 —
PAULO WILLEMSÉNS V?,, -í'**3 **= *f*
SOUZA BARROS !-3U 7-4'l 0.232 17.01.72
TAMOYO I-253 1.094 —
UNIÃO . °-823 7-387 0.05 31.07.73
UNI _ UNÍVÉST '-,00 8.'403 0.108 30.06.71
UNISTAR "¦¦¦¦  i*»-» 83.145 0.10 39.06.73

-0..4Í 1.625 3.8,3, 30.06.71

FUNDOS FISCAIS 157
BINC ..
CRESCINCO 
BRAFISA
BOZANO SIMONSEN";
BANDEIRANTES BBCBIG _ UNIVEST
BCN ..BAHIA .. 
BANORTE 
BRADESCO .,CCA - MINAS"ÓE5TE '
COTIBRA
CRECIF
CARAVEUO
CREDITUM
DELAPIEVE 
FINASA '
FIPAR
FINEY
HEMISUL 
I C 
IPIRANGA ¦
ifâ, 8"asiieíro" ."••'MAISONNAVE
M M 
M- BRASÍl "•
NBM
NACIONAL

TAMOYO
VI5TACREDI "'

0.9858
2.92
3.687
1.06-!
1.095
0.720
2.61
3.B3
0.686
2.951
1.965
1.193
0.4B8
1.18
2.16
1.056
2.181
0.768
1.057
0.7235
4.20
2.64
0.171
2.8296
0.894
0.766
0.956
5.357
i.soj
3.79P
0.44C
1.345
0.926

11.047
145.943
4.281

18.874
5.315

15.900
15.150
17.579
10.113

200.578
5.387

510
830

3.203
1.492

469
57.218

163
1.486
338

23.536
16.694
7.209
8.558
946

«.168
876

36.875
1.36»!

I 734
1.695
3.842

12.204

0.448
0.350
0.724
0.05
0.148

21.08.73
31.12.73
28.04.73
31.U.7I
31.12-70
31.13.71

0.045 29.12.73

0.651

0.385
0.254

0TÕ07

0.0502

0.10

29.12.73

31.12-71
19.01.73

31.12.72

29.06.73
37.07.73

3O.06-4'
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rimário deve ser tarefei dn União Banco
JOÃO PESSOA, 26 (Meridional - DP)

^ am discurso pronunciado durante a Uo-
menagem que a Assembléia Legislativa da
paraíba prestou aos "Diários Associados",
r,or motivo da modernização do parque im-
pressor de "O Norto" e "Diário de Borbore-
ina", o senador João Calmon disse que As-
sis chateaubriand foi um gênio. Um desses
gênios que somente aparecem de século em
século."Eu e os meus companheiros acres-
centou o jornalista e parlamentar capixaba
_ somos apenas homens comuns. E nessa
condição pelo que a homenagem desta As-
sembléia seja prestada, primeiro à memó-
ria desse imortal e gênio paraibano, funda-
dor da nossa organização e depois à valo-
rosa equipe nordestina e paraibana, em úl-
uma análise responsável pela obra que aca-
bamos de inaugurar".

O HERÓI DA JORNADA
O presidente dos Associados apontou o

jornalista Nereu Bastos, supervisor regio-
nal de sua organização, como o herói da
jornada que culminara com a ofsetização de
«0 Norte" e do "Diário de Borborema".
Fora o planejador e o coordenador dos tra-
balhos de reequipamento dos dois jornais,
orientando a magnífica equipe dirigente da
Paraíba, liderada por Marconi Gois".

...- .?.m° Porta-voz dessa equipe e de todalanulia cívica de Assis Chateaubriand", osenador João Calmon referiu-se às reuniões
que a Assembléia Legislativa realizara na-
quele dia. Numa delas fora ouvido o enge-nheuo Eliseu Rezende, diretor do DNER,uma das maiores figuras do administrado-res da vida pública brasileira".

Falara ele sobre o trabalho gigantes-co que é o Plano Rodoviário Nacional. Con-tinua a ser seguida, em nosso país, a máxi-ma de Washington Luiz: "Administrar éabrir estradas". Felizmente o governo do'
presidente Mediei — acentuou o sr. JoãoCalmon — tem completado essa máximacom a orientação de que governar é tam-
bem, e acima de tudo, abrir escolas"

PANORAMA EDUCACIONAL
O presidento'dos Associados disse, a

seguir, que não podia deixar de reconhecer
o grande impulso que os governos da Revo-
luçào deram à educação no Brafeil. Desen-
volveu-se o ensino médio. Ampliou-se a ins-
truçâo primária. Já se prevê, para 1974,'
que um milhão de estudantes freqüentarão
nossas escolas superiores (em 1963, apenas
340 mil).

Salientou o senador Calmon porém, queas necessidades brasileiras, apesar das me-
didas tomadas, estão ainda longe de ser

atendidas. O próprio ministro Jarbas Pas-
sarinho tem proclamado que não devemos
contentar-nos com os índices ató agora
atingidos. Os dispendios globais com edu-
cação, em relação ao Produto Nacional Bru-
to, que passaram de 2,3 em 1963 para 4%
em 1972, ainda são insuficientes. A alfabe-
tização de 3 milhões de brasileiros entre 15
e 34 anos pelo Mobral, representa um pro-
digioso esforço mas não seca a fonte do
analfabetismo situada na faixa otária entre
os 7 e 14 anos.

SOLUÇÃO NA CONSTITUIÇÃO
O senador João Calmon disse haver li-

do todas as Constituições, desde o Brasil
Colônia até hoje, e em todas elas encontrou
um artigo determinando que cabe ao Poder
Público garantir ensino primário completo
e gratuito a todos os brasileiros, crianças
e adultos. Para resolver o problema da er-
xadlcação da praga do analfabetismo, bas-
ta, portanto, cumprir a Carta Magna A
Uniào deve assumir o encargo de assegurar
a todos os brasileiros esse ensino primário
completo e gratuito, hoje responsabilidade
dos Estados e Municípios. Estes, em sua
esmagadora maioria, não têm condições fi-
nanceiras para executar a tarefa. Não tèm
podido nem ao menos garantir, como d3ter-

mina o Ministério da Educação, um salário
decente às professoras. Há cidades do Nor-
deste, por exemplo, onde uma mestra mu-
nicipal ganha entre 40 e 50 cruzeiros por
mês, enquanto um detento, mesmo cuin-
prindo pena por crime de morte, gatiha,
quando trabalha, 90 cruzeiros.

Uma vez que os Estados e Municípios,
na sua maioria, não podem arcar com o
ônus do ensino primário, recomenda o se-
nador João Calmon, para extinção do anal-
fabetismo, uma dessas duas soluções, a ser
aplicada com a reforma da Constituição,
por iniciativa do Poder Executivo: l.a) —
transferir a responsabilidade do ensino pri-
mário para a União, pelo menos na maioria
dos municípios brasileiros, reconhecida-
mente mais subdesenvolvidos; 2.a) — trans
ferência pela União para os Estados e Mu-
niclpios mais necessitados, sobretudo os do
Norte e Nordeste, dos recursos indispensá-
veis para a instrução primária.

O presidente João Calmon disse que a
emenda constitucional que garantiria a ?xe-
cução de uma dessas fórmulas, só poderia
ser de iniciativa do presidente da Repúbli-
ca, porque nenhum deputado nem senador
pode apresentar proposição que implique
em despesas para os cofres públicos.

COMPLETA 84 ANOS
RIO, 26 (Meridional — DP) —• Completou 84

anos do fundação o Banco que o imperador Dom Pe-
u?o II inaugurou no dia 22 de agosto de 1889. Trata-
se do Banco de Crédito Real de Minas Gerais, que
possui agências em quase todo o país e depósito su-
penor a 1 bilhão do cruzeiros.

O balanço recentemente encerrado registrou a
quantia de Cr$ 1.074.092.512,79 em depósito, cifra quemarca o sucesso da campanha lançada pelo presi-dente do Banco, Bolívar Carvalho, junto aos funcio-
nános da organização: "Faça de cada amigo um de-
positante".

¦ y

m

A festa dos 84 anos do Banco Real de Minas Ge-
rais está sendo realizada em todas as Capitais. Aqui
no Kio, no edifício-sede da avenida Rio Branco, o di-
retor da área da Guanabara, Arlindo Valentim dos
Santos Filho presidiu a entrega de distintivos de tem-
po de serviço a inúmeros funcionários. O prêmio foi
dado aos servidores que compMaram 10, 20, 25 e 30
anos de serviços ao banco. Aos de 25 anos, foram
ainda entregues relógios de ouro.

A solenidade de entrega dos distintivos foi reali-
zada no salão nobre do Banco com a presença dos ge-rentes das 20 agências localizadas na Guanabara, dl-
retores e mais de 150 funcionários. Antes, todos òs
funcionários e diretores do banco assistiram à missa
em ação de graças celebrada na Igreja de N. S. da
Conceição.

Merendo aeronáutico
O grande Interesse demonstrado pelos

norte-americanos no mercado aeronáutico
brasileiro, se reflete na maciça participação
que terSo na 1.a Exposição Internacional
Aeroespacial, que será realizada no Parque
Anhembl, a partir do dia 14 de setembro.
Várias razões Influíram para que os norte-
americanos reunissem 4,5 milhões de doía-
res só em equipamento aeronáutico, para
expor numa área de 1600 metros quadrados
no Pavilhão das Exposições.

Curforme Investigação realizada por um
comitê especial do Departamento do Comer-
cio dos Estados Unidos, o Brasil acusou um
grande potencial de mercado aeronáutico.
Isto pode ser constatado pelas estatísticas
resultantes deste estudo. A compra de ae-
ronaves mono o bimotores deverá sofrer um
eflmento de 20% nos próximos anos, sem

BRASIL AUMENTA COMPRAS NOS EUA
contar com as aquisições militares ou co-
merciais. Em número Isto significa que o
Brasil irá adquirir cerca do 400 aviões leves
por ano.

AEROPORTOS
Em breve deveremos modernizar cerca

de 300 aeroportos, alongando plslas, adqui-
rindo sofisticados sistemas de controle de
vôo, além de outros equipamentos necessá-
rios à Infra-estrutura de um aeroporto. Ê
prevista, ainda, a reestruturação de 19 es-
tações aeroportuárias Internacionais, mui-
tas das quais carentes dos modernos equi-
pamentos eletrônicos da nova geração. Todas
essas perspoctlvae do mercado brasileiro,
são Interpretadas com otimismo por todas
as organizações norte-americanas ligadas ao
setor.

Além disso, enquanto os Estados Unl>

dos tem uma frota de 5000 aviões agrícolas,
no Brasil — que tem uma grande parte de
sua economia baseada na agricultura — os
aviões com esta característica nfio ultrapas-
sam os 200. Neste setor, surgem outras otl-
mas possibilidades de vendas, Já que os apa,
relhos similares produzidos pela Industria
nacional, apesar das ótimas performances,
não estão ainda sendo produzidos em escala
suficiente para atender a grande demanda.
O mercado aeronáutico das outras nações
latino-americanas, também será arvo de ne-
goclações, para tanto, o Departamento do
Comércio dos E.U.A., está realizando um
trabalho de relações comerciais, para que
venham à Exposição contatuar com suas or-
ganlzações. Até o momento as representa-
ções da Venezuela, Argentina, Peru e Co-
lombia. Já confirmaram sua preesnço.

Propwgciifstti
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RIO, 26 (Meridional — DP)
lho de Propaganda, entidade que se propõe
a coordenar as atitudes voltadas à comunica.
Sào social, através trabalho ininterrupto o
fabulosos investimentos em tempe e talento
suspendidos na Propaganda — publicidade,
promoções, em seus mais variados aspectos —
acaba de eleger sus nova Diretoria, para o
exercício de 1973.

Os responsáveis pela condução do Conse-
lho ,são elementos do» mais representativos
entre as agências a os veículos de publicida-
dade •

SUA CONSTITUIÇÃO
A nova Diretoria do CNP para 1973 fl

cantara Machado Neto; vice-presidente: Joãr
cantara Machado eNto; vice-presidente: João
Carlos Magaldi, José Maria Homem de Mon-
tes, Orlovaldo Vargas o Roberto Duailibi. Se-
cretários: Carlos Niemeyer e José Scatena
Tesoureiros: Emil Farhat e Mauro Bento Dias
Salles- Comissão Fiscal: Enio Mainardi, Ivan
S. Pinto, Jayme SirotBkl, Paulo Arthur Nas-
cimento, Said Farhat e Severo Pinheiro. Co-
mitê Deliberativo: Walter Clark Bueno —
presidente; diretor-geral da Rede Globo de
Televisão; Bernard da Costa Campos, diretor-
superintendente do "Jornal do Brasil"; Boa-
ventura Farina, presidenta da Associação Co-
mercial do S. Paulo; Cândido Theobaldo de
Souza Andrade, presidente da ABRP — Assoc.
Brás. de ReL Públicas; Edmundo Monteiro,
presideoite dos Diários e Emissoras Associados
em S. Paulo; Erasmo Alfredo do Amaral Car-
TOlho, diretor fia TV-Re«ord; John M. Ro-

CONSELHO TEM NOVA DIRETORIA
O Conse. well, presldento da ABA — Assoc. Brás. de

Anunciantes; José Papa Jr., presidento da
Fed. e Centro do Comércio do Est. de São
Paulo; Octávio Frias da Oliveira, diretor-pre.
sidente da Empresa Folha da Manhã S.A;
Ornar Bloch Sigelman, vice-presidente do
Block Editores S.A; Paul André Germanos,
Secr. da Fed. e Centro do Comércio do Est.
de S. Paulo; Roberto Civlta. diretor da Edl-
tora Abril Ltda.; Roberto Santos, presidente
do Consórcio Brasileiro de Imprensa: Silvio
Massa, diretor de Marketing da Petrobrás Dis-
tribuidora; Valentim G. B. Sola, presidente do
üindicato das Empresas de Outdoor.

CONSELHO CONSULTIVO:
Oswaldo Ballarin (presidente); pres.

da Cia. Indi. e Comi. de Prods. Allm.:
Nestlê; Amilcar Mercadante Leite de
Campos, diretor de Imprensa dos Diá-
rios Associados em São Paulo; Carlos
Alberto Rábaça, assessor de Relações Pú-
blicas da Pres. da República; Jayme Cá-
mara, diretor da TV Anhanguera e de «O
Popular» (Goiania-Brasilla); Jorge Pe-
reli-a de Souza, diretor da Pereira de Sou
za Repr.; José Vaz, diretor dos Diários
Associados em Belo Horizonte; Julian
Burton Timberláke, presidente de Refi-
nações de Milho Brasil; Luiz Vianna Fi-
lho, diretor da TV Aratu de Salvador;
Murilo Leite, diretor da Rádio e Televi-
são Bandeirantes; Orlando Moura, dire-
tor dos Diários Associados (Rádio); Pau-
lo Pimentel, diretor da TV Iguaçu do

Paraná; Renato Castelo Branco, pres. de
Castelo Branco, Borges e Associados; Ro-
gério Marinho, diretor de «O Globo*; Ro
eério Severlno, diretor da SIRTA; Wal-
mor Bergesh, diretor da TV Difusora de
Porto Alegre e da TV-Rio.'

Comitê de Relações Internacionais:
Rodolfo Lima Matensen, presidente

de Listas de Publicidade Internacional
Ltda.; Carlos Alberto Andrade Pinto, pre
sidente do IBC — Instituto Brasileiro
do Café; Edmur de Castro Cottl, dire-
tor de Mac-Cann-Erickson Publicidade
Ltda.; Geraldo Alonso, presidente da
ABAP - Assoc. Brás. de Agen. de Prop.;
Giulite Coutinho, pres. da Associação dos
Exportadores Brasileiros; Jean Manzon,
pres. de Jean Manzon Prods. Cinemat SA"

• Comitê de Relações Especiais:
Décio Fernandes Vasconcelos, presi-

dente de D.F. Vasconcellos S.A.; Alfre
do Nagib Rizkallah, pres. da BõJsa Oficial
de Valores de São Paulo: Antônio An-
drade Nogueira, diretor da CIN — Cia.
de Incremento de Negócios; Benedito
Brotherhood, presidente da Federação
Nacional dos Combustíveis; Jease Pinto
Freire, presidente da Confederação Na-
clonal do Comércio: Júlio Cosi Jr., presi-
dente da Cosi. Jarbas e Sergino Publ.;
Samuel Wilmar. diretor da CIN — Cia.
de Incremento de Negócios; Theobaldo
de Nigrls, pres. da Fed. e Centro idas Inds.
do Est. de São Paulo.

fertilizantes
ANUNCIADO AUMENTO DE CONSUMO

BRASÍLIA, 26 (Meridional — DP — Via Telex) — Os
agricultores brasileiros deverão empregar, em 1980, cerca de
80 quilos de fertilizantes por hectare, segundo anunciaram téc-
nicos do Ministério da Agricultura. O consumo aparente do pro-
duto passou de 255 mil toneladas em 1964 para 1.515 mil to-
neladas em 1972, representando um aumento de 494 por cento.
No entanto, de acordo com os técnicos, esse crescimento é bai-
xo comparândo-se com os pafses mais desenvolvidos, já que o
Japão consome cerca de 405 quilos por hectare, atualmente,
contra 30,8 quilos do Brasil.

Nos últimos 8 anes, o crescimento da produção brasileira
aumentou de 254, representando 25 por cento do consumo apa-
rente. A capacidade Instalada para produção passou de 191 mil
toneladas em 1969 para 665 mil no ano passado, devendo che-
gar a 1.315 mil toneladas nos próximos dois anos.

BENEFÍCIOS
Segundo os técnicos, esse crescimento é devido aos be-

neficlos que o Governo vem prestando nesse campo. Disseram
que o crédito aos agricultores através do FUNDAG para compra
ie insumos modernos alcançou, no ano passado, a Importância
de CrS 2.359.734,00, contra CrS 1.444.276,00 em 1971, repro-
sentando um aumento de 63,4 por cento.

Por outro lado, para o aumento da produção de fertill-
tantes, o Ministério da Agricultura vem desenvolvimento, atra-
vés da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária ¦— EM-
BRAPA, uma série de projetos com o Intuito de descobrir varie-
dades que respondam melhor ao uso de fertilizantes e da mo-
lhor técnica de aplicar estes Insumos. Quanto às pesquisas dos
recursos minerais; os técnicos do Ministério da Agricultura re-
conhecem ser de multa Importância as descobertas do M*
tério das Minas e Energia, que vem trabalhando nessa área
•través da Petrobrás.

política de importação
Falando sobre política de Importação, os técnicos do Ml-

nistério da Agricultura frisaram que ela visa, de um lado, ta
militar as compras no mercado exlerno para que os ag Iculto-

>es paguem um baixo preço pelo produto e, por outro, proteger
"a incipiente industria nacional". __ir,u-- "iimn

Nesse caso - frisaram - tem-se duas políticas. Uma
é o contingenclamento, Isto ó; a obrigação de compra dei slmto
nacional para poder Importar*. Explicaram que f"*™"****se Importar nltrogenados, o Importador da região Cen ro-ou14
obrigado a comprar 150% do volume Importado do similar nacio
nal, sendo a Importação livre para as demais re9'oes: 

|mnnslo
Disseram eles que, a segunda política, 6 rtá •» 'mposte

*> Importação que segundo a resolução n.o 1564 d 31 «e

Janeiro" de W do CPA. todos os produtos, ficaram Insentos.
exceto os formulados, cuja alíquota caiu d» 16 par» 10 PM 0«»-
** "ad-valorem".

Esportira
PRÊMIO DE 15,7 MILHÕES

RIO, 26 (Meridional — DP — Via Telex)' — O
prêmio líquido de Cr$ 15.742.977,08, já descontado o
imposto de renda, é quanto vai pagar o teste 150 da
Loteria Esportiva. Foram vendidos 9.294.901 cartões
para um movimento de apostas de Cr$ 49.977.705,00.
A média geral por cartão foi de Cr$ 5,37. Esses nú-
meros poderão crescer depois de conhecido o relato-
rio final dos computadores eletrônicos da Loteca.

O movimento geral do teste 150 por Estado, foi
o seguinte: São Paulo — Cr$ 20.369.054,00; Guana-
bara — Cr§ 6.826.955,00; Minas Gerais — Cr§ 
4.606.747,00; Paraná — Cr$ 3.244.713,00; R. G. do Sul
— Cr$ 3.096.816,00; Estado do Rio — Cr§ 2.599.740,00;
Bahia — Cr$ 1.603.685,00; Goiás — Cr? 1.175.325,00;
Brasília — Cr? 948.052,00; Santa Catarina 
Cr? 938.371,00; Pernambuco — Cr§ 840.593,00; Mato
Grosso — Cr? 838.430,00; Espírito Santo — Cr? .
661.667,00; Pará — Cr? 452.124,00; Ceará — CrS ...
389.399,00; Maranhão — Cr? 226.041,00; Amazonas —
CrÇ 336.513,00; Alagoas — Cr? 191.359,00; Sergipe —
Cr? 188.513,00; Paraíba — Cr? 173.060,00; Piauí —
Cr? 136.179,00 e R. G. do Norte — Cr? 134.369,00.

Agripieio Griec®
ESCRITOR MORRE NA GB

RIO, 26 (Meridional — DP — Via Telex) O
escritor e crítico literário Agripino Grieco, que mor-
reu ontem às 9 horas da manhã, estava internado há
dez dias na Casa de Saúde Sãe José. Os médicos in-
formaram que há uraa semana, Agripino foi operado
de hérnia, tendo passado bem. Contudo, sexta-feira,
devido h idade,, começou a piorar, vindo a falecer on-
tem pela manhã.

Agripino, de 85 anos, que vinha escrevendo suas.
memórias, conseguiu apenas publicar dois volumes.
Os manuscritos, porém, estão completos e o restante
da obra, segundo se informou, deverá ser publicada
normalmente.
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Terrorismo
im*

IRA EXECUTA INFORMANTE
BÍWAGJ!, SB (UPI — DIAUIO DO pAUANA) - Soldados britânl-

oti» cncoiilr.*i|-.-i-.ii o cadáver d,, mu homem dentro du um enrró aliari-
ilonuili) na fronteira entre o Condado do Londonderry a a Rop-iblioa
irlandesa uma somana depois do proserita Exército Republicano frlan-
das ter anunciado quo o havia executado por csplona-jcm.

Um podro católico de Iflndonderry dLise no Exército quo o IUA
tinha lhe enviado uma mensagem dizendo que o corpo de P&trlcCt
Duífy, do 37 anps de idade, pai de seto filhos, tinha sido deixado no
carro, ltlÍDtqiou Urn pqrtiuvOi.

nesta forma aumentou para U70 o número do mortes «m quatro
anos de lutas entro a minoria católica da Irlanda do Norte, a maioria
protestante o as forças de segurança.

Uma carta assinada pelo IRA foi enviada nu semana passada a
mulher do Duffy dizendo que ele tinha sido executado porquo «tinha
confessado ser irai informante».

A mulher da Duffy pediu então ao IRA quedevolvesso • corpo de
¦ou marido para quo pudesse ontcrriUo.

O carro ioi encontrado abandonado anteontem & nolU na rua
Buncrana no Condado de Londonderry entro um posto do Exército a
a fronteira com o Condado do Donegal.

NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus, que dissestes; «Peça, e receberá, procura o fichará,
bata e a porta se abrirá». Por intermédio de Maria, Vossa Sá-
grada Mfie, eu bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja
atendida driendona-ee o pedido).

Ohl Jesus, que dissestes: «Tudo que pedires ao Pai cm Meu
nome, Ele atenderá». Por intermédio de Maria Vossa Sagrada
Mãe, eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso nome, pa-
ra. que minha oração seja ouvida (menciona-se o pedido).

Oh! Jesus, que dissestes: «O Céu e a Terra pastarão, mas a
minha palavra não passará». Por intermédio do Maria, Vossa
Sagrada Mãe, eu confio que minha oração seja ouvida (mencio-
ns-se o pedido).

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. Em casos urgentes,
esta novena deverá ser feita cm 9 horas e mandada publicar pòrse ter alcançado uma graça. Foi mandado publicar por uma
graça alcançada. E.T.Z.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL DO PARANÁ

AVISO DE LEILÃO
A Comissão designada pela Portaria n.o 218, de 08 de

agosto de 1.973, do Sr. Diretor Estadual do Ministério
da Agricultura no Paraná, faz público, a quem ínteres-
sar possa, que serão levados a leilão, a ser realizado na
Base Fisica de São José dos Pinhais (Granja da Costei-
ra), no dia 10 (dez) de Setembro de 1.973, às 9 horas, 9
(nove) suínos, de acordo com o Edital n.o 1/73, publicadono D.O. do Estado no dia 24-08-73.

Melhores esclarecimentos poderão ser obtidos na Rua
Dr. Murici, 542, 12.0 andar, sala 209. diariamente, das
8,30 às 12 horas, e das 14 ãs 18,30 horas.

Curitiba 25 de agosto de 1973.
a) JEFFERSON DAVIS DE PAULA

Técnico Rural 11-A — Presidente

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E

OBRAS ESPECIAIS

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
- SEÇÃO DE LICITAÇÕES -

CONCORRÊNCIA
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE

EDIFICAÇÕES E OBRAS ESPECIAIS, no uso de suas
atribuições regulamentares, reportando-se ao Edital
n.° 2/73 — Concorrência — para a execução das obras
de construção do Centro de Recepção e Triagem de
Curitiba, sita no bairro do Tarumã, nesta Capital, dáciência a quem interessar possa, que, considerando
fatores supervenientes e do interesse da Administra-
çáo e mais especificamente o disposto na Resolução n.°
2i7, de 28/6/73, do Conselho Federal de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia, resolve aditá-lo no tocante
à cláusula 3.1.11 do Capítulo HI — Da Documentação— dando-lhe a seguinte redação:"3.1.11 — Comprovar, de forma hábil, a propo-nente, como pessoa jurídica ou através do acervo téc-
nico dos profissionais de seu quadro técnico ou de
seus consultores técnicos devidamente contratados, em
acordo com o disposto nos artigos 2.° e 3.° da Reso-
lução n.° 217, de 28/6/73, do Conselho Regional de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia, publicado no
D.O.U. de 9/7/73, a execução, a inteiro contento, paraórgãos públicos, de obra estruturada com área cons-
truida igual ou superior a 50% (cinqüenta por cento)
da áre*-*. da obra em licitação. Em se tratando de com-
provação per intermédio do acervo técnico de profis-sionais ou de consultores técnicos, juntamente com a
certidão de execução da obra devera ser anexado do-
cumento apto a demonstrar seus vínculos empregatí-
cios com a proponente".

Outrossim, comunica que prorroga a data pararecebimento e abertura das propostas para o dia 27
(vinte e sete) de setembro do ano em curso, às 14,00
(quatorze) horas, permanecendo inalteradas e vigen-
tes demais cláusulas e disposições do Edital supra
mencionado.

DIRETORIA GERAL DO D.E.O.E.
Em, 24 de agosto de 1.973.

a) ENG.0 HOLF LUNKMOSS DE CHRISTO
Diretor Geral

Novo senúesfro nn ¦ »¦ ttflwiu j uuy^j
BUENOS AIRES, 26 (UPI — DIÁRIO

DO PARANA') — 0 governo peronista,
que ontem completou três meses no po-
der, estabeleceu novas restrições à im-
prensa, enquanto que o diretor de uma
empresa do origem norte-americana pa-
recia ter aumentado a lista das cerca de
120 pessoas que foram seqüestradas es-
te ano na Argentina.

Na Capital provincial de Rioja, 1.240
quilômetros ao Noroeste de Buenos Ai-
res, os jornalistas não tiveram acesso às
audiências concedidas a entidades locais
pelo presidente provisório Raul Lastiri,
em visita à região.

Não foi explicada a razão da medi-
da, que causou surpresa pois é costume
que os jornalistas tenham permissão :le
comparecer a esse tipo de reuniões du-
ranbe as viagens presidenciais ao interior
do pais.

Essa foi a segunda restrição imposta

%Hi.

à Imprensa pelo governo peronista em
quatro dias, depois do decreto proibindo
as agências de notícias estrangeiras de
distribuir noticias nacionais no país. dis-
posição baseada na suposta necessidade
de "preservar a fidelidade e conveniên-
cia das irJormações, controlando sua ve-
racidade".

A Associação de Entidades Jornalís-
bicas Argentinas (ADEPA), organismo
que reúne a maioria dos jornais do pais,
pediu a derrogação desse decreto, dlzen-
do que se constitui em "grave lesão à li-
berdade de imprensa".

O decreto, que ainda não entrou em
vigência, ao eliminar os serviços locai*»
da United Press International (UPI) e da
Associated Press (AP) — as únicas agên
cias no país — dá ao governo, através
da agência estatal TELAM, o con*-
cias da agência estatal TELAM, o con-
trole de todas as informações nacionais
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Convencidos de que um corpo sao e necessário para triunfar, os chineses da cidadede Wusih se exercitam nas ruas diariam ente. Como a bicicleta é o único meio detransporte, estes chineses poderiam rivalizar com os antigos gregos era condição
íisica.

Skylab
ASTRONAUTAS

HOUSTON, 26 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — Os astronautas tia segunda missão Sky-
lab, agora detentores do recorde de permanênciaespacial, tiraram a aranha Arabella de sua gaio-la e puseram Anita em seu lugar, que agora ter&

sua oportunidade de desafiar a ausência da gravidade e tecer suas telaa como íez a companhei-
ra.

Alan Ben, Owen Garriott e Jack Lousma ba-
teram ontem, pouco depois das oito da manhã
o recorde de permanência no espaço üa 28 dias',
49 minutos e 49 segundos, estabelecido pela
primeira tripulação do laboratório espacial.

Bean, comandante da missão, Informou quetodos estão muitos bem, quando foi Informado donovo recorde.
Garriott, que vem dividindo 6uas rações de

filet mlgnon com as aranhas, pôs Arabslla de vol

BATEM RECORDE
ta ao tubo de ensaio e Instalou Anita na gaiolade vidro, onde ficará até o fim da missão de 59
dias.

As aranhas estão sendo estudadas para ver
ss podem tecer telas geométricas como fazem
na Terra em ambiente sem gravidade. Arabella
mostrou que pode trabalhar mesmo sem a ajuda
da gravidade, e agora Anita terá sua oportunlda-
de.

Os astronautas, que fizeram anteontem o ee-
gundo passeio espacial a fim de Instalar novos
glroscoplos nos sistemas de estabilização paramanter o laboratório em orbita e também troca-
ram os filmes do telescópio solar, continuaram
com suas tarefas de observação a realizaram
vários exames médicos. Aparentemente, o nú-
mero de exercícios a que se dedicaram fez bem
a eles, pois todos estão em ótimas condições.

Inundações
PAQUISTÃO SOCORRE VITIMAS

KARACHI, 26 (UPI - DIÁRIO DO PARA- tinuam avançando para o
RA) — Uma frota de seis helicópteros norte-
americanos pilotados por voluntários come-
çou as operações de socorro nas regiões inun-
dadas do Paquistão para resgatar sobreviveu-
tes e lançar pacotes de gêneros alimenlícios
a aldeões ilhados.

Os helicópteros, que partiram da Coréia
do Sul no começo desta semana, estão sob o
comando da major Richard Ragland e são tri-
pulados por 37 voluntários.

Os aparelhos estão com sua base de
operações em Sukkur, 400 quilômetros ao
Norte de Karachi, e que se encontra ameaça-
da pelas inundações.

Jornalistas informaram de Sukkur que
os helicópteros começaram a resgatar os mo-
radores de três áreas - Sukkur, Dadú e Lar
kana — e lançaram pacotes com gêneros ali-
mentidos para milhares de aldeões que se
encontram sobre os telhados de suas casas.

Enquanto isso, os primeiros 900 refugia-
dos das enchentes do rio Indus chegaram a
Karachi e espera-se a chegada de muitos ou-
tros refugiados pois as turbulentas águas con-

Sul, ameaçando
inundar a fértil e densamente povoada Pro-
víncia Central deSind, 200 quilômetros a Nor-
deste.

Os serviços ferroviários, telefônicos, te-
legráficos e de telex entre as cidades de
Lahore, Rawalpindi e Karachi continuam inter-
rompidos, e as empresas aéreas acrescenta-
ram um vôo extra de Karachi a Rawalpindi —
a única ligação atual entre essas cidades.

Larkana, terra natal do primeiro minis-
tro Zulfikar Ali Bhutto, com 51 mil habitan-
tes, está cercada pelas águas e enfrenta no-
vos perigos em conseqüência do rompimen-
to de uma barragem de um canal de irriga-
ção, a 20 quilômetros de distâneja.

Os jornalistas que cobriam as enchentes
em Larkana foram trazidos a Karachi por
ivião.

Mais ao Sul, as águas avançaram rumo
à Ponte de Kotri, 120 quilômetros ao Nordes,-
te de Karachi e, segundo se informou, cobri-
rão a represa de Kotri, ameaçando centenas
de aldeias dos subúrbios de Haiderabad.

no país. , . y
A ADEPA declarou, referindo-se a

TELAM, quo "sua natureza de empresa
governamental impediu-a muitas vezes
üe cobrir satisfatoriamente, do ponto ae
vista jornalístico", acontecimentos e fa-
tos de alguma maneira vinculados ao
âmbito oficial.

Enquanto isso, os sequestros pare-
cem continuar na Argentina com o su-
posto desaparecimento de um diretor cia
empresa Pepsi-Cola. Apesar da compa-
nhia ter desmentido insistentes noticias
a respeito, vários jornais afirmaram que
houve o seqüestro e que a vida da víti-
ma, não identificada, dependia do silên-
cio da empresa.

Entre as cerca de 120 vítimas de se-
questros durante este ano, figuravam
sete empresários estrangeiros. A maioria
dai pessoas foi seqüestrada por guerri-
lheúros que continuam atacando as "em-

presas imperialistas".
Há duas semanas, os 25 exPcuti»

da empreso Coca-Cola Export Corp Qu°s
donaram o país dopois que a cornpanM11
sofreu uma extorsão para que ,joa"la
um milhão de dólares a hospitais, ^bameaça de seqüestro dos seus diretor*3

Anteriormente, os 13 diretores rZf
importantes da Companhia Otis Elevai
também norte-americana, abandonaram
a Argentina depois que a companhia nobjeto de ação semelhante. °*

Mas a Ford Motor çetjey gs exicôn
cias do grupo guerrilheiro "Exército i»."
volucionário do Povo" (ERP) e doou ambulâncias e aparelhos a hospitais no Z.
lor de um milhão de dólares, depois quà
dois dos seus empregados foram bj*,leafl0!
um dos quais morreu posteriormente

O governo lançou uma ofensiva pa.ra terminar co:r* os sequestros e extern,
soes, mas os delitos continuam.

SAIGON, 26 (UPI — DIÁRIO DO PARANA)
— Milhões de sul-vietnamitas votarão hoje para
eleger 32 senadores e considera-se cerlo qus
os resultados darão ao presidente Nguyen Van
Thieu pleno domínio sobre o processo legislativo
do pais.

Os candidatos favoritos sâo os componentes
das chapas, simpáticas ao Governo. Uma, che.
liada pelo ministro da Saúde Tran Minh Tung
representa o Partido Democrático ao qual per-
tence o presidente, enquanto que a outra, dirigi,
da pelo ministro das Relações Exteriores Tran
Van Lam, opera sob o símbolo místico asiático
do "Elefante Branco". Lam e Tung encontram-se
temporariamente afastados de seus respectivos
Ministérios, em gozo de licença.

A única oposição é feita por 32 políticos es-
treantes, agrupados em duas chapas de 16 can-
didatos cada uma, sob os símbolos do "Arroz"
e o "Bufalo". É possível que o maior atrativo quo
ofereçam ao povo seja seus símbolos, sobretudo
hos distritos predominantemente rurais, nos
quais mais da metade da população ganha a vl«
ds na agricultura.

No entanto, não há pessoas do campo en-
tre os 64 candidatos ao Senado.

ELEIÇÕES NO VIETNAM DO SUL
As eleições de hoje foram boicotadas pe|0

Governo Revolucionário Provisório do Vietnam do
Sul (Vietcong) e pelo bloco neutrallsta chefiada
pelo ex-chefe de Estado general Doung Van
Minh.

O número total de eleitores Inscritos 6 do
7.054.907, ou seja, quase melo milhão a mais dos
que puderam votar nas eleições senatoriais dn
1970.

Espera-se a vitoria de 40 dos 60 oandlda-
tos do Partido de Thieu ou da chapa favorável
a seu Governo.

Segundo a Constituição Sul-VIetnamita, ne-
nhum partido pode ter oficialmente mais da quar
ta parte das cadeiras do Senado. Mae a chapa
do Partido do Elefante Branco do ministro Lam,
organizado especialmente para estas eleições
inclui Cao Van Toung, outro das ministros dé
Estado, e mais dois ex-deputados partidários do
presidente.

Se as chapas de Tung e Lam forem vitorio,
sas, como é esperado, farão causa comum no
Senado com o bloco de 10 senadores do'Partido
Democrático de Thieu, que Inclui representantes
da minoria étnica de dois milhões de habitantes
de origem cambojana (Khmer) a da solta budlsv
ta de Hoa Hao.

Soberano
MELHORA SAÚDE DE GUSTAVO VI

ESTOCOLMO, 26 (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANÁ) — O estado de saúde do rei Gustavo
Adolfo VI melhorou ligeiramente durante o dia
de saúde, o que nos dá alguma esperança", afir"Podemos notar uma melhoria no seu estado
de saudo, o que nos dá algumas esperança", atir
mou o doutor Gunnar Bjoerck depois de exami.
nar o rei enfermo à noite.

Doutor Bjoerck disse ".ue o rei da Suécia
ainda se encontrava submetido ao tratamento de
um aparelho de respiração artificial, mas que ele
conseguiu voltar a si um pouco.

A princesa Chrlstlna, a neta de 30 anos do
rei, visitou seu avô e disse que "é obvio que ele
melhorou. Quando talamos com ele, ele ouve 9
tenta responder com sinais e gostos. Também
aperta nossa mão. Quando o visitei anteontem ele
estava dormindo".

O príncipe herdeiro Carl Gustav, de 27 anos,
disse que o rei e a familia real estavam rece-
bendo multas flores, cartas e mensagens dese-
|ando o pronto restabelecimento do monarca, que
adoeceu seriamente há uma semana."Somos 

gratos ao povo pela sua solldarieda.
de", declarou o príncipe Carl Gustav.

Um boletim medico divulgado anteriormente
afirmará que o estado de saúde do rei mantinha.
se Inalterado e sua situação era grave.

A familia real reuniu-se em Sofiero, o pala»
cio real de verão, situado nos arredores de Hei-
slngborg para onde ele foi levado enfermo há
uma semana. O rei foi submetido a uma opera-
ção cirúrgica para remover uma ulcera perfura,
da na terça-feira passada. Seu estado de saúde
piorou dois dias depois quando ele contraiu uma
pneumonia e foi posto' no aparelho de respiração
artificial.

Ontem o rei foi visitado por uf**" dos cape-
lães da corte, reverendo Allex Westln, que após
a visita declarou qus "aparentemente a situação
é muito grave".

A princesa Christfna e a rainha Ingrld da
Dinamarca vlsitaram-no Juntamente com o princl
pe herdeiro.

Uma equipe de 10 cirurgiões realizou a ope"
ração para remover a ulcera perfurada no esto-
mago do rei Gustavo Adolfo em um esforço paia
deter a hemorragia da ulcera após o que o ret
caiu enfermo no S9u palácio de verão.

Explosão
FRANÇA: NOVO TESTE NUCLEAR

PARIS, 26 (UPI — DIÁRIO DO PARA
NA) — A Franga não quis comentai* as tofor-
magoes procedente da Austrália e da Nova Ze-
landia, no sentido de que se registou uma quar-ta explosão nuclear francesa no Pacifico Sul.

O jornal parisiense «IVAurorc» disse que a
nova prova, atmosférica foi a primeira de um
artefato termo-nuclear que se faz este ano e
que seria a última prova da atual série fran-
cesa que começou em 21 de julho, apesar dos
protestos internacionais.

Segundo a pollUca costumeira, um funcio-
nário do Ministério da Defesa nem negou nçmconfirmou as declaragões dos primeiros minis-tros australiano e nec-zelandes no sântidp de
que «temos motivos para acreditar que a Jfran-
ça fez explodir outro artefato nuclear*.

Os funcionários australianos não puderamdeterminar a potência da suposta última expio
são. As três provas anteriores deste ano foramdo nível da um quiloton. Isto fez pensai* que aFrança estava aperfeiçoando um «disparador nu-clear» para fazer e-<plodir uma bomba maior de

hidrogênio.
A França tem efetuado suas provas ataio»

tericas apesar do Tribunal Internacional de Jus-
tiça de Haia ter ordenado que as suspendesse.
O último protesto surgiu quinta-feira passadana comissão de descolonização das Nações Uni-
dus, formada por 24 nações.

A Nova Zelândia, que são os dois paises
que têm protestado mais energicamente contra
as provas nucleares francesas, renovaram on-
tem seu repúdio às experiências.

O primeiro ministro neo-zelandes Normas
Kirlt declarou que «reina na Nova Zelândia um
crescente desalento ante a intransigência fran*
cesa faço ao protesto internacional.

O governo continuará dando todos os pa3*
sos necessários em seu esforço para conseguir
que a França suspenda seu programa de provas
no Pacífico Sul».

Por sua vez, em Canberra, o primeiro mi-
nistro Gough Whttlam afirmou que á «Austrá'
lia prosseguirá com seus esforços para a sus-
pensão das provas por todos os meios apropri*
dos».
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Ponamq
rRÁFEGO NO CANAL AMEAÇADO

pANAilA, M (UPI - -MARIO 00 ÍARAWA) - A Compubi-do
ç^a do p«wná, d^ttu otaço *» «o principais niu«T»
SSiboia do um UUgla tnMJdiu que «meie do colap^ 0 Sftffi
^c8„al de BO qullt.netro, do comprimento que liga o Ctaeanp Xtlà£
JL, au Paclüco.UA coinpanluu do Canal, quo pertene* «o governo to EiUdo» Uni.
dp5 acusou cm sous JDDpUotoa do «tarem Ubalhando morosamente bi
Suas semana» provocando assim sérioa atrasos na navegação pelo nor*
Sont" etiaenle canal. * vao »,uo aor-
"" os práticos, quo lotara os navio» através do canal, negaram auo
«tlvessom participando do uma operação tartaruga o disseram que. ,U11S lunclomirlOB estáo mesmo doentes cm conseqüência da «baixa
?„ornl e exaust&o provocada» pelo excetuo de trabalho».

Os diretores dn Companhia dissera» que anteontem 5'/ navloo ti-
.eram quo dar inaroha.à-ro diante das entradas - a do Atlântico c a
d0 pacifico - do CanaL Segundo olea 03 navios catavam levando quaso«5 horas para cruzar o canal quando o tempo normal para o cruzameh
L 0 de W lioras o mela.

A Companhia disse que suspendeu o reconhecimento d. Associa-
cão do Práticos, demitiu seus cinco principais dirigentes e dhteve um
mandado proibitivo da Justiça Federal contra o guposto boicote do tra-
balho.

0 porU-voa da Companhia do Canil, Frank Baldwein, dlsse quo
M práticos que desobedecerem a ordem estarfio sujeitos a multa e
tf/, mesmo a prisío.

Anteontem à noito os práticos reunlram-«e na sede da sua Asso.
ciacão em assembléia extraordnáxia para discutir a atitude da Com-
panhla. Um porta-voz descreveu as demissões como «ultrajantes».

O presidente da Associação de Práticos e um doa funcionários
demitidos, capitão W.H. Vanttnc, disse que a Organização Uiturnacio.
nal de Capitães, Imediatos o Práticos da Marinha Morcante enviará
advogados para defender, os empregados demitidos na audiênrlr. quo
jerá rallzada na região do Canal no próximo dia M de setembro.

«Lamento a atltudo tomada pela companhia e nego ténmtnante-
niente as acu«aç6es que no, atribuem-», disse Vantine, que trabalha no
Canal há 16 anos. «Creio que a companhia deveria ter tomado medidas
positivas em vez de medidas repressivas:., acrescentou o presidente da
Assoc«ar;ão de Práticos.

A Associação vem reivindicando há tempos o aumento do número
de pilotas para diminuir o> volume do trabalho dos seus associados.
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DC-6 desviado porá o Kuwait
KUWAIT, 26 (UPl — DIÁRIO DO PARANA) — Um lemenlta

armado do revolver o granada do máo soquestreu um DC- da le-
men! Airlines (IAI> om vôo para a. Etiópia o dosviou-oe para o Kuwait,
sobro cujo aeroporto vâo om círculos durante mais de uma hora
enquanto o seqüestrador negociava permissão para a aterrissagem.

Funcionários do Kuwait Informaram que o assaltante tez uma
sério de exigências, que nfto seriam reveladas no momento,

O ministro das Relações Exteriores do Kuwait, xeque Jaber ai
Ahmad as-Sabah, chefiou as negociações no aeroporto, onde o le-
menlta mantinha o avião e os passageiros como reféns.

Autoridades do Kuwait, pais situado no extremo Noresto da
Península Arábica a principio fecharam o aeroporto recusando-ee
permitir a aterrissagem do avião seqüestrado. O aparelho foi forçado
a sobrevoar o aeroporto enquanto os seqüestradores negociavam
com funcionários do Kuwait.

Dopols de mais de uma hora o avião recebeu permissão para
descer, e doiicnii às lBh55rnln (13h55mln de Brasília).

Fontes dò aeroporto de Beirute declararam que o avião era
da República Arnbe do lemen, localizada a Sudoeste da Península
Arábica e a Oeste do lemen do Sul, mas a Identidade dos seques-
tradores ora desconhecida.

Os Informantes afirmaram que o avião foi seqüestrado quan-
do voava sobre a Etiópia, nproximundo-see de Asmara o forçado a
descer em Jlbutl, na Somália Franco:,»., pára reabastecer-se, antes
de recomeçar o longo vôo de yoíta ao Kuwait através do Mar V01-
molho e do Deserto Árabe.

Apesar de o pirata aéreo nâo ler sido identilleado de imeüia-
to, a Imprensa informou que pelo menos dois grupos políticos de

oppslção atuam no lemen contra o Governo do primeiro ministro
Abduía ol-Hnjarl.

Os grupos foram Identificados como a Organização da Reste-
tôncla Revolucionária, fundada em 1970, e o Exercito Rovoluolonárlo
do Povo, que começou a agir no último ano. Ambos têerfi o objo
tlvo reclarado de derrubar o "Governo (oudallsta e reacionário" mè-
diante a ação urmada.

Essas organizações, assim como outros adversários do Gov&r-
no, provocaram urnn reação de ropressão contra o que Majarl cha-
ma "elementos sabotadores e subversivos".

Nas últimas semanas, cerca de 30 pessoas foram executadas
e centenas de outras oncarceradas sob a acusação de atividades
antlgovernamentals.

Bombo

Cfunbojo
REBELDES VOLTAM À OFENSIVA

ATENTADO i-tRE
LONDRES, 26 (UPl — DIAHIO ÜO

PARANA') — Uma bomba enviada pelo
correio explodiu na seeção de corféspon-
dência do Banco da Inglaterra, com uni
saldo de três pessoas feridas, uma das
quais perdeu uma mão, segundo informou
a poücla.

Poucas horas mais tarde uma bom-
ba incendiaria explodiu em uma loja do
modas da rua Oxford.

A explosão ocorreu 15 minutos de-
pois que um desconhecido com sotaque
irlandês telefonou para a agência de no-
ticias britânica Press AssoCiation para
comunicar que uma bomba explodiria em
15 minutos.

TRÊS PESSOAS
Um Informante da polícia disse que

um pequeno dispositivo explodiu quando
os clientes ainda se encontravam na loja
da rua Oxford, mas que ninguém ficou
ferido com gravidade. Depois se desço-
briu uma bomba mais potente, que foi
desmontada."Esta sim, teria cauwido grande e
trago se explodisse", acrescentou.

O incidente da rua Oxford produziu
um enorme congestionamento no transi-
to. Dezenas de lojas e restaurantes dos
arredores foram evacuadas. Os curiosos
dificultaram a tarefa dos policiais empe-
"bados em localizar novas bombas.

Componha
COIBY DF.SMISTIFICA A CIA

Assaltante
PHNOM PJSNH, 26 (UPI —

DIÁRIO DO PAHtANA) — JSm
tua maior demonstração dc
torça desdo que cessaram os
bombardeios aéreos norte-ame-
ricanos ao dia 15 dc agosto, as
íorças rebeldes atacaram o
Aeroporto de Phnom Penh, cor
taram a rodovia de acesso a
Battambang, importante cen-
tro produtor de arroz, c inten.
siücüMim seu ataque contra a
aluada Kompong Cham, Capital
da. Província do mesmo nome.

Apesar de nenhuma dessa»,
operações ter causado grandes
conseqüências militares, servi-
rara como advertência para
mostrar que 03 comunistas não
desistiram da vitória.

A situação mllitui ma»teve-
se Dastante tranqüila desde que
os comunistas con.jçaram a rc-
üror.se cm princípios de agos-
tu das posições que ocupavam
em leaor de Phnom Penh.

A posição mala dUCicil era de
Kompong Cham, cidade situada
80 quilômetros a Noroeste de
Phnom Penh, centro agrícola
de mais de 30 mil habitantes e
que poderia ser o principal ob-
jetivo dos rebeldes pura um
golpe imediato.

A rádio do governo anunciou
quu o general Yen Hor foi no-
meado comandante das forças
que defendem Kompong Cham
t que o comandante anterior,
general Srey Yar, ser» o sub-
comandante.

Yen Hor é conhecido como o
«Salvador de Siem Reap», pois
evitou a tomada desta cidade
jpelos comunistas.

Kompong Chaia, que se en.
contra praticamente abandona-
da nor seus habitantes, situa-se
ès marfiens do Rio Merong e
é o centro de uma das regiões
airicolas mais ricas do Cam-
boja. As terra» cultivadas que-
a rodetam, atualmente em po.
der dos cantfumistas, prouuzem
milho, fumo, banana e borra-
cha.

An vias de «omunicaÇ&o ter-
restres da cMade estão corta*
das. e st5 pode ser abastecida
Por aviões, mas sua única pis.

Banco
HANSSON RtSISTE

A POLÍTICA
ESTOCOLMO, 26 (UPI —

DIÁRIO DO PARANA) — Po-
liciais armados com metralha-
doras portáteis invadiram a
agencia do Kreditbanken, mau
não conseguiram deter o assai-
tante que ocupou o local, pois«Este reiugiou.se na caixa for-
** subterrânea com quatro re-
léus e mais um companheirocondenado.

uni porta-voz policial disse
que vhá indícios de que o ata-
«ante possa tentar fugir*.

As autoridades informaram•Wc o pistoleiro não identifica,«o. armado com uma metralha-dora e explosivos, entrou ante-
ontem a noite >a caixa forte
í0 banco.

Policiais vestindo coletes à
?ova de balas e capacetes dea5o invadiram a agencia ban-«•ária pouco depois do meio'ta e tomaram posições ao re."tor tia caixa forte.

Não houve troca de tiros.
fera do prédio, mais de 100

Policiais, inclusive meia duzJa.«peritos atiradores, tomaramPosição a espera de uma pos-'vei tentativa de fuga por par-* do assaltante, juntamente
£«• 

seu» reféns e o eqüivaler,-
. a M milhões de cruzeiro»fl,! resgate.

.A- policia estacionou um Ford
m . tang junto ao banco como«10 de fuga para 0 assaitante.** e^siu a permissão para
B=i m dois reféns, o dinheiro.
?l <-°m dois revólveres.

policia refutou a exigência
. «Mormou-o 

que deveria 11-"ar os reféns se quisesse es.CaDar a salvo. '

ta de aterrisiagem, esta sob
lorte tono uo* réueiufc;.'. «~enue-
uaa úo üoidados au ^uverno
enegaram di avião na semana
passada, porém nos últimos
dias aa üopaa foram forçadas
a abandOMT tres postou avan-
çadoti noa arredores da cidoae.

O comando cambojano anun-
ciou está madrugada quo os
comunistas atacaram o Aero-
porto Internacional de Pochen-
tong, nas Imediações de Phncxm
Penh, cont tres feguetes de 12.i
milímetro». Um dos foguetes
explodiu «uma das pistas, mas
os outros não causaram maio-
res danos.

Esta o ¦ primeira vez que
os comunistas atacam esse aero
porto desdt que cessaram os
bombardeios da Força Aérea
Norte-Amerltana. Informou-se,
ainda, que o» rebeldes ocupa-
ram um setor de 10 quilome-
tros da Rodovia número Cinco
que faz a ligação com Battam-
bang. usada para o transporte
do arroz destinado a Phnom
Penh, e das mercadorias que
entram de contrabando no Cam
boja da Tailândia.

AAANlACO AGE EM MONTEVIDÉU
MONTEVIDÉU, 26 (UPI - DIÁRIO DO PARANA) -

Um maniaco sexual que age no bairro residencial e Bal-
neário de Pocitos, em Montevidéu, mantém preocupados
a polícia e os moradores da região.

Um indivíduo alto, branco e de bigodes, armado
eom um revólver, já atacou pelo men^s três mulheres
em pouco mais de uma semana. Rouba o dinheiro que
carregam e submete-as a vexames, sem chegar a abusar
sexualmente de nenhuma de suas vítimas.

A última delas foi uma senhora assaltada anteon-
tem pelo maniaco ao entrar no edifício de apartamen-
tos onde reside. O desconhecido ameaçou-a com o re-
volver, roubou seu dinheiro, segurou-a pelo pescoço e
rasgou suas roupas. Aos gritos da mulher, o assaltante
fugiu.

Anteriormente havia atacado uma outra mulher o
uma estudante de Medicina, com quem subiu no mes-
mo elevador- de um prédio de apartamentos, e sob a
ameaça de sua arma obrigou-a a descer até o subsolo
onde está localizada a garage da propriedade, repetin-
do os procedimentos conhecidos.

A oportuna chegada de um vizinho que ia guardar
seu automóvel, levou o indivíduo a fugir.

WASHINGTON, 26 (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANAJ — William Colby, o novo diretor da Agen
cia Central de Intollgència (CIA), Iniciou uma
campanha para "desmlstlflcar" o mistério que
cerca o famoso serviço, anunciaram fontes liga-
das à CIA.

Segundo os inlormantes, Colby, que passou a
ocupar o cargo do dirolor da CIA ao ser trans-
ferido James Schlesinger para a pasta da Dele-
sa há poucos meses, eslá empenhado em redu-
jlr as operações, o parasitismo burocrático e os
gastos oficiais da instituição.

A idéia de reduzir o número de funclonarioo
realmente pertence a Schlesinger, quo forçou a
saida de cerca de |0 por cento deles.

Um dos projetos que está sondo examinado
per Colby ó a reorganização do Escritório de Es-

INFRAERO

ilmatlvas Nacionais que durante 23 anos prepwa
relatórios sobre casos especiais, utilizando todos
os recursos do Governo federal.

Outra inovação, introduzida originalmente
por Schlesinger é reduzir os relatórios.

Em voz dos relatórios volumosos a CIA co-
moçará a elaborar resumos contendo números
du telefones para que funcionários do Governo
os procurem caso necessitem de informação adi-
cional disseram os informantes.

Entre outras modiuas quo lornarflo a Instl-
luição menos hermética c misteriosa, Colby de-
clcliu convidar as três grandes redes de televl-
são ABC, CDBS e NBC para mostrar o
exterior dos escritórios c » fazer uma excursão
pelo seu Interior.

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

Carodftfatos u Dirigentes de Aeroportos
A EMPRESA BKAS1LEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUAUIA-INERAERO — com sede em
Brasília, abre inscrição para brasileiros, de 23 a 55 anos de idade, portadores de diploma de curso su-
perior ou equivalente, oficiais da Reserva das Forcas Armadas ou candidatos com comprovada experiên-
cia em administração aeroportuária para cargos de Administrador de Aeroporto, Cheie de Operações e
Chefe de Administração dos Aeroportos de Boa Vista. Belém, Fortaleza, Recue, Salvador, Belo Horizonte,
Brasília, Goiânia, Curitiba, Foz do Iguaçu, Florianópolis, Joinville e Porto Alegre.

Haverá pré-seleção dos candidatos, seguida Je curso e estágio de 2 meses 110 Rio de Janeiro.
Contrato, sob regime da CLT, a começar ern 7 de Janeiro de 1974.
Salário, variando, com o cargo e o Aeroporto, entre CrÇ 4.000,00 e CrS 7.000,00. —
Fichas de inscrição e demais informações nos seguintes endereços:

Em Curitiba: CHEFIA DA ADMINISTRAÇÃO DO AEROPORTO DE CURITIBA (AFONSO PENA).
Ern Foz do Iguaçu: CHEFIA DA ADMINISTRAÇÃO DO AEROPORTO DE FOZ DO IGUAÇU.
Nos dias úteis, entre 9:00 horas e 17:00 horas. Distri buição de documentos até o dia 4 de Setembro e re-
colhimento da documentação de inscrição até o dia 6 de Setembro de 1973.
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Escola
MAIS 34 SALAS EM 197n

Mu ir. 34 salas de aula, para 2.400 alunos, entrarão em (ua
cionamento Ja no inicio do próximo ano lotivo, atendendo prin-
clpalmente a bairros e vilas afastados do centro da cidade. Dos
novos seto núcleos comunitários, projetados pela Prefeitura, qua-
tro Já estáo em faso final de construção o l vos, na forma mo-
dulada, encontram-so em fase do concorrência, com prazo do
conclusão para 120 alias.

O médico Coriolano Silveira da Mota, diretor do Departa-
mento do Bem-Estar Social da Prefeitura Informou que essas
unidades educaclonaiB, além de preencher uma lacuna exlstcnto
no setor do ensino propiciarão aos alunos, o à própria população
dos bairros, atendimento completo tombem nas áreas dc reerca-
ção c saúde. Os quatro núcleos comunitários em conclusão loca-
Uzam-se em Siio Braz. Jardim Piratlnl, SiW MlGuel c Jardim
Paranaense, enquanto quo os outros serão construídos no Sitio
aSercudo, Tapajós e Vila Aurora.

jfiM CONC-ÜSAO

Praticamente concluídos, paia funcionamento já em Janeiro
do próximo ano, os nucluos ooniunitúrios Jardim Piratini e São
Miguel substituirão escolas do emergência dc apenas tros bojos
cada uma. Os núcleos, mais o dc São Brás apresentam seinelrutn-
ça em sua constituição formada por dependências próprios para
Secretaria, Gabinete ou Diretoria, snla para professores; sala
para orientação pedagógica; sets salas dc aula cada um, uma
aala de artes pátio coberto quatro sanitários (o Piratini terá seis
sanitários) cantina, depósito almoxaijtlodo; saia para educação
física; uma cancha de basquete e duas caixas para salto.

Além disso, para atendimento na parte de saúde, estarão
equipados com uma sala para adnvnistração, um gabinete odonto
lógico, sala de enfermagem, sala de saneamento; imunização e
curativos, consultório médico e farmácia além de uma sala es-
pedal para o desenvolvimento do serviço social.

Já o Núcleo comunitário do Jardim Paranaense contará oom
salas individuais para diretoria, so-retaria, professores, orienta-
ção pedagógica para artes e seis saias de aula. Terá ainda que
tro sanitários, cozinha e cantina, saia para educação fisica, can-
cha de basquete e duas caixas de salto e um gabinete odontoiógi-
co.

OS MODULADOS

Knquanto os primeiros quatro oacleos obedecem a projetos
wtigos, os núcleos comunitários do SJtio Cercado, Tapajós e Vila
Aurora serão construídos na forma modulada, isto é, em módu-
los que poderão ser acrescentados úc acordo com as necessida-
de da demanda, sem alteração do projeto da obra, e tambem sem
Interrupção do atendimento, quando em funcionamento.

Um deles, o do Sitio Cercado, é um núcleo de emergência e
por isso iniciará seu funcionamento com apenas uma sela para
«iiretoria e duas de aula, além de um pátio coberto, dois sard-
tários, almoxarifado; consultório odontolgico, serviço social t
sala para imunização e curativos.

Os núcleos da Vila Aurora e Tapajós, enquanto isso, funcio-
narão, já de inicio de forma mais completa, com dependências
próprias para secretaria, diretoria, biblioteca comunitária, sala
de professores quatro salas de aula para cada um pátios cober
tos, 5 sanitários cada cantina; almoraxifado, salas de Ilchários,
canchas de basquete e duas caixas de salto cada núcleo.

Na parte de atendimento de saúde, as unidades educacionais
contarão ainda oom salas para administração, gabinetes odonto-
lógicos, salas de enfermagem, de saneamento e imunização
• curativos, além de dois consultórios e uma farmácia cada um.

Aeroporto
GOVERNO CONSTRÓI EM PARANAVAÍ

O Departamento Aeroviário da Secretaria dos
Transportes vai realizar concorrência, em setembro,
tendo como objetivo o aeroporto da cidade de Para-
navai, dentro da nova programação daquele órgão,
que visa dotar as cidades do interior de aeroportos
condizentes com as suas necessidades.

Este ano já foram realizadas concorrências para
os aeroportos de Cascavel e Guaíra, enquanto se rea-
liza estudos para implantação do aeroporto interna-
cional de Paranaguá, no balneário de Pontal do Sul,
como opção para o aeroporto de Afonso Pena. Na reu-
nião que manteve esta semana, durante cinco horas,
com o secretário Euro Brandão e diretores de depar-
tamentos, o governador Emílio Gomes afirmou que
quer ver o Departamento Aeroviário completamente
dinamizado.

CONSULTORIA
O edital de concorrência do Aerpviário é o n.o

3/73 e convoca os interessados a participar, nas de-
pendências do órgão, da "seleção para prestação de
serviços de consultoria para construção do aeroporto
da cidade de Paranava?*. O edital propriamente dito
e os anexos estão à disposição dos interessados no
Departamento, segundo informa o seu diretor, sr. Nei-
son Macedo de Loyola.

Uma vez concluídos os serviços de consultoria, o
Aeroviário vai passar imediatamente à outra fase fios
trabalhos, objetivando construir o mais rapidamente
possível aquele aeroporto.

Outras obras que estão sendo programadas são
os aeroportos de Ponta Grossa e Paranaguá. No pri-meiro haverá convênio entre o Estado e o município,
enquanto que no segundo o Ministério da Aeronáutica
terá maior participação, tendo em vista as caracteris-
ticas do projeto. Os estudos que vão se desenvolver
visam dotar Paranaguá de um aeroporto infcernacio-
nal, com pistas de 3.000 metros, no balneário de Pon-
tal do Sul, objetivando o estabelecimento de uma op-
ção para o aeroporto de Afonso Pena.

30 toneladas de remédios
distribuídas amanhã no PR

Mais trinta toneladas de reme-
dios serão distribuídas, a partir de
amanhã, em todo o Estado, pela So-
cretaria de Saúde, dentro do convê-
nio firmado entre o Governo do Pa-
raná e a Central de Medicamentos,
órgão da Presidência da República.
Segundo a coordenadora do progra-
ma, médica Beila Raiz, esta será a
segunda quota a ser distribuída cm
nosso Estado, devendo a próxima en-
trega ocorrer em setembro. Os me-
dicamentos compreendem desde o
mais simples xarope até antibióticos.

AMPLO PROGRAaWA
Dentro dos termos do convênio

existente, os remédios são encami-
nhados às unidades sanitárias da re-
de mantida pela Secretaria de Saú-
de, e posteriormente entregues às ca-

maoas menos favorecidas econômica-
mente, de nossa população. Em Curi-
tiba a distribuição já foi efetuada,
beneficiando a Fundação Hospitalar
do Paraná, o Departamento Estadual
da Criança e o Departamento de Hi-
giene Mental.

Amanhã, começam a receber os
medicamentos, todos os municípios
paranaenses. Por outro lado, o Labo-
ratório Químico Farmacêutico, da
Secretaria de Saúde, já encaminhou
para o Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina, as segunda e terceira quotas
de medicamentos fabricados no ór-
gão e distribuídos àqueles Estados
de acordo com os termos do convênio-!om a Central de Medicamentos

UNIDADES SANITÁRIAS
Dentro da determinação do go-

verno Emílio Gomes, em acelerar o
ritmo de trabalho da administração
pública paranaense, o secretário Ivan
Beira Fontoura deu início, ontem, ar
programa denominado "US-2", que
visa instalar unidades sanitárias di-
retamente nos distritos, muito em-
bora elas já existam nas sedes mu-
nicipais. Foi instalada a Unidade Sa-
nitária de Clevelandia, distrito de
Cascavel, e em Nova Santa Rosa, dis-
trito dè Toledo, aconteceu idêntica
solenidade. Já em Assis Chateau-
briand o secretário entregou nova
unidade sanitária. Hoje, será a vez
do distrito de Vera Cruz do Oeste,
em Céu Azul, ser beneficiado pelo
novo programa da Secretaria de
Saúde.
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ESCOLA INAUGURA CENTRO DE HABILITAÇÃO
A Associação de Assistência ao Psi-

copata do Paraná (AAPP), entidade man-
tenedora da Escola Mercedes Stresser,
em convênio com o Departamento de
Educação Especial da Secretaria de Edu-
cação e Cultura, no próximo dia 28 do
corrente, inaugurará o «Centro de Habi-
litação para o Trabalho «Mercedes Stres-
ser».

A inauguração terá início às 9h30min,
na própria sede da Escola Mercedes
Stresser e contará com a presença de au-
toridades especialmente convidadas, que
contribuíram para o progresso da obra,
bem como a presença do secretário de

Educação e Cultura, Cândido Martins de
Oliveira.

O CENTRO DE HABITAÇÃO
Informou a presidente da AAPP,

dona Dalila de Castro Lacerda, que este
novo Centro de Habilitação tem por obje-
tivo instruir o excepcional para trabalhos

práticos e profissionais, tentando inte-

grá-lo plenamente na sociedade.
O Centro de Habilitação para o Tra-

balho é filiado à Escola Mercedes Stres-
ser e contará com professores especiali-
zados que ministrarão cursos de carpin-
taria, encadernação, trabalhos em vidro,
madeira e couro, bem como diversos ti-

pos de recreação como a pintura, o de-
senho, a escultura, para os homens. E

para as mulheres, diz a presidente da
AAPP, serão ministrados cursos de traba-
lhos manuais, costura, bordado, artesã-
natos, arte culinária e os mais diversos
trabalhos a serem desempenhados num
lar, além da parte de recreação, que será
a mesma que a dos homens.

Segundo o Departamento de Educa-

ção Especial, da Secretaria de Educação e
Cultura, esta é mais uma das programa-
ções da Semana Nacional da Criança Ex-
opcional, que visa Integrar o excepcio-
nal, na vida comum social.

Em oficio dirigido ao governador do
Estado, por ocasião do sua estada em Cas-
cavei, os membros da ARENA de Foz do
Inguaçu, através ao sr. Antonio Bordin, so-
licitam um plano integrado para o desenvol-
vimento de Foz do Iguaçu. Ao mesmo tempo
sugerem medidas administrativas para todo
o Oeste, baseados no modelo que vem sen-
do empregado ("com bons resultados") no
Rio Grande do Sul.

Dizem oe arenistas qu« os governos da
União, do Estado e dos Municípios devem
unir-se e decretar prioridade para os pro-
bfemas que a região enfrenta, inclusive o
dos freqüentes litígios entre posseiros e fa-
zeroeiros. Citam oito motivos, dentre eles
o turismo, para que, pelo menos Roz do
Iguaçu, seja enquadrado como "Município
Proritário Nacional".

CONVÊNIO
Os políticos sugerem a construção ou

melhorias de e6tradas coletoras Intermunl-
clpais para as artérias de escoamento, atro-

Desenvolvimento
FOZ DO IGUAÇU QUER SER PRIORITÁRIA

vás de um convênio entre prefeituras, Es-
tado, e Fundo Rural, tendo "como exemplo
o Rio Grande do Sul".

"Neste convênio" — afirmam — "as es-
tradas devem ser melhoradas em seus traça,

dos, pontes, bueiros e escascalhamento, com
desmatação lateral de 30 metros, permitira-
do o cultivo de produtos agrícolas em geral,
salda e entrada de linhas de ônibus, bem
como eletrificação rural".

E prosseguem: 
"A iniciativa privada e

as prefeituras em conjunto implantaram o pro
gresso e a civilização no Oeste paranaense,
com um exemplo de colonização no pais;
já há vários anos, contamos com quatro co-
marcas, agências do Banco do Brasil, ou-
tros estabelecimentos bancários e diversas
cooperativas. As somas arrecadadas pelo
Estado do Paraná em dinheiro na região,
foram fabulosas e o mesmo quase nada fez
pelo Oeste, ao contrário, multo prejudicou em
manter o grave litígio de terras, problemas
estes que devem ser colocados em regime

prioritário e urgentíssimo requerendo pn».
mentes soluções".

FOZ DO IGUAÇU
O "Plano Integrado para l-oz do Igua-

çu", segundo os arenlstas, constaria do se-
gulnte: 1.o) Incremento do Turismo em Ge-
ral; 2) Parque de Exposição em geral na
Escola Técnica de Agricultura, futura Fa-
cuidada de Agronomia; 3) Criação, também,
de um cinturão verde de hortigranjeiros, pa-
ra atender Italpu e o turismo; 4) Um Gen-
tro de Convenções para a classe hoteleira;
5) Entreposto aduaneiro e área fechada pa-
ra atender e vender produtos industrializa-
dos; 6) Cursos Técnicos com faculdades em
campus avançados; 7) Criação de um Dis-
trito Industrial e de Artesanato em Geral;
Finalmente, no oitavo ilem, propõem a Ins-
talação de órgãos de Imprensa (rádio, tele-
visão e jornal), num plano educativo e In-
formatlvo para 

"divulgar as belezas natu-
rals e as obras de infra-estrutura maiores do
mundo".
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O Governo do Paraná vai contar
com vultosos recursos federais para o de-
senvolvimento de programas visando a
dinamização das atividades educacionais
e culturais. A liberação das verbas, atra-
vés do Ministério da Educação e Cultu-
ra, foi anunciada ao governador Emílio
Gomes, pelo secretário Cândido Martins
de Oliveira, logo após o seu regresso de
Brasília, onde manteve cont**o com di-
versas autoridades do MEC.

Junto ao secretário geral daquela
Pasta, coronel Confúcio Pamplona, o se-
cretário da Educação conseguiu a read-
missão do Paraná no programa que 

-ies-
tinará recursos provenientes do 2.o Açor-
do MEC-Usaid, a 4 Estados brasileiros. O
nosso havia sido excluído da dotação —

que totalizará 9 milhões de dólares — pe-
Ia falta de um plano viável de aplicação
de verbas, que foi agora apresentado.

Outros 3 milhões de dólares foram
pleiteados pelo titular da SEC, para se-
rem investidos nas obras de construção
do novo prédio do Instituto de Educação,

MEC LIBERA VERBAS PARA APLICAÇÃO NO ESTADO
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junto ao Palácio Iguaçu, e que depois
de concluído funcionará como Centro de
Educação Integrada de 2.o Grau. Em seu
regresso da Capital Federal, o secretário
Cândido Martins de Oliveira, que viajou
acompanhado do superintendente da
Fundepar, João Elísio Ferraz de Campos,
esteve na Guanabara, acertando a vinda
a Curitiba, no início do próximo mês, de
representantes do Programa de Expan-
são e Melhoramento do Ensino Médio —
Premem — para que sejam ultimados de-
talhes visando à assinatura do convênio
MEC-Usaid, na parte que se refere ao Pa-
raná.

MAIS 7 MILHÕES
O Governo do Estado vai receber

outros 7 milhões de cruzeiros, da cota do
Salário Educação, para investimento na
construção de estabelecimentos de ensi-
no e aquisição de material escolar. Estes
recursos só não forarr liberados durante
a estada do secretário da Educação na
Capital Federal, em face da ausência do
ministro Jarbas Passarinho, em viagem

Inflação
LOJISTAS COLABORAM NA CAMPANHA

ao Amazonas. Foi tratada, ainda, da libe-
ração de 2 milhões de cruzeiros, da Lo-
teria Esportiva Federal, para distribuição
através do Conselho Nacional de Despor-
tos, destinados à construção de canchas

e parques esportivos.
CONSELHO DE CULTURA
No Departamento de Assuntos Cul-

turais do MEC foi apresentado antepro-
jeto para constituição do Conselho Esta-
dual de Cultura, que recebeu inteira
aprovação, em-análise preliminar. A cria-
ção do Conselho de Cultura é uma das
metas prioritárias do secretário Cândido
Martins de Oliveira. O Paraná talvez se-
ja o único Estado a não contar com este
organismo, que se constitui no instru-
mento maior para a obtenção de auxi-
lios às atividades culturais. Em nosso Es-
tado, esses recursos seriam carreados
principalmente para as obras do TAatro
Guaíra, cuja conclusão deverá ocorrer em
dezembro de 1975, segundo desejo ma-
nifestado pelo governador Emílio Go-
mes.
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Em recente assembléia da Tratores Fiat do Brasil
S.A., em São Paulo, tomou posse como presidente tja
empresa o industrial paulista Theobaldo De Nigrjs
que é também presidente da FIESP. A solenidade, na*
Mansão França, compareceram altas autoridades' in.
clusive o governador Laudo Natel, e os senhores Fran-
eo Urani, Pedro João Nodari, A.G. Thomazini e BenJ.

to Merlin.

m
FIRAAA DO PARANA PARTICIPA

O Plano Nacional de Siderureia é um desdobramento
do I Plano Nacional de Desenvolvimento e objetiva am-
pliar a produção brasileira de aço para 20 milhões de to-
neladas até o final desta década. O plano se apoia em
duas bases: a participação das usinas governamentais, de
grande porte, na produção de aços não planos e a pre-
sença da iniciativa privada dimensionada para o setor de
aços planos.

Além de outras obras previstas na esfera reservada ao
capital governamental — como a grande unidade siderúr-
gica de Vitória, Espírito Santo — o Plano Nacional de
Siderurgia prevê o aumento da capacidade de produção
das três grandes usinas sob controle do Governo: a Co-
sipa, na região industrial de São Paulo: a CSN. no Vale
do Paraíba e a Usiminas, onde participam capitais japo-
neses, as quais estarão produzindo entre cinco e seis mi-
Ihões de toneladas, cada uma, até 1980.

AMPLIAÇÃO
As obras de ampliação da Cosipa, na região litorânea de

Santos, já foram dimensionadas após planejamento quese encontra em fase de implantação. Essa ampliação de-
manda fundações aplicadas num terreno particularmente
difícil, que requer grande «Know-how», das firmas de en-
genharia. Foram classificadas para esses serviços as se-
guintes firmas: Cavalcanti Junqueira S.A. (do" Paraná),
Rossi Servix, Cetenco, Ecisa, Cristiani Nielsen, Mendes Jú-
nior, Beter & Sobrar (consórcio), Convap & Alcindo Viei-
ra (consórcio). Heleno Fonseca e Oldebrech. As firmas re-
lacionadas já apresentaram proposta técnica e comerial,
sendo a Cavalcanti Junqueira S.A. escolhida pela sua vas-
ta experiência na engenharia de fundações e obras de
concreto.

R&ndkin
PR^JHO ABRt INSCRIÇÕES

O Projeto Rondon comunica que estão sendo aceitai
inscrições para a Operação Nacional XIII, que será reali-
zada nos meses de janeiro e fevereiro, por um período de
30 a 35 dias.

O número de vagas para a Operação Nacional será
limitado, sendo que para o Paraná, caberão 328 vagas, dis-
tribuídas entre as cidades de Londrina, Ponta Grossa, Ma-
ringá, Paranavai, Umuarama, Jacarezinho, Palmas, Gua-
rapuava, União da Vitória e Curitiba.

INSCRIÇÃO
Segundo a Coordenação Estadual do Paraná, do Pro-

Jeto Rondon, somente poderão inscrever-se universitários
que estejam cursando, no mínimo, o segundo ano dos se-
guintes cursos: administração, agronomia, belas artes, bi-
blioteconomia. ciências contábeis, ciências sociais, cién-
cias, econômicas, comunicação social, educação, enferma-
gem, engenharia florestal, farmácia, odontologia, serviço
social, veterinária e outros com duração similar. Ou ain-
da, o terceiro ano de arquitetura, direito, engenharia, me-
dicina, psicologia, e outros com a mesma tluração.Também poderão inscrever-se universitários que fa-
eem parte do novo sistema por disciplinas, aos auais, se-
rao aceitas as inscrições de alunos que estejam cursandoo quarto e o sexto períodos, dependendo igualmente, do
tempo de duração do curso completo.

A documentação exigida para as inscrições são as se-
guintes: duas fotos 3x4. carteira de identidade, fator RH,tipo sangüíneo, atestado de vacinação antitetânica e anti-vanolica, comprovantes doi cursos de estágios relacionadosna ficha de inscrição, carteira de estudante, histórico es-colar e carteira profissional.

Em último aviso, comunica a coordenação do ProjetoRondon, que os servidores em geral, civis e militares daadministração direta ou indireta que desejarem participarda Operação Nacional XIII, deverão se possível, utilizarsuas ferias para tal fim, e se no caso for impossível solici-
íoí AÍfP?rsa- de pont0' P°r ser da competência dos mesmostai soiic.taçao, pois, somente poderão integrar a Operação,os servidores cujos órgãos tenham autorizado sua partici-

» =Brtf&T £S u?iversitários interessados deverão procurar
4?r BHmtiC°0rdJenaeao ^tadual do Paraná, à rua Tibagi,
a-TilSESS? ^^ no horário das 9 às 12 e das 13h30mtóas I8h30min para maiores informações.

O governador Emilio Gomes, acompanhado pelo chefe da Casa Civil, professor Gui-
Iherme Braga, e o cônego João Augusto Sobrinho, inspecionou ontem as depen-
dências da Capela existente na parte térrea do Palácio Iguaçu. Por determinação
do chefe do Excutivo estadual, a capela passará por uma reforma completa, cujo
projeto está sendo elaborado. O objetivo da restauração é transformar aquele re-
cinto religioso num motivo atuante de orientação espiritual, oom a celebração .

de missas e demais atos de fé cristã.

«O comércio lojista é o que
mais colabora com o «diga não
à inflação», afirmou ontem o
presidente da Federação dos
Clubes de Diretores Lojistas
do Estado tio Paraná, sr. Pedro
Stier, ao acentuar o grande es-
forço que a classe vem desen-
volvendo, desde 1969, no senti-
do de manter estável o índice in
ílacionáxio do custo de vida, uma
das metas do Governo Federal.

Em Curitiba, no ano passado,
o aumento do custo de vida
íoi de 18,6 por cento e, confor-
me o sr. Stier, o aumento atri-
buido ao setor lojista foi de
apenas 6,6 por cento. Com base
em dados fornecidos pelo Ban-
co de Desenvolvimento do Pa-
raná para a Federação do Co-
mércio Varejista, o lidei- cias-
sista explica ainda que em fins
de 1970 para cá, o custo de vida
sofreu um aumento global de
49,6 por cento.

CONSTATAÇÃO

Para esse alimento, o setor
que maia conrübuiu foi o re-
lacionado a alimentação, cara
*U por e«nto. vindo «m segui.

da os serviços pessoais, com 58
por cento e, farmácia, com 44,8
por cento. O aluguel contri-
buiu com 33,5 por cento, en-
quanto que os serviços públi-
cos registraram uma elevação
de 32 por cento e os artigos
de residência, móveis e utilida.
des com apenas 27,6 por cento.

Com esses dados, o presiden-
te da Federação dos CDLs pro-
cura responder à pergunta que
constantemente é feita, desde
que o Governo lançou a cam-
panha antLInflacionãria, a ni-
vel nacional: «O oomércio ie
vestuários, artigos domésticos
já diz não à inflação desde an-
tes de 1969, como pode ser
constatado com dados forneci-
dos pela Fundação Getúlio'
Vargas>.

Os 19 por cento no aumento
rio custo de vida, registrados
em 1971, foram assim discrimi-
nados pelo sr. Pedro Stier: alL
mentação — 28 por cento; ves-
tuário — 19 por cento; artigos
dc residência — 14 por cento;
serviços pessoais — 26 porcento; serviços públicos — 13
por cento; e farmácia e higio- Jaa — 1&3 doj cento..
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Durante as solenidades de encerraniprafn _ * ..
o general Ayrton Pereira TouaS oÍL 

S, festivWades da Semana do Exército,
tinrlpnnriarsí.8 » rtj™^„r _J_?™i comandante da 5.a Região Militar, entregoucondecorações a diversas personalidaaina „¦ .. ^ ,.,.,.,

-~-—~ *"' J EgypcialinT VeloS?3L V, 
** destacara*i ™ *"*»*¦ Umaífftacada at^jr^te a' COndecorada e™ íace de suaagraciadas foi d. Effypcialmda Veloso de SonS,'

fi asa flue passou*
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iirfiiyiii ixii|u^cmjm na eira elos andeiras
Guaraqueçaba também terá seu lugar na Feira das Bandeiras

tre as 120 barracas que estarão funcionando na feira uma delas
Si destinada ao Movimento de Ação Secundarista(StíTJuS £
L, de desenvolver um trabalho assistencial à população daquele
Município resolveu apresentar ao público curitibano tudo o que lá
existe em uma barraca que terá como nome: "MAS - Guaraqueçaba».

Nela os visitantes da feira poderão saborear ostras, siris e ca-
^arõss acompanhados de uma batida de limão ou simplesmente de
uma pinga pura fabricada no próprio município. Além dos pratos ti-

ic0S do mar estará sendo exposto tudo o que se faz em matéria de
artesanato no litoral e ainda um produto industrializado: conserva
de palmito, fabricada em Guaraqueçaba especialmente para èxbòr-
tação. Em artesanato típico estarão à venda vários objetos feitos em
bai'i'°-

MOVIMENTO
O "MAS", desde a sua fundação, em Curitiba, em outubro do

ano passado já desenvolveu diversos trabalhos assistencials. Entre
eles destaca-se a Operação "MAS I" — Guaraqueçaba, onde os estu-
dantes, durante 17 dias, desenvolveram trabalhos de educação sani-
tária, horticultura e alfabetização.

Atualmente, os vinte estudantes que compõem o movimento
estão empenhados na preparação da barraca que levará o nome da
entidade a que pertencem, e do município onde atuaram. Ainda irão
solicitar aos dirigentes da Feira das Bandeiras que parte da renda
desta barraca seja destinada à Associação Hospitalar de Guaraqueça-
ba para que possam ser adquiridos os aparelhos cirúrgicos para a
saiu de cirurgia do hospital que até o momento ainda não está apa-
relhada. Os estudantes esperam receber, dos dirigentes da Feira, todo
o apoio neste sentido, tendo em vista que durante a atuação puderam
sentir no local a necessidade de um hospital com melhores condições
de assistência aos oito mil habitantes do município.

O
PETROBRAS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA

PETRÓLEO BRASILEIRO
S/A -PETROBRÁS
REFINARIA DE ARAUCÁRIA

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Rutary
DISTRITOS DO PARANA EM EXPANSÃO
Afirmando que seu grande objetivo como governador do dis-

trito 463 de Rotary Internacional é estimular o crescimento ln-
Lmo de cada um dos 77 clubes filiados no Paraná, Carlos Ai-
berto Pereira de Oliveira, destacou a fase de expansão por que
nossa a entidade em nosso Estado, íato esse que originou o pro-
Lo aprovado pelo Conselho Diretor de R.I., dividindo o dis-
?rito 463 em Norte e Sul, com 44 e 33 clubes, respectivamente.

ELEIÇÕES
Após enumerar os critérios que serão observados para esco-

lha a eleição do l.o governador do novo distrito 464 para o pe-
-iodo 10H/1015, cuja pos:e será em junho próximo nos E.U.,

dirigente rotariano disse que «expirado o prazo de 45 dias pa-
ra apresentação de objeçôes ao reaarupamento formulado no
projeto, entíamos na fase dc indicxçáo de nomes por parte des
clubw, cuja eleição será efetuada através de correspondência
entre a governadoria e os clubes filiados ao atual distrito 463.
lendo que através da Comissão de Incücação, Integrada pelos
companheiros ex-governadores Álvaro Rocha Braga, Guido Ar-
zua c Olavo A. de Carvalho, se fixará em um dos nomes que fo-
rem apresentados, recaindo a escolha naquele que reuna os con-
dições ideais para ocupar o elevado cargo».

REAGRUPAMENTO
Através de comunicado do Conselho Dh-L-cor de R.i. loi íx-

post- k consideração tios clubes do distrito 463 a seguinte com-
posição qus reagrupa os 77 filiados no Paraná e que ficarão as-
sim constituídos: 13ISTRITO 463 (NORTE) — Com 44 clubes,
sendo: Andirá, Apucarana Apucarana-Sul Arapongas Arapongas-
Maracanã, Assai, Astorga Bandeirantes Cambará Cambe Campo
Mourão, Cianorte, Cornélio Procópio; Cornélio Procópio-Sul,
Cruzeiro do Oeste; Engenheiro Beltrão; Goioerê, Ibaiti, Ibiporã,
jacarèzinho; Jandaia do Sul; Jataizinho; Londrina; Londrina-
Nordeste, Londrina-Norte; Londrina-Sudeste Mandaguari; Marial
va; Maringá; Maringá-Leste; Mcreira Sales, Nova Esperança,
Paraíso do Norte, Paranavai; Primeiro de Maio, Rolândia, Santa
Mariana; Santo Antônio da Platina, São João do Ivaí, São Jorge,
São Pedro do Ivaí; Sertanópolis; Tapejara e Umuarama.

DISTRITO 464
(Sul) com 33 clubes, sendo: Antonina, Campo Largo, Casca-

vel; Colombo; Curitiba; Curitiba-Guabirotuba; Curltiba-Leste,
Curitiba-Mcrcês, Curitiba-Norte, Curitiba-Oeste; Curitlba-Portâo
Dois Vizinhos; Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Guaira; Gua
rapuava; Irati; Ivaipora; Laranjeiras do Sul; Mal. Condido
Rondon; Medianeira, Morretes, Paranaguá, Paranaguâ-Rocio;
Pato Branco; Ponta Grossa; Ponta Grossa-Ooste, Rio Negro, São
Jcsé dos Pinhais, S. Mateus do Sul; Telêmaco Borba Terra Ro-
xa e Toledo.

LONDRINA
Como governador do distrito 463 para o a'ao rotário 1974/

75 já está indicado e homologado o médico João Dias Ayres do
RC de Londrina que, juntamente com o l.o governador do novo
distrito 464 assumirá o cargo em junho de 1974 em Lake placid,
Nova York, por ocasião da Assembléia Internacional dc- Gover-
nsdores.

Até a presente data já são conhecidos dois nomes <ie candi-
datos à l.a governadoria do distrito 464: Cassio de Paula Fi-
gueira de Freitas do RC Curitiba e Carlos Marés ôe Souza do
RC Curitiba Norte, devendo surgir outros durante o próximo mes
de setembro, período destinado a apresentação de nomes dos can
didatos que diíiputarão as eleições.

VISITAS
Prosseguindo em seu roteiro de visitas oficiais aos clubes fi

liados ao distrito 463, o governador Cai-los Alberto Pereira de Oli
veiru estará nas seguintes localidades: dia 27 — Cruzeiro do
Oeste, dia 28 — Cianorte, dia 4 — 9 — Curitibs-Oeste, dia 6 —
Curitiba-Mercês; dia' 11 — Antonina, dia 12 — Paranaguá, dia
13 — Pai-anaguá-Rocio, dia 17 — Londrina-Norte, dia 18 —
Cambe, dia 19 — Ibiporã; dia 21 — Curitiba-Norte, tüa 26 — Pa-
to Branco, dia 27 — Laranjeiras do Sul, dia 28 — Fraucisco Bel
trão c dia 29 em Dois Vizinhos.
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0 2.o milionésimo VW brasileiro deixou a linha de
Produção em São Bernardo do Campo, quinta-feimultima. A placa do 2.000.000.° Volkswagcm foi paraUllia Kombi, o mesmo modelo que a empresa iniciou
««as atividades no Brasil, em 1957. Este veículo foi
«oado à Coordenação do Projeto Rondon, para ser

utilizado na Amazônia.

daltL
lilare:

ARCEBISPO PROGRAMA SEMANA
0 Arcebispo Metropolitano de Curitiba, D. Pedro Fe-

0 está formalizando convites às autoridades civis, mi-

cí»Tj 
e eclesiásticas, para a solenidade de lançamento ofi-

^ 
<« Semana da Bíblia 73, que será constituida de inúme-

Centos de grande significação.
A cerimônia de instalação da Semana da Bíblia 73 será

[eali*ada sábado próximo, dia l.o de setembro, às 10 ho-

fará manhã' na s^e do Arcebispado de Curitiba e con-'asda

Ver T*re outras* com as seguintes personalidades: go-

b| \nador do Estado, vice-governador, presidente da Assem-

TrilT 
"-^-siativa, dos Tribunais de Justiça e de Alçada, do

^al de Contas, do comandante da 5.a RAA e 5.a Dl, do

»antln^n,e da EOE|G. secretários de Estado e represen-
*j> oa entidades religiosas da Capital.

D. Ped° 
C"rs? da apresentação da Semana da Bíblia 73^

que
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Membros do Clube de Exportadores e Importadores foram recebidos em audiência
pelo governador Emílio Gomes.

Comunicamos ao3 candidatos aprovaoos nos testes de MATEMÁTICA e PORTUGUÊS, e abai-
xo relacionados, por número de inscriçüo, que compareçam para realização do teste de DATILO-
GRAFIA, no próximo dia 02 de setembro (domingo), com Inicio às 8:00 horas, na ACADEMIA OLI-
VETTI, sita à Praça Ozórlo, Edifício ASA, 2.o andar, segundo os seguintes horários:

08:00 HORAS
0001 — 00U4 — 0008 — 0010 — 0011 — 0012 —
0027 — 0036 — 0038 — 0039 — 0040 — 0042 —
0064 — 0067 — 0068 — 0069 — 0072 — 0073 —
u095 — 0096 — 0097 — 0U98 — 0099 — 0100 —
0113 — 0114 — 0115 - 0120 — 0124 — 0125 —
08:30 HORAS
0153 — 0156 - 0159 — 0160 — 0162 — 0167 —
0194 — 0195 '— 0196 — 0198 — 0199 — 0201 —
0226 — 0229 — 0231 - 0234 — 0235 — 0237 —
0258 — 0261 — 0266 — 0268 — 0271 — 0272 •-
0293 — 0296 — 0297 — 0298 — 0300 — 0303 —
09:00 HORAS
0317 — 0319 — 0322 — 0327 — 0335 — 0336 —
0352 — 0354 — 0359 — 0363 — 0364 — 0365 —¦
0387 — 0388 — 0394 — 0396 — 0398 — 0399 —
0422 — 0425 — 0426 — 0427 — 0428 — 0429 —
3446 — 0447 — 0453 — 0454 — 0455 — 0456 —
39:30 HORAS
0478 — 0480 — 0483 — 0484 — 0485 — 0487 —
0504 — 0506 — 0507 — 0515 — 0521 — 0523 —
0539 — 0540 — 0541 — 0542 — 0547 — 0548 —
0562 — 0565 — 0566 — 0570 — 0571 — 0579 —
0599 — 0600 — 0605 — 0611 — 0614 — 0617 —
10:00 HORAS
0638 — 0640 — 0643 — 0644 — 0647 — 0648 —
0675 — 0678 — 0681 — 0688 — 0689 — 0690 —
0704 — 0705 — 0706 — 0707 — 0708 — 0712 —
0726 — 0728 — 0730 — 0731 — 0734 — 0737 —
0786 — 0787 — 0789 — 0792 — 0794 — 0797 —
10:30 HORAS
0819 — 0822 — 0823 — 0824 — 0835 — 0841 —
0885 — 0887 — 0889 — 0893 — 0894 — 0895 —
0911 — 0913 — 0924 — 0927 — 0929 — 0930 —
0943 — 0946 — 0948 — 0949 — 0951 — 0953 —
0967 — 0970 — 0973 ¦- 0978 — 0979 — 0983 —
11:00 HORAS
1006 — 1014 — 1016 — 1023 — 1026 — 1029 —
1051 — 1059 — 1060 — 1061 — 1067 — 1068 —
1084 — 1085 — 1086 — 1087 — 1090 — 1092 —
1109 — 1110 — 1111 — 1112 — 1113 — 1114 —
1122 — 1123 — 1124 — 1125 — 1128 — 1129 —

0017 — 0018 — 0020 — 0021 — 0025 — 0028
0043 — 0044 — 0048 — 0050 — 0053 — 0054
0075 — 0076 — 0085 — 0089 — 0091 — 0092
0102 — 0104 — 0105 — 0108 — 0109 — 0112
0127 — 0128 — 0134 — 0136 — 0142 — 0150

0168 — 0169 — 0171 — 0174 — 0182 — 0185
0202 — 0206 — 0209 — 0211 — 0213 — 0214
0238 — 0239 — 0241 — 0243 — 0247 — 0252
0274 — 0277 — 0288 — 0290 — 0291 — 0292
0306 — 0307 — 0308 — 0309 — 0313 — 0316

0337 — 0338 — 0343 — 0346 — 0347 — 0349
0371 — 0372 — 0374 — 0378 — 0379 — 0382
0405 — 0409 — 0411 — 0414 — 0417 — 0420
0434 — 0435 — 0440 — 0441 — 0443 — 0444
0465 — 0469 — 0471 — 0474 — 0475 — 0477

0488 — 0491 — 0492 — 0497 — 0501 — 0503
0524 — 0525 — 0527 -- 0531 — 0537 — 0538
0552 — 0555 — 0556 — 0556 — 0559 — 0561
0582 — 0588 — 0590 — 0592 — 0597 — 0598
0619 — 0625 — 0626 — 0627 — 0629 — 0636

0651 — 0653 — 0659 — 0668 — 0673 — 0674
0693 — 0694 — 0695 - 0697 — 0699 — 0700
0713 — 0714 — 0716 — 0717 — 0719 — 0724
0749 — 0750 — 0753 — 0777 — 0783 — 0785
0805 — 0806 — 0811 — 0812 — 0813 — 0814

0843 — 0852 — 0855 — 0858 — 0878 — 0880
0896 — 0901 — 0904 — 0905 — 0906 — 0908
0931 — 0933 — 0936 — 0937 — 0940 — 0942
0954 — 0956 — 0957 — 0961 — 0962 — 0963
0987 — 0988 — 0996 — 0998 — 1000 •— 1001

1033 — 1034 — 1038 — 1040 — 1044 — 1048
1072 — 1077 — 1079 — 1080 — 1081 — 1083
1095 — 1096 — 1101 — 1102 — 1107 — 1108
1115 — 1116 — 1117 — 1118 — 1120 — 1121
1130

OS CANDIDATOS DEVERÃO COMPARECER AO LOCAL DO TESTE MUNIDOS DO SEU CARTÃO DE
IDENTIFICAÇÃO E COM A ANTECIPAÇÃO NECESSÁRIA AO CUMPRIMENTO DOS HORÁRIOS
AQLH ESTABELECIDOS.

ExportcBifores
NÚMERO DE CLUBES SERÁ AMPLIADO
Integrantes do Clube de Exportadores e Importadores

do Paraná foram recebidos em audiência pelo governador
Emílio Gomes, ocasião em que o presidente daquela enti-
dade, Roselias Kubrusly, comunicou ao chefe do Executivo
Estadual a sua condição de presidente Honorário do Clube,
conforme dispositivos estatutários.

Durante o encontro os exportadores e importadores
paranaenses anunciaram o propósito de ampliar o número
desses clubes, principalmente nas áreas dos Corredores de
Exportação a fim de que no futuro o Paraná possa reivin-
dicar para si a condição de sede da Federação Classista a
ser criada.

O governador Emílio Gomes agradeceu e congratu-
lou-se com a iniciativa dos componentes do Clube de Expor-
tadores e Importadores do Paraná, acentuando que essa dis-
posição de aproximar cada vez mais os empresários do se-
tor é importante porque reflete a participação da iniciativa
privada no esforço governamental de incrementar o desen-
volvimento estadual.

Ao Governo cabe a tarefa de oferecer as condições
indispensáveis à sustentação das atividades empresariais,
como o estímulo à produção e meios de escoamento através
dos «Corredores de Exportação», enquanto ao empresaria-
do é reservado o papel de ativar o mercado tanto no nível
interno como externo.

GENHEIROS CIVIS
Com 2 anos de experiência em cons trução civil, para trabalhar em São Paulo e

em Rio Branco (Estado do Acre). Apresentar-se com documentos, em SÃO PAULO, à
rua D.a Antonia de Queiroz, 474 — conj. 16, no horário de 13,30 às 18 horas, ao sr.
Teodoro.

—^— '.'¦. WBgf8KPEl88g8B'*"'' ¦ '¦'"' -•"¦"—:. , WiBB}aH|iB'r~~~—- y^aIBIHffBBHBSBHBBnBB'^' ^

ec)ro Fedalto anunciará o slogan do movimento e do
5e conitiiu.rá, visando a valorização da Bíblia e a si»

w na y]da diária.
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DP especial

orte amador, a saúde no exercício
O povo brasileiro vive praticamente do em diversas modalidades de jogos e atletismo,

futebol, que lhe deu uma das maiores glórias está procurando desenvolver intensa campanha
mundiais. O Ministério da Aeronáutica em favor do esporte amador, principalmente

afirma que isto não basta e, após consagrar-se entre a juventude* E para isso mostra aqui
tricampeão, vencendo o Exército e a Marinha alguns de seus campeões.
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'-" Quantos negócios v@ce
está perdendo por

falta de mais um telefone?
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ja o seu'
que seja

O tom de linha ocupada
é o pior negócio que um homem de negócios

pode oferecer a seus clientes.
Abra caminho para a prosperidade:

ponha mais linhas no seu PABX.
E faça-o já, para nào correr o risco de

deixar sua Empresa fora do alcance da
nova rede telefônica.

A Telepar está concluindo o projeto
da rede de cabos.

Quem adquirir logo seus telefones, terá garantida SSTTp**GOVERNO DO f-aramá
(e sem complicações) sua participação no novo Wuufc

Sistema de Comunicação de Curitiba. ^ii%SecretariadeViaçaoe Obres Públicas
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Depois de conquistar o t.ricampeonato na
VIII Campeonato de Atletismo das Forças Arma-
das, no mes passado, em Belo Horizonte, a
Força Aérea Brasileira está realizando grande
esforço no sentido de acabar com a "mono-re,
creação" do brasileiro.

Nâo se trata de conferir menor importância
ao futebol, causa de orgulho ao único pais que
conseguiu uma das mais ambicionadas consa-
grações mundiais — a Taça Jules Rimet — com
o tricampeonato mundial de futebol. É que o Mi-
nistério da Aeronáutica, além de suas tarefas
especificamente militares, inclui também pro-
gramas diversos, como por exemplo o incentivo
e a motivação para a prática de atividades des-
portlvas; o incentivo e da motivação para a pra-
tica de atividades desportivas; o Incentivo e a
motivação para a prática do esporte amador; e
a obtenção de melhores índices desportivos para
a Aeronáutica e para o Brasil, como forma de
estimular a sadia mentalidade do brasileiro, obje-
tivos que procura desenvolver a Comissão de

Desportos da Aeronáutica — CDA — criada por
decreto em 1967, de subordinação direta ao Ml-
nistério da Aeronáutica.

A própria seção de Relações Públicas da
Escola de Oficiais Especialistas e de Infantaria
de Guarda, de CuiitiDa concorda que "a 

gloria
do esporte nacional tem sido o futebol." Nossos
atletas demonstraram vitalidade, raça, preparo fi-
sico e muita confiança em seu valor, na disputa
do mais ambicionado troféu esportivo dos tem-
pos modernos. O futebol é eterno em nossa ter-
ra e percorrendo vários caminhos, nas regiões
mais distantes do Brasil, sempre encontraremos
um caminho para as "peladas".

Até a garotada já possui seu "cursinho 
pri-

mário" de futebol: a categoria "dente-de-leite"
que va| preparar os "cobrinhas" 

para os diversos
estágios do fulebol, até alcançarem a "Universi-
dade a Bola", Isto é, a Seleção Brasileira. Mas
como em todas as "monoculturas" há um risco
a submeter-se, a "mono-recreação também tem
seus pontos negativos. E a EOEIG está exata-
mente procurando mostrar que "não e muito di-
ficil alcançar o mesmo êxito do futebol nas de-
mais modalidades esportivas, tendo em vista ai-
guns destaques" — como acontece com Pele, no
futebol.

No automobilismo, por exemplo, temos Emer
son. No box, Eder Jofre. No salto tríplice, Pru-
denolo. No xadrez, Mequinho. No tênis, Coch e
Mandarino. No basquete, Marquinho. "Estes des-
taques, no entanto, resultam da dedicação e es-
forços de nossos atletas amadores e seus técni-
cos que, apesar da insuficiência de métodos, ca-
rência de material e falta de amparo, procuraramelevar bem alto o nome do Brasil no esporte ama
dor".

Os gênios são raros. Um nadador, um cl-cllsta, um velocista, um remador, um atleta não
se faz em um dia. Nossos técnicos necessitam deapoio e estímulo para que possam proporcionaraos atletas a chance de alcançarem um lugar dedestaque no terreno esportivo.

— Mas o que falta mesmo é a compreensão
do valor do esporte amador, como fator de saúde
No Brasil, a percentagem dos que praticam eesporte amador é ínfima, principalmenteno que se refere às representantes dosexo feminino. E é neste exato momento que se
justifica a criação da Comissão de Desportos daAeronáutica, como tentativa de estabelecimento
do ponto comum" com a juventude brasileira.

Por isso, o Ministério da Aeronáutica, atra-vés do CDA, estabeleceu um programa que visadar, na medida do possível, condições para odesenvolvimento do esporte amador. O programa
çompoe-se de tres pontos básicos: cessão requ-lar por empréstimo, das suas instalações des-portlvas a colégios, clubes e organizações mi-litares; promoção, no período de férias escolaresde uma colônia de férias, onde milhares de crlan-ças e senhoras tem oportunidade de se recrea-

rem e praticarem atividades físicas e desportivas
sob a orientação de Instrutores e monllores es^
peclalizados do próprio Ministério, contribuindo"
assim para despertar a motivação e hábitos rei
gulares para a pratica da educação física e de
desportos e finalmente a manutenção de Inter*
cambio com nações esportivamente desenvolvi,
das, para transmissão a outros técnicos de |["
ções compatíveis com as técnicas modernas.

O valor dos campeões na motivação da' Ir),
ventude para a prática de esportes é muito gran-de. E por causa disso, o MA está djvulgando os
seus valores evidenciados nas disputas reali.
zadas com o Exército e com a Marinha. Esses
atletas, que pertencem ao efetivo da Comissão de
Desportos da Aeronáutica, "delem marcas com a
finalidade preclpua de melhores índices esporli,
vos para a Aeronáutica e para o Brasil".

Alguns deles são:
Nelson Prudêncio, campeão mundial ml.

Iltar em Salto Tríplice, terceiro colocado nos
jogos olímpicos de Munique, detentor da meda*
lha de bronze.

Ruy Tadeu de Aquino, recordista sul.
americano nos 100 metros de nado livre com c
tempo de 53,4 segundos e 4.0 colocado mundial
no revezamento de 4x100 nado livre nos jogos
olimpicos de Munique.

Luiz Gonzaga da Silva, atual recordista
brasileiro dos 100 metros rasos com o tempo de
10,2 segundos.

Luiz Carlos de Souza, representante do
Brasil nos jogos olimpicos de-Munique. Possui
marca de 7,80 metros no salto em distância.

Iramal Tenório, prova de 5.000 e 10.000
metros fundos com o tempo de 15 minutos e 3
e 30 minutos e 39. Participou de varias corridas
de São Silvestre, na Capital paulista (quatro
vezas primeiro brasileiro, campeão meia marato-
na Torneio ABC, recordista Troféu Brasil 10.000
metros).

Paulo lerene Farias, recordista brasileiro
e sul-americano em arremesso de dardo com
72,39 metros.

— Carlos Alberto Alves, 5.000 e 10.000 me-
tros (recordista das Forças Armadas) 30,31 ml-
nutos e nos 5.000 metros 14,46 minutos.

Celso Joaquim de Moraes, recordista bra-
sileiro no arremesso de martelo com a marca de
60,84 metros e campeão das Forças Armadas,
obteve o índice para a competição do CISM, que
será realizado em Paris.

Armando Chiamulera, salto com vara,
recordista brasileiro com 4,25 metros das Forças
Armadas.

Sérgio Antônio Thomé, campeão recor-
dista do arremesso do disco.

Contribui ainda a' FAB e o CDA com os téo-
nlcos do atletismo e basquetebol, com os 1.0
ten. R/n Walter Arnaldo Kupper e Togo Soares
("Kanela"); Nelson de Souza Fernandes, bicam-
peão das Forças Armadas no arremesso de pe*
so com a marca de 15,50 metros, constituindo-se
em novo recorde. No disco, campeão das Forças
Armadas do ano passado, com a marca de 47,88
metros, campeão de arremesso do disco no Tor-
neio ABC com a marca de 51,20 metros.

E ainda Elias Mariano, terceiro colocado no
Torneio ABC na prova de 110 com barreira. Tro-
féu Brasileiro — 15,5 seg. sul-americano. 400
com barreira — 55,3 seg. luso-brasileiro em Luan
da, 110 com barreira — 15,1 seg.. Em Lourenço
Marques, nos últimos Jogos luso-brasllelros —
15,0 seg. nos 110 com barreira e 53,00 seg. nos
400 com barreira. Em Lisboa, 52,2 seg. nos 400
com barreira.

A EOEIG destaca ainda Roberto Pequeno
Furtado de Mendonça, no revezamento 4x100 qu»
tro estilos com o tempo 24,1 seg. e 3.o colocada

no Brasileiro — nos 100 metros nada de peito/com o tempo de 1,12 segundos.
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Entrosamento entre governo e empresar!
Para presidir a solenidade do abertura da 16.a neu-

nl&o Plenária da Federação daa Associações Craier
clBÍB do Paraná, o governador Emílio Gomes esteve
ontem em Ponta Grossa. Falando às lideranças can-
proaarlals paranaenses lá reunidas, disso o governa,
dar quo «há duas semanas, no meu discurso do posso
afirmei a disposição de estabelecer uma comunicação
do mão dupla com o empresariado paranaense».

«Tal propósito — elo continuou — traduz úma de
nossas metas básicas, no sentido do aprofundar o en-
trosamento Governo.Inlciativa Privada, para otimizar a
eficiência da economia como sistema, com vistas & es-
truturaçSo de uma sociedade dlvers.flcada, competiu.
va e dinâmica, nos termos do Plano Nacional de De-
senvolvimento do atual Governo da Eevolução>.

EXPANSÃO
Na seqüência de seu pronunciamento, afirmou o

Br. Emilio Gomes que «a expansão dos setores secun.
dárlo e terciário, basicamente representados pela
Indústria e o comércio, constitui condição lndispcn-
sável à propagação dos Impulsos, capazes de criar eco.
nomias externas, que abram oportunidade a novos in-
vestimentos e possibilitem o alargamento do mercado
de trabalho, numa fase de crescente urbanização do
Estado».

«E para o desempenho dessas tarefas relevantes —
prosseguiu o governador — que o empresariado está
sendo chamado a atuar com o máximo vigor. Tal con.
vocação ocorre no momento em que o Paraná está sen
do solicitado a participar de dois empreendimentos
que se complementam: a instalação dc um Polo Agro-
Industrial e a Implantação de um Corredor do Expor
taçlo; o primeiro deles para elevar o valor agregado
da produção e o segundo para a conquista do mercado
Internacional, atravtá do qual poderemos carrear a
poupança externa, prra acelerar o desenvolvimento In-
terno».

SATISFAÇÃO
Na abertura da 16.a Sessão Plenária a Federação

das Associações Comerciais d0 Paraná, o sr. Emílio
Gomes disse da sua satisfação em ali estar, partlcipan.
do edeste encontro, que reúne a cúpula representai!-
va do empresariado paranaens:

Ressaltou ainda o govornador do Estado que «por
coincidência feliz, o encontro acontecia como homena.
gem o parte das comemorações do snsqulcentcnário do
Ponta Grossa, às quais gostosamente mo associo, quan-do a vojo situada como »ontro do um dos principais
pólos de crescimento do Eatado».

PERSPECTIVA
Mais adiante, em sou pronunciamento, Emílio Go.

mes referiu-se à «grande perspectiva que' ae abre ho-
Jo para o Brasil, representando uma oportunidade de-
clslva para o Paraná. E explicou: «O mundo, em con-
seqüência da melhora dos padrões de vida, enfrenta
uma escassez do produtos agrícolas. Somos um dos
poucos paises em condições do responder rápida-
mento, a uma elevaçSo da demanda desses produtos,ao soubermos fazer melhor ulillzaçáo das terras, atra-
vés do aumento da produtlvld.v)a do setor privado».Ressaltou, porém, o governador quo «o papel da
comunidade dos negócios náo se esgota no atlvamen-
to das exportações. Ternos um mercado Interno a expan
dlr. Incorporando largas faixas da população ao con-
sumo de bens e serviços. U^.a das grandes funções do
comércio consiste em converter a necessidade sóclo.eco-
nômlca potencial em procura efetiva do mercade».

ESFORÇO
Entendo o Br. Emilio Gomes que para «poder p»«dlr à comunidade dos negócios um esforço redobrado

na dinamização do setor privado da economia, ó pre-ciso quo o Governo também faça a sua parte.Disse em meu discurso de posse que o governo
pode multo, mas não pode tudo. Seus poderes estão
fixados e limitados em lei».

Ainda segundo o governador, «os poderes quoconstituem o Estado são Independentes e harmônicos.
Mas não são Iguais em encargos. Cabe, com compe
tência exclusiva do chefe do Poder Executivo repre.
sentar o Estado e prover cm seral as necessidadse de
sua administração. Maj para p.over. ele tem que pre-ver. O orçamento é o Instrumento básico do planeja,
mento do setor público, e a política fiscal, por sua
vez. um dos Ingredientes da estratégia global do de-"¦"nvolvimento».

APOIO
Acentuou Emilio Gomes que «o apoio do Governo

à açáo da iniciativa privada o prestado um numerosas
irontes quer no atendimento às necessiaadcs pcculia.
ros do'cada empresa, quur em obras gerais da infra-
estrutura, representados por setores como transportes,
energia clòtncr.. saneamento básico, saúdo pública,
uuucaçao fundamental todos de longa maturação, nos
quais são reduzidos os atrativos para os capitais pri-
vaaos».

«O Paraná — garante elo — vem fundamentando
suo política do Incentivo ao desenvolvimento através
ile instituições como o BADEP, BRDE e Banestado. Os
dots primeiros deverão aplicar, somem» neste ano,
mais do 800 milhões de cruzeiros em financiamentos
a baixo custo para setores considerados essenciais.
Enquanto isso, as aplicações do Banestado, somente
nos setores da produção, serão superiores a 700 mi-
lhões de cruzeiros.

EQUIDADE
Ao aproximar.se do final d? seu pronunciamento

o governador Emílio Gomes disse que «equidade üs-
cal e eficiência econômica traduzem nossa preocupa,
ção para com os contribuintes do Estado. Para Isso,
a administração tributária está sofrendo um profundo
processo de modernização, baseado em tratamento
casuisüco, pelo qual são concedidos benefícios fiscais
segundo a situação do determinados produtos ou ativi-
dades econ-tmlcas. Mas, a posição paranaense repele a
concessão Indiscriminada de incentivos com baso no
ICM para a atração de novos empreendimentos o que
fez surgir uma verdadeira guerra fiscal entre listados,
da qual não participamos e de que não poderemos ser
acusados».

Concluindo, disse que o Paraná é um Estado de
fronteiras abertas, com vastagens locaclonais, que não
dependem somente de favores fiscais, mas das oportu.
nidades naturais que oferece, quanto à amenidade de
seu clima, à fertilidade do suas terras, à abundância
do seus recursos naturais e, principalmente, à quali-
dade de sua gente, laboriosa e tranqüila, que está fa-
zendo deste Estado generoso uma vigorosa experiên-
cia piloto do Brasil de amanhã».

Menores
lflHs__--G-_B-a__H-_H_K-K_l

OLIMPÍADA DO IAM TEM APOIO DA COMUNIDADE
Mais de 600 garotos participarão da «Olim

Dlada-73». promovida ae l.o a a de setembro
neio Instituto de Assistência ao Menor, com

objetivo de proporcionar o congraçamento
entre seus alunos, mediante competições des-
nortivas Até o momento 21 escolas, entre as
miais estão unidades oficiais e particulares
aue mantém convênio com o IAM, já insere-
veram suas equipes na Olimpíada.

A abertura dos jfcgos terá lugar no Gina-
sio de Esportes do Tarumã, no próximo dia

o às 8 horas, com a presença do governa-
dor Emilio Gomes que, na oportunidade, pres
tara uma homenagem ao atleta-mirim que
mais se destacou nas competições esportivas
realizadas recentemente em Brasília.

APOIO DA COMUNIDADE
O Diretor do Instituto de Assistência ao

Menor, sr. Newton Sérgio Grein, explicou
que vem encontrando integral apoio dos mais
diversos setores da comunidade paranaense
para a realização da Olimpíada, apoio este
que ele considera de grande significado pa-
ra a integração social do menor assistido pe-
lo IAM. «Nossa intenção — que é também
a do governador Emilio Gomes — é fazer
com que estes jovens, outrora marginaliza-
dos, sintam que têm alguém olhando por eles,
interessando-se pelo seu desenvolvimento fi-
sieo e mental, enfim, atuando em prol de
sua promoção humana. E Isso se faz tam-
bém pelo congraçamento esportivo._

Diversas firmas comerciais estão colabo-
rando com a Olimpíada, notadamente no

oferecimento de prêmios e medalhas. Além
disso, merecem ser mencionadas as colabo-
rações emprestadas pela 5.a Região Militar,
pelo SESC, Escola de Educação Físioa, Co-
légio Estadual do Paraná e Imprensa Oficial,
possibilitando um maior brilho a esta pro-
moção do menor.

PRELIMINAR
No próximo domingo, no estádio «Belfort

Duarte», o público terá a oportunidade de
ver a primeira apresentação do selecionado
de futebol do Instituto de Assistência ao
Menor que, em partida preliminar ao encon-
tro entre Atlético e Vitória da Bahia, en-
frentará a seleção da Fundação Nacional do
Bem-Estar do Menor, do Rie de Janeiro. Os
detalhes finais para a realização desse en-
contro das seleções paranaense e carioca já
foram ultimados pela professora Margarida
Bacil, que preside a Comissão Organizadora
da «Olimpíada-73».

Por outro lado, a Comissão Organizado-
ra da Olimpíada já estabeleceu os locais ofi-
ciais das realizações desportivas. No Giná-
slo de Esportes do Tarumã terão lugar as
competições esportivas, tais como futebol de
salão, voleibol, andebol e basquetebol. As
partidas de futebol de campo terão lugar no
20.o Batalhão de Infantaria Blindada, en-
quanto que as competições de tênis de mesa
serão realizadas nas dependências do SESC.

A «Olimpiada-73» se dividirá em três
classes, para ambos os sexos, em faixas etá-
rias que vão dos 6 aos 18 anos.

341 ATLETAS COMPETIRAM NA CORRIDA DO FACHO

Com a participação de 341 atletas, represen-
tando 24 organizações militares da Quinta Regiãç
Multar e 7 entidades civis, ii.. --jalizada ontem, no
Centro Cívico, a tradicional Corrida do Facho,
encerrando oficialmecte a semana do Exército. Os
atletas civis representavam na corrida o Colégio
Estadual América, Clube Atlético Nacional, Dire-
tório Acadêmico Francisco Albizu (da Escola da
Educação Física), Universidade Católica do Para.
ná, Coritiba Football Clube e o Clu^a da Lagoa
de' Ponta Grossa.

As solenidades de encerramento dn Semana «•
veram início às 9 horas com o compromisso à Ban.
delra dos alunos dos Núcleos d*- Preparação e dos
recrutas incorporados em 1973, seguindo-se a en.
trega de «.ondecorações à oficiais e praças da
guarnição de Curitiba e a autoridades com regu-
lamento da Ordem do Mérito Militar.

DESFILE ,. 
'i

Ainda na parte da manhã, foi realizado um
desfile com a participação de cerca de 1.500 b»
mens, incluindo alunos do Colégio Militar e dof
Núcleos de Preparação. As tropas, representando
todas as organizações militares subordinadas à 5.a
Região Militar, realizaram o desfile através de to.
da a extensão da Avenida Càndid,, de Abreu, pa*
sando por um palanque armado defronte ao va.
lácio Iguaçu, onde se encontravam o comandante
geral da 5.a Região, general Ayrton P«e-a Tou-
rinho, o governador Emilio Gomes o generai Hè-
lio João Gomes Fernandes, comandante da AD/s,
além de outras autoridades. „_,,„;. Mr

A Corrida do Facho abrangeu o seguinte per.
curso: avenida Cândido de Abreu e mais as ruas

Augusto Severo, Papa João XXIII e Dr. Roberto
Barroso. A corrida encerrou oficialmente a Sema-
na do Exército, que teve Inicio em Curitiba no
dia 18 com a Exposição do Exército, no Passeio
Público.

COMPETIÇÕES
A programação esportiva da Semana do Exér-

cito encerrou na sexta-feira com uma solenidade
no Círculo Militar do Paraná. Os campeões das
várias modalidades esportivas disputadas foram:
em voleibol, a equipe do 20.o BIB; em futebol, a
equipe do Boqueirão formada pelas várias unida-
des ali estabelecidas; em basquete, sagrou-se a
equipe do centro com atletas do 27.0 B. Log, Cia.
Cmdo. da 5.a RM. 5.a Cia, P. Ex, Cmdo 5.0 KM,
AD/5. CRO/5 e GIR/5.

Paralelamente a esse torneio esportivo, foram
realizadas as chamadas Compefções de Patrulhas,
nos dias 21 o 23, saindo-se como vencedor o 20.0
Batalhão de Infantaria Blindada. Durante essas
competições foram disputadas diversas provas de
característica militar, Incluindo armamento e ti«
ro, comunicações, primeiros socorros e outras.

PRÊMIOS
Os prêmios aos vencedores das competições

esportivas foram entregues, na sexta-feira à noite,
no Ginásio do Círculo Militar do Parana, em sole-
nldade presidida pelo general Ayrton Tourinho, co-
mandante da 5.a RM. Ainda nesta nulte foram
realizadas partidas de voleibol feminino entre atle-
tas infanto-juvenil do Círculo Militar e do Clube
Curitibano. Também foi realizada uma partida do
basquete entre a seleção de Arafongas e do Cir-
culo Multar e uma demonstração de ginástica por
atletas do 5.0 Esquadrão de Cavalaria Mecanizada.

30 MUNICÍPIOS GANHAM CRÉDITO ESPECIAL

Produtores de leite em trinta mun.clpto.da
região Centro Sul pa&naense começam a ter
beneficiados com a execução. ¥*_**«*>.£*
Programa de Desenvolvimento dft Pecuária Lei
teira? cmltituido há pouco, mediante convento
entre o Ministério da Agricultura e o Conseino
Nacional de Desenvolvimento da Pecuana
COnEste'programa 

de estimulo, - Wervtatona-
do pelo Condepe e executado ****»»£
Extensão Rural - atende à reivindicação dos

produto-es, criando uma UnRa especial de crè-
^Os 

financiamentos, entre 30 e MO mU «£
zeiros para cada propriedade, serão geradas
pelo Banco do Brasil. Os juros sfio de 7% ao
ano para investimentos, com os prazos eítonden
do-se a 12 anos, com quatro de carência.

EXECUÇÃO

Este programa de estimulo à pecufela de,U3r
te é desePnv.lvido no Paraná, fmul^m^
aos demais Estados da região *%&£*•&*
sua execução foram destinada MMi* «.

dem de 200 milhões de cruztíros. Oitéenlg»
da Acarpa sediados nos ^tóriw 

tocatód^Sao
José dos Pinhais. Lapa, Witmarsua C«tgv£
Ponta Grossa programaram reuniões •_ debate»
com produtores, para expoeSao do Programa.
Está etapa vai até o final do mes. yy.

Para se valer desta faixa de crédito «pedg
os produtores de leite devem Preenche'^X
wé-reauialtos. entr« w «jualfl « pwWMWJW

da átea explorada (ou ter contrato de anoida-
mento em prazo superior ao vencimento de em-
préstimo); comprometer.se a nao abandonar a
exploração, antes do vencimento do emorestimo:
apresentar condições para aumento da produção
de leite e manifestar disposição de aceitar a orl-
entaçâo dos técnicos no mant-jo da propriodade.

OS MUNICÍPIOS
A nível estadual, a execução desde Progra-

ma de estimulo à pecuária de leite foi oficlali-
zada em convênio firmado entre o Condepe e a
Acarpa, com a participação da Secretaria aa
Agricultura. Inicialmente, o Condepe delimitou
como área a ser beneficiada, 30 municípios ao
Centro.Sul paranaense. No entanto, o Serviço
de Extensão Rural, conjuntamente com a 8e-
eretaria da Agricultura, iniciou contatos visando
à inclusão das áreas de Iratl, üniio da Vitoria
e do Litoral.

Os municípios a serem atendidos pelo Progra
ma- Castro, Piral do Sul, Ponta Grossa, Telê-
maço Borba, Tlbagl, Rio Negro, Porto Amazo.
nas, Palmeira, Lapa, Campo do Tenente, Tljucas
do SuL Piên, Quitandinha, Agudos do Sul, Cfir-
ro Azul, Adrianópolis, São José dos Pinhais,
Rio Branco do Sul, Quatro Barras, Piraquara,
Mandlrituba, Curitiba, Contenda, Colombo, Cam-
po Largo, Campina Grande do Sul, Bocaiúva do
do Sul, Balsa Nova, Araucária e Almirante. Nes-
ta área, segundo técnicos da Acarpa. são pro.
duzidoe e comercializados atualmente, 125 mil dos
cerca da 280 mil litros diários em todo a Esta-
do*

Banestado
NILO BIAZETO ELEITO DIRETOR

O Sr. Nilo Izldoro Blazeto toi eleito ontem para o cargo de
Diretor de Operações Financeiras da Banestado SA. — Crédito,
Financiamento e Investimentos, em Assembléia Geral Extraordl-
nária. Na oportunidade foi deliberado manter os srs. Eugênio
Leone Júnior como Diretor Presidente e o sr. Osmar Stuart como
Diretor Administrativo. Na mesma Assembléia, o sr. Affonso
Alves de Camargo Neto, como presidente do acionista majoritá-
rio. foi eleito Presidente do Conselho de Administração da em-
presa.

Funcionário do Eanco do Estado do Paraná desde 1942, o
sr. Nilo Blazeto possui vários uorsos de extensão, como de Ge-
renda de Crédito Rural, Associação dos Bancos do Paraná, Ge-
rencia Bancária; Gerencia Financeira; Gerencia Administrativa;
Títulos de Crédito e Análise de Balanços. Entre as varias fun-
ções que exerceu, Nilo Blazeto foi representante do Banco do
Estado do Paraná no Conselho de Investimentos da CODEPAR
(hoje BADEP) no Governo Ney Braga, no Clube de Diretores
Lojistas do Estado do Paraná, Fundador da Colônia de Férias
dos Funcionários do Banco do Estado do Paraná, Presidente do
Sindicato dos Bancários de Curitiba e Presidente do Clube de
Gerentes de Banco* de CuriUba.

CESP
Centrais Elétricas de São Paulo S.A.

Sociedade de Capital Aberto - GEMEC R.71/3.35Ô
C.G.C.- 60.933.603

RESERVATÓRIO
DA USINA DE CAPIVARA

AVISO
1. Dando prosseguimento ao seu programa energético a CESP está

construindo a Usina de Capivara.

2. A CESP contratou os serviços especializados da firma S.A. Cruzeiro' 
do Sul S/A que deverá cadastrar todos os imóveis a serem total ou
parcialmente atingidos pelo represamento de água," possibilitando a
oportuna avaliação.

3. Solicita-se, pois, aos proprietários em geral que prestem a devida' 
assistência quer ao pessoal da S.A. Cruzeiro do Sul S/A , quer ao
pessoal da CESP encarregado dos trabalhos de fiscalização, quer
ainda aos peritos avaliadores que irão percorrer toda a região a ser
atingida.

4. Os proprietários que tiverem seus imóveis demarcados deverão ser" 
procurados por funcionários do Departamento Jurídico da CESP a
partir do próximo mês de dezembro.

5. Os proprietários que quiserem desde já quaisquer outros esclareci-' 
mentos poderão procurar o Dr. Argemiro de Castro Carvalho Júnior
no Departamento Jurídico desta Empresa, à Avenida Paulista, 2064,
telefone 287-8592, São Paulo, Capital.

6. Por oportuno esclarecemos que os pagamentos das indenizações' 
serão efetuados diretamente aos expropriados, o que torna desne-
cessaria a outorga de procuração a terceiros e/ou intermediários.

Lucas Nogueira Garcez
Diretor-Presidente

I"
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Atualize.se.
Ponha moveis cimo
em sua vida!
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TUDO EM
12 MESES

SEM ENTRADA
s/jwros s/acréscSmos

ou áté36.mese$.
VOCÊ ESCOLHE!...

Em cada
compra um
brinde especial
para você!
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Aprecie as exposições da Loja Cajuru.Uma visita que é sempre um prazer!

v. MOVEIS CIMO
Barão - Carlos de Carvalho - Cajuru - Portão
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HOJE em 5 SESSÕES I
2 — 4 — 6 — 8—10 Horas I /"

SEXOs
QUE PROVOCA AMOR! W>-.
QUE PRÒVOpA ÀLÜClNAÇÀo'
QUE PROVÔCA-tíblO! A"

TONY VIEIRA • CLAUDETTEJAÜBERT

I 
HEITOR BAIOTTI - ELDEM RIBEIRO

a parlicipição especial dc WANDA KOSMO
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ÊLE ORGANIZOU UM BANDO DE SÁDICOS PARA CAÇAR 26 HOMENS!
UMA MULHER (SUA PRÓPRIA ESPOSA) ...PARA MATA-LA

iOU AMÁ-LA?
UW-GMES-UVÍN «.oi».*

OLIVER REED
CANDICEBERGEfi
GENE HACKIYIAN"THE

HÜNTING PARTT
com
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rit li tíUBEirr JlEttlíDER i LOH ÜO0IBM
Um« produçlo IOU UORHDU

BtREÇAO SE DON MESiDRO
UmtBdAntlIltS^S

Tèchfíiopjo^
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HOJE em 4 sessões
2 — 4 — 8—10 horas

( SEDUÇÃO, VIOLÊNCIA E EMOÇÃO NUM FILME
AUDACIOSO ONDE O SEXO PREDOMINA DA
PRIMEIRA A ULTIMA CENA!

Ross HAGEN • Diane McBAIN
/S\ âv MikePATAKI

1 s«feS.. ^^*-f!*/ a»ess%
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PMZBU:
HFBMI
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¦EWJTilCOLORIDO

«CELSiaR
K FONE22-B551

HOJE EM 4 SESSÕES J
2 — 4 — 8 — 10 HS.
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SSHKSfi0 Dfl MÍIWI.ELETEM CEM MANEIRAS
BI MATAR... EJODIIS ÍNFBLSV^S /

(Th#. Mofara Ir)

JAN-MICHAEL VINCENT
KEENAN WYNN
JILL IRELAND

MOHuioÀ ínt IRWIM WINKLER
t ROBERT CHARTOFF

WhCWA »Qt MICHAEL WJNNER

HOJE em 2 sessõ***
2 e 8 horas

HOJE em 4 sessões
2—4 — 8—10 horas

UMPISTOLEER
CHAMADO

CAVIÜNA
TOHYVIER&-SBW&BDFBEUND

«si

Bi
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CUBIH

CHíRtfS ÍRIÍU PASQUAU tor* nova vemícaUlNEU POLESELIO BASILE SSS.
|E«aTMANCotõãl fiOTÜÕeí 

"""'"^

«RA ELE KftD EXISTIAM
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AMOR SEM BARREIRAS
ITHEIAND10RD) "

BEAUeRBGES LEEGRANT OlANASANDS .FEARLbÃTleT

ele era um jovem
enamorado da morte,
eía uma velha
senhora enamorada
da vida l

HOMRIO
2-4-8«-BOk

ParomoUnl Pkturèi

E
Jr\

"HAROLD

ondMAÚJE

Eslrílado por ^*-
RUTHGORDON BUDCORT

LAUREADA COM O "OSCAR" TECHNICOLORI

coninWo poiVivion Pickles, Cyril Cusaclc, Charles Tyner, Ellon Goer
. Produzida por CalinHIggim e Charlei B.Mulvohill
tjrodulor execulivo Mildred Lawit.fcscrílo par Colin Higgint

DEBATALHA DUNAS FESTAS,ERAM TEMIDOS POIS NINGUÉM LUTAVA"'MELHOR DO QUE OSCOSSACOs/

*

-'-flK#W . I NOS CAMPOS ....'„.._.„. ~lflw u^^^^Pl '''' ELES ERAIft™Ms:pols NINGUÉM LUTAVA,' /
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HOJE A NOITE"
8 e 10 HORAS

^MfSMO REALIZADOR E DIRETOR or '
"OS PAQUERAS"

UMA GRftNDE COMÉDIA
DE PADRÃO ,

INTERNACIONAL/

HUGO BIOEMRMA ALVMZ

TÂNIA 8CHEER
. rl-íWo ; " "

&>£fw)its

r
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m DIGK.PAUIER
K»WICE FENECH

Ii\GKH) SCHOELIi
VINHO, MULHERES

E MUSICA 0 LEMA DOS

IIEVr
NH SROULEVICH .p,.„„i.

JEANNE
MOREAU
ELA VEIO DE LONGE EM
BUSCÜDEIIMORE
flVEHTUHfl..
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mas, trouxe
somente o ESCilOfiLO!mmw
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A presença das mais lindas mulheres do Brasil na
sua TV Paraná.

Som & cor
Um domingo repleto de som e cor é o que a sua TV

Paraná lhe oferece -neste dia, ciando inicio àa suas
atividades, apresentando, às 9h30min um sensacional des-
file de desenhos, especialmente dedicado às crianças. —O—
Logo a seguir, em Santa Catarina de Fato, você fica sa-
bendo quais as novidades existentes em Santa Catarina.—O— Para quem gosta'de ficar sabendo as novidades exis-
tentes dentro do campo cultural, nada melhor do que as-
sistir pelo Canal G, às 10h05mln, Universidade Popular um
programa realçado pela Fundação Centro Brasileiro' deTelevisão Educativa e apresentado por Jacy Campos. —O—
O Gordo e o Magro estarão presentes na programação Ca-nal 6, neste domingo, às Ilh30min num sensacional longametragem. —O— Em matéria de comédia, não deixe de as-sistir as 12h30min. Agente 86. —O— Repórter Musical às13 horas, e um sensacional programa apresentado por Wi-liam Sade. Hoje você verá entre outras atrações, GilbertoPrlnz, um compositor paranaense da pesada, culos suces-sos estão acontecendo na praça. —O— As aventuras deBatman, em serie colorida e inédita, a partir das 14 horas—O— Neste domingo tem Vesperal, a partir das 15 horas'apresentando hoje, Puft Puft, Huclc Pinn, Daniel Boone eum sensacional longa metragem: Dois Parristas Irreslstí-
yeis. 

—o—Para seu programa de hoje, que tem início às19 horas, Plavio Cavalcanti estará apresentando o Merca-do Internacional do Talento, que está sendo apontado co-mo sensacional. O repórter vai além do admissível reali-zando uma entrevista rigorosamente impossível. Flávio vaimostrar ao vivo a realidade do Kung-Fu e tem mais ain-da: Também ao vivo a presença de Roberto Carlos. —O—
As 23 horas, Ruy Porto apresenta Ataque e Defesa, ViaEmbratel. —O— E logo após, às 23h30min vibre com oslances da partida realizada entre Coritiba e o Figueiren-'

Horóscopo
ARIES •— Venus em seu próprio signo denota, nestedia para você, amor, paixão pelo sexo oposto e gosto pelascoisas belas, espaclalmente a música. Portanto, este lheserá um dia propício. Todavia, não se esqueça dos compro-missos.
TOURO — Há, para você muita alegria, muito êxito etriunfo financeiro. Aproveite bem este dia que é dedicado avocê, para obter o sucesso desejado em todos os setores desua vida. Excelente para as viagens e o amor.
GÊMEOS — ótimo fluxo astral para os seus Interessescomerciais e industriais. A influência não lhe favorece mui-to no amor hoje, a não ser que a pessoa amada pertença aosigno de Libra ou Aquário. Excelente para viajar e traba-lhar.
CÂNCER — Influência muito boa para fazer viagense para tratar de assuntos financeiros. Está sujeito a servítima da inconstância nas afeições, assim como poderácomprometer-se com pessoas estrangeiras. Trabalho prós-

pero.
LEÃO —• Dia favorável ao amor e à felicidade conju-

gal. Venus agora lhe promete um bom matrimôjiio, assimcomo o sucesso em todas as empresas relacionadas com adiversão pública. Sucesso pessoal e social. Boa saúde.
VIRGEM — Sua vida transcorrerá calmamente nestedia, podendo sentir-se afortunado ao lado de alguém nas-cido em Capricórnio ou Touro. Fará amizade com pessoabastante intelectualizada. Negativo aos negócios e ã saúde.LIBRA — Seu astro poderá dar-lhe muitas satisfaçõesneste dia, pressagiando-lhe boas e úteis amizades com pes-soas do sexo oposto, assim como viagens felizes e bons ne-

gocios. Aproveite. Boas chances no trabalho.
ESCORPIÃO — Este dia não lhe será desfavorável, pe-lo contrário, o fluxo astral o beneficia grandemente livran-

do-o de muitos males. Não todos, é claro, pois está sujei-
to a ter atritos motivados por ciúme. Evite, portanto.

SAGITÁRIO — Terá hoje muito êxito nas relações coro
pessoas de destacada posição oficial ou social. Obterá su-cesso nos assuntos que discutir. Plenamente satisfatório aotrabalho e aos negócios. Será correspondido no amor.

CAPRICÓRNIO — Bom fluxo astral para a compra evenda de propriedades agrícolas e materiais de construção.
Não procure aventuras amorosas e fuja de amores ilíci-
tos. Não descuide da saúde e não se precipite em nada.

AQUÁRIO — Há fortes indícios de que você venha a
sofrer decepções no terreno amoroso e sentimental; a não
ser que esteja ligado a pessoa de Libra ou Gêmeos. Pode
viajar, mas não inicie negócios antes de estudá-los bastan-
te.

PEIXES — Dia de multas atividades mentais. Possi-
bllidades de lucros e ganhos nos negócios que empreender.
No amor, nem tudo correrá bem. Tenha, todavia, cuidado
com pequenos acidentes que possam atingir-lhe os pés.

PROGRAMAÇÃO DE TV
CANAL 6

9h30min — Desenhos; lOh — Santa Catarina de Pato; lOhOSmin
universidade Popular; llh30min — L.M. — O Gordo e o Ma-

gro; 12h30min — Agente 86; 13h — Repórter Musical; 14h —
Batman — colorido — (l.o e 2.o Capítulo); 15h — Verperal —
colorido — 15h — Puft Püft — colorido — 15h30min — Huck
Finn — colorido — 16h — L.M. Dois Farristas Irresistíveis —
colorido — 17h45min — Daniel Boone — colorido - 19h — Fia-
vio Cavalcanti — colorido — 23h — Ataque Sc Defesa — Via-
Embratel — 23h30min — Futebol (Coritiba x Figueirense).

AMANHA
15h — TV Educativa; 15h30mln — Clubinho Tio Mauro; I5h
35mln — Kimba; 16h05min — Clubinho; lShlOmin — O Picapau

colorido — 16h40min — Clubinho Tio Mauro; 16h45mln --
Batman — colorido — 17hl0min — Clubinho Tio Mauro; 17".
15mln — Mulher 70; 18h — Jerônlmo o Herói do Sertão; 18h
40mln — Rosa dos Ventos; 19h25min — Papo de Bola; 19h30mln

Rede Nacional de Noticias — colorido — 19.h50mln — Mulhe-
res de Areia; 20h30min — O Inspííor — colorido — 20h45min —
Beto Rockfcller; 21h — Balança Mas Não Cai — colorido —
22h30mi-a — F.B.I. — colorido — 23h30min — Chaparral — eo-
lorido.

CANAL 4
HOJE

»h — Missa; lOti — TV Educativa; llh — Filmes; 12h — Filme;
Uh — Filme; 14h — Show; 17h — Filme; 18h30mln — Filme;
19h40roin — Noticiário; 20h — Show; 21h — Filme; 22h30min —
Filme.

AMANHA
llh - TV Educativa; 12h - Filme; 12h30min - Noticiário; 13b.

Novela; I3h45min - Novela; 14h30min -Filme; «Mtef- -
Desenhos; 15h30min - Filme; 16hl5min - Filme; 16h40min -
Filme; 17h30min - Filme; 18h - Filme. „„„„,„. -.„
Uh - Novela; 19h45min - Notidario; 20hl5inin - Noyefc 21n

Show; 22h — Filme; 22h45min - Notidario: 23hl5min -
Filme.

CANAL 12

9h - iSSSLla: lOh - IV Educativa; llh - M»**» -
Show; 15h - Filme; 15h45mln - D^ «* ~ 

^;h"_SOmin _ Filme: 18h30mln - Filme; 19hl5min - Show, 21h -
Filme.

UltfOr^^^uusuva. 
'im 

- Noticiário; l™ta~ HU
me; 13hl5min - Novela; 14h - Filme; Ufa' ~ 

f1*»*?^
Umln - Pilme; 16h - Show; 16h45min --JJg^PW^
Filme; lShlOmin - Novela; 19h - Fume; 19b50min - Noticia
do; 20b. — Novelas 211* — Filme.
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Enfoque

Ornellas dava recepções
para pessoas influentes

O advogado Henrique Ornellas, que
segundo nota oficial da Polícia Federal
praticou auto-eliminação terça-feira em
Brasília, e cuja chácara, perto àu cen-
tro de Arapongas, é apontada como o
quartel general da maior organização
criminosa que jâ agiu no Brasil, era um
homem muito bem relacionado.

Freqüentemente dava recepções
num grande hotel de Curitiba, no qual
compareciam personalidades influentes,
quando não o fazia em sua própria chá-
cara. Descendente de uma família que
fez do Direito uma tradição (seu avô cra
juiz em São Paulo, e seu pai exerceu a
advocacia), Ornellas também acabou
abraçando esta profissão, formando-se
em 1941 pela Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo.

Estava em Arapongas há 14 anos e
freqüentemente dizia que sua clientela

Hotéis

Ainda sobre Cambóriú termina
hoje, naquele balneário, o Primei-
meiro Encontro dos Hoteleiros do
Estado ae Santa Catarina, promo-
vido pela Associação Profissional
dos Hoteleiros e Similares de Cam.
boriú. Na pauta dos debates, ini-
ciados ontem, estão assuntos de
particular interesse para os vera-
nistas e freqüentadores do balneá-
rio: melhoria nos hotéis, amplia,
ção, novos estabelecimentos e me-
lhor treinamento do pessoal que
atende os banhistas em épocas de
temporada. Os hoteleiros afirmam
que para a próxima temporada há
necessidade de um melhor prepa-
ro dos serviços que o balneário
oferece e por isso outros impor-
tantes problemas devem ser resol.
vidos a tempo.

era gente de todos os tipos, dentre os
quais, os "pasteiros". Segundo os ami-
gos, tudo que Ornellas ganhava, aplica-
va em sua chácara. Um de seus "hob*
bies" eram os cavalos. Possuía, Inclusi-
ve, um Mangalarga paulista, chamado
"Maragato da Nata", premiado em di-
versas exposições.

Outro "hobby" eram cães de raça
importados. Há seis meses, quando ini-
ciaram as investigações da Polícia Fe-
deral sobre suas atividades, Ornellas
possuía trinta cães de raça, a maioria
pastores alemães. De sua propriedade é
apenas a chácara de Arapongas, com
cerca de um alqueire, além de um Dodge
Dart RT-1, comprado através de finan-
ciamento. A Polícia Federal continua
suas investigações, vendo irregularida-
des em suas declarações de renda desde
1969.

Este Mangalarga foi adquirido por Ornellas em Be-
bedouros (São Paulo), por Cr§ 20 mil.

Ainda Vossoroca
A Vossoroca é o mais novo refúgio dos pa-

ranaenses o catarinenses e começa a so transfor-
mar numa das melhores áreas de "camping" do
Estado. Por enquanto o local oferece apenas a be-
leza natural, rodeada de imensos lagos artificiais.
Mas, a Paranatur, já pensa firmar um acordo com
a Copei para transformar o local num recanto tu-
rístico importante.

Para Isso seria preciso criar uma série de ser-
viços, desde sanitários até montar churrasqueiras,
assim como mesas e bancos. Um serviço do prote*

Vossoroca, um recanto paradisíaco, muito perto de
Curitiba.

Jornal
Os alunos do 3.o ano do Curso de CommúcaçSo Social da

Universidade Católica estiveram na Divisão InfantU da Biblio-
teca Pública do Paraná orientando seus pequenos freqüenta-
dores, quanto à diagramação e equilíbrio na distribuição da ma
teria jornalística. Esta colaboração se prende ao interesse que
a direção da Biblioteca dedica às atividades infantis, dirigidas,
açora à execução de um Jornal comemorativo a Santos Da-
mont.

Erosão
Os estudos que estilo sendo realizados para dinami-

zar o combate i erosão no Noroeste paranaense, área
compreendida por 117 municípios sugerem que o Insti-
tuto Brasileiro de Defesa Florestal estimule e incentJ-
ve o reflorestamento intensivo e extensivo dos manan-
dais. como tentativa valida para o restabelecimento do
equilíbrio hídrico da região. As lsenç?es fiscais para a
atividade, em última análise, consubstancia investlmen-
to a longo prazo; dentro dos aspectos definidos na le-
glslação pertinente ao imposto de renda, e naturalmente
va, mesma faixa ora em vigor, sem que com isso acar-
rete-se a criação de novos Incentivos fiscais.

Em 1967, os 117 municipios que compõem a região,
representavam cerca de 70% da árra cultivada do Esta-
do e geravam valores na ordem de 75% sobre o total da
produção do Estado. Atualmente, com o crescimento da
erosão, acredita-se na minimizaoão daqueles Índices per
centuais.

Os recursos para o combate à erosão no Paraná co-
meçaram a ser empregados a partir de 1962, através .U
DNOS, Governo do Estado Comissão Interesta-
dual da Bacia Paraná-Uruguai), e Sudesul além das pre
feituras municipais. Embora com 11 anos de trabalhos
os recursos empregados nâo são suficientes para com-
bater a erosão na área urbana, sem se falar na zona
agrioola, onde atinge maior intensidade.

ção natural também séria necessário a medida que
o fluxo turístico cresce. Mas, talvez o mais im-
portante, e isso poderia ser explorado por parti*
culares, seria o aluguel do barcos para passeio e
pescaria.

Mas, se vocâ quiser ir à Vossoroca ainda hoje
é muito fácil. Tome a estrada de Joinville e a par*
tir do quilômetro 53 já vai começar a ver os pri-
mdros lagos. Procure um bom lugar e acampe.
Não esqueça de qu*> a natureza tem que ser pre*
Eervada, tome o cuidado de apagar bem qualquer
fogo que fizer.

Acidentes
Apesar de o Erasil contar com

um veiculo para 22 pessoas, en-
quanto nos Estados Unidca a pro.
porção é de um carro pa"a cada
duas pessoas, na França para *
pessoas, o índice de aciden es no
país é elevado e será realizado em
Brasília, o Simpósio Nacional de
Trânsito para elaborar leis neces-
sárias à redução do número desses
acidentes. Durante o encontro, se
procurará aprimorar o tráfego de
veículos nas vias urbanas e rodo-
vias interestaduais, assim como a
redução das Infrações cometidas,
em funçSo de melhor educação de
trânsito e adequado planejamen-
to urbano.

Os estudos preliminares de'-
monstram que a taxa mais eleva-
da de mortalidade em decorren-
lia de desastres automobilísticos
se concentra, precisamente, entre
os jovens da faixa etária de 18 a
21 anos.

As estatísticas «temonstram que
para enda 100 mortes o auadro se
apresenta da seguinte forma: 70
mortes são causadas por deficien-
cia educacional do motorista: ex.
cesso de velocidade, imprudência,
alcoolismo, sono, psicose, neurose,
deficiências orgânicas, analfabetis.
mo e eu outras falhas ligadas ao
Cornem; 15 mortes são causadas
por falhas técnicas das vias urba-
nas e rodovias em geral como má
conservaão, sinalização deficiente,
falta de semáforos, ausência de
passagens superiores ou inferiores,
anel rodoviário, etc; 12 mortes são
causadas por falhas mecânicas do
veículo e 3 mortes 6ão devidas a
outras causas incluindo a varia-
ção de clima.

Sesquicentenário
Ponta Grossa está ultimando

03 preparativos para a comemora-
ção, dia 15 de setembro, de seu
sesquicentenário. Ponta Grossa,
após o surto de desenvolvimento,
notadamente no Setor Industrial,
com os complexos de indusriali-
zação do soja experimentou um
grande progresso urbano.
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Maria Cristina Pimpão, Ana Célia Colle, Eliziane Assad e Liliane Araújo. Brotos
da nova geração da Cap.

No Jockey
Um bom programa para hoje ô a tarde tur-

fistica do Jockey Clube que, em homenagem ao
Patrono do Exército Nacional, realizará o Gran-
de Prêmio "Duque da Caxias". Outro páreo Im-
portante será o GP "General Ayrton Pereira Tou-
rlnho". Na Tribuna de Honra do Hipódromo o
presidente Aramys Bertholdi será o anfitrião de
nomes de projeção da sociedade curltibana.

Flamingo

Quando Manoel Roscnmann assumiu a pre-
sidência do Country Club deixou em evidência
que uma de suas metas prioritárias séria maior
movimentação dos jovens. Pois bem, está for-
mado o Flamingo que há anos funcionava a todo
vapor entre a nova geração.

Diretoria
A nova diretoria a está: Paulo Henrique N.

Bodas
Senhor e senhora Dayly Wol-

Imann e senhor o senhora Teunia
Van Den Berg estão convidando
para o casamento de seus filhos,
Marise e Jan, no próximo dia quin-
ze de setembro, na Igreja de San-
ta Terezinha.

No Rio
Lauro e Zlrce Greln estão se-

guindo hoje oom destino a Mara-
vllhosa. Vão passar uma semana
no Rio. Ele participando do Con-
gresso Nacional da Cruz Verme-
lha. Ela aproveitando para passear.

• - Níver.
Elas e eles acontecendo hoje

na morada de Sandra Marlon Na-
dalin que estréia uma nova Idade.
O encontro vai acontecer a noite
com a presença dos amigos mais
chegados da Sandra que estarão
desejando-lhe votos de multas fe-
licidades.

de França (presidente) tendo como auxiliares nos
diversos departamentos,: Namur Paraná Júnior,
Hilton de Oliveira Franco, Eduardo Ramos Neto,
Roberto Barrlnuevo, Luis Carlos Râgo Barros,
Olímpio de Sá Sottomalor Neto, Alzira Helena
de França, Fernando Maranhão Faria, Amur Fer-
reira do Amaral, Luis Eduardo Zagonel, Sidney
Axelrud, Tereza Cristina Santos, Freddy Kesseí*
rlng, José Antônio Paraná, Viviane Santos, Patrt.
cia Lustosa de Souza e Carlos Eduardo Almeida*

xl

Cidadão
Na próxima quarta-feira a Assembléia Legls-

latlva do Estado da Guanabara conferirá o tftu-
lo de "Cidadão do Estado da Guanabara", ao
professor Oscar Martins Gomes, figura de realça
na comunidade curltibana por seus relevantes
trabalhos prestados ao magistério e as letras. A
honraria conferida pela casa do leis carioca tol
requerida pelo deputado Sebastião Menezes.

Surpreresa
Para os leitores desta coluna

não foi surpresa o propalado em-
préstlmo de Jairzinho pelo Atlético,
pois há mais de uma semana anun
ciávamos que o rubro-negro Iria
contratar um tricampeão mundial.
Embora o assunto à primeira vis-
ta parecesse mais uma boa piada.
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Marta Schulman
O general Ayrton Pereira Tourinho e a filha Elaine

numa foto exclusiva para a coluna.

Curitibano
Um bom programa para os Jovens hoje é o"Venha a Vontado" que retorna em alto estilo no

Curitibano. Aliás, o clube avisa que as inscrições
para o baila de debutantes serão encerradas no
próximo dia oito. Uma das "debs" será a Nair
Maria Lunardelli Ramos. Uma graça de broto.

O Filma
Na opinião de Fany Lerner o filme "Ensina-

me a Viver", em exibição no Rivoli, é umas das
melhores películas da temporada. O filme além
de um alto valor humano, critica com multa pers
picácla os sistemas vigentes na atualidade.

ACF
A diretoria da Associação Crista Feminina

está convidando suas associadas e adeptas pa-
ra o chá que acontecerá, terça-feira, na sede
da entidade. Na oportunidade haverá homenagem
aos pais com Paulo Monle Serrat recebendo o ti-
tulo de "Pai do Ano da ACF". Nó comando do
encontro, Lourdes Pegoraro.

neílcio da II Feira das Bandeiras, os nomes ds;
Diva Gomes, Egipcislinda Velloso de Souza,
Gleusa Tourinho, Maria Virmond Bittencourt, An-
gela Aguerc, Judith Amaral, Lella Fatuch, Neu-
sa Prince, Tereza Camargo, Ivone Gomes, Ofélia
Giglio, Rosy Busato Cristina Martins de Oliveira.
Maria Helena Mocelin e Marta Schulman.

Outro
Também em beneficio da II FB será o chá-

desfile que Beatriz Bermudez estará promover*-
do no Colégio Militar, na próxima terça-feira. A
reunião tem por objetivo a organização da bar-
raça da Independência que Gleusa Tourinho
comandará com o apoio de senhoras de oficiais
do Exército.

' Inauguração

Há 50 anos esti* era a imagem do centro da cidade de Ponta Grossa.

As Patroneses
Da relação do superbadalado chá que Ma.

rina de Souza Mendes promoverá dia 30 em be-

Umas
Estão sendo formadas as chapas para

as eleições no Centro Feminino d» Cultura.
Um conhecido Juiz de futebol que Já

teve Inclusive problemas de suborno foi encon-
trado no Interior de um supermercado levando
alguns pacotes sem passar na caixa registradora.

Irmãos Quelrolo estreando dia primeiro
a peça Infantil "A Galinha de Ovos de Ouro",
no Guaira.

Um ex-governador do Estado, ora repi-
dlndo no Rio, circulando no Início da semana em
Cascavel, Neaóclos?

A AAPP, entidade mantenedora da Escola
Mercedes Stresser o o Departamento de Educa-
ção Especial da SEC estão convidando para as
solenidades de Inauguração do Centro de Habili-
tação para o Trabalho "Mercedes Stresser" às no
ve horas e trinta minutos, de terça-feira, na pr<5-
pria sede da entidade. O convite vem assinado
pelo secretário Cândido Martins do Oliveira, per
Dalila de Castro Lacerda e Maria da Lourdes
Canzianl.

«* outras
Sandra Shlmakawa o Mlchel Muchalhlh

que estreiam alianças agora no dia seis escolhe-
ram Gramados para a luta de anel.

Vamos torcer pelo sucesso dos clubes
paranaenses no Nacional. O Coritiba que estrela
em Florianópolis e o Atlético que recebe aqui o
Vitória Oxalá a estrél» seja com vitória.

Daniele Cristlane é a mais nova alegrl»
do casal Antonio-Marlse de Mello.

Até, terça-feira.
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Agricultura
em

faço
ESTA pcrdidu paia o Governo a batalha
da carne, que foi mal conduzida è visava
conjurar a crise de abastecimento do pro-
duto. As altas dcsconcertantes se verili-
cam em todos os grandes c pequenos cen-
tros de consumo. A inadequada política ado
tada pelo Ministério da Fazenda, foi a cau-
sa da dei;organização do mercado, pois, con
«iertando um esquema com os frigoríficos
mais poderosos, prejudicou os pequenos e
médios estabelecimentos de abate. Os com-
piomissos assumidos por frigoríficos de
venda dc traseiros por preços baratos não
foram cumpridos, em virtude da limitação
da exportação, e a exigência da tabela fei-
ta pelo Ministério da Fazenda também não
foi cumprida por impossibilidade de man-
ter preços unitários para mercadorias ciiíe-
rentes. Os 23 frigoríficos punidos apenas
seis eram exportadores. A estocagem tam*
bém teve seu papel altista, uma vez que,
iniciada com grande atraso, determinou o
aumento da procura de boi gordo no início
da entressafra, excitando a gula do inver-
insta. A alta de 26 a 36 por cento se verifi-
cou em toda parte, e na Capital para-
naense esta alta é de 100 por cento para a
carne fresca. O feitiço virou contra o feiti-
ceiro, transformando-se o setor dá came
no calcanhar dc Aquiles do Ministério da
Fazenda.
O PREÇO do trigo importado poderá ir a
72 cruzeiros por saca em conseqüência da
situação da triticultura brasileira, cuja
área foi reduzida de 40 por cento, em con-
seqüência da íalta de estímulos. E preciso
atentar para a realidade, adotando-se uma

justa política de preços para o produto, ou
as área de cultivo se reduzirão ainda mais,
fato tanto mais grave quanto maior se con-
figura, também a crise internacional do tri-

go A crise do pão é um fato irrefutável. O

povo mais uma vez, paga alto preço pelo
milagre brasileiro. O Brasil pode alcançar,
em prazo relativamente curto, a auto-sufi-
ciência em trigo, desde que se dê uma nova

- reformulação à política do governo, com a
fixação de"preços mínimos que se ajustem
ao custo da produção.
AFIRMANDO que os problemas do leite,
da carne, do feijão, do milho e do café con-
tinuam sendo um desafio à capacidade de
ação do governo,, o..deputado Francisco Li-
bárdoni (MDB-SC) criticou a atual politi-
eu da pasta da Agricultura ressaltando que
os preços mínimos fixados são insuficien-
tes. Referindo-se à advertência da Organi-
zacão das Nações Unidas sobre iminente
perigo de fome em várias regiões do mim-
do, o deputado catarinense afirmou que o
único caminho a seguir é o do estímulo à

produção agrícola e pecuária. Para ele a
solução dos problemas agrícolas não pare-
ce. assim tão difícil, desde que o governo
conceda ao produtor preço justo e finan-
ciamento a juros baixos. O primeiro passo
seria a redução do ICM sobre os produtos
agrícola:, e o segundo, o esi.ibfi..:<.-i.i:ento
de um limite de 5 por cento sobre o preço
real c não imaginário. Enfatizou o depu- •
tado: "mudamos o comportamento cm ve-
lação ao trabalho no campo ou veremos o
Brasil sucumbir faminto".
O FUNRURAL ainda não estendeu seus be-
nefícios ao homem do interior desprovido
de qualificação, em decorrência de falhas
existentes no seu regulamento. Quem não
dispuser de documentos hábeis fica impôs-
sibilitado de receber os benefícios dc Pro-
grama, em razão do que o Ministério do
Trabalho deveria corrigir as falhas existen-
tes em suas bases, como única forma do
PRORURAL revelar o seu real alcance
A ADOÇÃO de uma nova diretriz, goyéx-
namental uo que se refere à suinouultura
se faz necessária porque, caso não se tome
uma providencia a respeito as indústrias
especializadas terão que fechar suas por-
tas em vista da falta da matéria-prima *
Com a política de preços estabelecida pelo
Governo, o produtor não tem qualquer lu-
cro com a atividade.
A CIBA-GEIGY lançou um produto para
a avicultura, o Cosumix, que é uma combi-
nação terapêutica para tratamento em
massa das principais doenças das aves.
Aplicado preventivamente 15 dias após o
nascimento, o produto, sozinho, consegue
combater a doença, crônica respiratória
das aves.
ESTA proibido o abate de matrizes bovinas,
dentro de determinados limites de idade.
DENTRO de algumas semanas, os técnicos
da Seção de Genética, do Instituto Agronô-
mico de Campinas, deverão selecionar cer-
ca de 400 cafeeiros, na seqüência do pre
grama de pesquisas de variedades resisten-
tes à ferrugem. No ano agrícola de 72/73,
a Secretaria da Agricultura de São Paulo
distribuiu sementes para o plantio de 60
mil covas, a fim de que os cafeicuitores pu-
dessem formar campos de observação e en-
saios. não só em território paulista, como
nos Estados do Paraná, Espírito Santo e
Minas Gerais.

São Paulo Milho

TANQUES P/PÜLVERIZAÇAO
Anticorrosivos èm Fíberglass (Plástico) cap. 100 a 3.400 Its

AFROJET V.Ú3. i\\ £05 Aicás. 90P -¦ SP-Fone- 61-2594.

EM
Com a presença de diversas autorida-

des, foi Inaugurado solenemente, segunda
feira, o XV Congresso imernucional dü Eco-
nomistas Agrícolas no Palácio das Conven-
ções, do Parque Anhembl, que rounirá ata
o próximo dia 29, técnicos e especialistas
do setor, represontantes do 63 países, além
de outros da FAO o da UNCTAD. Inúmeros
aspectos que envolvem as atividades ugrope
cuárlas serão amplamente discutidas duran-
lo os trabalhos deste oncontro, devendo Ira
zer significativas contribuições para o de-
senvolvimento econômico cias nações re-
presentadds.

Um dos oradores da solenidade, o go-
vernador Laudo Natel, saudando os congres-
sislas, allrmou não suoscrevor "as pesslmis-
las previsões que costumam circular om es
foras políticas e técnicas". Pelo contrário,
disse depositar ampla confiança no futuro
da agricultura. 'Sem ignoiar nam subesti-
mar as dlliculdades quo o processo de de-
senvolvimento agricola atravessa, prosseguiu
reafirmo minha convicção de que elas são
circunstanciais e temporárias".

No seu entender, os povos de todo o
mundo, com o auxilio cada vez maior da tec
nologia, o conjugando esforços, superarão
os aluais obstáculos e continuarão a encon
trar na terra a sua grande fonte de rique-
zas. Destacou que a agricultura é meta prlo.
ritária do seu Governo, considerando-se quo
o Estado de São Paulo, liderando o setor
industrial do país, impõo, paralelamente, um
redobrado empenho no setor agrícola, já
que ambos guardam intima correlação en-
tre si. -

Mencionou, ainda, os programas que a
seu Governo tem desenvolvido com a fina-
lidade de incrementar o setor. Entre eles, o
zoneamento agricola do Estado, instrumen-
to destinado a proporcionar ao agricultor
uma orientação segura, que lhe garanta me-
lhores perspectivas de rentabilidade; outros
programas visando a melhoria da eficiência
de operação da empresa agricola; os de in-
cremento à tecnoficação; os destinados a ade
quar o sistema de comercialização à politi-
ca de ampliação dos mercados; os de con-
servação do solo; os de assistência técnica
e crediticla ao lavrador. Há, também, a preo
cupação com o homem do campo, através
de obras na área ua educação, saúde, sa-
neamento.

— Os resuitaaos obtidos até agora —
continuou —, mostram ganhos apreciáveis
no aumento da renda global do setor agrico-
Ia, a par de significativos aumentos de pro-
dutividade, conseguidos através da incorpo-
ração de novas e modernas tecnologias ao
processo produtivo.

Não obstante, lembrou que ainda exis-
tem problemas, para cujas soluções ncredi-
ta na colaboração dos subsídios que os participantes do XV Congresso Internacional
proporcionarão na apresentação de suas ex-
perièncias.. realizadas *n todos os países e
nas diferentes condições de cada um.

DESAFIO
Rubens Araújo Dias, secretário da Agri

cultura do Estado de São Paulo o presidente
do Comitê Organizador, disse na Sessão do
Abertura do Congresso que "suprir alimen-' tos''èm quantidade suficiente e de boa qua-
lidade à crescente população mundial é um
dos grandes desafios do setor agricola.

— "Equacionar e solucionar os amplos
e complexos problemas relativos à produção
comercialização e consumo de alimentos pa-
ra atingir esse objetivo, é a tarefa primor-
dial dos especialistas em economia agricola

DEBATE O FUTURO DA AGRICULTURA
de todos os pafses".

Houvo recentemente no Brasil — disso
o secrolárlo — uma tomada de conscincia,
por parte dos setores governamentais e da
iniciativa privada sobro a Importância estra-
téglca de ucelerar o desenvolvimento do se-
tor agrícola para assegurar a possibilidade
do manter-se altas taxas do desenvolvimento
do pais, danoo margem consequentemente a
uma política agrícola efetiva na busca de
novos mercados internos e externos e de
integração econômica nacional".

Para São Paulo, falou ainda, "sediar o
Congresso reveste-se de significada especial
om razão da ênfase da atual administração
Estadual no definir a agricultura como uma
das metas prioritárias do Governo para o Es
tado mais industrializado do pais. As pre-
sonças honrosas do mlnlstro cie Agricultura
Moura Cavalcanti e o governador Laudo Na
tel nesta sessão de abertura e do mlnlstro
Delfim Neto, prevista para o encerramento,
são o testemunho evidente do espirito predo-
minante no pais e do Interesse pessoal des
ses dirigentes no quo tange à economia agri
cola", concluiu.

Entre outras autoridades, a solenidade
do inauguração do XV Congresso Interna-
cional de Economistas Agrícolas contou, ain
da, com a presença de um representante do
ministro Moura Cavalcanti, da Agricultura, o
de S. R. Sen, presidente da Associação In-
ternacional dos Economistas Agrícolas, en-
tidade que está patrocinando em nivel inter
cional o congresso.

FUTURO DA AGRICULTURA
Desde segunda-feira São Paulo tornou-

so sede temporária por 10 dias de um dos
mais importantes encontros de especialistas
na área de produção rural. Mais de 1.000
economistas o técnicos, se registraram no
Palácio das Convenções do Parque Anhem-
bi para o XV Congresso Internacional de Eco
nomistas Agrícolas, que terminará dia 29
próximo, com a presença do ministro Del-
fim Neto, de Fazendo.

O encontro, ao qual participam delega-
ções de mais de 60 paises foi inaugurado, às
15 horas. Presentes o governador de São
Paulo, Laudo Natel; Rubens Araújo Dias,
secretario da Agricultura de São Paulo e
S. A. Sen, presidente da "International As-
sociation of Agricultura Economists", enti-
dades patrocinadora do congresso. Confir-
mou a sua presença o ministro da Agricultu-
ra, Moura Cavalcanti.

O PROGRAMA
Haverá oito sessões plenárias, as quais

complementarão o programa geral com ou-
Iras reuniões de grupos especiais e grupos
de discussão, paralelamente. Logo na terça-
feira; dia 21, haveria duas sessões plenárias
com exposições sobro "Os principais cami-
nhos da Economia Mundial", por Odd Gul-
brandsen, da UNCTAD e sobre "Mudança
técnica e institucional induzida e o futuro
da agricultura", por Vernon W. Ruttan, eco-
nomlsta norte-americano. Neste dia, íoi
realizado também o Simpósio sobre a Agri-
cultura Brasileira, com a participação de ex-
presslvos nomes na área do planejamento bra
sileiro, entre eles Rubens Araújo Dias, Eduar
do Pereira de Carvalho, Iby A. Pedroso, Fer-
nando A. S. Rocha e Pedro Sisnando Lei-
te.

Na quarta-feira foram .realizadas a ter-
ceira o a quarta sessões plenárias. Os lemas
foram as "Prioridades Econômicas, Sociais
e Políticas na formulação de política agrico-
Ia em países industrializados", por A. Siman-
tov, da Organização Agricola para o Desen»

volvimento e o Cooperação Econômica,", 0
"Emprego e produto como objetivos de po-
lltlca de desenvovimonto", por Nurul Islam,
técnico de Bangladesh,

Após quinta-feira, quando os problemas
Já levantados nos primeiros dias de dlscus-
soes serão pormenorizados em linhas espe-
cificas nos diversos grupos de discussão, a
sexta-feira, dia 24, registrará o primeiro dia
em que vão se reunir os Grupos Especiais.
Nesse nivel, o XV Congresso vai procurar
responder às necessárias projeções sobre o
comportamento futuro da agricultura no mun
do todo.

O FUTURO AGRÍCOLA
O primeiro Grupo Especial — "Presõo

do Futuro" — vai examinar os seguintes tó-
picos: "Métodos prognósticos com referen-
cia especial aos desenvolvimentos tecnologl-
cos"; "Influências no mercado de produtos
agrícolas oriundos do mudanças na dlstrl-
buiçâo e da competição de produtos sintétl
cos"; "O resultado das políticas populaclc-
nais" e "Exemplos específicos de coopera-
ção entre economistas agrícolas e estatisti-
cos na coleta de dados".

Participarão das discussões desse grupo
especial especialistas brasileiros e de vários
países, tais como S. Sawada, do Japão; J.
Sebastyan, da Hungria; Ram Saram, da In-
dia; William T. Manley, dos Estados Unidos
e Salomão Schttan, do Brasil.

Nesse mesmo dia, haverá a quinta ses-
são plenária; "Novos instrumentos analitl-
cos na economia agricola", exposição que
será subdividida em dois Itens — "Produ-

ção e Comercialização", por C. D. Thros-
by, da Austrália, e 'Análise setorial e regio-
nal", por Theodor Heidhues, da Alemanha
Ocidental.

PREÇOS E REFORMA AGRARIA
Questões de amplo interesso, a forma-

ção de preços e as reformas agrárias serão
discutidas na sexta reunião plenária do con-
gresso, no sábado, dia 25.

O primeiro tema — preços' — será dlvl-
dido em itens: "Experiência em economias
com planejamento centralizado", exposição
a ser feita por técnicos da delegação da
URSS e "Experincias em economias capita-
listas', por T. Josllng, técnico da Inglaterra.

Nesse mesmo dia a sétima reunião pie-
nária ouvirá e discutirá a exposição de S.
Sey, de Ghana, sobre "A reforma agraria e
o processo de desenvolvimento geral em ex-
peréncias recentes da América Latina, Afrl-
ca e Sudeste da Ásia".

Após o intervalo de domingo, dia 27,
ocupado com a programação social, os con-
gressistas voltarão a reunir-se segunda-feira,
nos Grupos Especiais.

O primeiro lema desse dia será a "Pre-

paração para o futuro", com análises sobre:
"Metodologia da tomada de decisões em pai
ses em desenvolvimento"; "Planejamento do
pesquisa agricola — conceitos e prática";'Planejamento de uma progressiva infra-es-
trutura agricola", e "Métodos alternativos
de programação de tomada de decisões".

O outro tema — "Ajustamento 
para o

futuro" — será dividido nos seguintes tópl-
cos: 'Políticas para promover ajustamento ero
países desenvolvidos"; 'Preparação de uma
efetiva especialização na integração regio-
nar"; "Instituições como ajuda para o desen-
volvimento" e "Integração de considerações
biológicas e econômicas na elaboração de
sistemas intensivos de produção".

Os trabalhadores rurais representam, ainda, a
maior parte de mão-de-obra brasileira. O INPS do Pa-
raná está informando sobre a orientação de serviço
que define a situação dos trabalhadores em atividades
rurais, esclarecendo sua vineulação ao Instituto ou ao
FUNRURAL. No mesmo ato, determina que sejam

Trabalhador rural
CONHEÇA SUA VINCULAÇÃO

considerados extintos os débitos de competência até
julho do 1869, ainda não recolhidos o apurados om
favor do INPS, relativo aos rurícolas das empresas
agro-industriais. As importâncias já recolhidas não
são passíveis de devolução, em qualquer hipótese.

QUADRO DE VINCULAÇÃO

Empregador
Rural

Tipo do
Estabelecimento Rural

Situação

QUALQUER QUALQUER

Agroindústria

(Setor Agrário

Específico)

Condições do Trabalho
Condutor autônomo de veículos ou empre-
gado, para dirigir veículos com habilitação
profissional.
Em escritório ou loja localizado no próprioestabelecimento rural.
Em escritório ou loja de empresa rural
localizado no perímetro urbano
Nível universitário
Safrista
Demais atividades rurais (exceto na agro-
indústria — setor agrário especifico)
Atividade de natureza não rural
Exercício permanente de atividades como:carpinteiro, pedreiro, eletricista mecânico
etc.)

Vinha contribuindo re- Cultura de matéria-prima utilizada Uo se-gularmente para o ex- tor industrial da própria empresaIAPI e após, INPS
Idem, idem

Vineulação

INPS
INPS a partir de

12.01.72
INPS a partir do

01.07.67
INPS

FUNRURAI.

FUNRURAI,

INPS

Trabalhador
Feh-ante

Início de atividade
(1AI até 310769

Início de atividade
(IA) após 310769

Sítio ou chácara
Trabalhador

de veraneio
Caseiro
Condutor

da
Veículos

Doméstico
Empregado

Especia
Trabalhador Empregado

Idem, Idem
O trabalhador vende o que produz, porconta do patrão ou em beneficio próprioe sem empregado
O trabalhador produz, apenas, para o pró-|>rio consumo e/ou do patrão o sem em-
pregado
Vide Trabalhador-Empregado — (12.4-"iu)a) autônomo
b) empregado permanente, inclusive deempresa rural
c) trabalhador rural que, eventualmente,

conduza veículos (tenha ou não habi-litaçâo profissional).
Vide Trabalhador-Empregado — (12.4-"j")a) do Agroindústria que já venha contrl-

buindo normalmente, inclusive em re-lação ao seu setor agrário, para o ex-
1AP1 e, após, para o INPS.

b) de Agroindústria — Setor Agrário Es-
pecífico — com início do atividade até tNPS
31/7/68.

c) de Agroindústria — Setor Agrário Es-
pecífico — com início "de atividade após

Características
d) de Agroindústria -- Setor Agrário Não

Específico
e) de Escritório ou Loja localizado no

próprio estabelecimento rural
f) de Escritório ou Loja de empresa ru»

ral, localizado no perímetro urbano
g) ilc Nível Universitário de empresa ru-

ral ou empresa que preste serviços de
natureza rural a terceiros

h) de Sítio ou Chácara de Veraneio quevende o que produz por conta do pa-
Jjrão e sem empregado, é considerado"Trabalhador 

Rural — empregado"
1) de Sítio ou Chácara de Veraneio quevende o que produz em benefício pró-

prlo e sem empregado é -onslderado"Trabalhador Rural-Produtor"
J) de Sítio nu Chácara dp Veraneio que

produz, apenas, apara o próprio cor»

INPS

INPS a partir
01.03.69

INPS a partir de
12.01.72

Motorista

Pescador

de

FUNRURAL

INPS (Empregado
Doméstico)

INPS

INPS

FUNRURAL

INPS — exceto quan-
to ao Setor Agrário
não Especifico

Produtor

Sairista

INPS

a partir
010869

a partir
120173

de
Trabalhador 12 11 . Tratorista
Trabalhador em Mineração

de

Vineulação
Funrural

INPS a partir
12.01.72

INPS a partir
01.07.67

INPS

Trabalhador Rural

de

do

Funrural

Funrural

DJPS

CONDENADA A IMPORTAÇÃO
O deputado Olivir Gabardo (MDB-PR) protestou veemem.

mente da Tribuna da Câmara contra a propalaria notícia de oi?
o Governo vai autorizar a importação de milho, acrejecta^"6
que se efetivada, tal medida exatumento no momento em quT«
agricultores brasileiros se praparam para u plantio cio produty?
constiüiir-se-á em mais um desestimulo a essa sofrida classe '
acarretará o seu afastamento dessa cultura básica ParoTaaji!
mentacão do povo.

Ou so planeja com seriedade c a longo prazo para 0 neto,
agropecuário — disse ainda o sr. Gabarito — ou assistiremosà
crises, não apenas de produção e abastecimento, mas até erisei
sociais emergirem nas áreas rurais, cujos sinais Já despont^T

SOLUÇÕES IMPROVISADAS
Acrescentou o sr. Olivir Gabardo que a importação do pro

dutos agrícolas e dó origem animal para a alimentação do pn."brasileiro atesta, de modo oloqucnto, os equívoeci e contradlrô °
da Política Eeonomiou-Fiiuuicelru do atual Governo para coro
sofrido .setor agropecuário, pois ao lado do se constiulr numa uritica nociva aos nuiis justos c legítimos interesses agricultores dtermina a deterioração do mercado, com efeitos altamente neaativos nos meios de produção depois du exemsjlilicar com a lrrm»
tação de banha, que levou ao calapso que hoje so verifica na nunocultura, é de feijão, < tantas vezes realizada; tendo já se constituldo até ern escândalo nacional, mas que até hoje não proniciou a esperada e necessária regularização do mercado pois imcontrário, a crise d* abastecimento deste ano o a perspeciva dnfalta que se anuncia para a próxima safra sao decorrência em
grande parte, destas ünportações lndiscrviiinadas». O represem!)
te do MDB paranaense destacou que a importação de café levida a efeito recentemente constituiu-se no mais deplorável desfecho
que chegou a política dc confiscos deste governo para com táoimportante telor de nossa economia.

Tudo isso resulta — aduziu — da falia de uma perspectiva
global de nossa realidade agropecuária e da falta de uma critériosa definição do prioridades. Mas é principalmente, o resultadodas soluções improvisadas, tomadas ao tolante e ao sabor de entendimento personalíssimo, para o atendimento das crises emi»»"
genclais. «nei-

Ao concluir, o sr. Olivir Gabardo preconizou algumas medidas urgentes para dar consistência os atividades agropecuárias
tais como uma vigorosa política do sementes uma eficiente domtica de armazenamento uma política de preços mínimos mois^lista e não ditada ao sabor do momento e, principamvuite, tratamento muis equanime, correspondente a política de confiscos"

TRÊS ETAPAS

Por outro lado, ua década de 40 aconteceu a contribuir™mais importante para a melhoria da cultura do milho _ £Sçaram a ser produzidas em escala comercial as sementes hlhridas. Com elas, os agricultores passaram a colher ató 50% mm,do que com as variedades que vinham plantando. As oement,»,"t'? 
^ 

verdadeira revolução para aumentar aSTIDADE de milho que se podia produzir.
Cerca de vinte anos depoi»s — na década de 60 ocorreu oui-r»grande novidade nesta lavoura. Foi descoberto o Opaco milholuuito mais rico em proteínas nobres - Usina e triptoW oZeveio modificar inteiramente o panorama da alimentação' tSlSra-SSS&^S !**vez-a t*^-$£
Mas, surgiu um conflito entro as duos descobertas* o mi.h„híbrido era muito produtivo, porem de raeno£§SS&8k5?enquanto isso, o Qpaco, muito rico cm proteínaTrejeitaíS.nou %W%3$S8m»ticava no dilema: -^ -£=
Pois, agora na década de 70, nova rrrande melhoria foi b,™.

t-oin o lançamento do híbridn ao sru. ~_U MsrusriSr-s5"** Z*sstít

sumo e/ou do patrão, é considerado
TDoniéstico".

pessoa fisica ou jurídica, proprietário ounão, que era estabelecimento rural ouprédio rústico, explore atividade agricola
pastoril, hortigranjeira ou a indústria ru-ral, bem como a extração de produtos pri-márioB, vegetais ou animais, em caráter
permanente ou temporário, diretamente
ou através de propostos, com o concursode empregados.

a) que exerce puramente a atividade mer»cantil, como titular de firma indivi-dual, é considerado "Feirante-Comer-
ciante , meluso no Quadro referido noart. 577 da CLT _ 2.o Grupo — Co-inorcio Varejista dos Feirantes.

b) que vende o quo produz, comprovandotal situação, ó considerado "Feiraiite-
produtor rural".
Vide "Trabalhador — Condutor do

Veículo" (122)a) sem vínculo erepregatício, na condiçãode pequeno produtor, trabalhando in-diyidualmente ou em regime de econo-mia familiar, mas que faça da pescasua 
profissão habitual ou meio princi-pai do vida, e esteja matriculado uarepartição compelente

t» Autônomo quo em 5.12.72, já estava regularmente inscrito e venha recolhen-do contribuições ao INPS, poderá cou-servar sua condição de segurado am-parado pelo INPS.

Tr-flSif 
ri° ""."^ SUm empreeaclo, quetrabalhe em atividade rural, individual-mente ou em regime <tó economia fami-liar, mesmo qué na época da colheita se

Tp« Í.T 
Cara "" eventullL do concurso deterceiros para complementar a força detrabalho individual ou familiartrabalhador rural cujo contrato tenha du-

Sem "vineulação

HMP3

Funrural

Funrural

Opção: INPS oa
Fnnruial

Funxural

Fonrural

Trabalhador Rural Empregado
Trabalhador Rural Produtor

Vide '¦Trabalhador-conautor 
de Veículo" -

(12.2) proa:S2 TZT ¦*** S6rvi«" •» ««*
Eèilaf-°-«erdet
,„..„, «j_ Funrural — exceto w»
r^ raraf ,a.X° Pr?te 8erviff0S * •»& MS0S Pr6*1*** "VÍ
estabekMr^ mentc a e«P«sga<Jor, em 12.4 - letras a. *>, 9-s^oTgo°%rdtvrco'a ••
^intermédio de empreiteiros ou orea-

naLra" mCCÍmonto de «*•***» «*rt„ Tn

^eT^V-55^^
rindo T"« urbano' a!nda que S8r-
T=w 

aJemPre'!a de 'Atividade Rural"
proTtJ V""^ «macW de•*SS detrottoTr^1 °U anima1'
'a. etc) aut0s da me*™*» nature-

vlíÍe ''^ttmTr Rura'" ~ <™vwe Trabalhador Produtor" — (j2.9) -

¦¦'--'-*'" ¦'''¦:-.'AAi...
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DP nos bairros I Roteiroios Clubes MIEC1SLAU bUREK

\ it'' 'X- 
;K'*. *-'X*l?í^^'y^i *¦'"' ;'"â^^-í**^ * '«' 'í*.* ¦ M

I^eslie, a americana que deu-lhe a camisa de Che
Guevara.

• O»eu vizinho
O ILUSTRE DESCONHECIDO

Vote já olhou á sua volta, quando retorna para casa em seu
bairro? Já percebeu quantas pessoas existem, o que elas fazem,
o quo pensam? Talvez seu vizinho do lado seja fotógrafo, o outro
sapateiro. O simples sapateiro, pode ser um imigrante que esca-
pqu do Inferno da guerra nos tempos do Hiller.

O fotógrafo pode ter feito mil trabalhos excelentes, podo ter
trabalhado nos melhores jornais do Brasil. Mas, ele está ali. Num
bairro simples, pobre, vivendo sem aparecer. Por quê? 0 seu
vizinho. Você quer saber a história dele? O que ele pensa quan-
do caminha apressadamente, desligado do tudo e de todos? Então
hoje, vai saber um pouco da história de Humberto Shaik, o bairro
«m que ele mora e o que ele pensa, num mundo que considera
'Careta'*.

N&O S6 CIVISMO

Centro Cívico, bairro do Palácio Iguaçu, do Tribunal do Ju-
ti, da Prefeitura e dé outros órgãos oficiais representantes da
ordem pública, é também o bairro do Humberto, mais conhecido
como Shaik, aliás o seu sobrenome.

O cabelo loiro quase branco, chega até os ombros. Olhos
eoiis, a barba que se divide no queixo. Estatura mediana, um
boné de veludo estampado (que um amigo trouxe de Londres), co-
bt» a quase calvício da fronte.

No bairro, muitos o conhecem, alguns sorriem diante de sua
maneira irônica de enfrentar as coisas, outros, "mais caretas", co-
mo os classifica, se escandalizam diante das atitudes que classifi-
ea de "Irreverentes". E como numa pequena cidade do interior,
muita gente quase caiu de costas, quando por ocasião da morte
de sua mãe, Shaüc apareceu com um pacote de pipocas, ofereceu-
do para todo mundo. E' que o branco das pipocas, significava a
eureza.

O TEMPO NÀO INTERESSA

A grande dificuldade é lembrar quando aconteceram as coi-
_as, quando fez teatro, quando trabalhou no cinema e na televi-
são'. O tempo não interessa, e Shaik confessa que sua maior difi-
culdade é lembrar datas.

Trabalhou em "Hair", que considera o mais importante tra-
lealho não somente para si, como para o povo. Trabalhou como mo-
delo, fez pequenos papéis em alguns filmes e novelas, como em
"Beto Rockfeller" (fazia o papel de um hippie adoidado que en-
trava numa festa), em "Sangue do Meu Sangue" e "Os Estranhos",
um? novela com Pele, que falava em seres espaciais, mas acabou
sendei proibida.

Fez cartazes de propaganda, layouts, que apareceram em
muitas revistas brasileiras. E teatro, que comece*" há mais nu
menos 12 anos. fazendo o Curso Permanente de Teatro, no Guai-
ra. Trabalhou com Cláudio Corre'- o Castro, lidando com produ-
«So e foi também assistente de direção.

FOGO

Foi em 1970 nuando ainda trabaüiava nn Teatro Guaira.

.Ue aconteceu Caminhava pela avenida (hoje Kua da- Florese,
era um sábado. 20 horas e garoav*. Elo ia a uma "esttnha, mas
•riu o céu avermelhado em contraste com a névoa na direção da
Praça Santos Andrade.

Foi até a praça e sentou-sé num banco para observar. Em

foe_n 9 ficou olhando, pois acha "o maior barato . Mas explica,
«não o incêndio é claro, mas o fogo em *1", E o-h»v» <>""_¦¦*¦
mas, vendo os bombeiros lutarem, com suas mangueiras^?«
tes que não atingiam as paredes, nem as chamas. Os vidros eram

quebrados, mas "a ineficiência era incrível .

Classificando o incêndio de "criminoso", elo nunca pensou

que no dia seguinte, quando passava pela »"«»» "^"'g^™

policial o pee-arin pelo braço, ocusan do-o deu™ n^ Umb

da maneira como o "Ura" agarrou-o: T5ia um jeito sem w

ção. Me senti pequeno, sei lá. Era como se ele fosse um

Não seguindo o "rato", discutindo com 
f^-se 

cercado

por enorme multidão. Até que apareceu M« 
^vogado^qu^ 

colj,

cou-o no carro, dizendo que estaria *«b su tutela u P

impedir, mas o advogado não deixou 
£^g™£ ggj ouxfllo

gacia sendo acusado de incendiar o Teatro ouai

do íidvoeado. voltou para casa.

No dia seguinte, «lois poHcia* cMs. en™ er« ™ «£

n Centro Cívico com mandado de prisão, «e-

ram-no. Segurando-o pelos cabelos. ^_*ffi££iC quan-
«mão do jipe. até chegarem »"^**a uma ca.
do seu cabelo foi cortado. ,3 sob a roupa ^ 

que er3
miseta com a figura de Che Guevara que subiu ao
apenas uma lembrança, deixada por utnnnii ^ 

^ eamis"ta.
palco, den-is de uma apresentação tle nair

. rahelos cortados, foi libera-
Depois de uma semana, com os c " 

ca perguntar-lhe ai-
do. O policial que o apanhara na ™_, horas sobre
guma coisa sobre teatroe ."DelJie "™ 

^ 
d^inal, 

a técnica de
Brecht. Sei que o cara ficou bSn. baiaünaoo. ^gçfflil)I e?lo.
Brecht, é umn técnica que o própno bi™: ^ sabend é
cá-la em prática". A única "M^ 

poco do elevador,
que pouco tempo depois, o policial caiu

do 13.o andar.

FILHINHO DE PAPAI

Começou a se interessar por teatro,, poto^ ^ avideira

coisa a fazer. Seu pai era dono ae " • . shaik passou por
(uma cidade tão pequena qne^S ' 

Blumenau. Jotwme
Piçarras, Barra Velha. Itajai, Sao 

^""^áevaão um "filta»*»
tendo sempre o que queria. c podia ser
de papai". - „„„

rnaíra houve tanta pressão que
Depois do incidente com » Guaira, nou ^ campOS

acahou saindo de Curitiba. Sao Paulo e «w. aprendera em
de trabalho, com a base de arte draroáuca *> ha 

gmCuritiba. E explica que iá fora, n?»8,.*"^ sentiu falta dela
dou. Foi abandonando a estrutura »amtli". qu 

^ ^ q v Xn%
igora tem sua irmã Brlgitte. os sobrinhos BJ^,, 

p flcara com
*Ue considera a "família menos careta
eles até o final do mês. , o Rio de

Tem 29 anos o voltará ao "Píer- no fim *°J£*jendo repú-
Janeiro. E* um reduto de hipples artistas_u ^ que ce p„.
blica. Não tem nada em vista, por e*K^«"°; c!neI_a ou o teatro
"trar alguma coisa, será sempre a ,televi-ao dg brIg. ^o

, E antes de deixar o Centro gjj^g^ Ele «m com
-»ve uma vez com a turma da Saldanha m» 

à sua caSa com
»»a menina da turma deles, o f'""v™\e!" ^brigar que tem as
«ans, correntes, e todos aqueles móto<?os«e ^ burguesa <

d. <___» b-Ar*- A *-*n-na. hole e uma ^

Falam que

Marion Tiedc, uma das "debs" 73 do
Clube Concórdia.

•••

1. A pnUUKAMA<_AO dançante aa Sociedade
Morgenau, pura esto semestre, vai movimon-

tar, os associados: no dia 15, bailo dus debs;
dias 7 o 13 de outubro, sarau e 2-o baile da Sau.
dade; 17 do novombro, bailo do chopo; e, em de-
zembro, bailes do Esportista, Infantil Natalino e
o íRovellIon>.

2. DONA SUtlA Chedo Corrêa e Castro foi mim
tida na presidência do departamento fcminl-

no da Associação dos Presidentes do Clubes do
Paraná. (APAR). Com os aplausos d0 todos os
que participam do movimento clublstico, agora
mais prestatlvos do que nunca, com as campa,
nhas beneméritas das senhoras que integram
aquele setor aparense.

3. DENTRO do poucos dias, os dirigentes das
agremiações do Rio Grande do Sul estarão

convocando seus colegas do outros Estados para
esquematizar a realização, em abril do 74, do 2.o
Congresso Brasileiro dos Clubes Sociais.

4.0 O BAILE da Independência, no Círculo Mili-
tar do Paraná, está sendo organizado. Para

haver um cunho oficial, somente está faltando
uma confirmação por parte do Cerimonial do Pa-
lácio Iguaçu. A festa, tradicional que deixou de
Ber realizada nos últimos, anos, sempre movimen-
tou o meio oficial e social do nosso Estado.

Mudanças
MARCADA PARA 23 de se-

tembro a renovação de dire-
toria da Sociedade Dom Pe-
dro II: a chapa oficial já foi
registrada, tendo à frente o
atual presidente, sr. Luiz
Ferreira, na vice-presidência
o sr. Henrique L«eonardo Sch-
mitdinger (famoso no bolão
pelo apelido de "Reio"). -*-
EM SETEMBRO, haverá mu-
dança, também, no Círculo
Militar do Paraná, com a
posse do general Alberto Ro-
ma na presidência, suceden-
do ao presidente Haroldo
Fontenelle Bizerril. A soleni-
dade de transmissão de car-
gos não foi comunicada, ain-
da, aos associados e às auto-
ridades. -*- O CLUBE NAU-
TICO de Antonina estará rea-
lizando no dia 29 de setem-
bro uma assembléia geral
extraordinária, com a finali-
dade específica de atualiza-
ção dos seus estatutos so-
ciais.

e
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SÃO ESTAS AS BOAS SUGESTÕES
Hoje é dia de mais uma promoção dançante, de tarde, nas

dependên<xas do Clube da Lagoa, em Ponta Grossa. Os jovens
estarão presentes, como sempre, a SARAU dançante da So-
ciodade Cultural Rui Barbosa começará às 20h de hoje, cocn
música do «Music Corporation». Traje pedido é esporte. "_

DIRETÓRIO Acadêmico de Medicina Veterinária está promo-
venda logo mais às 20h, em sua sede localizada a, rua dos Fun-
clonários no Juvêvê, um sugestivo sarau dançante. Música
a cargo _o time do Tropical Band. 0 NOS SALÕES da Socle-
dade Universal, hoje, acontecerá mais uma promoção dançan.
te, com inicio programado para as 20h. Música do conjunto
Sombacana. Traje esporte. *_ 3 MARIAS CLUBE de Campo
estará homenageando, hoe, às 17h30min, com uma tarde dan-
cante, as alunas da Escola Normal Professor João Macedo FL
lho, bastando que estas apresentem — na portaria — as suas
carteiras de estudante. Música a cargo de um dos melhores
comjuntos «jue apareceu por aqui, o Garotas de Prata, de SSo
Paulo. Traje esporte, claro. ¦ SOCIEDADE THALIA tem ma-
tinada infantil, às lOh de hoje, com diversos desenhos anima,
dos. Os adiütos também podem assistir, claro, g .IA O CLUBE
Curitibano, que oferece às 21h aos adultos, um filme bom, o

«Operação França» tem de dia (às 10 e às 15h) uma das maio-
res obras de Walt Disney, o «Quando o Coração não Envelhe.
ce». No auditório. **j VTLA FANI Futebol Clube programou

para as lMi de hoje, om suas dependências sociais, mais um

sarau dançante, oom música a cargo do sistema Love Som.

BI SOCIEDADE BOQUEE3-ÍO teré logo mais as 1ÔU, tsmbêi-,

um Sarau dos Brotos. Música do conjunto denominado «A.

Patota».
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Maria Salete Serra Anicetto Marylene Bukowski

Pontagrossense
33 AAENINAS-MOÇAS VÃO DEBUTAR

O meio social pontagrossense vive binski Faé, Clemyres Martim de Mace
*" * "i - •«-¦.... •.• r*i.,«I ^« Air-*.*-.*-.*-!/-- TV/To via SolA

momentos de intensa movimentação e
de entusiasmo, com os preparativos re-
ferentes ao grande baile das debutan-
tes que será realizado nos salões do Clu-
be Pontagrossense, no dia 8 de setembro,
isto é, daqui a duas semanas. No total,
serão trinta e tres meninas-moças a se-
rem apresentadas oficialmente à socie-
dade da cidade de Ponta Grossa, numa
promoção que contará com música de

do, Emilisa Curi de Macedo, Maria Sale-
te Serra Anicetto, Maria Bemadete Ser-
ra Anicetto, Valéria Maria Gerber Var-
gas, Jerusa Borges dos Santos Ribas, Ro-
selene Hassun Guimarães, Marylena Bu-
kowski, Débora Zerede Ozorio, Maritza
Carla Bittencourt, Clyseide Macedo Kos
satz, Marta Maria Barbosa Pinto, Adria-
na Ferreira Zanetti, Scheilla Hilgem-
berg, Valéria Tuma Zanetti, Joselde Coi-

dois conjuntos de São Paulo, o Blow Up leone Gobbo, Bianca Barreto Bocchi, Sô
_-__ »» ___[_» VV-ula "R f aH «hh *r^\ TV tf r-. o«i r > TH . -rrí -%*n Tí-I-Ji ('»e o SP 3

¦ - AS DEBUTANTES 73 do Pon-
tagrossense: Juraci de Almeida Canto,
Lizie Fátima Sovinski Pacheco, Silvana
Mascarenhas Caldeira, Themis Lange
Levin, Denise Raquel Soares, Magna Ba-

nia Maria Mongruel, Maria Elvira Britto
Scandelari, Carmem Lúcia Rizental, Sio-
nara Diedrichs, Lélia Pimenta Guima-
rães, Míriam Marques Scheidt, Vânia
Veiga Guimarães, Vera Lúcia Taques de
Paula, Eliane Naves Pereira e Katie Ma-
ria Laidane.

movimento
ru "ir"—riinrTT1-»—*™—'—-^a^—

Marcado para o dia 15 de setembro o
Thalia. -::¦- RESTAURANTE do Clube Sirio-
Libanês do Paraná oferece bom almoço ho-
je, aos associados e seus convidados —::— FA-
LANDO no Sirio: será no dia 22 de setembro
o seu baile das debutantes. As inscrições es-
tão sendo feitas na secretaria da entidade, á
rua Germano Mayer. —::— CULTURAL Rui Bar-
bosa terá grande baile no próximo dia 8 de
setembro, reunindo os seus associados e con-
vidados especiais. —.:•- CLUBE CONCÓRDIA
oferecerá aos seus associados, na próxima
sexta-feira, dia 31, um bom prato, dentro dos
seus jantares dançantes: será o «Scalopinho
Assado com Molho Roty». Música do conjun-
to eletrônico de Beppi. -::— CONCÓRDIA
realizará dia 21 de setembro, uma sexta, o
seu baile de debutantes. Dezessete graciosas
meninas-moças estão inscritas para serem
apresentadas, naquela oportunidade. —::—

CLUBE DOS SUBJENENrES e Sargentos do

grande baile das debutantes da Sociedade
Exército, de Joinville, estará re-li/ando, no

próximo dia l.o, o grande Baile aa Indepen-
dència, com música do conjunto paulista lhe
Jordans. Início será às 23h. Traje esporte. No
dia 2, domingo, haverá na entidade catari-
nense a promoção «Juventude em Festa»,
com animação do conjunto Os Atômicos, de
Mafra. -::- SOCIEDADE DO PORTÃO mar
cou para sábado que vem o seu Baile das
Flores, com início previsto para às 23h e mú-
sica do conjunto Os Peraltas. —::— EM MA-
RINGA, no próximo dia l.o, o Country 'Üub

estará apresentando à sociedade do Norte do
Estado as suas debutantes do corrente ano.
Música do con|unto curitibano Os Metralhas
New Face. -::- CLUBE LAPEANO, da cidade
legendária, estará promovendo no próximo
dia 8 de setembro o grande Baile da Saúda-
de, com música da Bando do Canecão. Início

previsto para às 23h. Traje passeio.

Arapongas
AUMENTO PARA MtRtNDA

i/DNDRINA (Sucursal —
DP) — lé. íoi decidido quo oa
vinte municipiou abrangidos
pelo 12.0 Setor Hcglon-1 da
Campanha Nacional de Alimcn-
taç&o Escolar, com sede na ci-
dade de Arapongas, terão sua
contrlbuisão por aluno aurnen-
tada do 3 para 4 cruzeiros, no
próximo ano. A nova contri.
bulção «per capita> £ol eatabe-
locida durante reunião entro
prefeitos e outros representan-
teu dos municipios o a chele
do setor, Judith Santos Gon-
çalves.

A contribuição é anual e ne.
rá recolhida pelos municipios
em trcB parcelas, nos meses de
fevereiro, maio e agosto. De
acordo com o dispositivo do
Governo Federal, as prefeltu-
raa poderão deduzir o contri-
buição para a merenda e.colar
de suas respectivas cotas do
Governo Federal, as prefeltu-
ras poderão deduzir a contri.
buição para * merenda escolar
_e suas respectivas cotas do
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios, dai a fixação antes
da elaboração dos próximos
orçamentos.

Tendo por sede a cidade de
Arapongas, os município- abran
gldos pelo 12,o Setor Regional

da Campanha Nacional do Ali-
mentação Escolar, são Holan-
dia, Itaguagé, Santa Im*. Lu.
pionopoils. Centenário do Sul,
Cafearu, Colorado, Nossa So-
nhora das Graças, Guaracl, Ja-
guapltã, Cambe, Sabaudia, As-
torga, Iguaraçu, Lobato, FlórL
da. Santa Fé, Munhoz de Mel-
lo o Santo Inácio. Nestes mu-
niciploa existem «108 estabele-
cimentOB o aproximadamente
60 mil alunos. As contribuições
recebidos são somadas e o to.
tal é aplicado de modo a ser
revertido aos municípios lnto-
granles do setor, na seguinte
ordem: 50 por conto em alimen.
tos, 35 por cento em Infra-
estrutura o 15 por cento em
manutenção do pessoal. A con.
tribulçSo dos municípios somar

se igual importância destinada'
pelo Governo Federal, o quo slg
nlfica que a reversão, na rea-
lidade, acaba sendo maior, atin.
glndo até 80 por cento em ali-
mentos.

Por outro lado, o prefeito do
Arapongas, Waldir Pugliesli,
manifestou a sua preocupação
de que Londrina venha a ab-
sorver sozinha os benefícios
destinados a toda região. Para
o prefeito de Arapongas, os de-
mais municípios devem lutar
por seus direitos, para evitar

ESCOLAR •¦
quo se concretize fal* da tal
natureza.
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FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA A CRIANÇA CEGA
Rua Holanda n.° 881 — BOA VISTA — CURITIBA - PARANA

C.G.C.M.F. N.° 76.707.538/001
BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1973

"~ ATIVO

DISPONÍVEL:
Caixa .......:•..:..,.•.•.••*•.'.'>-... »•¦•¦••• •*•••••¦,_?«*•-» 745,14 .!.'__
Bancos -.-. .-. :•>.•- «• • •:¦ • • • ~*« 865>50 1.610,6-

IMOBILIZADO:
Veículo ..>.••-;.:. -• ¦ »• .»:.w 15.000,00
Móveis e Utensílios .....^.................. 18.347,69
Imóveis ......e .,... — »... 259.893,68
Correção Monetária — Imóveis .... — ... 1.020.106,32 l.S13.347,«99

IMOBILIZADO FINANCEIRO:
Fundo Bandeirantes 4.000,00 400g00

1.!

PASSIVO

NÃO EXIGÍVEL:
Patrimônio • 275.390,31
Fundo de Correção Monetária  1.020.106,32 1^95.496,63

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO:
Títulos a Pagar ¦• 10.500,00
Fornecedores  12.961,70 23.461,70

1.318.958,33

Reconhecemos a exatidão do presente Balancei Patrimonial, encerrado em 30 de ju-
tihu de 1973, que soma tanto no Ativo como no Passivo a impnrlãncia de CrS 1.318.958,33
(hum milhão, trezentos e dezoito mil, novecentos e. cinqüenta e oito cruzeiros e trinta e
três centavos).

Curitiba 30 cie junho de 1973
ANTONIO AMAZONAS — Presidente

HUBER DA GUIA ROSA — Tesoureiro
M. CIUNEK ü. C. LTDA. — CRC-Pr 6718

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS £ PERDAS"
l.o SEMESTRE — ANO 1973

Débito Crédito

DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 67.457,25
DESPESAS C/COBRANÇA 1.948,87
INDENIZAÇÕES 952.G6
ORDENADOS 3.410,00
L N. P. 677,34
MATERIAL DE CONSUMO 433 65
IMPOSTOS E TAXAS 460.30.
CONSERVAÇÃO 878.30
GRATIFICAÇÕES 400.00
F. G. T. 490.79
DESPESAS DIVERSAS 2.906.44
LUZ, TELEFONE E AGUA 1.610,26
DESPESAS C/VEICULO 4.528.01
JESPESAS BANCARIAS 506.20
PATRIMÔNIO 48 254.40

67457,25 67.457,25

Curitiba, 30 de junho de 1973
ANTONIO AMAZONAS - presidente

HUBER DA ..OIA tfOSA - l.o Tesoureiro
M. CIUNEK. & C. uTDA — CRu PO 6718

PARECER DO CONSELHO DE CURADORES
Os abaixo assinados, membros do Conselho de Curadores, eia runuà.-u de Assistência

à Criança Cega. após apreciar os elementos do BALANÇO an^xo da conta LUCROS E
PERDAS, achando tudo era ordem, inclusive sua documentação, de apurdn com as normas
estatutárias recomendam a sua aprovação.

Curitiba 16 do lulhi) tf 1973.
-) NIVALDO CEZAR a) OLYO WEIGERT a) OSMAIL C. GONÇALVES

PARECER DO CONSELHO CONSULTIVO
O Conselho Consultivo da Fundação de Assisiência a Criança Cega, íace o disposto

no item I do Artigo 12 Secção II, de seu Estatuto, tenu«, verificado o BALANÇO PATRI-
MONIAL em 30/06/73. o resultado da conta LUCROS E PERDAS e ainda a recomenda,
ção do Conselho de Curadores, dá-lhe aprovação.

Curiüba, 31 de Julho de 1973.

a) Menotti Caprllhone — Presidente
a) Germana Moreira — Conselheira
a) Dirceu Werneek Caplstrano — Conselheiro
a) R-nnto Volpi — Conselheiro

a) Henriqueta M.G Duarte — Con»«lh«l--
a) Adelme Oliveira — Conselheira

a) João da Barro» Filho — Conselheiro
¦O João Mcnogheti -«=. Conselheiro



ScGUNDO CAD ERN ü -

CONTAS DE LUZ
OBRIGAÇÕES DA ELETROBRÁS

. pago o melhor preço avista,
rua ermelino de leão, 15- conj. 72- esq, av. lüiz Xavier. - fone 23-3215

PERDEU-SE
Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente li Bra. ANI-

ZIA DE SOUZA CUSISMANKO sendo quo a mesma fica sem
efeito por tci sido requerida 2.a via.

Curso de Línguas Internacionais
RES. RUA DES* COSTA CARVALHO, 435 - BATEL

PERDEU-SE
Foi extraviada, a Carteira do Identidade do EMILIA WEN-

QLAREK, sendo que a mesmo tica sem efeito nor ter sido re-
querida a 2.a via.

CIRURGIA DA SURDEZ
PROF* LEÕNIDAS MOCELIN

JKJA CÂNDIDO LXiPEh. 201 - 4.0 AJUDAI*. - HORÁRIO:
IA AB II HOOAÍJ.

CONSULTÓRIO PREVENTIVO
DO CÂNCER NA MULHER

DEPARTAMENTO DE MASTOLOGIA

Unidade de Seuografia
INFORMAÇÕES: CASA DB SAODB PACIURNES

RUA LOURENÇO PINTO. 83 - rONE 33313*

confino cte

MEDICINA PREVENTIVA

Diretor: DR, LUIZ SCHN1RMAN
CBECX.UP GERAL — Revisão completa de ««Me

por equipe médica.
Checfc-uu Prí-Niípcifl

Prvrencãc do Câncer Genlta] Feminieo
¦ anexo: — Centro de Diagnóstico — consultas ¦<

especialidade.

CLINICA DE DIAGNÓSTICO ETIOL6GICO
DAS CEFALGAS

(Dores d* Cabeça)
LABORATÓRIO OE ANALISES CLINICAS

Av. Ifuiçu, 1.<K», es*, da 34 6a M*ta
F»ReS: 22-1101 — 24-271»

Banco Comercial do Paraná S.A.
AVISO AOS ACIONISTAS

AUMENTO DE CAPITAL
Fazemos lembrar aos srs. Acionistas

que o prazo de exercício do direito de pre-
ferência para a subscrição do aumento de
capital de Cr$ 45.000.000,00 para Cr$
100.000.000,00 terminará improrrogável-
mente no dia 31 de agosto em curso.

Ponta Grossa, 21 de agosto de 1973
A DIRETORIA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

INSTITUTO BRASILEIRO DE
DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

DELEGACIA ESTADUAL DO PARANÁ

AVISO
O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal,

pela Comissão de Alienação constituída através da Por-
taria n.o 3.471-DkV de 25-5-1973, do Senhor Presidente, na
conformidade do disposto no artigo n.o 129, item I, do
Decreto-Lei n.o 200, de 25-2-1967, íaz ciente aos interessa-
dos que se encontra a venda os imóveis de sua proprie-
dade, localizados no Estado do Paraná, abaixo discrlmi-
nados:

I _ O primeiro andar do Edifício ProcopiacJí, sUto k
rua Carlos de Carvalho, 74, esquina da rua Volun-
tários da Pátria.
Preço mínimo do imóvel é de Cr? 220.000,00;

XI O conjunto de salas números 84, 85, 86 e 87 do 8-0
andar do Edifício Brasilíno Moura, sito á rua Cáp-
dl do Lopes, numero 205, esquina da rua Ebano Pe-
reira.
Preço mmlmo do imóvel é de Cr$ 125.000,00;

III — O conjunto de salas números 141, 142 e 143, do
14.o andar do Edifício Augusta, sito á rua Dr. Mu-
rici, número 050, esquina da rua 15 de Novembro.
Preço mínimo do imóvel é de CrS 125.000,00;

IV O imóvel constituído de terras de faxinais e gra-
mados situados em Linha Ivai, l.a Seção, no Mu-

nicípio de Prudentópolis, possuindo uma área de
24.200,00 m2.
Preço mínimo do imóvel é de Cr$ 500.QO.

As especificações, bem como a verificação dos imóveis,
estão à disposição dos interessados no» locais indicados

no Édü-al publicado no Diário Oficial do dia 7 de agosto
de 1573,' à página 2566 — Soçáo I — Parte n.

Todos os esclarecimentos serão prestados à Rua Mexi-
co n.o 45 — Sala 801, Rio de Janeiro, Estado da Ouanaba-
ra, e Rua Brigadeiro Franco, 1733, Curittba-Pr.

DAM, <UP 13 <Je agosto de J973-
sM,) JORGE FONSECA WQREIBA

pjretor da PAM*

Síntese dos municínios

Run
pura pedestres
Não se trata de uma rua longa, alameda

ou boulevard. fi uma ruazinha modesta, qua-
se um beco, ao lado da Casa Santa Maria, em
Blumenau. Liga a XV de Novembro à av. Bel-
ra Rio. Já está completamente desimpedida e
dentro de pouco tempo será asfaltada para
servir de ligação dos pedestres. Assim, com a
nova passagem, em frente à Namy Deecke,
para tráfego de veículos, a Prefeitura criará
duas vias de comunicação, naquele trecho da
15 de Novembro. Os pedestres que estacionam
seus carros, nesta rua ou na Beira Rio, }á po-
dem utilizar da mini-rua, ao lado da Casa
Santa Maria, ela foi aberta para eles.
SANTA CATARINA

Professores e alunos do Centro Tecnoló-
gico da Universidade Federal de Santa Cata-
rina, já iniciaram os contatos com os equipa-
mentos desembarcados recentemente em Fio-
rianópolis, destinados à montagem do Labo-
ratório Solda, recebido pela Universidade da
República Federal da Alemanha, através do
convênio de cooperação científica e tecnoló-
gica, estabelecido pelo Conselho Nacional de
Pesquisa. O moderno equipamento foi mos-
trado no Centro Tenológico pelo técnico Sig-
mund e pelo professor Paul Drews, ambos
alemães, que se encontram em Florianópolis
há vários dias, na qualidade de representan-
tes oficiais da Universidade Técnica de As-
chen, a maior instituição do gênero na Euro-
pâ.

IPESC
Já foram concluídos os trabalhos para o

funcionamento da Agência Regional do
IPESC, em Rio do Sul. Nos próximos dias se-
rá fixada a data para a solenidade de insta-
lação pelo presidente do órgão. Por outro la-
do, somente as cidades de Joaçaba e Joinville,
ainda não possuem instalações do referido ór-
gão estadual, mas os contatos já estão sendo
mantidos com as autoridades, para que muito
em breve estes dois municípios também con-
tem com este atendimento.

INTERIOR DO ESTADO
Em nome do prefeito de Ponta Grossa,

Luiz Gonzaga Pinto, o engenheiro Cyro Mar-
tins fez a entrega de uma miniatura da Ban-
deira Nacional ao chefe da missão japonesa,
Kunio Kagayama que veio ao Paraná para a
promoção da cooperação e investimentos na
agropecuária, visando o surgimento de bene-
fícios entre nosso Estado e o Japão.

Inauguração
Com a presença do governador Emílio

Gomes, a Associação dos Funcionários Fiscais
do Estado do Paraná irá inaugurar a segun-
da etapa de construção da Colônia de Férias
da entidade em Guaratuba. Na ocasião será
realizado um torneio de futebol de pelada com
a participação da l.a à 15.a Delegacia Regio-
nal. Homenageando os convidados especiais,
presidente da Assembléia Legislativa, João
Mansur, e o secretário da Fazenda, Maurício
Schulmann, a Associação fará uma churras-
cada com a presença de todos os funcionários.

Simpósio
Representando a Universidade Estadual

de Londrina, os acadêmicos Anderson George
Marcelino e Oswaldo Antonio Santos Palha-
res participaram no mes passado, do 2.o Sim-
pósio Internacional de Morfologia realizado
em Córdoba, Argentina. Na ocasião foram
apresentados vários trabalhos dos estudan-
tes londrinenses, os quais receberam por par-
te dos demais participantes, elogiosos comen-
tários.

Congresso
Carlos Costa Branco, Benedito Ledo Griz-

zo e Antonio Zapallá, professores da Universi*
dade Estadual de Londrina, regressaram re-
centemente de Portugal, onde participaram
do l.o Congresso da Sociedade Luso Brasilei-
ra de Anatomia, realizado em julho na cida-
de do Porto. Durante o conclave, os professo-
res apresentaram inúmeros trabalhos cientí-
ficos.

Projeto
A supervisora municipal do Projeto Mi

nerva em Paranaguá está comunicando que
a partir de segunda-feira serão iniciadas as
aulas. O Projeto Minerva tem a orientação ge
ral do Departamento de Educação e Cultura,
e em Paranaguá possui tres monitores, r*onta
atualmente com noventa vagas p funciona
em tres locais diferentes, tendo a duração de
um ano e três meses.

Administração
A Unidade Móvel de Orientação Social —•

UNIMOS — representante do SESC e SENAC
estará promovendo em Cascavel dois cursos:
um de Administração de Empresa e outro dt
Administração de Pessoal, que terá início nf
próximo dia 27 de agosto, estendendo-se até
o dia 6 de setembro. Tais cursos visam ofere-
cer a comunidade o que há de mais moderno
em Administração de Empresas e de Pessoa)
As inscrições, que são inteiramente gratuitas,
já se encontram abertas na Associação Comer-
ciai de Cascavel.

Culinária
Está sendo realizado em Cascavel um

curso de nutrição e culinária, totalmente gra
tuito. Este curso é promovido pela Colore:*:
em colaboração com os supermercados cata-
rinenses. O horário das aulas é das 14 horas
até às 17 horas.

Clube 4-S
Os componentes do Clube 4-S de Palotina

estão contribuindo para a melhoria da pro-dução do trigo no município, e para tanto
mantém um campo de ensaio de trigo, onde
estudam as diversas variedades desse cereal.
Os Clubes 4-S são supervisionados pela Acar
pa, sendo que o de Palotina, a Cooperativa
faz o financiamento para que os jovens pos-sam adquirir sementes selecionadas e adubos
a fim de executarem seus projetos.

***awmmm^mi-*.-^«.i-^mmmmmammmmmamaaammaammaaÊaaaamm

Fil liSi! jlCIUli 'ÍI'IMI1"
TELKMACO BORBA (Sucursal DP) ri

Na última semana, juntamente com o depu*
tado Pablano Braga Cortes, o prefeito Dlnl-
zar Ribas de Carvalho manteve novo con*
tato com o Instituto do Orientação às Coope.
rutivas Habitacionais, tratando do assunto
referente aos flnanulamentos para obras de
esgoto» sanitários, água» pluviais o pavlmen-
taçfio, dos núcleos habitacionais de nossa
cidade. Em entendimentos com os «rs. Ho-
nário Fetersen Hungria, João Lustosa. e Gas.

tfio Vieira de Alencar Filho, dirigente.-, do
INOCOOP, o prefoito de Telernaco Borbt, 11
con ciente do que o Bunco do Estado do Pa-
rano. S.A. poderá ser o agente financeiro
no empreendimento, JA existindo entendi-
mentos com o sr. Afonso Alv-ls dn Camargo
Neto, novo presidente do mencionado esta
belocimento bancãrlo, para quo tal se con
cretlze.

Por outro lado, o MOBRAL de Tclnma-
co Borba, quo tem a coordenação regional

'is

do professor Lincoln Volgt e a supervisa»
local da professora Luizu Taquc8 l>imc,lt-
promoveu, na ultima quinta feira, a eix^C
do mais um grande número de, cerUíioados
- „.,„„.; alfabetizados. A i.olenldnri,. .... "¦
a novos alfabetizados. A colenldode foi »
llzada na Escola Municipal de Vila Ba„r

na sedo do município, com a, pitsemjas do prefeito Dinlzar Ribas de Carvn
lho, c vlcc-prefelto Francisco Maria Qu-'

dros, presidente da Comissão Municipal di
MOBRAL. '

IRREGULARIDADES SÃO APONTADAS
FLORIANÓPOLIS- (Correípondente) DIVERGÊNCIAS VorJO dias a P e-dldo <to I^tu». aem q*»

- Vereador Alclno Vieira - ARENA - en- Segundo o vereador, existem várias 0 P™ a Câmara 
uvc»*, r^mao soUc taçao aesíe

tregou documentos à presidência da Câmara fundas diverfências entro a Câmara e ¦ Mu- sentido. Outros vereauorts ™>™"st«n tuas
Municipal de Florianópolis denunciando ati. nlcipaUdade quanto à aprovação de algum» duvidas quanto a aprovação rio projeto. «Rm

projetos. A Profeltura deseja a a|)rovucfi.o ••¦  '
da todos os projotos — alguns ató considera.
dos absurdos o anticonslltucionais — tal e
qual eles são encaminhados à Câmara, aem
qua a Casa tenha o direito de discutir o vo.
Ur do acordo com a sua consciência. Um
exemplo das divergências com o vereador

tudos quo classifica de irregulares do edil
Aldo Belarnilno da Silva, quo tenta coagir
os vereadores a aprovarem projetos sob
ameaças de perderem empregos partícula,
res. Segundo Alclno Vieira, seu companhel-
ro de partido ameaçou-o de perder o cargo
que ocupa na Fundação Hospitalar de San.

projeto, sem
que seja aceito mna emenda que Impeça ao
Executivo aumentar o valor venal dos terre.
nos indscriminalamento a de acordo com a
sua vontacte.

Também alguns edis da ARENA dlscor.
cordam da atituda do Executivo e acreditai

la Catarina, caso não se enquadrasse ao pen Aldo Belarmino é citado quanto au projeto quo está ocorrendo uaia espécie de «choqm,
cte geraçôesj. na Câmara Municipal. Diz o
vereador Arno Seara — ARENA — que gj,
guns companheiros mais ant/gos e conser.
vaüores nao aceitam as moalLcaçoes que ã
política atuai impõe e não aceitam que os
mais novos se insurjaai ou Imponnam suas
idéias, acrescentando que seus colegas ae
partido estão constrangidos e o clima é de
desolação. «Como representantes do povo
junto ao Executivo não estamos aqui apenas
para votar aumento de impostos. Em con.
trapartlda, acredito que a Prefeitura dovena
prestigiar mais os vereadores da ARENA em
suas reivindicações).

satnento do Executivo Municipal. Como
exemplo dessa forma de coação, citou o su-
cedido na semana passada com o vereador
Waldemar da Silva Filho, exonerado das fun
ções que exercia na COTESC.

Contudo, frisou Alclno Vieira, no do.
cumanto, que tais denúncias talvez não se-
jam possíveis provar, pois foram anotadas
nos bastidores. Salientou ainda que não pre.
tendia acusar formalmente Aldo Belarmino,
somente o fazendo em virtude das suas de.
clarações, à Prefeitura Municipal, apontan-
do.o como o mais ativo membro dos <rebel
des» arenlstas.

que fixa a alíquota do imposto predial c ler.
ritorial urbano para 1973. «Como não acel.
tel o projeto como foi encaminhado — diz
o vereador Alcino Vieira — e fiz uma emen
da fixando o aumento do valor venal dos
terrenos em 12%, Isso desagradou muito ao
lider do Executivo*.

O projeto que fixa a alíquota do impôs,
to predial e territorial urbano teve sua vo-
tação adiada pela segunda vez, fato conside-
rado Inédito na Câmara Municipal de Floria-
nópoiis. O vereador emedebista Pedro Me.
delros afirmou que o prazo foi prorrogado

AAAIS SEGURANÇA PARA OS TAXIS
MARINGÁ (Correspondente DP) — Tendo em Yista a

série de assaltos contra motoristas de taxi, o vereador
Kazumi Taguchi apresentou na Câmara Municipal de
Maringá, anteprojeto de lei, o qual institui normas para
os veiculos de aluguéis transportarem passageiros para
fora do perímetro urbano.

Segundo o anteprojeto do edil, todo motorista de ta-
xi, ao transportar passageiro com identidade desconheci-
da, terá de se dirigir à I3.a Subdivisão Policial, para a
identificação do freguês antes de prosseguir com a via-
gem. A medida visa, além de tudo, proteger e oferecer
maior segurança aos profissionais de taxi da cidade. Com
especificação em seu artigo terceiro que diz: «o contraven-
tor da presente lei arcará com todas as responsabilidades,
tanto sobre os danos materiais, que por ventura venha a
sofrer o seu veículo, como nas agressões físicas sofridas».

O autor da matéria, afirmou que a medida de segu-
rança pode não ser a solução definitiva, mas é uma forma
de se tentar acabar com a onda de assaltos a motoristas
de taxi em Maringá.

FEIRA
Por outro lado, o professor Ary Pereira Braga, presi-dente da Comissão Central Organizadora, confirmou parao dia 10 de outubro, a abertura oficial da II Feira Nacio-

nal de Ciências, que, a exemplo do ano passado, será pa-trocinada pelo Colégio Estadual «Gastão Vidigal».
As inscrições estarão abertas de l.o a 20 üe setembro,

sendo o período de l.o a 8 de outubro reservado para a
entrega dós trabalhos no recinto do parque exposição «Pre-
sidente Mediei», onde terá lugar a II Femaci.

O programa consta para o dia 14 de outubro, o encer-
ramento da feira. No mesmo dia, às 20 horas, ocorrerá aentrega dos prêmios e às 23 horas, realização do baile de en-cerramento. Os interessados em fazer inscrições ou obter
qualquer informação, poderão dirigir-se à CCO da II Fe-naci — Colégio Estadual «Dr. Gastão Vidigal» — rua Libe-ro Badaró — Caixa Postal 903.
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS .
1 - Choque que se dá eom uma bola em outra no jogo in-íanül do gude. 5 — Construção que ressai da fachada de uma

parede ou do nivel de outra constmçAo. 7 — Designação populardo qualquer alga füamentosa ou não que forme massas verdesna água doce. 8 — Espécie de enguia; o mes que ciró. 10 —
Sulco formado pelo escoamento das águas em declive. 11 — Ca-valo pequeno e fraco. 13 - Aviador exímio. 14 — Vagar- en-sejo. 16 — Indivíduo de tribo indígena que habitava a região si-tuada entre os rios Paranapanema e Peixe, no Estado de SãoPaiüo, e cuja lingua é considerada como isolada (foram tambémchamados de Xavantes). 17 - Pessoa de grande mérito cm
qualquer coisa. 19 - Planta da família das Liliáceas de floresmuito aromáticas. 21 -r Abrev.: Antigo Testamento.'22 — Bajulo; lisonjeio servilmente. 24 — Alva do olho, esclerótica 26Planta trepadeira da íamilia das Solanuceas (-de-ealo) "7Superfície plana, delimitada. 28 - Impelir para julaventosotaventear. Lançar o barco para trás. 30 — Forma erudita dèemir.

VERTICAIS
1 — A mais culta das línguas dravidleas também conhecida

pela designação de amul. 2 — Pesioa que 
"repete. 

3 — Para es-te lugar. 4 — Ira; raiva; rancor. 5 - Titulo honorífico inglcs. 6Meteoro luminoso, em cuja configuração se dinstínguetn wcores do espectro solai (produz-se e é observado quando o Solestá pouco elevado acima do horizonte e tem à sua frente umanuvem do chuva, achando-se o observador entre a nuvem e oSol, de costas voltadas para este) (-Íris). 7 — Ferido, fkica oumoralmente. Prejudicado. 9 — Intervalo entre duas notas mu-sicais do mesmo nome subindo ou descendo de um tom e quecorresponde a uma razão entre as respectivas freqüências igual
a 2. 10 — Extremidade trianjfular da ancora. 11 — Nome dohomem. 12 — Coisa inacreditável, sem realidade. 16 - Arg.ua
de cadeia. 18 — Peça tubular «om duas roscas internas opostas
que serve para ligar dois ferros, canos, etc., pelas suas extremi-
dades, que se rosqueiam também em sentidos contrários. 20 —
ganar: curar. 23 — Seção de ordem maçonlca. 25 — Estudar. 37Naquele lugar. 29 — Onico; continuo: tndivlsivel.

HORIZONTAIS: 1 - Cala. 6 — Forata. 7 - Pilo. 8 - Rim.
10 — Raem. 11 — Zonal. 13 — Er. 14 —Ora. 16 — ONU. 17 —
ACM. 10 — Uso. 21 — GP. 22 — Lhana. 24 p» Raro. 26 — Até
27 — liava, 28 — Étnico. 30 — Assa.

VERTICAIS: 1 — Colmo. 2 — Aro. 3 — Lá. 4 — Atro. •.
Fie. 6 — Aino. 7 — Parcha. 9 — Mangra. 10 — Real. 11 —

Zás. — Lupo. 15 — Rua. II — Mate. 20 — Ortw». 33 *- Neta.35 — Avo. 27 — Lis. 20 — Na. «l.o 3.137/J7),

Igreja Evangélica Luterana do Brasil

CONVITE
CULTOS AOS DOMINGOS.

09,30h — Rua Pádua Fleury, 1964 — Vila Hauer
15,00h — Rua 10 s/n.o (ponto linai v M. — Antonieta)

09,00h — Rua Dep. Mario da Barros, 919 — Fone 23-2591
20,00h — Rua Amadeu Amaral, 868 — Portão.

U a-jr a. m m\ mlj
ÍTALO CONTI JÚNIOR, OFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS
DESTA COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO no
PARANA.

FAZ SABER, que atendendo ao solicitado por CERÂMICA
BARIGÜI LTDA., através de seu representante, nos termos doArtigo 14 S 3.0 do Decreto lei número 58 — regulamentado peloDec.eto lei número 3.079 de 15 de setembro de 1.938, ficam In-timados os senhores abaixo relacionados para comparecerem emCartório, a rua Voluntários da Pátria. 475 - Edifício \SA — 2.0andar, sala 3. nesta cidade. •> fim de efetuarem os pagamentos

do prestações em atraso referente a compromissos de compra evenda dc lotes do terrenos e respectivas benfeitorias correspon-
dentes da PLANTA CERÂMICA BARIGÜI.

Decorridos 10 (dez) dhs da última publicação deste EDI-
TAL, os referidos promitentes compradores serão considerado",como INTIMADOS e terão o orazo de 30 (trinta*, dias paro satisfazer tais pagamentos, sob pena de rescisão dos respectivos
contratos.

ANDRÉ FERMIANO MACHADO
ARISTIDES CASTILHO DE UMA
JOSÉ CARLOS DE SOUZA
ARTUR ALVES DOS REIS.

CURITIBA, 23 de AGOSTO de 1.973.
a) ÍTALO CONTI JÚNIOR

OFICIAL

ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

POLICIA CIVIL
Delegacia Especializada de Furtos e Roubos

CERTIDÃO
CERTIFICO — a requerimento da parto interessada e revendo osetor das queixas existentes nesta delegacia entre outras a do seguinte teor: Emblema do Estado do Paraná - Sec. Seg. Pública -
Polícia Civil - Div; Inv. Criminais - dei. furtos e roubos. Eq. "C"
Papeleta de serviço n.o 29B3 - 300 — 73 — DESCUIDO EM AUTOMÓVEL - Ocorrência - dia 22 do corrente às 15,30, horas ---•cal -- Rua Mal. Floriano Esq. com Marechal Deodoro — Vitima- JORGE LUNARDELL1, Residente Gal. Andrade Apto 83 Objetos roubados - Cart de Identidade - n.o 201-160 de Porto Alegre"Carteira Nacional de Habilitação de Trânsito dc P Alegre - CP.FFotocópias do diversos documentos - tolice do Seguro Obriga-
L. üiS«„«r dols pares de luvas - Pasta com documentos daFirma COES/. EQUIPAMENTOS" todos esses documentos extraidos em Porto Alegre, Um Talão de cheques contra o Banco Frances e Brasileiro de Curitiba Histórico - Disse o queixoso que havialeixado seu carro placa AB.0673-PA, - Corcel - amarelo e pret.ano 69 estacionado em frento ria Caixa Econômica Federal Prquando mebantes abriram t? levaram os citados. Ctba, 22/08/73 -
ass o queixoso. Era o quP continha a presente queixa la qual berro fielmente extrai esta certidão o qual é verdade e dou fé. Eu(assinatura Ilegível). Escrivão que datilografei e assino Dado f
passado neste cartrtrio da DFR. aos vinte e dol« dias do mês d»agosto de hum mil e novecentos e setenta e três.

as) (Assinatura Ilegível)
Escrivão

Sendo que os referido.! documentos ficam sem efeito por'er sido rnnuerida a 2.» via.

^%

lÈF^Bt
COPEL

COMUNICADO DE INTERRUPÇÃO
Para executar, serviços qüe aumenta-

rão a segurança e eficiência na distribuição
de energia elétrica, a COMPANHIA FOR-
ÇA E LUZ DO PARANA — subsidiáriadesta Empresa — efetuará terça-feira, o
seguinte desligamento:
Localidade:

Tarumã.
Horário:

Das 8:30 às 10:30 horas.Trecho atingido:
Estrada da Ribeira (da Cerâmica da
banta Terezinha até o final da LinhaJe Alta Tensão, na Estação Experi-mental de Trigo).
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Lauro
"QUEM NÃO QUER JAIRZINHO?"

Amanhã, segundaTfeira, g. torcida do
Atlético poderá ter uma resposta definitiva
sobre o empréstimo de Jairzinho e também
^e Rivelino ao Atlético. Segundo o presi-
dente Lauro do Rego Barros, o supervisor
Francisco Sarno está fazendo contatos com
0 Botafogo e com o Corintians para saber
das possibilidades de transferência daque-
les dois jogadores, ainda para disputar o
Campeonato Nacional.

Segundo o presidente do Atlético a
idéia partiu de um grupo financeiro, "ho-
mens que amam seu clube" e que estariam
dispostos a cobrir todos os gastos qua o
clube teria para incluir no time esses dois
jogadores.

QUASE UM SONHO
Em entrevista exclusiva* ã TV Paraná

Canal 6, o presidente Lauro do Rego Barras
disse que pessoalmente acha impossível a

vinda desses jogadores, no entanto colocouo clube à disposição para fazer os contatos
pedidos pelo grupo financeiro, conhecido
como a "Chama Rubro-Negra".

Francisco Sarno conversou na noite de
sexta-feira com Nilton Santos e, embora
não quisesse revelar pormenores da conver-
sa, disse apenas que há bons indícios no
sentido da vinda de Jairzinho.. Quanto à
vinda de Rivelino, Sarno confessou que não
fez ainda nenhum contato, mas quo o paide Rivelino, sr. Nicola Rivelino, confirmou
à Rede Tupi de RâcPo que teria o maior
prazer vendo seu filho jogar no Atlético.
Rivelino também disse que "nenhum clube
do Brasil estaria em condições de pagar-lhe

o que pedirá para logar", mas que por ami-
zade poderia ir para outro clube. Esta ami-
zade, no Atlético, seria o próprio Francisco
Sarno.

Nacional
UM 0 A 0 NA ABERTURA

SAO PAULO, 26 (Jferidllonal — DP) — Corin-
Uan5 e América empataram do 0 x 0 ontem à tarde,
,,o pacaembu uin jogo de abertura do Campeonato
Nacional. O placar íoi dos mais justos embora o Co-
rintians tenha sido mais ofeniivo. Mas seu* atacam-
tes pecaram muito na finalização. A defasa rubtra
comportou-«e bem o o gaúcho Ivo tranaformou-se
num verdadeiro leão.

O ínal da partida Ioi dramática, com o Corin-
tlans tentando o gol de <iualquer maneira, mas sem
resultado positivo. No rinal do jogo Sérgio Ltna foi
expulSo por reclamações ao árbitro:

detalhe;.
Jo«u: Corintians 0 x América 0 — Local: Pa.

^enibu — Keuda: 111.615,00 — Juix: Agomar Mar-
tina (gaúcho). — Corintians: Armando, 2ó Maria,
Lsércio, Últi Carlos e Vlademir; Tião o Nelson Lo-
pes; Ivan, Itoberto, Vaguinho • Marco Antônio (Lan-
cc). América — Vanderlei, Paulo Mauricio. Alex,
Aiareco o Álvaro; Ivo o Tadeu; Expedito (Jair San-
tos), Sérgio Lima e Mauro.

FLAMENGO VIAJA

RIO, 26 (Meridional — DP) — 5ab * cheíia do
vice-presidente de futebol, Iva Driunòml, seguiu es-
ta tarde para Campo Grande, Mato Grosso, (VASP

17bú0min) a delegação do Flamengo, que enfrentará
hoje a equipe do Comercial pelo Campeonato Nacio-
nal.

No Aeroporto do Galeão, o técnico Zagalo não
deu a escalação. mu adiantou que Ileryes, atuará no
lugar da Fred, quo não seguiu com a delegação, pois
foi vetado pula revisão médica. Rogério voltará ã
ponta direita, Zico terá lançado no meio de campo,
com Paulo César na ponta esquerda. No segundo
tempo Zagalo fará uma modificação, lançando Zico
na ponta direita, passando Paulo Cegar para o medo,
entrando Arilson na ponta esquerda, já que o técni-
co acha, que Rogério, tem que começar aos poucos,
para chegar à sua forma ide*'.

Falando sobre o lnteresec do Flamengo na con-
tratação dos jogadores Cleber, da Desportiva Ferro-
viária, e Afonsinho, do Olaria, Zagalo disse que Cie-
ber c um jogador novo, ponta direita que já foi vil-
lo o quo está praticamente com passo li*.*re c ontão,
o tentativa pegar um jogador cora a idade que ele
tem, pois poderá formar um grande craque. O ca.
so de Afonsinho. c um jogmior dc gabarito, que tem
um passe livre, e no caso so o Flamengo quisesse
contratar outro jogador teria que ver problema de
passo, euatarla muito caro, no caso do Afonsinho, as
coisas ficariam numa numa situação bem melhor —
finalizou o técnico.

Turfe
INFORMAÇÕES PARA HOJE

1.0 PAREÔ — 1.30*0 metro» — Cr* 1.S00, — 375, — 225, 130, 7!, — A» 13,30
horas (T—24)

l—1 Abayo — E. Reggianl
2—2 Angico — J. Pereira
3—3 Chantagista — V. Fagunde* lk
4—4 Giartca — J. Eorges
5—5 Imbróglio — L. Verissimo 2k
ft—6 Maclmaio — M. Santos 2k
7—7 Picadlnho — J. Térrea

1—58
«—55
7—52
4-53
3—58
2—54
5-Õ9

2.0 Páreo — 1.200 m«tro» Cr* 1.500,
horas — (CHAMADA "ESPECIAL — A")

1—1 Allan — V. Matos *—M
2—2 Céu Azul — I. Souza *& 4—58
3—3 Ilanover — S. Barbosa 2k 5-55
4_4 Gitanada — M. Santo» 2k 3—50
5—5 Jamelão — J. Borge» 1—83
6—C Oh Klfala — J. Terres ftrftí
7—7 Yollow Light — L. Veríssimo 2fc 7—52
8—3 Aston — L. Rosa *-5J

i Valdcz - J.C. Pereira 2k 3—53

Anda bem mas a Daliza nâo a|uda. Bom azar.
Rotorna multo falado. Aos azaristas e só.
Correu muito na ultima. Boa chance agora
Vem pronta do S. Paulo. Turma excessivel.
Na pista molhada vai dar trabalho.
Fracassou feio na ultima. Cuidado agora.

Já ganhou destes. Nada Impossível repetir.
RESUMO: Glanca — Chantagista — Macimaio

— 375 225, 150, — 75 — As 14,05

Em pista seca dará algum trabalho. Olho.
Correu pouco nas duas primeira. Azar.
Parou para cura. Melhor ver o "cánter".
Atropelou duro na ultima. Melhor aqui.

Nao correu da todo mal. A marca foi ruim.
Parou só nos últimos metros. Aguerrido.
Tem colhido "papolões". Não gostamos.
Na pista pesada ó um dos bons nomes.
Deveria ter corrido mais. Muito bem aqui,

RESUMO: Oh Klfalá - Aston — Jamelão

3.o PAREÔ — 1.100 metros —
horas — (T — 23!

1—1 Druska - A.B. Pirei
2—2 Jamboiro — U Verisslaio 2k
3—3 King's Juror — M. Moraes 3k
4—4 Monterrey — I, Cordeiro 3k
5—5 once Estrellaa — V, Fagundes lk
6—6 Orveto — F. Cozzolino 2k

7 Pestana - J.C. Pereira 21f
7—3 Tépldo — 1. Souza 2k

0 Xororó - J. Cardozo 3k
t—10 Expandable — J. Borges

*> Stare — II. Santo» Xc

Cr* 1.500 — 375, — 225, — 150, — 75, — As 14,40

10-5fl
»—57
6—58
»-59
4—50
2-51

11—50
8—54
fr~60
t—55
7—50

Pegou páreo duro para reaparecer.
Teve corrida adversa ao reaparecer. Cuidado.
Tem categoria e por Isto merece poules.
Deverá aguardar outra oportunidade.
Regula com o melhores. Bem apostada.
Turma fora de seus "limites". Nada feito.
Correu bem na ultima. É um bom azar.
Volta de SSq Paulo. A turma não ajuda.
Em pista soca corre sempre mais.
Estreante de categoria. E a "barbada".
Como ajuda não poderia ser melhor.

RESUMO: Expandable — Once Estrellas — Stare

4.o Páreo — 1.400 metros
horas (PESOS ESPECIAIS)

1—1 Amor Brujo — J.C. Pereira 2k
2—2 Caquito - O. Loezer
3—3 Don Avaré — D. Pereira
•I—i Intrépido — J. Cardozo Jlf
í>—5 NelSBn II - V. Cozzolino SW
6—6 Ourolily - O. Batista
7—7 Southampton - J- Borge»

8 Tácito — V. Fagundes tk
8—9 Ultimo Baccio - J. Terre»

> Xazir - I. Souz» Zk

Cr* 1.500,

7—51
3—54
2-54
9—57
5—53
8—54
1-57
6—53
4—54
10—52

375, 225, — 150, — 75. — As 15,15

1-1

5.o Páreo — 1100 metro*»
horas (T.'W:1>

Arua — V .Matos
2—2 Bala Perdida — J Borije»
3—3 Caballo — D. Pereira (?)
4-4 impunivel - J. Perelr»
4—5 Xalaco - J. Terres
6—6 Jasmlne - S Barbos»

>• Marlsot — I. Soma
7—7 Meias - E. RegKianl

Mlcon — L. Verissimo
8—* Xaltsco — L. Ro"

Xluara - M. Santos

_ Cr* 2.5W,

3-51
7—54
2-56

ti—56
?—56
1-54
6-54
8-54
4—W

10—56
•—54

6.o PAREÔ - 1200 «2*w» -

horas — GRANDE PRÉDIO
1—1 Capataz - V. Fagundes
2—2 Follln.Wu - D. Pereira
3-3 Golng Grey - S. Barbosa
**—4 Ivon - L. Veríssimo
3—5 Pároco — J, Terres
6-6 Savoury — 1. Som-a
7—7 Urago — f. Cozzolino
«-8 Xlrlumlny;— V. MaW»

t
7.o PAREÔ — 1.*» ****?
horas (fA-r-.f)l—1 Banir — JJ Borgea

1-2 Campeche i- J.M. Sil*»
3—3 Captdve — iV. Mato»
4—» Gamão Klng — •*• Terre*,
*-* Glpsy Horss - I- Souza Sr
*-* Guilhotina — M. Santos »

* Lirlnha - A.B.' Pire»
7—a pirapó -., o. Loezer

9 Vlllars - F. CozzoUno 2*.
V-0 Momblan — J.C Pereira 

'

. m Su* Anthôriy — I» HP0*

- Cr* S.W0
"BUQUÊ OE

4—57
2-57
6—54
$-57
5—57
1-54
8—54
7—54

Anda bonito, mas correndo multo pouco
Correu oem e melhora na distância.
Tem corrido regularmente. Bom "azarzinho".
Ganhou com facilidade Vai repetir sim.
Não deve ser totalmente desprezado.
Regou turma forte. Só como azar.
Reaparece bem movido Para a dupla.
Se chover, tem boa chance na dupla.
Aqui tudo 6 dificll. Há melhores na prova.

 Árida repinleando. Ê só descuidar.
RESUMO: Intrépido — Caauito — Don Avaré

625, — 375, — 250, — 125, — As 15,50

 Estrela com um trabalho do 68". Tem chance.
*rsz um corrldSo de estrela. Nossa eleita.
já figurou em páreos mais fortes. Cuidado.

 Mostrou pouco na estreia. Multo dificll.
Estava piado nos 4 cantos. Cuidado mesmo.
Nâo correu de todo mal. Para a dupla talvez.

 Outra quo na ultima corria bem. Chance.
Estreou correndo pouco. Só com melhores.

Trabalhos suaves apenas. Vai aguardar.
 Cavaco manhoso mais multo ligeiro. Bem.
Tem o melhor retrospecto. Para a dupla.

RESUMO: Bala Perdida — Xiuará — Caballo.

_ 750,  450, — 300, — 150, — As 16,25
CAXIAS"

Excelente oportunidade para levar a 2.a. Bem.
Cavalo valente e a distância ajuda.
Vem de bom segundo. Chance regular aqui.

Para a dupla é a melhor Indicação.
 Regula com os melhores. Pode assustar.
Ganhou com multa facilidade. Tem chance.

_ S perdedor ainda. Vai aguardar.
Já andou figurando em turmas mais reforçadas.

RESUMO: Capataz — Ivon — Savoury

_ Cf* 2500. — 625, 375, 250, 125, — A» 17

3£

10—57 — A turma está ficando fraca. Placês quem sabe.
j_55 — Ligeira, mas na ultima correu multo mal. Plifcês.
y 55 Parou para descanso e a turma está fraca.
2-gj Estreante. Tem 83" Junto eom Zodiac. Olho.

H_»S4  Banhou nas duas primeiras mas hâ fé.
8—55 — Ligeira e o descanso só favoreceu.
7_55 _ Pouco mostrou ató agora. Vai aguardar ainda.
9—67 — Larga em melhor baliza. Pode atropelar no final.
4_$2 — Só enfeita a turma, pois corre pouco.
4-Í55 - Sau companheiro Sir Anthony tem mais chance.
1_*7 — 0 páreo saiu fraco Vai lutar pela vitória.

RESUMO: Caotlve -- Sir Anthony — GamSo Klna
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As Olimpíadas Infantis que estão sendo realizadas no Colégio Santa Ma ria, prosseguem hoje. Ontem o DIÁRIO UU l'ARANA toi homenageado
pelos atletas.

Excepcionais
TERÃO SUA OLIMPÍADA

A l.a Olimpíada Paranaense de APAES e Escolas
Especializadas já tem seu regulamento e será roall-
zada de 13 a 16 de setembro em Curitiba. Segundo o
presidente da comissão organizadora Chaim Israel
Jugend ainda não é possível avaliar o número de par-ticipantes e delegações que virão para esse certame.
No entanto, acredita que será muito grande o número
dos inscritos e servirá como ponto de partida paraoucras reuniões desse gênero para os excepcionais.

Hospedagem, alimentação e locomoção das dele-
gaçoes em Curitiba será por conta da própria Olim-
piada, enquanto que as entidades que pretendem com-
patir terão que providenciar condução para transpor-
te da delegação, cobertores e uniformes para os atle-
fcas. O regulamento sugere ainda que cada entidade
apresente um número especial de ginástica além de
todas as modalidades que já estão previstas.

O LOCAL
O ponto de recepção é o Ginásio de Desportos do

Tarumã, onde serão realizadas muitas competições. Os
inscritos serão divididos em duas categorias, "A" e"B". A primeira modalidade é atletismo, masculino e
feminino, a) masculino: 100 metros rasos e 200 me-
tros rasos; b) 100 metros rasos.

Handebol (masculino e feminino). Terá dois tem-
pos de 15 minutos com intervalo de 10, sujeito à
prorrogação, após 10 minutos de. descanso. Futebol
de salão (só masculino). Queimada (masculino e fe-
minmo). Duração de 20 minutos, com bola de vôlei-
boi. O campo será constituído de duas zonas, separa-
das por uma zona neutra de 40 centímetros;, as pri-
soes são formadas por todo o espaço além das linhas
de íundo.

Para essa modalidade há um total de 11 regras
básicas.

Para os vencedores serão oferecidos diplomas,
medalhas, troféus e taça olímpica do Paraná. No to-
tal serão distribuídas 42 medalhas.

As entidades que ainda queiram se inscrever po-
derâo fazê-lo na Secretaria Geral das Olimpíadas, pra-
ça Zacarias, 30 — 12.o andar, conjunto 1204, em
Curitiba.

Ãno db
(XV)

Castellano Netto
Até aqui são quinze croniquetas, simples e despre-

tensiosas (não obstante o velho escriba com quarenta
e dois anos de lutas, de sacrifícios e de pixamentos).
Sabem por que? Na presente altura dos acontecimen-
tos, neste ano glorioso em que escrevemos através do
Jornal da Família Paranaense, alcançamos já unia
quarta parte da milha clássica, como que desafiando
a tudo e a todos, no tempo e no espaço. Perguntarão
os menos avisados; por que essa introdução? A res-
posta é para um simpático e nobre missivista, que dis-
se assim, entre tantas outras expressões que nos cati-
varam: "Concordo plenamente que o Colosso do Ta-
ruma seja o prolongamento do próprio lar". Grato,
gratíssimo aliás, pela colher de chá. Mais adiante, o
interlocutor amigo protestava por uma croniqueta
com um pouco mais de castilhismo, para variai ..
Assim sendo, sou obrigado pela beleza do Centenário
do Jockey Clubo do Paraná (1873-1973). a dizei de
modo humilde, e numa justa homenagem à "dobiadi-
nha da casa" — Ivo e Valentim — ainda uma vez
singrando uma BATEIRA, porque nunca acredite-; em
ANTARQUISMO. Não sou de CHARLA, eis que não
me apetece a DELONGA, ciente de que o BLAU re-
presenta o Colosso do Tarumã. Não devo me ENTRE-
PARAR, certo de que nada vale a LOQUELA, e ainda
mais verdadeira é a operação CERCE. Daí porque inú-
til aplicar a MAROSCA. desde que não é lícito OSC1-
TAK. Seja como for, e os turfistas sabem disto não
temos direito a nenhum PRÉ, porque este rebuaquejo
deseja apenas ser, se possível, legítima ROCAL o ad-
miràve.1 VENUSTA. Não é interessante, às vezes, falar
fora do comum... mas sem esnobar.

Favoritos
SO U/V POR UNANIMIDADE

Só Intrépido conseguiu unanimidade de votos da
crônica especializada pára as corridas de hoje. Vem
de duas vitórias consecutivas e ficou na mesma tur-
ma. E' o grande favorito da reunião. Estes foram os
favoritos da crônica:
l.o Páreo — Gianca (3) — Chantagista (2) — Maci-

maio (2) — Abayio (1).
Hanover (4) — On Kifàlá (4).
Once Efcrellas (S) — Expandable (3).

4.o Páreo — Intrépido (8).
5.o Páreo — Baía Perdida (4) — Caballo (3) —

Xiuará (l).
Capataz (7) — Savoury (1).

2.0 Páreo
3.o Páreo

6.o Páreo

Automobilismo
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Alex está
muito perto db título

Depois de obter sua quarta melhor
posição de largada no atual Campeonato
Brasileiro de Fórmula, Alex Dias Ribeiro
venceu de ponta a ponta as duas baterias
de 20 voltas, cada, que compuseram a
5.a etapa da Taça Texaco no Tarumã, Por-
to Alegre.

A vantagem do piloto da Hollywood
foi tão grande em relação aos demais com-
petidores, que nem <* penalidade de 30
segundos sofrida por «queimar» a larga-
da da segunda baieria alterou o resultado
final.

Agora, restando duas provas (Goiânia
e Brasilia), Alex só precisa conseguir, na
próxima corrida, msis um ponto de van-
tagem sobre Clóvis de Moraes para ser
campeão por antecipação.

A PROVA
Dada a largada da l.a bateria, Angi

Munhoz saiu melhoi mas, antes da curva
l, foi ultrapassado poi Alex, que a partir
daquele momento abriu e manteve segu-
ra diferença do segundo colocado Francis-
co Meoli. A «briga» pelo terceno posto fi-
cou entre Angi, Júlio Caio Marques e Chi-
co Lameirâo, com vantagem, ao término
das 20 voltas, para Lameirâo, entrando
Angi em 4.o, Clóvis de Moraes em 5.o fe
Júlio Caio Marques em ó.o

A surpresa dessa fase toi a 5.a colo-
cação do campeão Clóvn de Moraes, cuje
carro não rendeu o usual, enquanto que
Júlio Caio prejudicou-ie com uma rodada
na curva 1, no momento em que tentava
.-podar» Lameirâo por dentro.

Para muitos, a largada de Alex na 2.a
bateria foi perfeita, opinião não corrobo-
rada pelo diretor da prova, que penalizou
o mineiro em 30 segundos. Seguindo as
ordens de seu box, Alex passou a andar
no limite do carro, pois cada segundo lhe
era precioso na soma das baterias. Foi fe-
liz, porque a chuva que caiu no inicio da
bateria parou na aitura da 9.a volta e ele

pode se distanciar o suficiente para vencer
a prova mesmo com os 30 segundos adi-
cionados em seu tempo.

Nessa fase final, Júlio Caio nâo cor
reu por ter sido desclassificado (passou
Angi com a bandeira amarela), Angi
Munhoz deu apenas uma volta, Car-
los Berta e Gastão Werlang também ga-
nharam 30 segundos de penalidade por
-.•¦queima» e o mesmo Berta ganhou a des-

classificação da primeira bateria por ultra-
passagem com bandeira amarela.

Dessa feita a luta não foi pela tercei-
ra posição e sim pela segunda, sendo que
apenas na 18.a passagem reoli a obteve
qundo ultrapassou o gaúcho Pedro Carnei-
ro Pereira, depois de fazer o mesmo oom
Lameirâo na 17.a volta.

O destaque da bateria de fundo, foi
o excelente desempenho de Pedro, um pi-
loto famoso por suas performances na
chuva. Ele ratificou esse conceito e só não
terminou em segundo em razão da chuva
ter cessado e de possuir um carro inferior
aos demais.

RESULTADO E CLASSIFICAÇÃO

OO CAMPEONATO

Esse foi o resultado final da ò.a eta-
pa do Campeonato Brasileiro de Fórmula,
em disputa da Taça Texaco: l.o, Alex Dias
Ribeiro, Minas Gerais, equipe Hollywood,
40 voltas em 54'33"20/100, à média ho-
raria de 132,785 km; 2.o, Francisco Feoli,
Rio Grande do Sul, equipe Cambial, 40
voltas em 55,13"20/100; 3.o, Francisco
Lameirâo, São Paulo, equipe Motorádio,
40 voltas em 55,18"32/100; 4.o, Pedro
Carneiro Pereira, Rio Grande do Sul, equi-

pe Bier, 40 voltas; 5.o, Clóvis de Moraes,
Rio Grande do Sul, equipe Shellon 40 vol-
Ias,* ó.o, Sergio Blauth, Rio Grande do Sul,
equipe ACRGS, 40 voltas; 7.o, Gastão
Werlang, Rio Grande do Sul, equipe
ACRGS, 39 voltas; 8.o, Ricardo Di Loreto,
Sào Paulo, equipe Molas Viclory, 38 vol-
tas; 9.o, Antônio Ribeiro, Rio Grande do
Sul, equipe ACRGS, 36 voltas; e, lO.o,
Fernando Onótrio, Rio Grande do Sul,
equipe Vince, 36 voltas.

Após a 5.a rodada, o Campeonato
Brasileiro de Fórmula apresenta a seguin-
te classificação; 1 .o, Alex Dias Ribeiro,
equipe Hollywood, MG, 33 pontos; 2.o,
Clóvis de Moraes, equipe Shelton, RS, 24;
3.o, Francisco Lameirâo, equipe Motora-
dio, SP, 20; 4.o, Francisco Feoli, equipe
Cambial, RS, 10; 5.o, Angi Munhoz, equi-

pe Motorádio, SP, 9; ó.o, Sérgio Blauth,
RS, equipe ACRGS, 8; 7.0, Pedro Carnei-
ro Pereira, equipe Bier, 7; 8.o, Júlio Caio
Marques, equipe Hollywood, SP, e José
Luís de Marchi, equipe Shelton, RS, 6; e,
lO.o, Alflredo Oliveira, equipe Bier, RS,

e Aldo Pugliese, equipe Bradesco, SP, 1

ponto.

7.o Páreo — Captive (4) — Sir Anthony (4),

CURSO OE APERFEIÇOAMENTO DA

LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA
A Comissão organizador», avisa aos inscritos que o local d?

realização do mesmo fo! mudado para a sedg do SESC, Ru» Josí
Loureiro. 578 J.o andar para melhor acomodação.

DIÁRIOS I
EMISSORAS

ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA
PUBLICITÁRIA S

ÍNTORMATTVA OA
AMÉRICA '^TINA
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SAO PAULO, 25 (Meridional - DP -
Via Telex) — Na terceira semana de no-
vembro próximo, São Paulo serí sede do
l.o Encontro Nacional do Federações Es-
portivas, quo terá como objetivo o estu-
tio de um plano nacional para distribui-
cão do verbas da Loteria Esportiva e a
coordenação de assuntos de real interes-
so para o esporte amador do pais.

O l.o Encontro Nacional de Federa-
ções Esportivas estã sendo organizado
pela Federação Paulista do Natação, que
já conta com a adesão das entidades de
Goiás, São Paulo, Guanabara, Minas Ge-
rais, Bahia, Brasília, Paraná, Pernambu-
CO e Pará.

O congresso das federações visa a

UM ENCONTRO EAA SÃO PAULO
unificação de todas num mesmo ideal,
cujos resultados serão encaminhados pa-
ra as respectivas confederações, para
que estas encaminhem os estudos devi-
damento equacionados para o Conselho
Nacional de Desporto, facilitando, assim,
o trabalho daquele importante órgão fe-
deral, a pretensão de cada uma das fe-
derações nacionais.

Da acordo com esclarecimentos do
sr. Arnaldo José Ponzio dos Santos, pre-
sidente da Federação Paulista de Nata-
ção, todas as teses deverão ser encami-
nhadas aquela entidade bandeirante, ató
o próximo dia 10 de outubro, para que
as mesmas possam ser apreciadas pela

Comissão Organizadora do l.o Encontro
Nacional de Federações Esportivas.

Como se observa, trata-se de uma
congregação quo há muito esperava o
desporto amador brasileiro, pois, somou-
te assim poderá fazer sentir a sua neces-
sidade junto aos poderes públicos, indi-
cando o remédio para seus problemas.

Com o objetivo de manter contatos
com as federações dos Estados de Santa
Catarina o Rio Grande do Sul, após via-
gens realizadas a Goiás, Guanabara, Rio
de Janeiro e Paraná, o presidente da Fe-
deracão Paulista de Natação, Arnaldo Jo.
sé Ponzio dos Santos, estará, na próxi-
ma semana, nas cidade» do Florianópolis
e Porto Alegre.

Flamengo
JUVENIS SAGRAM-SE BICAMPEÕES

Um gol do mela armador Gerai
do, aos 33 minutos do segundo tem-
po, deu ao Flamengo o bicampeonato
de juvenis. O jogo foi disputado no
estádio "Proletário" em Bangu e. a

renda somou a importância de 13 mil
cruzeiros. Os times formaram asáim:

FLAMENGO: Cantarelli; Nei,
Dondinelli, Paulinho e Vanderlei; Leo
e Geraldo; Dudu (Jaime) posterior-

mente Carlito; Fidelis, Rui e Julinho.
VASCO: Mazaropi; Marcelo, Zé

Luis e Ageu (Tuca); Zé Augusto, Na-
tal, Gaúcho e Carlinhos; Paulinho,
Nenen e Narciso.
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Stirf, esporte
CARO E MUITO ARRISCADO

RIO, (Meridional — DP — Via Telex) — Além de uma linguagem
própria o surfista tem sua filosofia incuvidual de vida, onde a luta para
usar e dominar o mar é uma constante e o contato com a natureza uma
necessidade. O isolamento total na bora de maior êxtase e perigo trans-
forma a mente num amigo espectador, pronto para captar tudo e aju-
dar. Sem apoio das autoridades, que não reconhecem o surf como as.
porte, o surfista é um sonhador Idealista, que tem no seu esporte uma
curtição e um encontro.

A regivta "0 Cruzeiro", com texto e fotos de Alexandre Goulart,
conta tudo sobre a surf c seu» praticantes, com a opinião de Rico, ter-
celro colocado no Mundial de Surf da Califórnia e vencedor do H Fes,
tival de Surf de Ubatuba. Rico foi o primeiro brasileiro a tentar um
campeonato no Havai, saindo-se muito bem. Lá as ondas atingem com
facilidade até 15 metros do autra, tornando maior o risco da prática
do esporte e a alegria de dominar o mar. Após explicações sobre o so-
Io das praias ideais para pratica do surf, Rico analisa seus- companheiros
de aventura:

— Em todos os paises roce encontra o surf e o surfista com ou-
tra mentalidade, mais compenetrado e esportivamente mais profissional.
Mas nesses paises todos, o esporte tem apoio dos governos quo o usam
como uma forma de incentivo ao turismo e ao esporte. Você tem atrás
de si tudo, industrias especializadas, que, além de fabricar pranchas e
outros produtos têm como meta o aperfeiçoamento constante dos mate-
riais. Os caras estudam mesmo negócio de hidrodinâmica, física e outros
popos pesados. Tem engenheiros que, além de fissuradões (surfistas que
não saem de cima da prancha) no surf, procuram descobrir suas bases
e criar novas formas para pranchas, sempre visando velocidade-seguran-
ça, porque, lá, cair da prancha ou esta quebrar, na hora do pico, pode
significar um acidente muito sério.

A onda lá tem 10, 12 e até 15 metros de altura e uma velocidade
multo grande. Com a pergunta, em sua entrevista à O Cruzeiro, Rico
passou a analisar a prática do esporte no Brasfl,"onâe ó principal tem
que dispender de cara, mil cruzeiros por uma prancha especial, isto por-
que ninguém empresta nen- existem casas que aluguem o material. No»
Estados Unidos, segundo Rico, o aluguel de uma prancha não custa mal»
de cinco dólares.

FIBERGIASS- FORNECEMOS
Resina, Poliester-fibra de Vidro-Manta Mek-Cobalto Espuma
•'•liuretama-Pranchas de Surf. Aerojet Ltda. Al. dos Aicás

909 - fndlanópolis — SP. — Fone: 61-2594 — CEP 04086.

Go é tradição
CHINESA EM CAMPEONATO

SAO PAULO, 26 (Meridional — DP — Via
Telex) — Foi iniciado ontem o 26.o Campeonato
Brasileiro de Go, esporte de origem chinesa que
se assemelha ao xadrez. O campeonato é promoção
da Associação de Cultura Nipo-Brasileira, em cuja
sede se realizam os jogos, e seu objetivo principal
é o de divulgar o milenar jogo em nosso país.

O jogo tem sua origem em tempos remotissi-
mos, aproximadamente 4000 A.C., na China, ten-
do se estabelecido, posteriormente, no Japão, onde
se desenvolveu e se fixou. No Brasil são poucos os
seus adeptos. Cerca de 220 pessoas participam do
atual campeonato, mas a maioria é constituída de
japoneses natos ou descendentes de primeira ge-
ração. Um grupo de niseis, inclusive alguns estu-
dantes do Instituto Tecnológico da Aeronáutica de
São José dos Campos, estão participando, mas se-
gundo eles próprios, apenas para sentir o ambien-
te.

O atual campeão e franco favorito para este
torneio, é Hissao Uyama. Os jogos são disputados
em três classes, conforme o grau de especialização
do competidor. Cada partida dura aproximada-
mente de 60 a 90 minutos.

BEISEBOL

S. PAULO, 26 (Meridional — DP — Via Te-
lex) — O prefeito Brasil Vita, atendendo solicita-
ção da Federação Paulista de Beisebol e Softbol,
autorizou o alojamento gratuito, no Estádio Mu-
nicipal "Paulo Machado de Carvalho", nos perfo-dos de 1 a 9 de setembro e 1 a 10 de outubro, de
21 atletas que irão, representar o Brasil no Cam-
peonato Mundial de Beisebol (juvenil). Esse certa-
me será realizado de 15 a 30 de outubro, na cida-
de do México.
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Bsi KSffiu ifPffl toÍMJético
Depois de uma semana agitada para os «cartolas» anun-

ciando contratações fantásticas e tranqüilas para a direção
técnica, com o acerto de um novo time. o Atlético estréia ho-

_ no Campeonato Brasileiro de Clubes, depois de um lns_-
.osso no Campeonato Paranaense. Ha, uma promessa de uma
nova imagem do Atlético para esse Nacional: um clube organi-
zudo, preocupado em definir uma equipe para fazer uma boa
campanha nesse certame. u,,m Doa

Vail Motta tinha seu time definido Já. na quarta-feira, mas
^ na quinta-feira pode fazer um coI_tivo. quando exlèlu o
£.xlmo de toda a equipe. Poi um verdadeiro teste de resls-
tíncia. que aprovou de imediato sua escalação. Na sexta-feira

%iSb--Je.-t' dar 
°S Úmm°S ret0q"°s P^a enfrentar

TODA CONFIANÇA NA ESTRÉIA
No ambiente de espera só há lugar para uma palavra: vi-

tória. Isto significa o primeiro bom passo e o próprio adver-
sárlo, que quase por Ironia tem as cores rubro-negras. Bulão
define bem a espera do momento do Jogo.

— Todo Jogo de futebol, traz ao jogador uma expectativa
pelo menos até que ele comece. Ninguém pode deixar de ficar
nervoso, mesmo se for um Jogo amistoso. Tudo Isso acaba no
momento de entrar no campo. Aí, todos os adversários ficam
Iguais, A gente Joga para vencer, mesmo sendo a Seleção Bra-
sileira. Quanto ao Vitória, eu não sei até que ponto ele pode
oferecer resistência ao Atlético. Creio mesmo que somos fa-
voritos

Dl, sempre moderado nas suas palavras, não está menos
confiante.

Eu sei que o Vitória é uma grande equipe. Mas, quem.
viu o Atlético nesses dois últimos treinos tem que reconhe-
cer que ele vai entrar para ganhar. E, tenho certeza que vai
sair mais de um gol. Nós estamos com um time ofensivo que
eu multas vezes vou lá na frente, assim como o Almeida.

Francisco Sarno analisa o primeiro Jogo do Atlético, co-
mo início de uma nova era para o clube.

Nós não conseguimos montar o time Ideal. Talvez por
íalta de tempo ou mesmo por outras dificuldades, mas a ver-
dade é quo o time que entrar amanhã (hoje) em campo é
um bom time, capaz de competir com qualquer adversário.
O primeiro Jogo é sempre um motivo de receio para os Joga-
dores. Passando isso, tudo vai engrenar, na parte técnica
também o time vai crescer ainda muito mais.

Vitória £*#* ¦
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MUITA ESPERAN
Abençoado pelos pais de santo e orixás.

Carregados de balanganclans e patüás, os jo-
gádòres e todos os integrantes da delegação do
Esporte Vitória desembarcaram ontem no ae-
roporto Afonso Pena pensando apenas em von-
cer o Atlético. Alguns jogadores, queriam saber
só como o Atlético jogava, outros estavam mais
preocupados com qual camisa eles teriam que jo-
gar, já Que os dois são rubro-negros.

Carlos Castilho, o técnico com a mesma
elegância que sempre o caracterizou como go-
leiro da Seleção Brasileira, se considera um ci-
dadão da Bahia e diz que lará tudo para colo-
car bem o Vitória nesse Nacional.

— É claro para isso não podemos pensar em
derrota. Na verdade eu não conheço bem o Atlé-
tico, mas creio que é mesmo dificil conhecêrlo
agora já que mudou seu time. Portanto, não pos-
so entrar em campo com um sistema pre-deter-
minado de jogo. A gente vai conhecer o adver-
sário no decorrer da partida.

O Vitória também é um time bastante dife-

ÇA DE VENCER
rente daquele que atuou no Campeonato Baiano,
.icando em segundo lugar nessa temporada,
ião que jogue com atletas diferentes, mas pela
própria imposição de Castilho, considerado um
técnico nada acadêmica, mas longe de ser um
revolucionário do futebol.

Sem o artilheiro do time, André, que nem
acompanhou a delegação po. estar com um esti-
ramento na coxa, o Vitória vai jogar com um
4-3-3, com um ponteiro esquerdo recuado, embo-
ra o técnico diga que a coisa não é mecânica.

— Nossos jogadores de ataque podem se
mobilizar para qualquer setor sem qualquer di-
ficuldadc. André faz muita falta, mas em com-
pensa.ão temos jogadores como Osni e Gaúcho
que sempre jogam para o gol.

Castilho diz que só por precaução vai entrar
com o time bastante fechado, embora isso não
impeça que vá para os contra-ataques perigo-
sos. Depois, segundo o técnico, o jogo '-vai es-
quentar>.
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Jogo: Atlético x Vitória. Motivo: l.a rodada do Campeonato Brasileiro
de Clubes. Local: Estádio "Belfort Duarte". Juiz: Renato de Oliveira
Braga (São Paulo). Auxiliares: Valdemar Nader e Bráulio Zanoto (Pa-
raná). Atlético: Gainete; Vanderlei, Di, Almeida e Júlio; Didi Duarte e
Caio; Buião, Bira Lopes, Taquito è Nilson. Vitória: Agrnaldo: Roberto,
Dutra. Vâltêr o Valçnçà: A^iro. Fernando e David; Osni. Gaúcho e Toia.
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O Figueirense tem a seu lado uma ruidosa torcida. Os jogadores chegaram com muita fé. Ar niados de patuás e um time entrosado.

Carneiro Neto
Nossos dois principais times iniciarão, ho*

je, a longa caminhada do • Campeonato Nacio-
nal. Uma disputa que movimentará a elite do
futebol brasileiro mesclada com alguns clubes
que foram incluídos apenas para atender inte-
resses políticos. Felizmente, Atlética e Coritiba
estão incluídos entre aqueles que reuniram mé-
ritos para entrar no Campeonato Nacional. Aliás,
o Coritiba é considerado um dos principais ti-
mes do pais, não só pelas últimas conquistas,
mas pelo trabalho que vem desenvolvendo na
aprimoramento da técnica de sua equipe. O
Atlético já merecia ter participado do Campeo-
nato Nacional anterior, mas corno iniciou suas
manobras muito tarde acabou ficando de fora.

Neste ano temos a responsabilidade dè
dois paranaenses entre os quarenta seleciona-
dos pela CBD. Coritiba, que disputou os dois
últimos torneios, saindo-se bem e partindo pa-
ra o título do Torneio do Povo nesta têmpora-
da, tem tudo para brilhar novamente. Perderá
muitos pontos, como perderão todos os clubes,
mas certamente ficará classificado entre os prin-
cipais da competição.

-01»

Do Atlético não se pode falar muito. Esta-
mos na expectativa em relação ao rubro-negro,
pois não sabemos até que ponto ele poderá sur
preender fazendo uma boa campanha ou con-
firmar o prognóstico daqueles que, hoje, não
acreditam no seu sucesso. Uma situação delica-
da para o Atlético que perdeu o titulo para o
Coritiba e, além do fato de ter saido moralmen-
te abatido, terminou o campeonato sem um ti-
me à altura para representá-lo no Campeonato
Nacional. Contratações foram feitas, mas todas
em cima da hora e, mesmo jogando a maior
parte dos jogos em Curitiba, poucos o apontam
como um dos prováveis semifinalistas.

-:)fc-

Tecnicamente, o time levará alguns jogos
para melhorar seu padrão. O desentrosamento
dos novos jogadores será normal e nem mes-
mo o técnico Vail Mota conseguirá impor de
imediata sua filosofia de jogo. Acreditamos
muito na garra rubro-negra. Conhecemos bem
o Atlético e sabemos que os da Baixada não
são de se entregar facilmente. Estamos torcen-
do para que seja bem sucedido nas primeiras
partidas a fim de que tome um fôlego, arrume
a casa e parta definitivamente para uma nova
etapa dentro da atual temporada.

—dfe-

Veremos grandes equipes desfilando no
«Belfort Duarte», mas estaremos sempre ao la-
do de nossos dois times, pois o que importa no
momento é a união da torcida paranaense em
torno de Atlético e Coritiba. Hoje, lá em Floria-
nópolis, já sentiremos a necessidade da união
quando enfrentarmos os catarinenses na primei-

._ ra partida, do Coritiba fora daqui. E, quinta-fei*
ra, no Recife, será a vez do Atlético experimen-
tar as emoções de jogar longe de sua torcida,
sofrendo com arbitragens e outros proHemas
que sempre encontramos quando jogamos fo-
ra.

Como este Campeonato servirá de teste
para os próximos torneios, devemos apoiar a
dupla Atlé-tiba para que possamos nos destacar
no contexto nacional e garantir as duas vagas
do Paraná. Muitos dos clubes que disputarão
o certame deste ano não serão mais lembrados,
pois dificilmente alcançarão os índices financei-
ros e técnicos exigidos pelos organizadores. Uma
maratona extensa e cansativa que se inicia hoje
para a torcida paranaense, cheia de confiança
nos seus dois times.
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Coritiba
TIM SEGUE CAUTELOSO

O Coritiba joga em Florianópolis hoje como favorito, embora o técnico Tim, pre-fira apontar o Figueirense como uma boa equipe capaz de enfrentar de igual para igual,
qualquer Ume brasileiro. Com o time escalado desde quinta-feira, o Coritiba embarcou
ontem às 13h30min no Aeroporto Afonso Pena para fazer sua primeira partida nesse
Campeonato Brasileiro de Clubes.

A arma principal do Coritiba para esse jogo é a tranqüilidade conquistada pela
grande fase técnica quo atravessa o tricampeão do Paraná. Depois de conquistar dois
títulos importantes: o Torneio do Povo e o Campeonato Paranaense^ o Coritiba segue
agora sua escalada, prometendo uma grande campanha.

TORCIDA A FAVOR

Além de milhares de torcedores alvl-verdes que seguirão hoje para a Capital de
Santa Catarina, o Coritiba ainda terá o apoio de grande parte da torcida de outros elu-
bes daquele Estado, principalmente do Avai, a mais ferrenha rival do Figueirense. Isso
equilibrará as forcas fazendo cair o fator campo e torcida, que normalmente a equipe
local poderia ter ao seu lado. Tim não se mostrou preocupado com isso antes de viajar.— O Coritiba não está mais na fase de assustar com torcida. Aliás, nós temos jo
gado muito melhor, fora de casa. Os resultados provam isso. O que existe, eomo fator
contra -o Coritiba, é o fato do Figueirense estar estreando no Nacional, além de sei
uma equipo briosa, organizada por um grande técnico, o Antoninho. Eu não diria que o
Coritiba é o favorito, c sim a melhor equipe, em termos técnicos para esse jogo.

Fi§it
RETRANCA COMO ARMA

FLORIANÓPOLIS (Do Correspondente) — O Figueirense está realmente empolga-
do com sua estréia no Campeonato Brasileiro de Clubes e pode complicar o resultado para
o Coritiba, que segundo a opinião getal joga como franco favorito em Florianópolis. A
equipe dirigida pelo técnico Antoninho, tem uma grande arma: a retranca bem cuidada
e bons atacantes para surpreender o time adversário.

O próprio técnico Antoninho acredita que pode decidir o jogo logo no Início. Em-
bora não conte com dois dos seus melhores atacantes, Luis Everton, que por probiemas
de disciplina fica no banco de reservas e Tião Marino que não tem condições físicas, ele
vai tentar os contra-ataques desde o inicio do jogo.

ANTONINHO
— O que eu não posso fazer é um jogo suicida. Eu sei o que representa para o

Coritiba, ter um time armado que vem jogando há muito tempo junto. Portanto, eu não
tenho outra saida a não ser me colocar com humildade diante do Coritiba, mas nem
por Isso quer que eu reconheça nossa derrota, antes de começar. Na verdade eu espero
que consigamos Jogar de igual para igual e, pela motivação dos nossos Jogadores chegar
ã vitória.• Sexta-feira ele deu os últimos retoques à equipe no coletivo quo fez. Mesmo as-
sim ele pode acionar todo o seu plano que era de usar o artilheiro Luis Everton, que
além de se contundir foi afastado do treino por problemas disclplinares. Como castigo o
jogador ficará no banco e poderá jogar, talvez no segundo tempo. Para o banco, Anto-
ninho tem ainda Nielsen, Abel, Carlos Roberto, e Noroel.

Jogo: Figueirense x Coritiba. Motivo: l.a rododa do Campeonato Brasileiro de Clu-
bes Local:' Florianópolis. Juiz: José Carlos Cavalheiro de Morais (Rio Grande do Sul).
Auxiliares: Aldir Ronei e Gilberto Pedro Nahns (Santa Catarina). Figueirense: Célio-
ptágâ Jailson. Morada e Casagrande; Adauto e Almir; Moacir, Caco, Neilor e Severo.

Jairo, a grande atração, hoie na Ilha.
Coritiba: Jairo; Orlando, Oberdan.
dl(_ Zé Roberto o -lad-n.

Cláudio a Nilo; Negrelros, Hidalgo e Dreyer; Leocá-
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INFORMA:-
LOTERIA FEDERAL

Dia 25 de Agosto de 1973
Lo-16211
2.0-45.548
3.o-28.053

~* -4.o--30.253 _
5,0 - 29.772

l.o - 48211
2.o - 53.548
3.0-53.053
4o - 72253

RESULTADO
DO SORTEIO

8OPALA
8 FORD CORCEL
8 VARIANT
8 VOLKS 1500

5.0-11.772 8
MLTTA ATENC 40: Se V deixou de pagar os talões anferio-

res esqueça Pague agora só_o talão 9 EM DIANTE EM SETEMBRO MAIS
104 AUTOMÓVEIS ZERINH0!

PAGIE 0 TALA0 9!
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O advogado Anção Sobri-
nho defende Ornellas.

O delegado José Tavares,
de Arapongas, sofreu amea-
ças por parte de Ornellas.

Loteria Federa!
EXTRAÇÃO DO DIA J5/8/73

l.o prêmio 16.211 Paraná Cr$ 500.000,00
2.0 prêmio 45.548 São Paulo Cr$ 50.000,00
3.o prêmio 28.053 São Paulo Cr$ 20.000,00
4.0 prêmio 30.253 Guanabara Cr$ 10.000,00
5.o prêmio 29.772 Rio Grande do Sul Crí 5.000,00

O prêmio extra saiu para o número 01.268, oitavo vigésimo da
sérb "A" vendido na Guanabara no valor de Cr$ 50.000,00.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
SEÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ

NOTA OFICIAL
O Conselho do Paraná, da Ordem dos Advogados do

Brasil, tendo em vista as prisões dos advogados HENRI-
QUE CINTRA FERREIRA DE ORNELLAS, ABIS EVARIS-
TO DOCE, MARQUEZ HUDSON CORES e CONFÚCIO
FERREIRA BARBALHO, efetuadas por agentes da Polícia
Federal de Brasília, _no dia 16 dos correntes mês e ano^
com remoção dos mesmos para à Capital Fêdéfãl e'tencTo"
em vista, ainda, as notícias da morte do primeiro, na pri-
são, onde praticara a autoeliminação, resolveu, à unanimi-
dade, reafirmar a sua posição no sentido de que, embora
o órgão de Classe, fiel às suas tradições, entenda neces-
sáría a apuração Üos crimes e dos seus autores, com a
conseqüente punição dos culpados pela autoridade judicia-
ria competente, lamenta que prisões ilegais, feitas em ho-
menagem à eficiência das investigações, continuem a ser
realizadas pelas autoridades policiais, apesar da legisla-
ção específica que as condena, e que, o princípio da obri-
gatoriedade da comunicação das mesmas prisões, essen-
ciai à preservação dos direitos e garantias dos indiciados,
bem como os princípios da comunicação do preso com
seus advogados e os direitos à prisão especial, assegura-
dos aos advogados, continuem a ser ignorados.

Entendeu o Conselho, por isso, que a violação de tais
princípios, suprime o sagrado direito de defesa, que de-
corre de normas de direito universal, de direito constltu-
cional e de direito processual, além de atentar contra o
livre exercício profissional, com prejuizos ao «status digni-
tatis» dos acusados.

Assentou, por outro lado, o Colegiado, que a inobser-
vãncia dos processos legais, estabelecidos em lei, além
de configurar abuso de poder, se constitui em perigoso
precedente, que atenta contra o próprio regime constitu-
cional vigente, possibilitando invasões de domicílios e de
escritórios profissionais, impunemente.

Assim, sem entrar no mérito das acusações, feitas
aos profissionais, cujo exame compete ao judiciário, ds*-
cldiu trazer a público o seu inconformismo e a sua desa-
provação aos métodos empregados nas investigações queestão sendo realizadas, sem observância das determina-
ções legais, para o conhecimento das autoridades compe-
tentes.

Curitiba. 23 de agosto de 1.973.
a) ÉLIO NAREZI

Presidente

importante
fel • 

BMderais
ARAPONGAS (Dos Enviados Especiais) — A população do Arapongas alndu

não s0 refez da perplexidade em saber que na chácara do advogado Henrique Or-
ncllas, de acordo com as Investigações da Poliria Federal, funcionava uma organiza*
ção perfeita para a criminalidade, incluindo todos os tipos do delito, desde tráfico
de tóxicos, prática (le contrabando, assaltos a bancos a outros.

As investigações foram iniciadas há seis meses por agentes federais, em missão
especial, e culminaram com uma série do prisões realizadas na última semana, quan-
do os latos ganharam conhecimento público, As investigações prosseguem, há muita
gente Importante envolvido o nomes que exercem influência no Norte do Paraná, cm
práticas delituosas, estão na mira dos agenti'» federais.

OS FATOS
O principal envolvido era o advogado Henrique Cintra Ferreira de Ornellas, de

50 anos, quo segundo a Policia Federal se suicidou em Brasilia, onde se encontrava pre-
so. Ornellas foi sepultado anteontem em Arapongas e aparentemente conseguiu en-
cobrir suas atividades durante multo tempo.

Em sua chácara, os delinqüentes, de acordo com as investigações realizadas, ti*
nhnm perfeito abrigo. Era ali que se refugiavam depois dos assaltos. As placas dos
automóveis eram trocadas o o advogado Henrique Ornellas participava dos delitos,
não apenas como advogado dos delinqüentes, mas como cúmplice.

RAPTADA
Uma das vitimas do advogado Henrique Ornellus foi a menor Maria Helena Alar*

con, de 17 ano3, qu0 localizada pela Polícia, revelou muitos fatos comprometedores a
respeito da organização. Maria Helena, desde os nove anos morava na chácara dc Or-
ncllas. Cresceu, tornou-se uma mocinha atraente e despertou os maus instintos do
advogado

Quando tinha 16 anos, Maria Helena foi obrigada a casar-se com o mecânico
Santo Alarcon. residente em Arapongas e vinte dias depois üoi raptada por uma mu*
lher e levada para local ignorado. Tudo por imposição de Ornellas, que foi padrinho
do casamonto, assim como o advogado Confúcio Ferreira Barballo.

LOCALIZADA
Os agentes federais levantaram a pista de Maria Helena, que esteve por vários

dias na casa do assaltante c amigo particular de Ornellas, Paulo Dinis, vulgo "Paulo
Gauchinho", cm Cornéiio Procôpio Dali, Maria Helena foi levada para a residêncio
de Maria Aparecida, irmã de criação de Ornellas, em Ourinhos, São Paulo. Ornellas

preparou-lhe uma identidade falsa com o immo de Júlia Maria Silveira Franco e pas.
sou a viver marltaimente com a Jovem.

Ao assinar seu longo depoimento, contando os fatos ao delegado José Tavares,
de Arapongas, Maria Helena falou:

— Pela primeira vez estou assinando com meu próprio nome.
Depois, foi entregue aos seus pais, Lourenço Alves da Silva e Josefa Alves da

estu Uu

Ornellas com a esposa Iara Valquiria, esta falecida há oito meses,
antes das investigações federais.

Maria Helena volta a usar o próprio nome, depois de vítima de
Ornellas.

ao Paraná
Silva, que náo a viam há mais de um ano e quo lhe deram um abraço comovido 8,
onlre lágrimas, ao sair da delegacia,

DOU-.**,* ORNELLAS
A figura de Henrique Ornellas é motivo dc* muita controvérsia. Mas as Inwr

ligações comprovaram suas ligações com os delinqüentes. Sua chácara em AraP"nga.
era indicada - e ainda é - por placas com setas o seu nome Doutor Ornellas ,
tudo para facilitar a chegada de delinqüentes, altas horas da noite.

Os "pasteiros" (ladrões de pastas) qin* agiam no Norta do Paraná tinham BU
abrigo e esconderijo perfeito, assim como assaltantes de bancos, contrabandistas e
traficantes dc tóxicos O advogado Anção Sobrinho, do Arapongas amigo particular
de Ornellas, nega as acusações quc se fawm contra ele e referindo-se à sua prisão
por agentes federais, foi taxativo: .

- Nâo acredito que ele tenha se suicidado. Era um homem que.gostava ae
viver. Depois dc sua morte, agentes estiveram na casa do escrivão eleitoral, peclln-
do-lhe uma certidão do titulo eleitoral de Ornellas para levá-las a Brasília. Ora, um
homem que presta depoimento, antes de mais nada é qualificado. Por que se pre*
cisava torto do documento? Simplesmente porque elo nem fora qualificado.

INSCRIÇÃO
Na chácara, Ornellas deixou uma inscrição com um provérbio árabe: 'Um ami*

go que cala vale tatno quanto um inimigo que fala". Segundo o advogado Ançao í>o*
brinho, anVgo da família, Ornellas era pessoa honesta e tudo o que se diz sobre eie
é exagero. Ornellas sofria de claustrofobia e tii.na um medo horrível do escuro, tanto
que jamais viajava só. Para o advogado Anção, o que está havendo é uma confusão
entre atuação dc advogado e cumplicidade.

ORDEM PROTESTA
Em nota oficial distribuída ontem a imprensa, o Conselho do Paraná da OAi,

tendo em vista as prisões dos advogados Hen.iquc Cintra Ferreira ds Ornellas, Abi.'
Evarlsto Doce, Marques Hudson Coics e Confúcio Ferreira Barballo, efetuadas poi
agentes federais e tendo em vista a morte do primeiro, informou que resolveu, por
unanimidade, lamentar que "prisões ilegais, feitas em homenagem à eficiência das
investigações, continuem a ser realizadas p.Has autoridades policiais, apesai da le*
gislaçao específica que as cendena*.

Diz, ainda, a OAB. que a violação a tais princípios "suprime o sagrado direito
de defesa", configurando ainda "abuso de poder" e "poderoso precedrnte que atenta
contra o regime constitucional vigente". A OAB diz que não entra no mérito das
acusações feitas aos profissionais, "cujo exame compete ao judiciário", mas manifesta
"seu Inconformismo e a sua desaprovação aos métodos nas investigações que estão
sendo realizadas, sem observação das determinarnes legais, para o conhecimento das
autoridades competentes". A nota é assinada pelo Presidente da OAB/PR, advogado
Elio Narezi.

A chácara de Ornellas servia de base para uma ação criminosa quese estendia por seis Estados brasileiros.

'¦¦¦"«""¦«•^^^¦IBHI
O enterro de Ornellas teve grande acompanhamento popular emArapongas.

Fuga
preso ouiro QUE
Saiu pelo túNel

No Norte do Paranáso mais um do„ 10 J™?- /<* pino dia 17 do Julho ^"v°<>4um tunol do i2 metroS 8 Cll1
rum da Prlslo Central'h***-!
quara. Alceu RodriJ' d« Pll
ro, vulgo «Dedlnho* fnlc«J|quinta-íoira om Roldn ,i ^l
com Laorcio da CohSS Hdecir Bogo, num TlS" ° Atado em Cumbó. No me^?' f4
ro havia vãrlos objeta Hdos que eles tentavam ,ul1Alceu Rodrigues CaL^HJosé Carlos do Sousa m.dos nomes falsos que'ua„° Ü '
tural de Paranaguá estáni '.
denado pelas comarcasT0,cá
drina, Goioerô e CruaehL,
Oeste. ICstã condenado a ir ¦de reclusão por furto aunii^Jdo. e até o dia da fuga 3ra um ano e 11 meses dnT?¦
ção. u Q(*i<

NOVA QUADRILHA
Assim que a fuga teve '*%

so, o grupo se espalhou e í£Rodrigues Carneiro dlri-ri,, „Rolandia, onde com Lacrei?
Conceição, Valdecir Bog0 e )Lum quarte elemento qUe Side pelo vulgo do «Preto» t,mou uma quadrilha de arrôm
dores de residência e «PU),8'
res» de carro. Todo o proddo roubo, enquanto nao era vdido, ficava guardado na ceda amante de «Preto», na qi, a policia encontrou televisor
uma máquina de escrever e u
grande quantidade de eletroí
mestiços.

AcaJente
LOUCO PROVOCOl

MORTE DE QUATRC
RIO, 26 (Meridional -

— Via Telex) — O ônibus
Viação São Geraldo, núm
de ordem 757, chapa MG-1
2üia cúrigiao por isaluir j*
res Aniorui, residente em
vernador Valadares, que
quinta-feira as ib horas
Arapiracà, Alagoas, com de
no a São Paulo, caiu ontem
4h30min numa ribanceira
40 metros, dentro do .Rio
raiba, altura do quilômetros
da BR.116, fíio-Bahia, expio
do logo depois.

Quatro pessoas morreram
um senhor de Idade, uma
nhora, uma moça e uma cr
Ca — ainda não identificai
O local do acidente é próx
do Município de Simplício,
Minas Gerais.

O causador do acidente f
passageiro Manoel Alves
Silva, de 30 anos, débil me
que embarcou na cidade
Leopoldina em Minas Geraíi
O ônibus parou no ponto e ei
uão quis embarcar, sendo fo
çado a faze-lo pelo acompanhi
te, com o auxílio do motorista
alguns passageiros.

O débil mental, pouco ant
do acidente, levantou do
banco e começou a fazer arru
ça. no interior do coletivo, gt
tando palavrões e ameaçam
os demais Passageiros. Repe
tlnamente, sem que ninaué
pudesse intervir, ele agarro
se ao motorista do ônibus, Dr
ticamente arrancando-o do ba
eo. O coletivo, em alta veloi
dade. ficou descontrolado
saiu da estrada.

BONt-IM E CELSO

ENGANAM POLÍCIA
Enquanto agentes da Furto:

Roubos da Deleg;acia de Protei
ao Menor e da RP davam u
busca para localizar Celso I
mos, após informações obtidas a
vés de Leoni e Maria Olivia,
e Antônio Ribeiro Bonfim, a dui
üe assaltantes mais procurada
Curitiba, agiam em outro P01*
da cidade. Por provocação ou p
estarem com fome eles. na tar
de ontem, na Barreirinha atac
ram um menino que levava ira
tabrita. colocando o animal de
tro do seu conhecido Volks azu
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Carlos Gar-ajaôs — iwm cerimonial de Umbanda — quando alimen-
y&m. "¦SBit^S^ na* CjMja^Bferisiica desse sisereti&mo religiosa,

Uma IradicioaaJ «Mãe de Santo», evocando seus orixás, ao ritmo dos
pontes marcados em afcU»aques e nas batidas de palmas.
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boclos"
, mais a civilização européia — uma religião de "Car
aue define certa cultura religiosa brasileira.

UMBANDA
não é caso de polícia

0 Pr*i( Boeve-rtiwa cite — «a Umtíarida nião é problema de
•otfeia. Ê um problema do Ministério da Educação e Cultura».

•Som is*o — o franoiscano procura situar a diferença en-

H«Qultura 

e religião» — numa óbvia posição de defesa aos
ncípt06 da liberdade religiosa. Cultura ele entende por
conjunto de idéias, conhecimentos, técnicas, artefatos, pa-

drões de comportamento e atitudes que caracterizam uma de-
terminada sociedade. Por religião - entende - o conjunto de

relações morais que unem o homem com Deus, incluindo o

oomplexo de deveres e virtudes com que o homem, confor-

mando-se integralmente com a lei itoral, n»tural ou positiva,
manifesta sua sujeição a Deus e ordena sua vida para Ele.

A religião — pois — não se identifica cor« a cultura e po-
de coexistir, pacificamente com cs mais diversos usos e cos-

lumes culturais.

Ta-! fato — mais relacionado com a Umbanda no Brasil -

vem provocando ponderações por parte das autoridades, en

«dades religiosas e culturais, por ser ela um ponto de ataque,

em diversas situações, ante o perigo da discriminação religio-

sa ou cultural, caso não se evidencie jurisprudência no senti-

do da comprovação do fato da liberdade religiosa, indepen-

den+e ou não das implicações culturais.

Nosso interesse em abordar o assunto vem das suas im-

plicações culturais - particularmente o da Umbanda que as-

sume dimensões quase absolutas quanto as nossas raízes ar

tfsticas. Se cultura brasileira existe - deve-se comprovar a

constatação na influência decisiva da cultura do negro e sua

Mistura com o nosso índio. Chegaremos - pois - a con clu-

So de que a Umbanda nada mais é do que a soma autentica

de umaUifestação[ «^S^^u ~'^«^ 
"

S5SS ST- o 5&SS resultar num9 sincreiismo
Europa e A.rica " m _ d cató ico com o nago,

do6 por toda parte do. Brasil.
¦„mrpcw vprificames — num dia

• Aínda' COTsoTuen0vem 
tv c nd^divulgação por parte

oesses - um caso que vemi pr da de um cidadã0 con.
da .mprensa policial, que 6 «da dem"

am um dono de terreiro,áe Umb.nda, v.inh 
^

tre diversas pos.çoes de ataques . 
de

cesso consta - alem das acusações ae

atabaques, fora da hora regula^en ar ds Iê q^

à parte - denuncias baitanta^dajs q|» 
^ X*&**

mente cultural. Diz o acusador^quse pra 
^ ^

reiro, rituais de despachos, com velaS'b^ 
; q cerimonia,

¦animais, visitas em «^^j^^a Umbanda ou do Can-
que, obviamente, faz parte da l.tu g.a «*" um 

cHme_
domblé. E, nada disso - logicamente - pode cons

K ¦ i-y=A=c tndas as religiões, onde
No caso, também estariam «mpl.eadas todas a 9

ise envolvem - da mesma maneira, - cer m

bebidas, sacrifica probas, 
^g^^- antiga Gré

do va; o fato nao éde^^^^ de sacrifícios, que,
«. c>.b .le santos e orixás em c Djon(sJo _
ma cie a.-i.mais, onde o ma.or dos t.,us

.¦aclamava muita bebida e muita festa.,

Portanto — o frei Boaventura tem suas razões — o caso não
é de polícia, mas uma questão de uso e costumes, uma ques-
tão puramente cultural. Isso — muito lógico — quando não se
envolve fatos de perdas ou danos, que podem resultar em cri-
mes impassíveis à justiça.

Ouvimos João Carlos Caramês, o pai de santo do terrei-
ro acusado, mais conhecido por Robin por ter sido, também,
campeão de arco e flexa. Profissionalmente — João Carlos se
dedica à dança, sendo o primeiro bailarino do Corpo de Baile
do Teatro Guaira, professor de ginástica corretiva e estudan-
te de Psicologia:

— «A fé é um estado cultural que permite ao homem os
limites de sua opção religiosa. Sou pai de santo e a Umban-
da é a minha religião porque corresponde ao meu estado cul-

tural. Quando tiver a certeza de que isso nada significa, vou
continuar procurando aquilo que deverá ser minha certeza re-
ligiosa. Não faço disso minha profissão porque minha cons-
ciência não permite fazer da fé uma mercadoria. Sabemos
que existe — por toda parte — o comércio da troca e a reli-
gião, como atividade humana, não pode escapar dessa in-
fluência. E o que tem sido da humanidade, desde o início da
sua civilização, senão uma luta permanente entre o que é bom
e o que é mau? Ser honesto é consciência do que é bom. E é
por isso que o homem procura Deus».

João Carlos fala com segurança, demonstrando inteligên-
cia e objetividade na sua liderança entre seus agregados — no
caso — seus filhos de santos. Indagamos sobre a ignorância,
coisa motivadora de ataques, contra a faixa social que frequen-
ta os terreiros de Umbanda.

• J Y. Y Y; í i^^^^^^-, '
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\ .as comemorações dos grandes «Santas» são realizadas em congressos - onde se reúnem
%. -*Aiá

numerosos «Médiuns» num único trabalho.

«É coisa muito estranha, determinar a validade religi-
sa por faixas sociais. Se você dissesse que a Umbanda é un
religião nova e que ainda não teve tempo ou interesse de
transformar numa grande organização, suficientemente amp
rada com teólogos, filósofos, mestres, e toda edificada er
templos suntuosos — eu concordaria com isso. Mas, convér
lembrar que, as maiores religiões, também tiveram seus ir
cios em catatumbas, subterrâneos, casebres — portanto
aparentando um estágio social que corresponderia à tal fai.
que você se refere. Acho que é uma questão errada somen'
ver aparências e não conteúdos. Jesus Cristo era filho de u.
carpinteiro e nasceu num estábulo. Convém também lembr-
que São Francisco de Assis não foi um doutor em Teolcgi
mas foi quem deixou os maiores ensinamentos».

Quando João Carlos falou em conteúdos — perguntamt:sobre o fato de a Umbanda ser vista como meio de «curande
ros e feiticeiros» — que envolvem vários problemas de orde
física e psicológica das pessoas:

«Na impossibilidade social, é natural que o homem n
corra aos meios de que dispõe. Bom seria se todos os médiur'
de terreiros fossem médicos, psicólogos, cientistas. Quase est
ria resolvido um grave problema social brasileiro. Enquan
isso, eu me sinto muito feliz em ajudar as pessoas que me picuram. Quanta gente não sai aliviada, quando temos a capa-
dade que ouvir seus problemas e — não só isso - de tentar l
conforto. Quantos dramas psicológicos e sociais já não fora
solucionados ou minorados pelo conforto religioso, antes da o
ficuldade da ciência. O misticismo existe em toda a parte. E
é quase uma característica humana. Por exemplo — quando
fala no «banho de descarga», deveria ser observado tambt
o teor científico da erva — no caso — a arruda e outras. A(
ra, convém não esquecer o seu fato benéfico como sendo uri
criação Divina — logo — portadora de bons fluídos, dentro o
quele equilíbrio do bem e do mal de que já falei. A erva-dc
pode curar a dôr de barriga por ser uma constatação científii
Mas, essa constatação científica, deveria' também explicai
natureza do bem e do mal que gera todas as coisas. E, "n
esse equilíbrio Deus fez tudo muito perfeito. Assim set$t«.
até o demônio deve ser respeitado e até reverenciado — 4
caso do nosso Exú — como sendo uma criação Divina e e-staY
belecida como força de equilíbrio. Uma coisa pode não pres-
tar para determinada finalidade, mas serve para outra. A chu-
va pode apodrecer um monte de fêno, mas pode fazer brotar
os campos de trigo».

E, quanto ao processo que estão movendo contra seu ter**
reiro, como é que você explica?

«sPrefiro deixar o caso por conta da Justiça. Fazemos
tudo dentro do que ela determina e não há motivos de defe-
sa. Eu acredito mais num equívoco das pessoas do que numa
acusação. Gostaria que isso não ocorresse. Mas, como o
fato existe, também existe uma consciência muito grande da
nossa posição. Como o caso da chuva. O que ela estraga de
um lado, brotará do outro. E, observe, como um campo de
trigo verde é muito mais bonito que um monte de fêno es-
tragado»»
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Seminário de marketing em Rochoslor: da esquerda

para a direita Paul Wilson, gerente de marketing da
Kodak Brasileira, com os Srs. Hugh J. Knapp e John

O. Güiespie.

RICARDO FILHO

Grande Concurso "Sores e Sorrisos do Rlundo
Já catüo abortas as inscrições

paru o «rando concurso anual
promovido pela Kodak o pe.
In Air France, «CORES E SOU-
IIIS0S DO MUNDO», o do qual
partlclpnrão fotógrafos • dc todas
ns partos do mundo.

O Concurso terú duas füsus:
ii nacional, quando será escolhi,
do o melhor fotógrafo brasilei-
ro, e a internacional, quando
concorrerão o<, participantes do
mundo inteiro. Em ambas as fn-
ses haverá vários prêmios aos
ganhadores, sendo quo o :nellioi
fotógrnfo brasileiro concorrera
a uma viagem de ida c volta á
Paris, com direito a um acom-

puiiiuuiM *-- u«as inU trancos *j*r«
ua uespesas.

jtísie ano, as fotografias se-
ivcionauas de autorts brmiltu-
i*us serão aprusenuiuas lumuu.u
no show auuio-visunl MUlVliVi-

aÀO quo percorrera o mundo
(livuiBanoo «O IUIAMl,, SUA
GENTIS E SUAS PAISAGENS*.

O Concurso só aceita trans-
carências do Koüachrorae ICkia-
^lirome montadas cai nio.duriu
,i.\ã cm, sendo quo cada particl
jinnto poderá enviar quantas fo
os desejar.

Para maiores Infonauyo..
uS Interessados poderão bo di-
rigir á Kodak Brasileira, Av.
Brigadeiro Luiz Antônio 453, em

Suo Paulo, ou cin qualquer ageii-
cia da Air France.

COPA 1)0 MUNDO
DE FOTOGRAFIA

Organizada pelu Fedcration
Internationale Do IVArl Pho.
lographiquo (FIAP), terá lugai
a 4.a Copa do Mundo em Branco
e preto 1973-74. Sâo participamos,
as entidades nacionais, desonro-
iundo.se a competição em duas
etapas: l.o Estágio — Copa Con-

. inenlal; 2,o Estágio: Copa dn
ilundo.

As Federaçõc» do cada pais
apresentarão 20 fotos 30 x 40,
ató o dia 30 do novembro do

corrontu uno, uo Cc-mlssário du»
Competições Internacionais Vic
tor Lonllo, Caixa Postal 33, II-
2000 Antuérpia, Bílglcn.

Os envios serão Julgados
por 3 Federações sucessivas,
dentro do mesmo continente,
com demora do 1 infls entro ea-
dn Julgamento. Após o terceiro
julgamento ns lotos irão ao Co-
nilssárlo novamente. Os paises
designados pnrn o julgamento
Copn America «üo: Argentina,
Uruguai e P. S. A. America. Pa-
ra o julgamento final foram es-
colhidos: Colombin, Canadá o
França.

A Confederação Brasileira

do Fotografia o Cinema ICBFC'
podo a máxima atenção dos clu-
bes para esta realização da
FIAP. O prazo para o envio dns
fotos à CBFC para escolha, pela
Comissão artística, dn represen-
tação brasileira, encerra-se no
dia 30 de sotcmbro/73. Sedo dn
Confederação Brasileira de Foto-
grafia c Cinema: Rua Avunhlin-
dava n.o 316, São Paulo, para on-
de os Foto-Clubes deverão remo-
ter os trabalhos concorrentes.

SEM1NA1UO DE MARKETING
EM ROCHESTER

Ileairzou-.se recentemente em
Rochester, Nova Iorque, na sedo

da KodaJc, um seminário do duas
semanas sobre treinamentos do
adminiBlracào, no qual o gerente
da Kodak: Brasileira, sr. Paul
Wilson, juntamente oom. seus
colegas latino-americanos disca»
tiu o desenvolvimento de novas
técnicas administrativas com
os sts. Htihg J, Kmapp e John
D. Gillcsplc, respectivamente dl-
retor e gerente do marketing
para a América Latina da DivL
são Internacional do Fotografia
da Kodak.

Participaram dosao semlnA-
rio representantes do dez filia,
das da Kodak na América Lati-
na o um dn Bélgica.
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A CRISE DO PAPEL E A «*!
ATEUA — Novamente volta
im a faitar, nas Agências do
nlerior do País, selos das úl
imãs emissões, como, poi
.'Xemplo, em nossa cidade,
aa série Ciências, da Série
illstórica etc. O motivo des
,a vez, não pode ser atribuí-
do dt> desleixo oficial,, come
im ides, tempps, mas decor-
,j da crise de papel que as
.ela o mundo, segundo expii
.•-.'••ões oficiosas. Embora »
ustificativa não seja muito
-nvincente, ò inegável, que

a redução atual das omisso'-*.
.ara compiementação em se
-mbro, poderá trazer sério;
.anstornos a filatelia. Já tive
iios exemplo, no Brasil, dt
,elos com mais de uma tira

jjm. Em todas as ocasiõei
kic se manteve a absoluta
.dentidade entre as duãt
jmissões. Pacelli é um exem-
;.o, já catalogado. Outros, de
menor expressão, embora
não catalogados, demonstram
a clara distinção entre as duas
tiragens, como «Semana de
Alimentação Escolar», em
.imarelo claro e amarelo es
¦uro; Milênio Polonês, eom
ur.do amarelo e verde etc.

diferenças percebidas e pro-
ruradas apenas pot algun*
etores mais especializados.

O adiamento cie parte cia.
_,,,,ssoes importara, talvei.,

m tal risco. Quem nos ga
ame que os mesmos padioe-.
j.óticos serão mantidos? Qut
.ao haverá outro tipo de pa
,.el? Ou de impressão? Apt
ar da sensível melhoria oi

,iOS selos, estará a Cas.
aa Moeda aparelhada a man
er a fidelidade entre as duas.
jmissões? Se nâo estiver,

quanto já circulou e quanto
circulará? São detalhes que,
..avendo distinção, não pode.

ão ser omitidos, sob pena
ae se criar um clima ideai pa.
.-a a especulação dosenfrea-
da, o que, evidentemente,
/lão é intuito da ECT.

¦NOVAS EMISSÕES

INGLATERRA — Qujitro va-
(ores foram emitidos em 4

de julho, na série de pintores
britânicos. Dois comemoram
o 250.o aniversário do nasci-

mento de Reynolds e repro
juzem seus trabalhos: «Autc

retrato» e «Retrato de Neily

0'Brien», e, dois comemoram
o 150.O aniversário da morte
•ie Raeburn, que reproduzer.
ieus trabalhos: «Auto-retro

to» e «Retrato do Reverendr

*. Walker».
mUSíRia - fcm 24 oo co,

.o.ire, um selo de S. 2,50 p»

,'a celeurai o Centenário o*.

ajeopntnento da Terra dc

,-ancisco José, com vend.

..n.iva em 30.U. tm 24 de

..osio tpre-ventia) p. vendi.

r.nitiva em 4 de setembro,
vaior de 4 S. para ma i

o l3.o Cong.asso de Q"'

^u*. da indústria do Couro.

.UWlANlA - Pelo centena

. ua Organização Meteoro

j.ca Intern&stonal, um sele

a 2 lei, impressão por foto-

,.avura com 8 milhões de

.templares, reproduzindo o

mblema da Organização e

;ue.e meteorológico.
ÍUANDA - Pelo lO.o ani*

e.sáno da Organização de

inídade Africana, dois seloi
*>"4 e 6 francos em 30.CGC

.emplares de cada qual
,-iostrando mapa da África

.om alegoria de pombas d?
•az em um selo e mãos am
-urro.

Correspondência para es

Vijna: Caixa Postal 62?"
-.-•¦'-.'Ua.

Â âeligiao nos Estados Unidos
2.o - A IGREJA NO IMPÉRIO ROMANO E NO IMPÉRIO AMERICANO...

PE. EMIR CALLUF

FORMALISMO ESTÉRIL. Uma vez por ano o presidente dos Estados Unidos comparece
i "red mass" (missa vermelha) na catedral de Washington. E o turista que naquele dia
entrasse là admirar-sc-ia de ver de Joelhos tontos personagens ilustres, símbolo duma
sociedade que não pode prescindir da rsligião mas que talvez nao sa.ba mais o quo
fazer com ela... Porque a maioria está lá por obrigação, curiosidade ou acaso, sem
talvez nem sequer se lembrarem de rezar, como em qualquer outra cerimonia oficial
fi qual comparecem de corpo apenas... A religião nos E.U., não é por certo nestas
ocasiões que a encontraremos. Ndn mesmo dentro da maioria das igrejas. Por toda

parle estas se erguem, demonstrando a té duma nação enraizada no cristianismo, que
hoje porém se afasta velozmente dos ensinamentos cristãos. Os templos protestantes,
¦¦uando não viraram marcos históricos, vão rapidamente se transformando em salões dc
reuniões de debates éticos ou polílices, a competirem inutilmente com os "talk shows"
da televisão, pois <;uem é que se vai abalar até um lugar pretensamente religioso, a fim
de ouvir lá o mesmo palavrorio oco que comodamente assfsto, em casa? As igrejas ca-
lólicas ainda se mantém estritamente para cerimonias religiosas — c é o que, numa
-.ociedado vulgar e vulgarizadora lhes confere uma nobreza única — mas estas amiude
se deturpam num formalismo estéril e insosso.

O QUE ACONTECEU? Faz ainda treze anos, quando estudei nos E.U. pela primeira
vez o catolicismo norte-americano era o mais estupendo espetáculo religioso do mundo:
multlplicavam-so as conversões; as vocações eram numerosas; cresciam as escolas, uni-
«¦rsidades e editoras; até mesmo um católico, J. Kennedy, conseguirá pela primeira vez
na história dipn país radicalmente protestante, elcger-sj presidente; e autores como Fui-

lon Sheen e Thomas Merton escreviam para o mundo. Em 1973 tudo isto sabe o passa-
do: as idéias de She*;n envelheceram... Merton tornou-se mais crítico do que contem-
olativo... muitas das escolas fecharam as portas, as conversões cessaram, esvaziaram-se
is conventos... A famosa fidelidade do católico norte-americano à missa e comunhão
•timinuiu bastante e a juventude se ausentou não só das igrejas como também das uni-
•.•ersidadcF oue de católitas mantiveram apenas o nome... Se houve algo que a década
¦-ós-ccneiliar abalou profundamente foi por certo a Igreja Católica norte-americana: não
ie real!zaram suas esperanças, não só não progrediu como regrediu tanto em número
•orno sobretudo em fervor e influencia... O que foi que aconteceu?

ILHA E OÁSIS — Numa sociedade democrática e pluralista, onde todas as doulri-
ias. por mais absurdas, tem um lugar ao sol, a Igreja Católica era a única grande Ins-
tituição monárquica e absolutista. Os católicos americanos eram conhecidos por sua ade-
¦ão incondicional às leis eclesiásticas, e a Igreja estadunidense por seu rigor e exigen-
cias. Ainda faz 10 anos p.ex. o católico lâ jejuava quarenta dias na Quaresma e, em
contraste com apermissividade geral, sua moral sexual era das mais severas. Do certo
nodo os fiéis constituíam uma ilha dentro da vida ianque*, ilha de firmeza e s-gurançn,
le convicções e principies, dentro dum mar revolto e volúvel. Mais: dentro da própria
vida deles, a religião era um oásis do estabilidade, quando ao redor d:les tudo eram
lunus moveis de debates e dúvidas. Com o Concilio tudo mudou: romperam-se os diques

a ilha foi inundada pela liberdade para criticar e até n^gar qualquer coisa. A Igreja
aCtólica nãn era mais oásis: invadira-a o turbilhão da irriquieta e insaMsfeita sociedade
itndunidrnse

CRISTIANISMO E CRISTANDADE. Muitos inculpam o Concilio Pela
erplexidade do atual catolicismo americano. Outros anseiam por regressar

io passado, como se isto fosse nossível ou mesmo desejável. Não enxergam
¦ue simplesmente está agora acontecendo com a Igreja Católica o que já.

conteceu com todas as outras instituições publicas dos E.U.: familia, lei,
nedicina. política...: foram envolvidas por uma nova maneira de viver, uma
ivilizacão diferente, e ou se adaptam ou perecem. E' nos Estados Unidos.

-nuito mais do que na Europa e a fortiori na América Latina, que vemos na
í-ática a distinção entre cristianismo e cristandade: CRISTANDADE É FOR-

\ÍA pela nual uma determinada época vive o cristianismo. Este permanece,
\quela pas'sa. Embora aderindo às mesmas verdades básicas, seria impossível
me o cristão americano vivesse do mesmo jeito que o cristão medieval. E'
exatamente disso que se trata: o catolicismo norte-americano está na van-
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guarda desta procura dum modo de viver compatível com uma socieiíade
pcs-industrial e pluralista.

MUSEU OU PARTIDO POLÍTICO; E' isto possivel? É fácil? Absoluta-
mente não. Aquilo que numa série anterior de artigos dizíamos da juventude
estadunidense, vale tambem da Igreja católica: cabe a Ela reencontrar os
grandes valores que se perderam em meio a tanta formalidade, reestudar as
verdades eternas que se confundiram com expedientes temporais, reavivar um
fervor sepulto sob estruturas superadas. Sob pena de se converter numa seita
que só sobrevive à custa de se isolar. Ou de. como tantas outras instituições
religiosas, ir agonizando numa indolência que nada testemunha do divino:
na indolência ou dum saudosismo futil (que a transformaria em museu) ou
mente de esquerda) ou duma sobrevivência vegetativa que a faria alunas
duma conversão socializante (que faria dela um partido politico, preferente-
funcionar por funcionar...

DO MILAGRE AO FIASCO. Os Mormons tem razão: são os E.U. o país
do futuro para a religião. Mas num sentido diferente do que eles defendem: é
lá que se estão travando as grandes batalhas, ou, melhor, se estão processan-do as grandes sínteses entre religião e civilização, entre uma cultura moder-
na e uma verdade eterna. Que novo tipo de cristandade i*ai resultqr daí. ain
da náo sabemos. Tampouco sabemos se a Igreja, a Igreja Católica em par-ticular, será ou não fiel a esta missão. O que por enquanto sabemos é que.por ter sido o «milagre» e a esperança mais extraordinários da primeira metade deste século, está num embate tremendo para não virar um fiasco euma nostalgia na segunda. Mais: já que, gostemos disto ou não, são os E.Uo país que vão dar o tom ao mundo no século por vir, lá a Igreja tem amaior chance da história de repetir a sua proeza dos primeiros séculos* ade imbuir de tal forma o Império Americano (como outrora fez com o Im-
pério Romano) que, mediante ele cristianize o resto do mundo... (Continua)

PAMONHA
dc CALL c AIJSSSANDRA ZAG

UMA JUVENTUDE PROIBIDA
A juventude de hoje esta proibida de abordar a he-

rança tradicional da humanidade através da porta da per-
cepção tecnológica. Essa única porta possível para ela
lhe é batida na cara por uma sociedade que vê as coi-
sas por um espelho retrovisor.

Os jovens de hoje vivem miticamente e era profun-
didade. Mas encontram-se com a Instrução cm situa-
ções organizadas por meio de Informação classificada
— os assuntos não são interrelaclonados, são conce-
didos visualmente em termos de fotocópia azul. Mui-
tas de nossas instituições suprimem toda natural ex-
periência direta dos jovens, que reagem com prazer
não aprendido, à poesia e à beleza do novo melo ambl-
ental tecnológico, o ambiente da cultura popular. Isso
poderia ser sua porta para todas as conquistas do pas-
sado se estudado com uma força ativa (e não neces-
sariamente benigna).

Os estudantes não encontram, meios d* partlci-
pação e não podem descobrir com o esquema educacio-
naí se relaciona com o seu mundo mítico do dados
processados eletronicamente e das experiências que
suas reações claras e diretas lhes trazem.

É assunto de máxima urgência que nossas Insti-
tuições educacionais compreendam que vemos hoje em
dia uma guerra civil entre os ambientes criados pelos
meios que não a Imprensa. A sala de aulas enfrenta
hoje uma luta vital pela sobrevivência com o mundo
«exterior» imensamente persuaslvo criado pelos no-
vos meios de informação. A educação tem que desvi-
ar-se da instituição, da imposição de estereótipos, parabuscas a descobertas — indo ã sondagem e exploração
bem com ao reconhecimento da linguagem das formas.

Os jovens de hoje rechaçam objetivos. Eles que-rem papéis — PAPÉIS. Isso significa total comprome-
tlmento. Eles não querem objetivos ou empregos frag-
mentados e especializados.

Passamos pela experiência simultânea do abando-no do curso e do ensino em comum. As duas formassão correlatas. O ensino em comum representa uma tentativa de fazer a educação derivar da instrução paradescoberta, da lavagem de cérebro dos estudantes paraa lavagem de cérebro dos professores. £ uma grande In-versão dramática. O Vietnam, como conteúdo de ensinoem comum, é pequeno e talvez enganoso desvio. Naverdade, tem pouco a ver com o ensino em comum, co-mo tal. e menos ainda com o abandono do curso.O abandono do curso representa a rejeição da tec-uologia do século dezenove como se apresenta em nos-sos estabelecimentos de ensino. A educação em comumrepresenta um esforço criador, deslocando o processoeducacional do participante do conjunto do drama elé-tricô, a sala de aulas pode tornar-se o palco no quala platéia realiza uma enorme quantidade de trabalho.(Marshall McLuhan — O meio são as Massagens)

ADAOCE ARAÚJO
Siron Franco na Caloria Intercontinental
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Siron Franco no dizer de Walmir Ayala coloca-se num

meio termo: delata a alma deformada do homem, lo-

bo do homem. Uma individual deste artista foi inaugu-
-ria dia 20 último na Galeria Intercontinental (OB).

íoi inaugurada às üih do dia M de agosto, na Gale
ria Intercontinental, à lt.ua Maria Quitéria, 42, Ipane
ma, GB. uma exposição individual de Siron Franco. C
O artista é apresentado por Walmir Ayala: «Siron Frai.
co nasceu em Goiás Velho, c.dade primitiva do Estada
goiano. Km 1%8, com apenas vinte anos, era premiado
na Bienal da Bahia. Ao apresentá-lo, estamos certos
de estar participando de um impacto de criatividade,
equivalente ao surgimento de um Darcilio Lima, ano»
airãs. A ordem imaginária de seu mundo compõe-se ü-.
elemento^, por demais conhecidos, ou facilmente idei.
tiíicaaveis, no contexto sodul, politico e humano de
.iossos dias. üma pintura de protesto, mas nada cir-
uijnstancial. Um protesto quo atinge as raízes da que-
uio, que interpela o absurdo mesmo dos confliios. Atra
vés de uma simbologia de íacil leitura e grave interpre
tação, ausculta o profundo desamparo do homem tdla-
logo.» de ipaz, o pos-guerra) e o sentimento perecível da
vida, mesmo quando pinia simplesmente um animal so
litàrio. Uma pintura pungente, sensível c sombria,
cheia de um Intlmismo que não dilacera, mas desço o
erro oe qualquer dissimulação, e ütlxa o homem malí
¦.esponsável, apesar de vitima de sua própria pusilani
nddade. Nesto sentido uma arte construtiva, de alto
teor ético, ácm desespero e ruhliismo, apenas responsa
oiíizante e judicativa. Um Boscn 3em assombração co
locando na postura de seus monstros do Irracional, as
questões mais pertinentes com a realidade existencial
ao mundo contemporâneo. Descendente artístico de um
Bareh ou de um Gras-amann, não possui riem a per-
versidade orgiaca do primeiro nem a natureza de puro

sonho do segundo. Coloca-se num meio-termo: dela
ta a atina uelormada ao nomem, lobo do homem, o si
tua, na pura realidade da luta em campo aberto a
condição iaoturna e mártir de sua carne em ruína .em
aipelar paia, a violência da figuração, para a llcenciosi
dade ou qualquer outro excitante mental, Siron usa
uma luz baixa, deixa passarem as sombras, não se preu
cupa em difini-las, compõe com pura maioria pictorica
uma atmosfera de grande originalidade e raro vigor em
nossa arte contemporânea. B' de be refletir num tom
po de tantos ha.ppenlngs Ingênuos, à procura de um
novo sabor para o apetite saturado de uma geração in-
satisfeita, sobre a lnquictante mensagem deste jovem,
goiano, cuja pintura deixa ainda no coração do e^peo-
tador uma ponta inconíortável de susto e lnsônia. E'
o milagre da criação que não se esgota, que tende a
voltar cada dia por sou caminho certo, que está Isento
da pirotecnia dos impostores e embriagados sem causa
para permanecer lnvisivel e preservada nos verdadeiros
recipientes, nas reservas primitivas da tradição e da
intuição que liga qualquer aldeia brasileira ao mais re-
moto sonho universal da invenção e da memórias.

BOA VONTADE DA FUNDAÇÃO CULTURAL NAO
CONSEGUE SALVAR A PRÉ-BIENAL
A Fundação Cultural de Curitiba que vem se desta

casdo por excelenf/* atuação no setor cultural paranaen
se, apesar de toda a boa vontade não conseguiu salvar
a Pré-Bienal que Já começou errada antes mesmo de
se concretizar, não conseguindo sa libertar de suas pró
prias limitações. Enquanto constatamos que o júri que
veio para Julgar a seleção paranaense, à Pré-Bienal de

São Paulo, fez justiça selecionando artistas do r.ivel de

Bia e Ziniiiiermann, cujas obras são realmente do niveiinternacional, lamentamos profundamente a injustiça
que se cometeu não só contra a arte paranaense mas¦•ontra toda a cultuiii nacional cortando-se artistas donivel de uma HELENA WONG já premiada no Salão
Nacional de Arte Moderna, ou de JANETE FERNAN-
OES, uma das mais profundas pesquisadoras que háoor eite BrasU à tora, oom um currículo invejável•-mjas obras foram elogiadas por grandes críticos polo-neses como Pawel Larmil. Temos certeza que tal júricortaria um Picasso ou não entenderia um David Balnbridge. E' inconcebível que desentendimentos ou tim-
patias pessoais por determinados grupos e artistas colo-
quem-se acima da VERDaDÍ.. E' por isto que iv.sistl.
mos à lenta desintegração dos Salões e Bienais. E' porIsto que grande numero do artistas brasileiros e es-trangeiros nega-se cada vez mais a participar de tal
tipo de exposições, sobretudo políticas o pouco artistl
cas. Haja vista que o grupo de Ivens e outros gruposde vanguarda recusaram-te a participar.

Registramos os seguintes artistas representando o
Paraná: Bla Wouk, Carlos Eduardo Zirnmermann, Ma-
ria Ivone Bergamliii Osmar Cromiec e Vitorina Sagbo
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Na foto o cartaz do Salão de Artes Plásticas lançado
pelo V Encontro de Arte Moderna. Aliás este Encon-
tro que foi o destaque da semana será oportunamente

comentado em reportagem especial.

ni. Duas equipes de Londrina com propostas amblen-tais sao lideradas por Gilberto Ricardo dos Santos eJoana Lopes. Já Santa Catarina está sendo representa-oa por: Antônio Mlr e Odil Campos, enquanto que doRio Grande do Sul participarão como selecionados noParaná: Suzana Rocha, José Carlos Júlio de Mouraítalo Apiallsoni e Teixeira Netfc. As obras selecionadosDará representarem o Rio Grande do Sul, Santa Cata-
teS £aAipc£Blenal 73 estâ0 sendo *stas no

LAZZARINI NO BANCO NACIONAL
ttomenloo liazzarini pintor italiano, velho guerreiroque foi um dos primeiros introdutores do abstradonismo no Brasil é hoj0 um homem cansado que só querviver em paz, ou melhor é um tranqüilo pintando pai-i-aeens sobretudo LEVES que estão sendo expostas noBanco Nacional à Rua Marechal Deodoro. No dizer dcEverardo Magalhães Castro*. <a pintura de Lazzartnié um encontro de VISÃO e SOM. Na visão de um amanha» por vir, carregado de amor* de um grave crepús-culo que amortece, estremeço e adormece"OLNEY DA SILVEIRA NEGRÃO NA GALERIADA EMBAP

m»!3^1 fno<a?'aLda scewida-feira dia 20 de Agosto a primeira exposição individual de Olney da Silveira Ne-SJZJT G,eleri\da EMBAP. Em suas obras há expres«vidade circunstancial e a oteessiva procura de uma
cenário artístico internacional. Absorve elementos Kl-tstíhs e pops da vida lnteriorana paranaense, unindoassim o local ao internacional

HELENA WONG NA GALERIA MARTE 21
a^!6 J'!5UgUrada *"* ^ de setembro na Galeria de
w£á 55íí 

~ 21 <OB) " individual de HelenaWong artista paranaense que já passou por diversa;
ffiat ^ ^^ ^«^o^ta, abstauo e sur-realista Na fase atual surge novamente a necessidade
on0S^,f(UJI1.m<Und0 mais Ml do transmitir tudo oque acontece dai uma volta mais evidente à figuração.
h~ 

**?¦m ^ nova ÍBse a P««ia dramática dohomem contemporâneo, em que transparece • aliena-íao colorida aliada à exasperação expressionisu e TrcT
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José Celso Martlnez, encontrando outra eoiuçuo pat.mais uma crise do Teatro Oficina, ainda acredita nssua sobrevivência como ¦.criador*.

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO
- BOAS FALAS

Tranqüilizando todo mundo, o novo Secretário dc
Educação e Cultura — Dr. Cândido Martins de Oliveirafalou que o teatro vai merecer sua especial atenção
e que não haverá disputas entre gregos e troianos. Tan-
to ;que ele próprio — o Secretário — vai verificar de
perto a administração da Fundação Teatro Guaira e
que os grupos deverão estabelecer seus planos de traba-
lho, onde se evitará qualquer discriminação em função
de particularidades políticas.

Diante do fato — a classe que se demonstrou muito
unida e cheia de esperanças — volta-se, agora à sua
organização em Comissão de Teatro — uma solução
ajustada para debates e pesquisas às novas metas do
nosso desenvolvimento. Ficou claro — para quem de-
bateu uma série de crises havidas — a impossibilidade,
no momento atual, de qualquer partidarismo — inde-
pendente dos •".venenos* espalhados na periferia, coi-
sa .pequena e mesquinha que escorre pelos corredores
dos: que — apenas — se preocupam cont cargos. Os in-
teréssados em dialogar, sem intrigas, compareceram às
reuniões, concordaram, ou discordaram mas de uma ma-
neira direta, honesta — sem o subterfúgio da hipocrisia.

Uma coisa ficou demonstrada — ou confirmada —
que, quem realmente trabalha, no palco ou fora dele,
continaurá trabalhando, independentemente da necessl-
dade de - muitas vezes - transar em gabinetes, a fim de.
defender seus direitos - o que é muito mais válido do que,simplesmente, boquejar besteiras fora dele. o Paraná
possui um sem número de excelentes profissionais, ato-
res, técnicos, diretores — com um ânsia de colaboraçãodispostos a mostrar que continuaremos nosso esfoi*-
ço,. transpondo barreiras, dialogando, realizando, indepen
dentemente de qualquer miado mal empostado que possasurgir. E, depois, já comamos com a confiança de um
público e com a coerência de algumas autoridades liga-
das ao teatro, que parecem não interessadas na divi-
são do nosso pessoal, o que provocaria um entrave den-
tro do seus planos de cultura. Portanto, não nà nomes,
grupos, indivíduos. Existem os que fazem teatro, rei-
vindicando colaboração, dispostos á uma presença obri-
gatória naquilo que lhes é de direito, o trabalho hones-
to e desinteressado.

_0 — 0— 0 — ü — ü —
¦ Continua — no teatro de bolso — A Temporada de¦Abre a Janela» do Bivar, dirigida por Zé Maria dos

Santos, com Ione Prado, Esmeralda Silveira e Dante.
Trata-se de um texto premiado, um dos grandes êxitos
iniciais do Bivar fe que foi encenado — em São Paulo

por Maria Delia Costa. Quem gostaria de curtir um
Genet Caboclo — deve ficar atento ao espetáculo e
verificar suas influências. Por outro lado, também em
temporada de sucesso, no Teatro Gaira, a peça fMaria
Minhoca», primeira produção de Wassyl. Um espetãeu-
Io infantil muito bem cuidado — aliás — uma das pri-
meiras peças que vimos como recomendação para o pú-
blico infantil. O mesmo grupo iá está preparando úma
adaptação de «O Mágico de Oz* — como seqüência de
aproveitamento à boa experiência do primeiro.

—0—0—0—0—0—
Confirmada a vinda de Denise StoKlos, atualmente

no Rio de Janeiro fazendo «Missa Leiga» — para inter-
pretar «Electra» de Sófocles, primeira produção do gru-
po Momento e primeiro espetáculo a ser patrocinado pe-
lo atual governo ao Estado do Paraná, através da sua
Secretaria de Educação e Cultura. Foi estabelecido um
concurso de Cartazes para divulgação, desse espetáculo,
quando concorreram trinta e quatro artistas plásílcos,
sendo premiados: l.o lugar o de Ivens Fontoura, com a
importância de um mil cruzeiros oferecidos pelo Banco
Safra; 2.o e 3.o lugares com viagens a Foz do Iguaçu.
Os Cartazes serão expostos no Teatro Guaíra, quando
da estréia do estáculo, marcada para outubro próximo._o — 0 — 0 — o — o —

Antônio Carlos Kraide transferiu — para o ano que
vem  sua encenação de «Romeu e Julieta», de Sha-
kespeare — que pretende seja uma produção didática e
necessária ao público estudantil. Por outro lado, Silvia
Chamekl e Luthero já marcaram a estréia do espeta-
culo «Liberdade para Borbolelas», em Florianópolis, no
próximo mes de setembro A peça conta ainda com a
participação de Doralice Bittencourt iou Guiomar Pi-
menta), Walmor e os cenários de Dante, mais figurinos
de Carlos Nunes. A tradução do texto é de Victor Ber-
bara, uma das mais caras porcentagens nos direitos au-
torais brasileiros. O espetáculo pretende percorrer mais
de 60 cidades do interior do Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul para — depois estrear em Curitiba.

Dr. Hélio de Freitas Puglieli, sendo entrevistado
por uma equipe de jornalistas, para o Jornal «A Voz do
Paraná» respondeu tudo muito inteligentemente, pro-
vando ser um homem de diálogo, independente das cri-
ticas que possam provocar — em qualquer um - o mau
humor e a vontade de não responder. Quando achou
aue não deveria responder, sorriu em diagonal, como
diria Ziembinski — mas, sempre mantendo um humor
digno do seu posto de bom comunicador. Falou tante
(explicou) o problema da contabilidade da fundação du

Teatro Guaira, que até os leigos passarão a «curtir* a
engrenagem da tamanha burocracia que envolvo aquela
organização. Uma coisa estamos em acordo - devera
sei- votada uma lei - em caráter de urgência - destl-
nando uma verba especifica e intocável de auxilio ao.s

grupos de Teatro, e a organização de uma comissão es-
tadual de teatro que verifique essa distribuição. Aliás,
auam falou que o Teatro Paranaense e o único, no Bia-
süVe vive reclamando verbas, que vive de .paterna,
lismos - deveria dar uma olhadela nos relatórios de
nfivilios dos outros Estados o ficar tranqüilo quanto à

nos a ?nsig?iihcãncla de reivindicadores. Ainda nao en-

conteamos um Teatro - em quase todo mundo - qu.
não sefa elemento subsidiário. E. quem encontrar ou ru

fórmula deve encaminhar sugestões ao Instituto Nacic-

na! de Teatro- que o Governo Federal esta criando, exa-
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CINEMA
LUIZ AFONSO BDRIGO

Mais um filme com pessoal de cor, «A Essência de um Rou-
oo» que segue a mesma linha de «Shaft», mas sem toda

aquela violência do citado.

Shelley Winf ers liáera
a parada em

"0$ Cinca de gff Lembrando multo as campanhas políticas dos Kennedy,
jste Xilme, «O Candidato», tem Robert Redford no papel ti-

tuio.

A programação dn semann cbIú variada,
oferecendo opções pura iodos os «osioi,. Co me-
dias francesas políticos americanos, sobre
roubos, juventude violenta, faroestes com, e
sem indlos, e outros menos cotados. Ê obriga-
tório ir ver «Ensina-me a Vive» que ficou pa-
ra segunda semana.

«Beijos Roubados» faz parte de uma trllo-
gia autobriográfica quo François Truffaut Ini-
ciou com «Os Incompreendidos» e terminou
com «Domicilio Conjugai». Segundo o próprio
diretor, seus filmes não tom roteiro certo o so-
frem grande Influência do Hltchcodk. Pena
que esto filme tenha sido lançado no cine Ma-
rabá que está apenas com duas sessões à noite.
Uma obra que merecia mais atenção, como ou-
Iras que têm sido apresentadas naquele cinema.

Sobre política, mas sobre as doces brigul-
nhas das campanhas eleitorais americanas «O
Candidatot, ganhou o Oscar de setenta e dois
como o melhor roteiro escrito por Jercmy Lar-
ner. Dirigido por Michael Retchie tem Robert
Redford no papel titulo.

Como se sabe campanha eleitoral nos Esta-
dos Unidos é aquele folclore, bandeirinhas mil.
distintivos, chapéu» com cores do partido, fotos
de candidato e uma profusão dc bandeiras ame-
rfcanas Fora isto, existem os famosos partidos
o fans clubes dos políticos.

Neste filme Nathalie Wood aparece dando
apoio ao candidato, como estrela que é na rea-
lidade, coisa muito comum na época de eiei-
ções, o pessoal do cinema aderir a este ou àque
le candidato.

E é neste ambiente que Bill McKay, liberal,
charmoso, ativo e filho de um importante poli-tico que já foi governador da Califórnia, ao
qual Bill observou por vinte anos e não gostou
da sua atuação, candidata-se à uma vaga no Se-
nado

Como foi uma primeira dama americana, ca-
tá mulher do candlaato, é multo bonita <-. inte-
Ugcntc, o colabora demais na campanha do ma-
rido, que apoia-se nos recolhidos da América,
mexicanos pobrei, cubanos, negros, e sobretudo
mulheres.

Pede ao pai que negue publicamente seu
apoio ao filho e vai fazer debates na televisão
com um político da oposição depoíg que os jor-
nais falaram estar ele fazendo concessões pa-
ra chegar ao Senado. Neste debate ele defende
o melo ambiente dos pobres apenas para lançá-lo
contra o outro que é candidato à reeleição, lem
brando multo os ona-obas das campanhas eiei-
torais da família Kennedy quando candidatos.

Além de Redfora, que tem seu público fe-
minino certo estão no elenco Peter Boyler Mel-
vln Douglas e Karen Carlso, que já foi Rainha
do Algodão de Aiftansas.

Claude Chabrol, diretor francêb que já no»
deu «Ruptura», «Dez Dias Fantásticos;, .O Açou
gueiro» aparece agora com «Armadilha Para um
Lobo», tendo Jean Paul Belmond, Mia Farrow e
Laura Antonelli no triângulo amoroso, marido
mulher e cunhada. Belmondo já quarentão, Mia
Farrow dublada e Laura uma estreante, dão
sau recado.

O dr. Paul refazendo-se de um acidento,
diverte-se em rememorar o seu passado. Mate-
mático e médico famoso, cansado de conquistar
mulheres bonitas, faz um jogo inventado por
ele, conquistar o mulherlo feio. Em Marrocos,
uma garota, vesga, dentuca, manca e virgem,
apaixona.se por ele, e í filha de um famoso ei-
rurgião que faz tudo para que eles Se casem.

No dia do casamento ele apaixona-se pela
cunhada linda, audaciosa e cheia de pretensões

e pretendentes. Não tendo coragem de decla-
rar-se ele começa a eliminar todos os preten-
dentes, usando desde calúnia até crime. Quan-

do consegue conquistá-la, substitui suas pílulas
anticoncepcionais por outras fabricadas por ele,
e dá soníferos para a mulher náo notar suas
saldas noturnas.

Depois veio o acidente, seu carro bateu nu-
ma árvore e ele acorda num hospital, com a
esposa dedicada ao seu lado e a amante traiu-
üo-o e pensando até om casar. Desconfiado que
estão lhe escondendo algo ele pede & mulher
que o ajude a morrer. Ela o ajuda e confessa
que tudo não havia passado de uma farsa pre-
parada por ela e seu amante.

Sempre tem seus apreciadores, embora Bel-
mondo já tenha cansado com seus papéis tem-
pre iguais que nunca exigum um pouco aiais Ue
torça para interpretai.

Uu mais uu intnos uns quuiro am,.., um no-
vo cinema apareceu nos EsUidos Unidos, os 111-
mes feitos por atores, diretores, roteiristas e
músicos, louos Uegros. O branco aparecia como
personagem, e ainaa aparece, sendo sempre a
«persona non grauu>, exatamente como era fe.to
com o negro noa filmes tiramos, ou ota i .üesc-
jftvel ou marginalizado.

De todos os que loiaiu leitos, upenas
«Shaft» e tO Grande Golpe de Shaft» «araram
em cartaz por aqui, e agora estrela o terceiro.
Trata-se de «A Essência de um Roubos, dirigi-
do por Barry Polack. Lord Jones foi criado en-
tre aventuras escusas nas ruas de San Francisco
e sente-se, quando homem cidadão fora de cias.
se e vai lutar à sua moda para defender-se do
que ele chama a classe de negro perseguido.
Tanto defende.se e ataca o sistema que (-. reco-
lhldo k Penitenciária de San Quentin por um
ano e meio. Quando é solto filia-Se a um time
de especialistas em roubo de jóias para livra-
remtrês milhões de dólares. O dinheiro reverte,
ria para combater as causas pelos negros.

No -elenco a cstrola de Thalmus Itomilala,
mais Walli Taylor, Rydy Chalenger o as colo-
reds judi Pace, Pamela Gier e Paula Kelly. No
Avenida quo agora está em nova fase üe pro-
gramaçáo,

Se for na baso da violência, coi/ja quo o fil-me ai de cima nao promete multo, «Prazeres do
Inferno» tem d0 sobra. Dirigido pelo Gua Tri-
konis tem no elenco os desconhecidos Ross Hun
ger Mike Patakl o Clayre Polan.

Romel e seu melhor amigo tem uma loja
do acessórios para motos envenenadas, e nela
chegam J.C. o atia gang cocn suas garotas e
uma delas é repelida por Romel. Como vlngan-
ça ela mento ao amante que íol molestada porele, a gang invade a casa do rapaz o seduzem a
noiva ao rapaz que é tâo sevlclada que morre
na mão dos transvlados. Como violência chama
violenci/i teremos então um desfile de socos,
tacadas ,tiros e quedas violentas, comuns neste
tipo de filme*.

Mo Glória, um programa que tem público
certo.

Ollver Reed de «O Sanguinário», «-Mulheres
Apaixonadas» e «Olivcr» é um ator inglês que
só aparece em filmes bons nos quais ele po-
de mostrar seu talento. Já Candice Berger, po-
de ser urna beleza de mulher muito lida e es-
tudada ,mas não chega a ser uma excelente
atriz. Entr0 todos os seus filmes pode-se desta,
car «O Grupo», «Quando os Peixes Sairam da
Agua» e (Quando é Preciso Ser Homem», no
mais foram filmes sem importância'. Don Med-
ford, o diretor, fazia televisão «O Agente da
Uncle», «FBI 2», «Clmarron», e é ele quem co-
manda «Caçada Sádica», seu primeiro trabalho
no cinema. Outro ator que agora está na ber-
linda fazendo um papel secundário Gene
Kacman, o que quer dizer que este filme foi
feito antes da «Operação Franca».

MUSICA MARISA FERKAKO SAMPAIO

oferece
«,*Os Solistas ée Genebra"

CiiL-ya u ,..*.-^iu,ar a verdadeira Invuaão de
músicas estrangeiras nas programações da maio--
ria das emissoras de rádio de todo o Brasil. Mas
o que realmente está incomodando é a má quali-.
dade da grande maioria dela, visivelmente pré-
fabricadas com o intuito de angariar pontos das
paradas de sucesso e fazer com que seus autores
e intérpretes possam adquirir uma condição fi-
nanceira invejável. Foi desejando exatamente
isso que Paul McCarlney, stiparou.se de Lennon,
Harrison e Starr, declarando que «me divirto
mais com a minha família», o que realmente vem
fazendo em disco desde então, com o objetivo de
garantir cada vez mais a sua já estabilizada con-
ta bancária e contrariando toda a filosofia que
tentou impor com os seus três ;ompünlieiros.
Embora no seu último álbum tenha confirmado a
sua grande capacidade musical, sente-se cada vez
mais a ausência das letras inteligentes de John
L,ennon, o que vem a comprometer cada vez mais
o ex-Beatle no mercado fonográíico internacional.

Por não haver um critério de pré-seieçao no
lançamento do canções peseudo-internacionais,
muitas vezes o público brasileiro se vê enganado
com alguns «bagulhos» feitos por gente que, sem
capacidade associa às novas composições o anda
mento de antigos sucessos, dando ao ouvinte
consumidor a impressão de identidade com a
-ravação recém-lançada, ocasionando daí o ierra.
namento de música de baixa categoria e a con.
iuquente fabricação de sucessos como «Cândida»
Daw) e outras co.sas piores que jã apareceram
continuarão sendo lançadas a todo instante.

Com isso, o trabalho de Carolo King, James
. ung Grahain Nash, Leon Russel, Quincy Jones

j outros cobras fica relegado a segundo plano,
jom esporádicas aparições entre os discos mais
undidos, o que é de se lamentar.

Lembrando muno Maria Alcina ^io Maravi-
lia) no modo de cantar, mas levando a vantagem
lo bom gosto da escolha das faixas de seU3 dis.
>-os, está sendo lançada, com grandes possibiüda-
les' de sucesso, Simone, uma linda baiana, more.
ia e que segundo ela só canta o que gosta. Seu
.-(impacto simples, lançado pela Odeon, tem a ca-
acidade dq unir ao trabalho sério o tino comer.

¦ial, principalmento do lado B, onde há uma
daptaçâo da própria Simone aos sambas de ro-
Ia «Que navio é esse», «Ladeira do Taboão» c
Vá lavar o siri», todos temas populares, unin.

•io-os em uma só faixa e transformando-os em
ambas abaianados, vindo de encontro ao gosto
lopular com um arranjo ritaiico muito bem tel.
o, Do outro lado, o velho «Voltei pro Morro» do
¦opertório de Carmem Miranda, remodelado e
iscando somente quando há a tentativa de tor-

nar o andamento mais rápido, o que resulta em
um desencontro entre o estilo de Simone e o que
tinha sido proposto para que ela fizesse. Em ter-
mos comerciais deverá funcionar muito mais o
.ado B, que por sua espontaneidade, quer por sua
alegria' da boa batida baiana. Simone, empresada
por Walter Santos, deverá ir a Bruxelas em fins
de outubro para participar do show da «Brasil —
Export 73», ao lado do Tamba Trio, Roberto Kl-
beiro e João de Aquino. A direção musical do
show será de Heralínio Bello de Carvalho.

Quando na semana passada comentamos as
diversas regravações de antigos sucessos da mo-
sica popular brasileira, com novos arranjos e in-
térpretes de hoje, aplaudindo a grande maioria
delas, não pensávamos que estaria por acontecer
uma catástrofe na semana que passou. Majó, que
é irmão de Agnaldo Timóteo, o que no campo
musical não é boa recomendação, conseguiu re-
duzir a lixo toda a beleza musical e a simpllclda-
de de «As tristezas do Jeca» de Angelino Olivel-
ria no Morroj conseguindo os mesmos efeitos no
grantes da Jovem Várzea na remodelação de an-
tigos sucessos nacionais, quando gente sem o mi-
nimo de bom gosto consegue, ou tenta, dar um
sentido mais «Pop» às coisas do passado com o
objetivo único de escalar as paradas de sucesso,
sem se preocupar contudo, com a boa tradição
que a música brasileira procura manter entre os
scus admiradores. Majó tenta trilhar o caminho
seguido por Eduardo Araújo (Maringá, Ave Ma-
ria no Morro) conseguindo os mesmos efeitos se-
gatlvos já alcançados pelo outro. E uma pena que
haja por parte dos produtores fonográficos a
anuência quando das gravações desta espécie, que
contribuem para a desmoralização de alguns te-
aouros da nossa musica popular. E o pior e que
isto continuará acontecendo sem qualquer tonta-
tiva de repressão por quem de direito.

RÁPIDAS
Importantíssimo para a música brasileira o

lançamento nesta semana do novo LP de Milton
Nascimento, «O milagre dos Peixes», gj Para os
colecionadores doía álbuns de grande valor: 1.0
— «A música de Carlos Paraná», obra púBtuma
do grande compositor que deveria ter sido ter-
minada antes de sua morte. Algumas faixas sáo
cantadas' pelo próprio Paraná e as outras por
seus companheiros Adauto Santos e Emilio Esco-
bar. 2.o — «Os grandes momentos da Bossa No-
va», reunindo algumas das melhores coisas desta
boa fase da música brasileira. Entre outros, Sér-
gio Ricardo, Pery Ribeiro, Sllvinha Telles, Mar-
cos Valle e João Gilberto, gj* O l.o Encontro de
Música Popular de Curitiba vem ai. Muita gente
boa do Paraná vai poder mostrar o seu valor,
contrariando aqueles que n&o acreditam

Mulher presente
Brinquedos

É provável que a maioria dos pais nâo
tenha apreciado o que pode representar o
brinquedo na vida da criança. Muitos jui-
gam que a criança tem necessidade de brin-
car, mas não chegam a compreender a ex-
traordlnárla importância do brinquedo.
Brincar na infância é uma coisa muito sé-
ria. O desenvolvimento da criança depende
não só dos dotes existentes por ocasião de
seu nascimento como dos estímulos solici-
tados que recebe durante a vida. O desen-
volvimento motor será muito bom se estes
estímulos forem adequados e oportunos no
ambiente.

A medida que a criança vai crescendo e
participando cio meio familiar deverá ir en-
contrando os fatores para as desenvolver
bem. A criança vai falar a linguagem queouvir, imitará as atitudes que presenciar e
seguirá muitos dos exemplos que tiver co-
mo modelo. Tais solicitações que o meio
Irá proporcionando deverão se suceder em
quantidade adequada, Se a criança é exci-
tada demais, convivendo com muitos adul-
tos e com muitos modelos a seguir e a imi-
tar, seu desenvolvimento poderá ser acele-
rado, atingindo multo cedo etapas não pró-
prias para sua idade.

Os brinquedos são estímulos certos pa-
ra a criança, se bem orientada. Tal qual o
esforço físico e o esporte que devem estar
de acordo com o crescimento e a Idade,
assim também ns brinquedos devem guar-

Texto: MAR1AN IZABEL GUIMARÃES

criança
dar relação com estagio em que se encon-
tra a criança.

A capacidade d» aprender, de criar, cie..
observar, de viver com outras crianças, deve"
ser aproveitada nos brinquedos. O controle
do egoísmo natural, da maldade que as ve-
:ses se manifesta e da tendência para a men-
tira em certas idades, pode ser beneficiado
por atividades recreativas coletivas.

Dado o elevado número de horas de foi-
ga que dispõe um pré-escolar, é lndij.pensá-
vel que se criem condições para que esse
tempos possa ser ocupado em seu próprio
proveito. Aos adultos cabe o papel de orienta
çáo do brinquedo, embora n.;o possam ser-
vir como única companhia para as distra-
ções da criança. Isto é particularmente im-
portante nas famílias pequenas nos casos de
filhos únicos. Proporcionar campanhla de
idades próximas seria o primeiro principiona orientação do brinquedo dos filhos. Como seu pensamento mágico e com maior li-
berdade. sem as tensões a que estão subme-
tidos os adultos, a criança encontra felicida-
de no seu brinauedo sem precisar da ajuda
de gente grande por perto. Proporcionar
distrações e ambiente não significa gran-des despesas. Brinquedos caros e complica-
dos náo são os melhores nem os mais dese-
jados. As crianças precisam e se divertem
mais com objetos que possam ser manipu-lados ativamente. Desejam sempre pegar
jogar, bater, desmontar, empilhar, empur-rar e rodar.

MÚSICA POPULA! LUIS AUGUSTO XAVIER

LARISSA EM EXCURSÃO PELO INTERÍOR
Entre os jovens pianistas paranaenses —

laquela faixa de artistas atuantes — encon-
ramos em destaque o nome de Larlssa Borus-
.•henko Moro.

Sempre alegre, entusiasmada, ela procura
iazer da música um meio positivo de comuni-
cação. De um lado encontramos a pianista pro
ilssional, do outro a mestra dedicada, tendo
como elo um talento nato que, desenvolvido
pela eficiente orientação recebida nos longos
unos de estudo, hoje lhe dá firme e sólida base
artística.

Nos próximos dias 27 e 28 do mes em cur-
so, Larlssa se apresentará nos palcos das ei-
dades vizinhas, Cornélio Procópio e Jacarezi-
nho. Dal a razão desta entrevista, resultante
de* informal bate-papo travado numa das salas
de aula da EMBAP, principal campo de suas
atuações.

REVIVENDO...
Antes de abordarmos os recitais em pers-

pectiva fizemos um retrocesso de sua vida ar-
tlstlca desde os primeiros lances.

A formaçSo pianistica
— Meu estudo básico do piano se deu aqui

mesmo em Curitiba, na Escola de Música e Be-
Ias Artes do Paraná. Ali recebi orientação da
prof.a Marta Costa durante dois anos; com a

prof.a Renée Devralnne Frarüc conclui o curso
superior e de Virtuosidade. Nos anos seguin-
tes, após deixar a Escola, passei a estudai
com a prof.a Henrlqueta Garcez Duarte.

Os cursos de aperfeiçoamento
Tive sorte de receber várias bolsas de

estudo para os Cursos de Férla3 de ieresópo-
lis, Porto Alegre e atô mesmo para os Cursos
Internacionais de Curitiba. Por ocasião das té-
rias sempre me encontrava em um ou outro
ourso. De real Importância a bolsa para os Es-
tados Unidos que me deu oportunidade de re-
caber os ensinamentos de dois grandes mes-
três, Guiomar Novaes e Sascha Gorosmltzky.

Os concursos
Participei do I Concurso Nacional de

Plano da Bahia, ficando para semifinalista (em
2.o lugar), e de um Concurso realizado em São
Paulo, classlficando-me também entre os semi-
finalistas.

E os prêmios— Após conclusão do curso de plano re-
cebl duas medalhas de ouro: uma da EMBAP,
quando sob a orientação da prof.a Henrlqueta
Garcez Duarte; outra por ocasião de um Con-
gresso de Jovens Instrumentistas organizado
pela abrarte, no Rio. Da Biblioteca Pública
do Paraná, placa de prata.

A programação rio primeiro semestre da
Tempoiiida de Conceitos 1973 da Sociedade de
Cultura Artística Brásllio Itlberô nos ofereceu
momentos empolgantes com a música do Quar
teto da Guanabara, duo planistico Maria José-
phlna-Francisco Mignone, duo Mantel-Frieser,
duo Norton Morozowicz-Henrlque Morozowicz,
pianista Monlque Duphil, violonista Leon Spie-
rer, entre outros.

Mas para muitos o ponto culminante sin-
da está para acontecer, isto, logicamente, de-
pendendo da preferencia de cada um. Se for
amante do plano vibrará com o recital do aus-
trlaco Paul Badura-Skoda, previsto para o mês
de setembro; em verdade, trata-se, de auten-
tica celebridade internacional. Contudo a esco-
lha não termina ai pois outros programas vão
atender aos mais variados gostos musicais: os"Solistas de Genéve". conjunto de cordas sui-
ço; o "Ensemble InsRumental Andrée Colson",
orquestra de câmera francesa; Tatsuo Sasaki,
xllofonlsta japonês; Trio Mendelssohn, conjun-
to holandês; e finalmente o pianista Arnaldo
Estrella com a Slntônlcn da Universidade Fe-
deral do Paraná, sob a regência do maestro
paranaense Gedeão Martins.

O PRÓXIMO CONCERTO

Neste mes de agosto [á ouvimos o brasi-
leiro Antônio Barbosa, pianista de Incomum ta-
lento, formado pela Escola de Arnaldo Estrella.

Para o próximo dia 31 previsto o 464.0
concerto dessa tradicional Sociedade, com um
conjunto de câmera suíço "Os Solistas de Ge-
nebra". Por local o auditório da Reitoria, no
habitual horário das 21 horas.

A fundação do Grupo data de 1968, numa
iniciativa do violoncelista Henri Honegger. Ao
iodo seis componentes; além de Honegger, Ber-
nard Sclolli (.violinista;, Claude de Choudens
(violista), Jean Thibout (violinista), Phllippe
Mermoud (violoncelista) e Claire Pallard (con-
trabalxista). Individualmente cada artista já ven
ceu concursos nacionais e Internacionais, e foi
solista de renomadas orquestras.

Famoso no mundo inteiro, apresenta-se
com regularidade nos principais palcos da Sui-
ça, Alemanha, Béglca, França, Espanha e Itá-
lia. Importante também os ciclos realizados dentro das séries ausplcladas pelos "Concerts de
L'Ateller" da Bruxelas. Em data recente o con-
junto suíço participou de um concerto espe-ciai em honra à rainha Maria Josó da Itália queaconteceu na própria residência da rainha, em
Merlinges.

Repetidos convlt-s levam "Os Solistas deGenebra" aos Festivais da Europa e dos Esta-dos Unidos, enire eles os de Luslana, Lerchen-
borg, Copenhague e Saragoça.

O tipo de obras constantes do seu reper.tórlo deu-lhes várias oportunidades de apresentações nos Castelos de Coppet e Chambord

No concerto de sexta-feira, em Curitiba
será executado o seguinte programa: na pri-meira parte. Concerto em Ré Maior de Vivai,
di; Suite n.o 3, em Dó Maior, para violoncelo
solo. de Bach; Duo para violino e violoncelo, deMartlnu. Na segunda parte. Concerto em Sex-teto n.o 3, em Lá Maior, de Rameau; Concer-
to em Ré Maior, para violoncelo e conjunto de
câmera, da Haydn.
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Um dos acontecimentos das artes vi-
suais no Paraná, neste mês de agosto foi
a primeira individual de Vitorina Sagbo-
ni Teixeira na Sala de Exposições da Bi-
bliotecq Pública do Paraná. A obra desta
artista que usa uma técnica especial de
«dripping» completada por grafismo e
mais recentemente colagens e desenhos
figurativos é essencialmente gestual, ba-
senrtdo-so na projeção do inconsciente.

Na primeira fase intitulada «BIO-
CIBERNÉTICA» registramos, uma tenta-
tiva da integração dos automatismos ex-
teriores, quer dizer, das máquinas, com
a vida humana espiritual. Em seguida, a

preocupação com o principio do bem e
do mal, com as analogias biblicas. Até
que nas fases intituladas «GÊNESE» e
«EVOLUÇÃO» traça um panorama inte-

Texto: Adalice Araújo
rior, onde, através de formas aglutinan-
tes, propõe a origem genética e fiiosófi-
ca do homem. Nesse estranho mundo: o
mistério da vida e da morte, o confronto
dos fenômenos irreais, a participação
cem-o universo; a síntese enfim da curió-
sa descoberta de uma viagem dentro de
si mesma. Em seu processo de criação
continua a utilizar aí, antes de tudo, au-
tomatismos inclusive os elementos mais
Formais, que se reconhece nas composi-
çõos, brotam por uma gradativa liberta-
ção das formas convencionais figurati-
vas.

Em fase mais recente intitulada
«INTEGRAÇÃO» anexa colagens de
obras super conhecidos como a «Ange-
lica» de Ingres ou as «Venus Helenísti-
cas». Sua intenção é dar um sentido
de unificação e ao mesmo tempo de

diversificação. Enquanto que toda a
maioria vem so aglutinando e se con-
cenlra numa determinada torma, admi-
rada jú por Iodos; a intenção da artista
ó partir deste prévio eonherirneno v.von-
cia] para se lran:fo mar ro Todo coerei
te do universo, kòs ui.imos traba.hos a
tendência é substituir colagens, por ele-
mentos evidentemente figurativos mas a
intenção é a mesma. Observamos .-inda
em certas obras recentes, apesar do
cunho abstratizante, uma deliberada in-
tenção paisagística como se fosse uma
nostalgia da forma.

Considerando o total da obra de
Vitorina Sagboni Teixeira é fácü perce-
ber que um pronunciado espiritualWmo,
é um dos traços mais marcantes de sua
oersonalidade.
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Um trabalho de Vitorina Sagboni Teixeira foi reproduzido na Circular n.o 16 do Clube Soroptimista de Curitiba. Neste número a
artista é apresentada como a personalidade destaque do mês de agosto.

A NOSTALGIA DAS FORMAS CONHECIDAS
Você poderia explicar o «par que» da transfor-

majão de sua pintura — isto é — emprego de colagem e
anexação de figurações deliberadamente humanas?

Na verdade eu não acho que tenha sido uma
transformação, mas sim uma «evolução». O fato de
anexar colagens as formas abstratas constitui-
se no primeiro passo para uma fase que estou
chamando de «Integração» porque realmente o
que está ocorrendo é uma integração de materiais. E'
verdade que nos últimos trabalhos passei a usar direta-
mente o desenho, em vez de colagens. Agora, se você

,_.me perguntar o «por que», não. sei. Mas tenho a impres-
são de que é aquela nostalgia que a gente tem da cria-
tura humana, ou das formas já conhecidas.

Há alguma razão especial para você empregar co-
lagens justamente de obras tão conhecidas como a Angé-
lica de Ingres ou as Venus Helenísticas?

Isso foi proposital. Quando voltei à figuração,
yrocurei integrar às minhas formas menos conhecidas
(também chamadas abstratas) colagens de elementos já
vistos: esculturas, desenhos e pinturas particularmente
conhecidas. Como espiritualista parto da concepção que
todas as coisas surgem de um mesmo ponto. E' só uma
questão de vibração maior ou menor, mais lenta ou mais
rápida. A dominante é a idéia de unidade em toda a ma-
teria que compõe o universo.

Por que há uma acentuada característira dc pai-
sagem em alguns de seus trabalhos?

Minha obra jamais é pré-concebida. A coisa vem
porque vem. Deve haver alguma explicação psicológica
que eu não alcanço / e que aliás não importa muito. Mas

. é fácil observar que na última série eu voltei, para uma
paisagem, mesmo que transfigurada, facilmente reco-
nhecível. Talvez seja alguma coisa dentro de mim, um
atavismo, uma saudade, ou nostalgia daquelas coisas que
eu passei bem no início da'vida: paisagens, flores. Acabo
de me lembrar de uma passagem Zen-budista: «Antes eu
via rios, montanhas e lagos. Depois foi o caos. E hoje eu

i.volto a ver rioa. montanha- § lagos», Talvez ueja isso,

Depois que a gente passa por uma série de coisas acaba
voltando ao ponto de partida, já com uma carga emocio-
nal maior com uma experiência mais ampla do caminho
percorrido.

DEIXAR FLUIR / SEM PENSAR
Quanto à técnica você começa pela imersão do

papel, completando graficamentó as formas sugeridas?
Não é este meu processo de trabalhar. O que em-

prego é o dripping — como sa fosse um gestualismo ao
inverso. Jogo óleo (muito diluído à maneira oriental)
sobre o papel. Em seguida embalo papel e tinta com mo-
vimentos lentos ou não — o que depende do meu estado
de espírito — só parando quando sinto que é hora de pa-
rar. Entro na parte gráfica com bico de pena / sem ne-
nhum compromisso comigo nem com nada exterior. As
coisas vão surgindo de momento, à medida que vou fa-
zendo. Seria talvez o que a gente poderia chamar de pro
jeção do inconsciente. E' apenas deixar fluir sem pensar
em composição, sem tomar distância para ver a perspec-
tiva, sem nada pré-concebido. E' como se não fosse a
gente que trabalhasse mas o Todo Universal a trabalhar
pela gente.Você emprega as colagens antes dc entrar com o
grafismo?Já me fizeram muitas vezes essa pergunta e mui-
tas vezes quis eu mesma descobrir como eu começo um
determinado trabalho. Mas vem tudo tão espontânea-
mente, que não consigo racionalizar dentro de um deter-
minado processo ou esquema. Até o horário é imprevisí-
vel. As vezes levanto de madrugada; durante duas ou
três horas fico trabalhando, porque é uma imposição
maior do que a minha própria vontade.

Você utiliza pincel?
Ultimamente não. No princípio sim. Mas era uma

espécie de hábito, que eu tinha adquirido / um vicio.
Achava que não poderia fazer pintura sem pincel, por-
que no fundo somos cibernéticos. Isto é a gente se con-
diciona a certos automatismos psíquicos. Mas acabei por
descobrir que sentia muito ma;s o material livre, fazen-
do movimentos de embalo, que também fazem bem à ai-
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Vilórina Sagboni Teixeira apresentou no Salão de Exposições da Biblioteca Pública a sua primeira individual, que foi em
realidade uma retrospectiva, com as diversas fases de sua evolução artística.

ma. Atualmente uso muito as mãos; e só em casos ex-
cepcionais o pincel, apenas para acentuar um certo teor
de força, quando imprescindível.

Alguma influência em seu trabalho?
Como todos os alunos de Viaro, a principio sofri

muito sua influência. Usava suas cores, flores e modelos
eram parecidos aos seus, se bem que não semelhantes.
Quando comecei a fazer estas pinturas mais gestuais, o
prof. Viaro logo de micio não aceitou. Porém um pouco
antes de morrer veio me dizer que gostava muito / o que
me deixou felicíssima. Quando já fazia uns quatro anos
que eu vinha desenvolvendo este tipo de experiências,
ganhei um livro de a.utoria de Anton Eransweight. Ao
lê-lo senti arrepios porque ali estava descrito tudo o que
me acontecia. Com Mdanie Klein, faz um estudo psico-
lógico profundo sobre a arte interiorizada. Na pintura /
aquelas coisas todas que a gente vai arquivando no in-
consciente / são despejadas sobre o material que se dei
xe impressionar. Tenho observado nesta exposição, que
muita gente fica horas diante dos trabalhos. Quandc
reunem-se grupos começam a fazer interpretações psico-
lógicas do autor: ah! aqui tem problemas profundos,
desta ou daquela natureza. Maí sabem os espectadores
que estão se enxergando, principalmente nos de cunho
mais abstracionista. E' verdade que é o meu interior ani-
mico todo, que está lá, mas é também verdade que cada
um vê o seu próprio interior anímico se projetando; e
portanto cada um está se interpretando ou melhor f azen-
do inconscientemente uma auto-analise.

ARTE E UNIVERSOS PARALELOS
No fato de as pessoas se projetarem teria — em

sua opinião — algo a ver com os universos paralelos?E' possível que vivamos simultaneamente em di*
versos planos, e que de vez em quando, certas pessoas
chamadas «hiper-sensíveis» atravessam sem querer e
prever, determinadas barreiras e se sintam na realidade
vivendo em dois ou três pianos diferentes / ao mesmo
tempo / e com a mesma consciência. São fenômenos ra-
ros mas que a parapsicologia está estudando.

Você não acha que em vez de hipea-sensibilidade
seria um estado mórbido — patológico — agudo?

Pode ser. Dizem os para-psicólogos que essa ca-
pacidade de percepção maior — em vez de ser positiva— é uma anomalia. Na minha opinião é uma anomalia
porque não é usual; mas chegará uma época em que as
criaturas estarão em tal grau de evolução que esta per-cepção será mn sentido a mais; absolutamente normal
como cheirar, sentir com o tato, enxergar. Na verdade oa
hipei-sensíveis carregam em si uma carga, porque aiém
de viver o comum, também devem viver o' além, o que é
angustiante.

REALIDADE E FUTURO
Qual a bua opinião sobre a arte paranaense atual?A minha opinião sobre o artista paranaense, principalmente da nova geração, é a melhor possível. Você

veja, todo o mundo diz que não há mais lugar para a
poesia, entre a juventude. Eu acho que está tão errado!
Nunca houve uma juventude tão interessada em poesiavisual, oral, ou escrita, como agora. Você pode conversar
com quaiquer jovem, de qualquer categoria social, e sen-
tira um imenso interesse por coisas maiores. Não melembro que a minha geração tivesse se voltado tanto pa-ra as coisas do espirito como o faz hoje a chamada «no-
víssima geração».E a arte no futuro?

A arte está caminhando cada vez mais para o es-
piritualismo ¦/ para o sentido mais alto do homem. Todas
as vezes que as pessoas falam que seremos escravizados
pela maquina, pela- tecnologia, eu não concordo. O ser humano está em evolução. Não no sentido de apercepção,
mas no sentido de perceber-se da3 coisas. Em cada nova
geração nós notamos que é muito maior o número decriaturas com capacidade de enxergar, ver, ouvir, sentir.Como você encara a anti-arte e o vanguardismo
quo daí se origina?

Parece-me que estes movimentos de anti-arte
aparecem quando um ciclo da cultura humana está seesgotando. Dizem que a soda cáustica existe para fazer as
grandes limpezas. Talvez então seja aquele grito parafazer com que uma época adormecida na repetição e co-modismo se revitalize. Isso ocorre em qualquer sentido
da vida / quando caímos num marasmo sempre acontece
alguma coisa que se chama «desgraça» / uma força maior
que nos impulsiona para provar que afinal não estamos
parados. Assim acredito que a negação da arte aconteça
para uma auto renovação da arte, para fazer surgir algu
ma coisa nova. Acredito que no mundo nada seja casual
tudo é causai.

QUEM E' VITORINA SAGBONI TEIXEIRA
Vitorina Sagbone Teixeira. E' natural de Joaquim

Távora — Paraná. Filha de Luiz Sagboni de nacionalida-
de austríaca e Helena Riskalo Sagboni — iugoslava. Ca-
sada com o advogado Ulisses Montanha Teixeira. È' mãe
de três filhos: Haroldo (19 anos), Luc'a Helena (17
anos) e Maurício (10 anos). Seus irmãos são: Maria,

Agostinho, Orio e Ivan. Cursou o primário em Joaquim
Távora tendo passado a infância no ambiente bucólico
da Fazenda do3 pais na Colônia São Miguel. Interna no
Colégio Imaculada Coceição em Jacarezinho fez o Curse
Ginasial, surgindo nessa fase de sua vida a poetisa.
Transferiu-se para Curitiba a fim de cursar o Normal no
Instituto de Educação, inaugurando como estudante o
artista uma nova perspectiva de Vida. Descobriu e des.
lumbrou-se com gente como América Saboia — Helena
Kolody — Ledy de Mello Cid, Rosinha Cordeiro de Ma-
cedo. René Navarro.' Swain e de outros professores de
escola. Especializou-se em: Jardim de Infância, Poniotria,
Psicologia para a Educação Integral, Arte na Educação
— Artes Plásticas na Infância, etc Colaborou nessa
época no Jornal da Escola escrevendo contos. Casou-se
com o advogado Ulisses Montanha Teixeira em 1953, in-
do residir em Apucarana e posteriormente, em Arapon-
gas, onde foi diretora da Escola Normal de Grau Cole
gial «Fernando Amaro», tendo ainda lecionado Organi-
zação Social — Política — Filosófica e História da Edu.
cação.

Em 1964 voltou a Curitiba iniciando suas ativauada^
.-junto ao professor Guido Viaro. Após a aposentadoria du
Mestre foi chamada a substituí-lo na direção do Centro
Juvenil de Artes Plásticas, em abril do ano de 1966. An
lado da poesia vem fazendo experiências em artes vi-
suais, só em 1965 porém é que procurou se profissionalizar, participando dos seguintes Salões e Exposições!
1965 — MENÇÃO HONROSA — Salão de Novos -
Depto de Cultura da SEC. 1965 — Salão de Arte da Pri
mavera — Clube Concórdia (17.o Salão). 1968 — MEN'
ÇÃO HONROSA — 2.o salão da EMBAP. 1968 — Colet
de Arte Paranaense no Banco do Est. de São Paulo S.A
1968 — Galeria Municipal de Arte de Ponta Grossa. 1969l.o PRÊMIO DE DESENHO — V Salão de Arte Re-
ligiosa A de Londrina. Participação com Xilogravuras
1969 — 26.o Salão Paranaense. 1970 — PREMIU DE
ARTES GRÁFICAS — Mostra de Arte — Olimpíada 70.
1970 -- Pré-Bienal de São Paulo. 1970 — MEDALHA DE
PRATA — l.o Salão de Outubro — Clube Sírio-Libanês
1970 — na Galeria de Arte Vivenda. 1970 — «Grupo 7»

Biblioteca Pública do Paraná. 1970 — 27.o Salão Pa
ranaense. 1971 — Colet. de Art. Paranaenses em Bra
sília — Palácio Burity. 1971 — Colet. de Art. Parana
enses — Biblioteca Pública — Ctba. 1971 — Colet. de
Art. Paranaenses — Centro Israelita — PR. 1971 — 7-0
Salão de Art. Contemporânea de Campinas. 1971 — 28.0
Salão Paranaense. 1972 — Coletiva «Paraná/Arte/Ho-
je» — Teatro do Paiol — Ctba. 1972 — Coletiva «Para-
ná/Arte/Sempre» — Londrina-Paraná. 1972 — Colet. da
Art. Paran. em Cornélio Procópio, Pr. 1972 — Colet. de
Art. Paran. em Jacarezinho-Pr. 1972 — Coletiva na Ga-
leria Prosdócimo. 1972 — «Mostra de Arte» — Olimpíada72-R. Grande do Sul —1972 — Coletiva no «Salão ds
Mulher». 1972 — Colet. em Homenagem a Guido ViaroSoe. Dante Alighieri. 1972 — Coletiva na Galeria O
caco. 1972 — Coletiva «Arte/Hoje» — Biblioteca Ptt&
ca do Pr. 1972 — Pré-Bienal de São Paulo. 1972 - Bra-
sil-Plástica 72/Paraná — Museu de Arte ContemporâneaParaná. 1972 — Coletiva Nacional de Artistas PlásticoaMinistério da Educacão-GB. 1972 — Salão Nacionalde Arte Moderna — Palácio das Artes Guanabara. 1972

Colet. de Art. Paranaenses — Congresso de Ginecff
logia e Obstetrícia. 1972 - Colet. «Discípulos de Viar*Teatro do Paiol. 1972 — 29.o Saião Paranaense. 19"

Coletiva Intern. _ Hotel Nacional — Rio-GB. 1973 -
Coletiva Intern. Galeria «Chica da Silva» — GB. 1973 -
Coletiva Paranaense — Grande Hotel Moderno - Ctba
19<3 — Retrospectiva Paranaense _ Teatro do Paiol -
Ctba. 1973 — Coletiva Congresso Cirurgiões Plástcos -

?uT" HI» — Coletiva Galeria Largo do Comendador £Ctba. 1973 - «Salão do Mar» _ Santa Monica Cl£
Praia de Leste. 1973 - Colet. Paran. Universidade «*
S de «"í*? Grossa Dirt- de Assuntos Culturais - *'

nTa.- olet Con«?reS3o Cirurgiões Dentistas-Pr. W"
~ «Coletiva do Guarda-Chuva» _ Banco Nacional-Cfl*

l T4Mostra do L'toral» _ M.I.S. da DAC-Anto»
?o£r- 

^JL3-Coletiva Int. «The Gallery» - Guanabara.1973 ~ SB Bienal de São Paulo.
P«tM ! a Sagboni Teixeira Pertence ainda à vafl*
entidades como: Centro Paranaense Feminino de Cultu*Pen Clube Internacional - União Brasileira de TJ

X 
~ kiS?0da<:ão Crista Fenrnina - Clube W1

cZn 
6 °^T associ^ões filantrópicas. Foi pr*1"8*

lu^. 
"aSTMedaIhas de our° em Jogos Florais e un> gj

ral £ vm 
Ca *U,Ü Sécul° de p°esia» com o livro Ro*J

S £Z\t 
"- PUÍ" Cação d0 Centro Paranaense de CuJ

dad Ü 
°°v; ^ovinhas Apenas. . De Amor e.Sa»

âncão £ ZSTS três livros de ^esias: Inc*uietawn
teSÍ ^3 DesP<*i:das e Aprendido. &*%
«toSS TV11"3 e poesia dedica-*e à dir^ão do Cg

Slturiri V*68 Ptóstica3 da Diretora de Assunt*Culturais da Secretaria de Educação e Cultura.
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